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Má qualidade da água em causa 


s águas das praias do Porto e Matosinhos conti- 
nuam de má qualidade, o que justifica, só por si, 
segundo a Autoridade de Saúde, a sua «inutilização 
ou interdição». Cansados dos maus resultados das análises 
dos últimos anos, os serviços de Saúde já se demitiram de 
fazer a regular verificação anual. Isto porque o caudal de 
detritos que são drenados para as praias continua a engrossar 


sem que as autarquias arranjem forma de resolver o 
problema. Em Gaia, onde a situação também é preocupante 
(quase todas as águas da costa apresentam, há anos, má 
qualidade), a Autoridade de Saúde provavelmente vai 
também suspender a vigilância. O delegado-adjunto do 
concelho do Porto, Carlos Pinto, entrevistado por «O 
Comércio do Porto», diz que continuar a vigiar estas águas, 


TELEFONES DE PORTA 
SISTEMAS DE VIDEOPORTEIRO 


cujas análises têm sido «sistematicamente más», seria «perder 
tempo e desperdiçar recursos». A par de tudo isto, há bares 


de praia que estão a funcionar sem um mínimo de condições 
e os letreiros indicativos da qualidade da água e proibição de 
banhos escasseiam em toda a costa. O cenário pode vir a 
agravar-se na próxima estação, mas as autoridades compe- 
tentes prometem intervir. 
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m ELÉCTRICO - A As- 
sociação de Pais da 
Senhora da Hora, ins- 
tituição sediada na 
Avenida Manuel Pinto 
de Azevedo, 551 — Ca- 
ve Esquerda, naquela 
freguesia matosinhen- 
se, tem patente, até ao 
próximo dia 14, a mos- 
tra «O Eléctrico em 
Matosinhos», com um 
horário especial para as 
escolas (das 10 às 12 e 
das 15 às 18 horas) e 
com horário alargado 
para o público em ge- 
ral, das 21.30 às 23 
horas. Um verdadeiro 
périplo documental pe- 
la história dos trans- 
portes no concelho. 


E DESENHO - A Fede- 
ração das Colectivida- 
des do Concelho de 
Gondomar tem em cur- 
so uma iniciativa de 
desenho infantil alusiva 

«O Ambien- 

te», encetada junto das 

escolas do 1.º ciclo do 
ensino básico do con- 
celho e cujos trabalhos 
estarão patentes ao pú- 
blico, no Auditório 
Municipal de Gondo- 
mar, até ao próximo 
dia 14. A sessão solene 
de entrega de prémios 
terá lugar precisamente 
neste último dia, com- 
pondo o júri nomes 
como Júlio Resende, 

Carlos Loureiro e Zul- 

miro de Carvalho. a 

que se junta o presi- 

dente da Câmara de 

Gondomar, Valentim 

Loureiro. 


E AVINTES- Depois do 
êxito que constituiu o 
primeiro Concurso de 
Quadras à Broa de 
Avintes, o Clube Re- 
creativo Avintense de- 
cidiu lançar nova edi- 
ção da inicativa. Aber- 
to a trovadores com a 
idade minima de 16 
anos, permite que cada 
candidato, «ocultado» 
por pseudónimo, apre- 
sente um máximo de 
cinco quadras inéditas, 
escritas em Português e 
de fundo lírico popu- 
lar. Os textos devem 
fazer referência ao ciclo 
da broa e às tradições 
seculares das barquei- 
ras, moleiros e padeiras 
de Avintes, podendo 
ainda abordar a Festa 
da Broa anual. O pra- 
zo-limite de recepção 
das quadras é 31 de 
Julho. Serão atribuídos 
três prémios (30, 20 e 
10 mil escudos) e 10 
menções honrosas. A 
cerimónia de entrega é 
em Outubro. 


m PEQUENOS TA- 
LENTOS - A Junta 
de Freguesia de Ramal- 
de vai organizar este 
ano, pela segunda vez, 
o Festival de Pequenos 
Talentos, destinado 
crianças com idade: 
entre os 6 e os 12 anos. 
O festival é aberto a 
todos os pequenos resi- 
dentes ou que frequen- 
tem os ATL daquela 
freguesia, podendo 
participar individual- 
mente ou em grupo. 
As inscrições devem 
ser feitas na Junta de 
Freguesia até ao próxi- 
mo dia 30. 
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freguesia de Gulpi- 
lhares, em Vila No- 
va de Gaia, acor- 


dou ontem bem cedo para 
acolher os romeiros que, 
vindos de longe, homena- 
geiam nesta altura o seu 
patrono, o Senhor da Pedra. 
E ontem até S. Pedro se 
associou às festividades, pois 
o sol reinou durante todo o 
dia, ao contrário do que se 
previa. 

O ambiente era, por isso, 
de muita alegria com música 
à mistura, e, ainda que se 
note que «a tradição já não é 
o que era», há sempre quem 
viva esta data com o espírito 
de outrora. 

- Dona Fernanda, uma 
das participantes da Rusga 
de Francelos, levava à cabe- 
ça a cesta do farnel, 
que só transporta «h: 

como nos disse, mas 

s uma trad) i 

antiga», confidenciou-nos. 

E que dona Fernanda já 
há muitos anos que nesta 
altura se dirige até ao Se- 
nhor da Pedra e, como 
contavam algumas compa- 
nheiras, «antigamente tra- 
zia-se as batatas cozidas, o 
bacalhau e um molho de 
tomate — a caldeirada -, e, 
depois de dançarmos, lá ia o 
farnel». Agora, «ainda são 
alguns que trazem a meren- 
da, mas, como somos daqui 
perto, depois da festa vamos 
para casa comer sentadinhos 
à mesa». 

Apesar de os tempos 
irem passando, dona Fer- 
nanda recorda-se bem da 
tradição: «Antigamente 
esta era uma zona de mui 
tos lavradores e os animais 
andavam por aqui, tanto 
que ao lado da capelinha 
do Senhor da Pedra existe 
uma marca que lhe cha- 
mam a pegada do boi ven- 
to». Era assim que os la- 
vradores se dirigiam, en- 
tão, até à capelinha para 
«pedir chuva ou bom tem- 
po para às suas colheitas. A 
terça-feira era o dia grande 
e então vinham todos, isto 
aqui era uma zona de pi- 
nhal e eles vinham com os 


Rusgas ajudam a manter a tradição 


Reviver a romaria do Senhor da Pedra 


animais e, até à noite, 
estavam aqui a merendar, 
a dançar e a conversar, 
depois de pagarem a sua 
promessa», recorda. 

E ontem, como aliás já 
referimos, o tempo estava 
bom, pois, justificz a mesma 
romeira: «O Senhor da Pe- 
dra gosta de nos ver cá e 
então "conversa" com o S. 
Pedro para mandar bom 
tempo!» 


Para os novos 
não perderem 
os laços 


Visivelmente satisfeitos 
estavam os organizadores 
desta romaria, ow seja, os 
responsáveis da Junta de 
Freguesia de Gulpilhares. 
Joaquim Rocha, o secretá- 
rio, nota que «hz cada vez 
mais aderência por parte da 
população e dos participan- 
tes». O mesmo responsável 
acrescenta que se assiste a 
«um reviver do passado e 


isso está agora mais incutido 
nas pessoas que querem re- 
cordar». 

Daí que a Junta de 
Freguesia tenha, já há cer- 
ca de duas dezenas deranos, 
«regressado ao passado», 
organizando esta romaria, 
de modo a que «os mais 
novos não percam os laços. 
E se antigamente as pes- 
soas vinham de longe a pé, 
e pelo caminho juntavam- 
-se em rusgas, agora chegam 
em meio de transporte pró- 
prio ou em autocarros, mas 
o que importa é que ve- 
nham e venerem o Senhor 
da Pedra animando toda 
esta zona», refere Joaquim 
Rocha. 

De qualquer modo, a 
Junta incentiva ainda a cri- 
ação das rusgas. E não 
querendo «discriminar nin- 
guém, ao atribuir prémios», 
acaba por premiar todas as 
participações: «Todas as 
rusgas que participam — são 
sempre cerca de 10 — rece- 
bem pequenas lembranças», 


As rusgas do Senh 


da Pedra continuam vivas 


nomeadamente a medalha 
da Junta e duas peças em 
cerâmica comemorativas da 
data. 


Para o presidente da 
junta, Alcino de Sousa Lo- 
pes, a romaria podia ainda 
ser mais participativa, «mas 
nesta altura começam os 
festivais de folclore, há mui- 
tas festas em diversas paró- 
quias e muitas comunhões, 
pelo que não está tanta 
gente como desejaríamos». 
Contudo, «o sucesso está 
garantido e no futuro tudo 
faremos para assegurar que 
os mais novos não se esque- 
çam desta tradição e come- 
cem a eleger esta romaria 
como ponto obrigatório de 
paragem anual». 


E, enquanto uns ainda 
bailavam e cantavam frente 
à tribuna, para serem apre- 
ciados, outros já percorriam 
o recinto à procura de uma 
ou outra guloseima, ou, qui- 
çá, de uns sapatos mais 
baratos. Outros, entretanto, 
já aproveitavam as mesas 
improvisadas, como os mu- 
retos junto à praia, ou os 
passeios pelas avenidas. Ha- 
via, também, os mais previ- 
dentes tiravam das malas 
dos carros as mesas articu- 
ladas, onde, por cima de 
uma tolha, se colocava o 
farto farnel, que a manhã 
já ía longa... 


Cristina Mota (texto) 
José Albino (fotos) 
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Autoridade de Saúde defende a interdição de algumas zonas da costa do Porto e Matosinhos 


Praias sem controlo sanitário 


s praias do Porto 
estão sem vigilân- 
cia sanitária, o 


mesmo acontecendo em 
quase toda costa do conce- 
lho de Matosinhos. Os maus 
resultados das análises dos 
últimos anos, e as poucas 
medidas tomadas para os 
corrigir, levaram as autori- 
dades de saúde a suspender 
a verificação sanitária des- 
tas águas. Os serviços de 
saúde admitem mesmo que, 
em algumas zonas, a situa- 
ção está muito mais grave 
do que há alguns anos e 
consideram que «a popula- 
ção está mal informada». 

Em certas zonas da cos- 
ta dos concelhos do Porto e 
de Gaia a degradação passa 
também pelos bares de 
praia, que não cumprem as 
determinações sanitárias 

“mais elementares. Em al- 
guns casos a situação é 
preocupante, mas a autori- 
dade de saúde está pronta a 
intervir. 

Carlos Pinto, delegado 
de Saúde adjunto para o 
concelho do Porto, entrevis- 
tado por «O Comércio do 
Porto» — fazendo fé nos 
resultados das análises das 
águas nos últimos anos, que 
«têm sido sistematicamente 
maus» — admite que estas 
praias deveriam ser «inutili- 
záveis» e mesmo interditas. 
«Nada tem sido feito para 
minimizar os riscos, nem 
mesmo as pessoas têm sido 
informadas para não toma- 
rem banho», denuncia. 

A razão de tudo isto, 
percebe-se, são os esgotos 
que drenam há anos para o 
mar, sem que as autarquias 
tenham encontrado uma so- 
lução alternativa. As 
ETAR, já em funcionamen- 
to em Matosinhos, prome- 
tem vir a melhorar a qua- 
lidade da água, mas os 
efeitos serão a longo prazo. 

A questão é antiga: a 


febre imobiliária veio en- - 


grossar o caudal do esgoto, 
tornando as praias imprati- 
cáveis. Como conclui a Au- 
toridade de Saúde, conti- 
nuar a analisar estas águas 
seria perder tempo e recur- 
sos: «E inaceitável conti- 
nuar a gastar dinheiro (que 
não é pouco) em análises, 
quando sabemos de ante- 
mão que a água é sempre 
de má qualidade». 


Não há 
letreiros 
a impor 
restrições 


Os responsáveis conhe- 
cem a situação. A Autori- 
dade de Saúde dos conce- 
lhos do Porto e Matosinhos 
já dirigiu um parecer às 
entidades (Capitania e Cã- 
maras Municipais) que in- 
tervêm nestas áreas, sensibi- 
lizando-as a afixar, em lo- 
cais visíveis, informações 
sobre a qualidade da água. 


No entanto, ao que se sabe, 
estas informações escas- 
seiam e os riscos mantêm- 
-se. «Se acontecer alguma 
coisa de grave não digam 
que não avisamos», previne 
Carlos Pinto. 

Os serviços de saúde 
também já fizeram saber 
que as zonas balneares sem 
vigilância sanitária, como é 
o caso das praias destes dois 
concelhos (excepção feita à 
Memória, Marreco e Pedras 
do Corgo), não devem ser 
concessionadas, o que tam- 
bém não está a acontecer. 
«Sabemos que não é possi- 
vel fechar a porta das prai- 
as, mas as pessoas têm que 
saber com o que contam, 
para que os riscos sejam 
reduzidos», avisa o médico. 

A situação, reconheça- 
-se, não é fácil de controlar. 
A própria Autoridade de 
Saúde sabe que a imposição 
de medidas de garantia de 
não util » da água «não 
são de aplicação e execução 
fácil». No entanto, as direc- 
trizes mais elementares não 
estão a ser cumpridas, como 
o reforço dos alertas à 
proibição nas zonas de mai- 
or afluência. Por exemplo, a 
aposição de letreiros alusi- 
vos a «Zona de Banhos 
Perigosa para a Saúde», ou 
a «Agua de Má Qualidade», 
conforme é avançado pelos 
serviços de saúde, não está a 
ser respeitada na maior par- 
te dos casos. 


Reponsáveis 
continuam 

a fazer 
concessões 


Na última década, a 
questão da qualidade das 
águas das praias tem vindo 
sempre a público no início 
da época balnear. No prin- 
cipio do Verão, após di- 
vulgados os maus resulta- 
dos das análises, da res- 
ponsabilidade da Direc- 
ção-Geral da Saúde e do 
Instituto da Água, a popu- 
lação é surpreendida por 
um conjunto de notícias 
preocupantes. No entanto, 
os responsáveis (Capita- 
nia) autorizam que as con- 
cessões se mantenham e se 
instalem novos apoios nes- 
tas zonas, o que, em certa 
medida, faz esquecer os 
riscos. 

Aliás, são os próprios 
concessionários que, muitas 
vezes, incentivam a práticas 
de risco, apoiando os utili- 
zadores nas incursões que 
fazem às águas poluídas. E 
certo que deverá continuar a 
ser assegurada a vigilância e 
segurança, mas os banhos 
devem ser reprimidos. De 
resto, a autoridade de saúde 
tem sido clara a este respei- 
to: «Os horários de funcio- 
namento dos apoios da 
praia devem ser revistos, de 
forma a que não coincidam 
com as horas habituais de 


principalmente devi 


à ausência de letrei 


os sejam reduzidos», avisa Carlos 


banho» — lê-se num comu- 
nicado enviado à Câmara 
do Porto e à Capitania. 


Há bares 
sem o mínimo 
de condições 
de higiene 


As praias de Vila Nova 
de Gaia, face também aos 
resultados das análises, de- 
verão igualmente deixar de 
ser analisadas até que a 
autarquia avance com me- 
didas correctoras. Carlos 
Pinto não exclui esta hipó- 
tese, assim como o encerra- 
mento de bares de praia 
«sem o mínimo de condi- 
ções». ; 
De resto, o boletim so- 
bre qualidade da água em 
zonas balneares, já divulga- 
do pela Direcção-Geral da 
Saúde, não foge à regra dos 
últimos anos: as praias de 
Lavadores, Salgueiros, Ma- 
dalena, Valadares, France- 
los, Miramar, Aguda e 
Granja (apenas as que fo- 
ram analisadas) surgem as- 
sinaladas com triângulo ver- 
melho (água de qualidade 
má). 

Em termos de limpeza, 
em alguns casos, a situação 
também é degradante e os 
serviços de saúde vão mes- 
mo intervir. «Se a qualidade 
da água e a limpeza não 
cumprirem as determina- 
ções da Direcção-Greal da 
Saúde, nós vamos actuar, 


independentemente da au-' 


tarquia», conclui Carlos 
Pinto. 


Manuel Morato 


A Autoridade de Saúde concorda que não se podem fechar as portas da praia, mas reconhece que a população está mal informada, 
s nas locais com água de má qualidade: «As pessoas têm que saber com o que contam, para que 
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Patente ao público até ao dia 14 


Exposição de insectos 
no «Cidade do Porto» 


O Shopping Cidade do Porto tem patente ao público 
até ao próximo dia 14 uma exposição de insectos, iniciativa 
com que o maior centro comercial da capital nortenha 
entendeu comemorar o «Dia Mundial da Criança» deste 
ano. A mostra já foi vista por milhares de pessoas, 
nomeadamente crianças e jovens, podendo ser apreciada 
todos os dias no piso 1 daquele espaço comercial. 

Atendendo ao seu interesse didác i 
suscitado várias visitas de estudo, promovidas por escolas 
da Area Metropolitana do Porto. Para além de ficarem a 
conhecer melhor o fascinante mundo dos insectos, as 
cri e jovens visitantes têm ainda a possibilidade de 
participar em concursos de desenho relativos ao tema da 
mostra e ganhar livros, entre outros prémios. 

Na exposição de insectos poderão ser observadas 
oitenta caixas com cerca de seis mil exemplares destes 
pequenos invertebrados, organizados por ordens, famílias, 
sub-famílias, espécies e sub-espécies, todos eles com o seu 
nome cientifico e dados de captura. Junto aos insect 
merecem particular atenção constam breves coment 
sobre as suas caracteristicas, costumes, hábitos alimentares 
e potencial benéfico ou prejudicial. 

Estão também patentes dez caixas murais de grande 
tamanho com estudos monográficos sobre machos e 
fêmeas, patas, olhos, antenas, asas, bocas, larvas e ciclo 
vital dos insectos; sete murais did: os com a classificação 
dos animais, dos artrópodes e dos insectos; lâminas a cores 
com um grupo de insectos que, pelo seu diminuto tamanho 
ou pela sua difícil preparação, não podem ser vistos a olhos 
nu, como os piolhos, colémbolos e efémeras; e ainda 
bioramas que reproduzem o ambiente ecológico e trófico de 
diferentes habitats naturais. 

Durante o período de exposi decorre um concurso 
de desenhos para as crianças em visita de estudo, também 
subordinado ao tema dos insectos, em que os autores dos 
vinte melhores trabalhos serão premiados com livros 
ilustrados sobre estes pequenos animais. Por sua vez, a 
escola com um melhor conjunto de desnhos será contem- 
plada com uma biblioteca infantil sobre a vida animal e a 
entomologia. Os livros a oferecer pertencem, em ambos os 
casos, às colecções pedagógico-infantis da Livraria Civili- 
zação Editora, do Porto. 

Aos fins-de-semana decorrem diversas actividades para 
as crianças que visitem o Shopping Cidade do Porto 
acompanhadas dos respectivos familiares. Para tanto, foi 
criado um local de recreio apropriado, onde os mais 
pequenos são incentivados a visitar a exposição e a fazer 
um desenho alusivo à mesma. As crianças que entreguem os 
seus desenhos recebem, desde logo, um pacote de ofertas, 
que inclui guloseimas, balões, entradas para a pista de gelo 
do «Cidade do Porto» e menus McDonald's. São também 
seleccionados os três melhores trabalhos de cada fim-de- 
-semana, sendo os seus autores contemplados com brinque- 
dos. 


OCmmércio do Porto 


Polícia 


Em Matosinhos 


Baleado à porta de discoteca 


m indivitão de 35 
anos foi ontem de 
madrugaék baleado 


numa perna à port: de uma 
discoteca situada em Matosi- 
nhos. 

De acordo com fonte da 
PSP do Porto, umu: viatura 
com dois homens circulou 
cerca das 4 horas em frente 
à discoteca «Namibanana», 
disparando três tiros em di- 
recção à porta da entrada. 

Uma das balas atingiu o 
individuo, um segirança de 
35 anos, na coxa esquerda, 
acrescentou a font da PSP. 
Ainda de acordo com a 
polícia, o individuo atingido 
revelou que os disparos ti- 
nham outro destinatário. 

Não são ainda conheci- 
das as causas dos tiros, 
acrescentou, referindo que 
testemunhas que presencia- 
ram o incidente conseguiram 
apurar a matricula do veicu- 
lo, um Peugeut 406 

A PSP está a proceder à 
identificação do proprietário 
do automóvel. 

E de referir que a vitima 
foi receber tratamento no 
Hospital de S. João, no 
Porto. 


Vendedor roubado 
sob ameaça de faca 


Um vendedor de 40 anos 
foi anteontem vítima de rou- 
bo quando passava com um 
colega na Rua Corregedor 
da Fonseca, no Porto. 

Como contou à policia, 
foi cerca das 14 horas que 
três desconhecidos, aparen- 
tando ter entre 20 e 25 anos, 
o abordaram. Os homens — 
empunhando uma faca, um 
tijolo e um pau — obrigaram- 
-no a entregar 5.900 escudos, 
oito pães e um isqueiro. 

Entretanto, por volta das 
16 horas, no Largo dos 
Lóios, um supermercado foi 
alvo da «visita» de um lará- 
pio. 
Segundo declarações de 
um funcionário do espaço, 
um individuo entrou no lo- 
cal, apontou uma arma de 
fogo ao caixa e pediu-lhe 
dinheiro. 

Uma acção que não teve 
êxito, já que alguns clientes 
que ali se encontravam fala- 
ram em chamar a polícia. 
Perante a atitude dos presen- 
tes, o meliante pôs-se e fuga. 


Jovem detido 
por furto de motociclo 
e condução ilegal 


Em Vila Nova de Gaia, a 
policia deteve anteontem um 
Jovem de 16 anos por furto 
de motociclo e condução 
ilegal. 

A detenção efectuou-se 
cerca .das 20 horas na Rua 
Cabo Borges. Os agentes 
interceptaram o rapaz no 
momento em que aquele 
conduzia um veiculo de duas 
rodas. Depois de averiguar 
que o indivíduo não possuía 
carta de condução, a PSP 
descobriu ainda que o moto- 
ciclo tinha sido furtado mo- 
mentos antes na Avenida da 
República. 

Entretanto, responsáveis 
de uma empresa de entrega 
de pizzas ao domicilio quei- 
xaram-se pelo desapareci- 
mento de dois veiculos. Na 
altura em que o gerente se 
deslocou à PSP para identifi- 
car o motociclo, acabou por 
reconhecer um outro indivi 
duo, que tinha sido detido 
por droga, como autor do 
furto do outro veiculo. 


Acidente num acesso à VCI 


Taxi em contramão 


colisão entre um táxi e um ligeiro, 

ocorrida ontem de madrugada, 

quando o primeiro entrou em 
contramão num dos acessos à VCI, no 
Porto, provocou dois feridos. 

O acidente ocorreu cerca das 5.45 
horas, na altura em que o táxi entrou em 
contramão no asesso à VCI da Avenida 
da Boavista, embatendo assim no auto- 


móvel. 


Os dois feridos, um dos quais em 
estado grave, eram ocupantes da viatura 
atingida, que tese de ser serrada pelos 
bombeiros para que as vitimas pudessem 


ser retiradas. 


Colisão frontal 
faz três feridos 


na Estrada de Avintes 


Entretanto, três mulheres ficaram pre- 
sas numa viatura na sequência de uma 
colisão frontal com uma Ford Transit, na 


Estrada Nacional 222, em Avintes, Vila 
Nova de Gaia. 

As vitimas foram transportadas para 
o hospital local, tendo uma delas sido 


transferida para o Hospital de Santo 


António, no Porto, por necessitar de 
tratamento oftalmológico. 

De acordo com o chefe da equipa de 
urgência do Hospital de Gaia, as outras 


duas mulheres efectuaram diversos exa- 


colisão. 


mes médicos para determinar a existência 
ou não de lesões. 

O acidente ocorreu cerca das 22.30 
horas, não sendo conhecidas as causas da 


Os Sapadores de Gaia tiveram de 
serrar a chapa da viatura em que as três 
mulheres se faziam transportar - um Opel 
Corsa - para as poderem retirar do 
interior, referiu um elemento da corpora- 


ção de Gaia. 


O ocupante da Ford Transit não 
sofreu ferimentos. 
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E RIO TINTO - A Assem- 
bleia de Rio Tinto encon- 
tra-se a comemorar o 77.º 
aniversário, com o ponto 
alto a coincidir com o dia 
10, data da fundação, que 
será assinalada com uma 
sessão solene. Do progra- 
ma das celebrações, que 
apenas terminam dia 14, 
consta a realização de di- 
versos torneios, uma noite 
de fados, uma missa pelos 
associados falecidos e uma 
romagem aos cemitérios 
de Rio Tinto e Baguim. 


m MINIATURAS - «Bar- 
cos em Terra» é o titulo da 
exposição de miniaturas 
que pode ser apreciada na 
cave dos Paços do Conce- 
lho de Matosinhos, até ao 
próximo dia 21. Integrada 
nos festejos do Senhor de 
Matosinhos, a mostra, co- 
missariada por Laura Sou- 
tinho. baseia-se no espólio 
de colecionadores parti- 
culares e do Museu de 
Etnologia, alarga-se à pin- 
tura e aos ex-votos que 
tomam o mar como refe- 
rência (cedidos pela Mise- 
ricórdia do Bom Jesus de 
Matosinhos e Museu dos 
Biscainhos de Braga). Na- 
vios de guerra, de pesc: 
turisticos e de recriação, de 
transporte de mercadorias 
(ou não estivesse o porto 
de Leixões ali tão perto), 
rebocadores e salva-vidas 
são reduzidos a propor- 
ções adequadas ao estudo 
dos pormenores. 


m PEDIATRIA — A Junta 
de Freguesia de Massare- 
los tem ao dispor um 
posto de atendimento mé- 
dico, gratuito, na área da 
Pediatria, que funciona às 
terças e quintas-feiras, en- 
treas I0 e as 12 horas. O 
local de atendimento fica 
sediado no posto de enfer- 
magem da Junta, na Rua 
Arquitecto Marques da 
Silva, no Porto. Para as 
consultas pretendidas, os 
interessados deverão fazer- 
-se acompanhar da cédula 
da criança, cartão de elei- 
tor do pai ou da mãe e 
cartão de centro de saúde. 


m CONVÍVIO - No próxi- 
mo dia 11, a Companhia 
de Cavalaria 1482, da Gui- 
né, de 1965 a 1967, vai 
reunir-se, pela segunda 
vez, em convivio de con- 
fraternização. O encontro 
está marcado para Fazen- 
das de Almeirim, no res- 
taurante da Quinta da 
Féteira, a partir das 13 
horas, devendo a concen- 
tração começar depois das 
10.30 horas. Este ano, jun- 
tam-se à malta da Guiné 
os combatentes que estive- 
ram em Angola, com à 
Companhia de Cavalaria 
297, de 1962 a 1964, que 
vão já no seu 21.º convívio 
anual. 


ABRA AS PORTAS À SEGURA 


[.. APROTECÇÃO DA SUA CASA... A TRANQULIDADE DA SUA FANÍLIA.. À SEGURANÇA DOS SEUS BENS] 


NÇA! 


* Portas Blindadas Equipadas 


Chaves de Serviço e Controlo. 


* Fabricadas por Medida. 
- Portas corta Fogo. ' 


com Fechadura Alta Segurança. 


* Cofres Monoblocos e de embutir. 


* Aro e Dobradiças Especiais em Aço. 


BLINDABEM 


PORTO: R. Vale Formoso, 274 8 5573070/8 + FAX 5573079 + BRAGA: A. CIDADE DO PORTO - EDIFÍCIO OLIMPUS I, N.º 49 
DISTRIBUIDORES: BARCELOS: 9 055/816554 - MILA REAL: % 059/321537 + COIMBRA: 039/34354 - POMBAL: 2 036/25137 


* Revestidas em madeira em Qualquer Modelo. 
* Colocação por Pessoal Qualificado da Nossa 


Fábrica em qualquer parte do país. 
+ Certificado de Garantia. 


* Assistência às 24 horas. 


053/693261 + OLIVEIRA DE AZEMÉIS (FÁBRICA): Zona Industrial - Pindelo % 056/602235 - FAX 602393 
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OComérrio do Porto 


L' Cunbíbio del's Rifanheiros no Monte da Virgem 


Pela causa do mirandês 


fanes, aldeia do conce- 

lho de Miranda do Dou- 

ro, não tem sequer duas 
centenas de habitantes. Mui- 
tos foram os que casaram 
com pessoas de outras para- 
gens, enquanto outros emi- 
gravam para a França ou a 
Alemanha. Mas os mais em- 
penhados reúnem-se todos os 
anos no Monte da Virgem, 
em Gaia, para L' Cunbíbio 
del's Rifanheiros, revendo 
amigos ao som do repachea- 
do (uma dança regional), 
entre um copo de vinho e 
um carolo com febra (pão 
com presunto). Ontem, esta- 
vam particularmente satisfei- 
tos — é que a grande causa, o 
reconhecimento público do 
mirandês enquanto língua 
minoritária de Portugal, ga- 
nhou novo alento depois do 
deputado socialista Júlio 
Meirinhos ter apresentado o 
projecto na Assembleia da 
República. 

Na base deste pedido 
está, antes de mais, o facto 
de serem já 15000 os falantes 
do mirandês, lingua que tan- 
to assimilou influências do 
latim popular como do ara- 
gonês, como ontem contou a 
«O Comércio do Porto» o 
padre Moisés, natural de Ifa- 
nes (ou Infainç, se quisermos 
ser mais correctos). Nas al- 
deias da raia, como Póvoa, 
Malhadas ou Picote, ninguém 
se expressa correntemente em 
português. A base económica 
de sustentação das famílias 
está na agricultura e quando 
as mulheres estão no campo 
levam os filhos amarrados às 
costas. Poner el nino al chin- 
chin, é como se diz. 

Uma vez que Miranda do 
Douro corresponde a uma 
zona territorialmente isolad: 
a própria História encarre- 
gou-se de criar um dialecto 
próprio que, pela via oral, se 
foi transmitindo de geraç 
em geração, no seio das 


familias. Somada às variantes 
que se encontram de aldeia 
para aldeia, a ausência de 
instrumentos escritos veio 
complicar o reconhecimento 
público do mirandês. Mas já 
foi publicada uma gram: 
enquanto se espera que sejam 
brevemente lançados o dicio- 
nário e um manual de orto- 
grafia. Mesmo assim, repara 
o padre Moisés, «encontrou- 
-Se uma convenção comum a 
todos, mas que não satisfaz 
ninguém». 

Quem chegar a Miranda 
para aprender o dialecto de- 
para logo com duas dificul- 
dades. Em primeiro lugar, 
poucos são os que, na sede 
do concelho, se permitem a 
ousadia de falar o mirandês. 
«Vá tentar ouvi-lo e não o 
ouve, porque na cidade todos 
falam português e espanhol. 
Miranda é diocese e teve uma 
importante representação mi- 
litar, pelo que a gente ilustre 
nunca quis falar mirandês», 
ilustra o sacerdote. 

Por outro lado, acrescen- 
ta Isabel Neves, professora 
em Vila Nova de Gaia, mas 
também ela natural de Ifanes, 
«quando vem gente de fora, 
as pessoas da aldeia também 
não falam o mirandês porque 
acham que ninguém as vai 
entender e têm medo de ser 
gozadas». Mário Pedro, ca- 
sado com uma senhora de 
Infainç, concorda de pronto — 
«a avó da minha mulher 
sempre quis que ela falasse 
fidalgo ou grave, como lá se 
chama ao português. Mas 
hoje está a renascer o amor- 
«próprio», vaticina. 


O botelho, 
o chabiano 
e os colóquios 


O professor Domingos 
Raposo logrou introduzir 
há alguns anos o dialecto 


nas escolas do segundo ciclo 
do Ensino Básicó. Mas, 
além de ser uma disciplina 
facultativa, «tem muito 
pouca expressão, a coisa 
resume-se a uma ou duas 
turmas com uma hora de 
aula por semana», lamenta 
um dos organizadores do 
Cunbíbio, José Luís. «Não 
é nada do que nós aprende- 
mos e a própria pronúncia 
não é trabalhada», junta 
Isabel Neves. 

A esperança da popula- 
ção reside, assim, naqueles 
que optaram por sair das 
aldeias, dispersando-se por 
todo o País. Sobre eles recai 
a responsabilidade de divul- 
gar o mirandês e as aldeias 
como Infainç, «aqueilha bu- 
nita terrica que fui tam ma- 
drasta para muitos de nós, 
mas que, mesmo assi, tanto 
nos gusta». 

Mário Pedro apressa-se 
a desenhar, em avras 
carregadas de emoção e hu- 
mor, aquilo que faz de Ifa- 
nes uma localidade tão ape- 
tecível: na segunda-feira a 
seguir à Páscoa, as gentes 
juntam-se no campo para 
cortar a giesta e fazer «uma 
festarola levada da breca», 
com a atmosfera cortada 
pelo odor do botelho (chou- 
riço de ossos) e do chouriço 
de mel, o «chabiano que se 
come no Inverno e no Bera- 
no», como sublinha, antes 
de desatar a rir à gargalha- 
da. 

Depois, durante todo o 
ano há os impagáveis coló- 
quios, as peças de teatro. 
«Aquilo é mesmo realista, 
levam-se as ovelhas e os 
burros para o palco, não há 
cenários», explica-nos, olhos 
muito abertos. «São quadros 
ao vivo», adianta Isabel Ne- 
ves. 


Miguel Reis Miranda (texto) 
José Albino (fotos) 


Porto / Metrópole 5 


Ficha Técnica do Estudo 


Universo: 73.635 empresas do continente 
Estudo: DATA E* - B. Dados: INE 


Int. Confiança: 95%. 
Margem Erro: + 2,5% 


* Estudo de Mercado: Barómetro Serv. de Telec. Cent. Telefónicas a Empresas do Continente c/mais de à MP. tec Siva. Agric e Fran) 


E manos pelo estudo efectuado por um órgão independente, que num universo de 
73.635 empresas do continente, nos distinguiu como a Melhor Marca de Central Telefónica. 
Mais nos satisfaz o facto de os Inquiridos serem as pessoas responsáveis que compram ou 
compraram os equipamentos e a margem de confiança do estudo ser de 95% cor 2,5% de erro. 
Muito nos satisfaz também o facto de no mesmo sermos considerados como tendo o produto com 
a melhor relação qualidade/preço do mercado. 
Não arrisque o seu dinheiro!... Olça quem utiliza! 


Alunos da Escola E.B de Santa Marta de Penaguião visitaram recentemente a Redacção 
de «O Comércio do Porto», inteirando-se da forma como são elaboradas as notícias, desde a 
primeira recolha de informações até ao produto final que aparece nas bancas. 


Contacte-nos a 
em todo o país! (0800 ESTE) 
anta CE 


CESTO 
A BELTAÓNICA 


* me manos DIVISÃO DE SISTEMAS FELEFÓNICOS DIGITAIS 


6 Regiões 


O Comércio do Porto 
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Viseu 


Regularização 
do rio Pavia 


Vai ser finalmente possível à Câmara Municipal de Viseu 
continuar com os trabalhos que empreendeu há vários anos, tendo 
em vista a recuperação ambiental do rio Pavia, linha de água que 
atrevessa a partg baixa da cidade e que tem trazido alguns 
dissabores, provocados pelo vazamento directo de esgotos no seu 
leito. 

Desta vez o Estado irá também participar. Para o efeito, o 
secretário de Estado adjunto da ministra do Ambiente, Ricardo 
Magalhães, estará amanhã nesta cidade. 

O membro do Governo será recebido na Câmara Municipal, 
pelas 11.30 horas. Depois de uma sessão solene de assinatura do 
contrato-programa para requalificação ambiental do rio, fará uma 
visita ao mesmo. 

O contrato prevê que será intervencionada a área a montante 
da av. Amídio Navarro até ao Poço do Nicolau (junto ao espaço 
onde se está a realizar a Feira Semanal de Viseu) que irá ser objecto 
de requalificação através da desobstrução e limpeza das margens, 
protecção e regularização do leito e margens, retirada de águas e 
impermeabilizações. 

Numa obra em que a CM será o dono, haverá uma 
comparticipação do Ministério do Ambiente de valor até 62.738 
contos, o que representa cerca de 75 % do custo total estimado 
para o efeito. 


Encontro Vicentino 
da Região Norte 


Promovido pela Coordenação da Zona Norte, vai realizar-se, 
no dia 10, em Viseu, o «Encontro Inter-Conselhos Vicentinos da 
Região Norte», tendo como anfitreão o Conselho Central da 
Diocese. 

Participarão neste encontro vicentinos das dioceses de Viana 
do Castelo, Braga, Porto, Aveiro, Bragança, Vila Real, Lamego, 
Viseu e Guarda. 

Os trabalhos decorrerão em instalações do Centro Social da 
Paróquia de S. José, 

O encontro tem como tema geral: Sociedade de S. Vicente de 
Paulo — «Com Ozanam, uma proposta fraterna para o nosso 


Centro de Estudos 
Aquilino Ribeiro 


Q Centro de Estudos Aquilino Ribeiro (CEAR) tem vindo a 
desenvolver uma meritória acção cultural, sobretudo em torno do 
seu patrono. Oportunamente, os seus responsáveis foram recebidos 
pelo ministro da Cultura, Manuel Maria Carrilho, o qual foi posto 
ao corrente das realizações deste Centro. Aqueles aproveitaram 
para pedir apoios, tendo em vista a grande iniciativa que o CEAR 
pretende levar a efeito, no ano 2000. 

Independentemente desta acção, o ministro foi também 
sensibilizado para a necessidade de se preservar o espólio literário 
do escritor das «Terras do Demo», à guarda da casa de Soutosa. 

Henrique Almeida, da Direcção do CEAR, disse que é desejo 
dos seus pares erguer os estudos de e sobre Aquilino Ribeiro ao 
nível de outros existentes no pais. 


A.B.C. 
no Rota da Vida 


ABC. - Na Rota da Vida, projecto de prevenção primária 
específica para os toxicodependentes, articulado com o Núcleo 
Distrital do Projecto Vida de Viseu, vai levar a efeito, no próximo 
dia 7, em Nelas, com a colaboração do Núcleo Concelhio do 
Projecto Vida local, a I Gala de Pequenos Cantores. 

O evento ocorrerá, pelas 15 horas, no Cine-Teatro de Nelas, 


Rotários em Assembleia Plenária Inter-Países 


Auxilio os PALOP na primeira linha de actuação 


iseu acolheu mais 
uma importante rea- 
lização, desta vez por 


intermédio dy Clube Rotary 
local. Tratou-se da realização 
da Assemblew Plenária da 
CLP. (Comisão Inter País- 
es) Portugal/França. Nela fc 
ram passados em revista vá- 
rios aspectos dos clubes de 
serviço, que compreendem 
esta organizição mundial, 
tendo em vista as contribui- 
ções a prestar para ajudar a 
minorar a existência dos mais 
fragilizados, za senda do que 
tem vindo a verificar-se nas 
mais diversas parcelas do 
globo, passando a atacar-se, 
no caso português, preferen- 
cialmente as misérias existen- 
tes nos PALOP, antigas pro- 
víncias ultramarinas portu- 
guesas. 

No primeiro dia das acti- 
vidades, o destaque foi para o 
«jantar de companheirismo», 
onde o elemento feminino do 
Rotary visernse voltou a 
marcar pontos, com a sua 
comunicabilidade cultural. 

A Assembleia Plenária, 
que decorreu na manhã de 
sábado, sucedeu-se um pas- 
seio turístico por uma «Rota 
do Dão», dando-se a conhe- 
cer às pessoas que 
da região a possibilidade de 
estreitarem relações com cela. 
Um «passeio» que agradou 
em cheio, tendo sido possivel 
mostrar aos visitantes os vi- 
nhedos e a excelência dos 
equipamentos utilizados na 
fabricação do precioso néctar 
regional: vinho do Dão. O 
dia terminou com um jantar 
de gala. 

Ontem, os representantes 
dos clubes franceses e portu- 
gueses visitaram o casco da 
zona histórica e participaram 
na missa celebrada na Cate- 
dral viscense. 

De Viseu, os companhei- 
ros franceses seguiram para 
Algés, onde foram contactar 
com uma obra de apoio a 
crianças, que estão a patroci- 
nar. 

Manuel Cardona, presi- 


dente da secção portuguesa 
da C.LP. Portugal-França, 
presidiu aos trabalhos. No 
final, disse ao nosso jornal 
os valores que o Rotary 
Internacional defende e as 
ajudas prestadas à comunida- 
de através deste movimento. 

O fomento do relaciona- 
mento entre os vários paises e 
os membros dos clubes levou 
à criação das CIP, na certeza 
de que, conhecendo-se me- 
lhor, os rotários poderão 
chegar à execução de várias 
realizações «a favor das nos- 
sas comunidades mais po- 
bres, levando mais longe as 
iniciativas em países caren- 
ciados, como é o caso de 


Angola e Cabo Verde, onde 
as CIP, França e Brasil, por 
exemplo, estão a fazer obra 
visivel». 

Na capital de Angola, 
está em curso a campanha 
«copo de leite e um pão». 
Contam-se aos «milhares as 
crianças que em Luanda es- 
tão a beneficiar dessa acção», 
porventura, em «muitos ca- 
sos, a única refeição do dia», 
frisou. 

Mas em Marrocos traba- 
lha-se de modo a fornecer 
água às populações, através 
de poços feitos por furos 
artesianos, «tão fáceis de exe- 
cutar mas que ali cram ainda 
desconhecidos». 


A cultura portuguesa está 
a ser levada a Cabo Verde, 
Guiné, Moçambique e Ango- 
la, com dádivas de toneladas 
de livros que «vamos reco- 
lhendo e que as CIP se 
encarregam depois de entre- 
gar», numa política de servi- 
ço que não se limita a «dar de 
comer ao corpo mas também 
ao espirito», na perspectiva 
de preservar e manter a lin- 
gua portuguesa. 

Mas mais do que dar um 
peixe é preciso ensinar as 
pessoas a pescar. Daí o mo- 
vimento Rotary estar dispos- 
to a «tirar da rua jovens de 
ambos os sexos, ensinando- 
-lhes um oficio». Para cons- 
truir um edifício onde tal 
escola possa funcionar, já foi 
adquirido um terreno em 
Lourenço Marques. Ali, os 
jovens vão ser ensinados a 
construir uma casa para que 
dentro dela as raparigas pos- 
sam aprender a costurar, ofe- 
recendo também para o efeito 
as respectivas máquinas. 

Manuel Cardona fez 
questão de destacar a «exce- 
lente» organização do Clube 
Rotary de Viseu, deixando 
uma palavra de muito apreço 
para as «esposas dos compa- 
nheiros, óptimas colaborado- 
ras». 

O presidente da s 
portuguesa da CIP lembrou, 
a propósito, que não podem 
ficar no esquecimento duas 
ofertas do Distrito Rotary 
1970 (XV Conferência) e nas 
quais as senhoras arranjaram 
mais de 5.300 contos para 
equipamento do Hospital Pe- 
diátrico Maria Pia, do Porto, 
enquanto os companheiros 
rotários lograram juntar 
uma quantia superior a 
4.100 contos para entregar à 
obra do Gaiato, do Padre 
Américo, destinada à aquisi- 
ção de material de tipografia. 
Em quaisquer destas acções 
foi muito bom o contributo 
prestado pelo Rotary Clube 
de Viseu. 


Rodrigues Bispo 


Óleo no IP5 


com entrada livre. 


Farmácias de serviço 


Viseu - Viriato - 411510 
Castro Daire - Gastão Fonse- 
ca - 32222 

Mangualde - Espinho Petrucci 
- 611952 

Nelas - Pais - 944214 

S. Pedro do Sul - Elvira 
Coelho - 711235 

Tondela - Horta - 822304 
Lamego - Cardoso - 62020 


Telefones úteis 


«Comércio do Porto» - 26887; 
Fax 426902 


Boletim diário 


SOS - Palavra Amiga - 
-424282 

Bombeiros Municipais - 26216 
Bombeiros Voluntários - 
-425167 

Hospital - 420500 

Casa de Saúde S. Mateus - 
-423423 

Serviços Municipalizados - 
-421987 

EDP - 05001150 

Turismo - 422014 

PSP - 422041 

Serviços de Emergência - 112 
GNR (Posto Rural) - 421958 
Brigada de Trânsito - 26637 
Sub-Região de Saúde - 422001 
Centro R. S. Social - 422171 


— um caso 
abominável 


Nos últimos dias muito se 
tem falado sobre a possibili- 
dade de uma mão criminosa 
estar a despejar óleo no IP 5 
para que os acidentes aconte- 
çam, tirando-se dai lucro. As 
acusações têm sido uma cons- 
tante, algumas das quais bas- 
tante azedas, envolvendo o 
comandante dos Bombeiros de Vouzela e um operador de 
reboques. Situações arripiantes para o comum das pesso: 
que delas têm conhecimento. Mas se antes não havia 
provas, agora há fotografias. No entanto, os responsáveis 
não querem tomar posição. Entregaram o assunto ao 
cuidado dos peritos. 

Já em [995 se fizeram graves acusações. Porém, as 


Da Cava de Viriato 


investigações efectuadas nada revelaram. Apenas foi 
condenado um jornalista a pagar 350 contos de multa... 

Agora, voltam as acusações, talvez com maior acuti- 
lância. 

E extremamente grave tudo o que se está a passar e a 
dizer, sobretudo atendendo à baixeza e irracionalidade do 
caso, se ele vier a confirmar-se. Mas até prova em 
contrário, não se podem indicar a dedo eventuais culpados. 

Seja como for, se o comandante dos Bombeiros de 
Vouzela tem razão, as autoridades terão, exige-se, que ir até 
ao fundo da questão. Nada pode ficar como dantes. Tudo 
tem de vir à tona, E imperioso que assim aconteça. 

Entretanto, a Federação de Bombeiros do Distrito de 
Viseu acaba de aprovar, por unanimidade, uma moção de 
solidariedade para com o comandante dos Bombeiros de 
Vouzela, por ter denunciado a situação. 

Que a verdade seja descoberta é apenas o que todos 
descjam, castigando-se, se for caso disso, exemplarmente a 
sordidez dos prevadicadores, pois um crime desta natureza 
não tem perdão. Não é possível que se continue a morrer 
por causa do óelo que aparece no IP 5. A confirmar-se que 
o produto é colocado com intencionalidade, estamos 
perante um caso simplesmente abominável. 


Rodrigues Bispo 
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Fundada Associação Sá 


oi esta semana apre- 

sentada a Associação 

Cultural Francisco de 
Sá de Miranda. Sediada na 
escola secundária que tem 
por patrono um dos mais 
ilustres renascentistas portu- 
gueses, a associação deverá 
coordenar as diversas activi 
dades desenvolvidas na esco- 
la e ainda reunir antigos 
estudantes, professores, alu- 
nos e funcionários desta ins- 
tituição de ensino com 162 
anos de história. Implicita- 
mente, os promotores da no- 
va associação pretendem ain- 
jonar para que se dê 
início às obras de renovação 
do edifício escolar. Visivel- 
mente envelhecida, a escola 
corre o risco de ruina a 
qualquer momento. 

A Associação Cultural 
Francisco de Sã de Miranda 
constituiu-se por escritura 
pública no passado dia 2 de 
Abril, com onze sócios fun- 
dadores, pessoas ligadas às 
iniciativas culturais e despor- 
tivas da escola. Os trabalhos 
preparatórios do seu lança- 
mento começaram em 1997, 
por altura das comemorações 
dos 160 anos da criação do 
Liceu Nacional de Braga, um 
dos primeiros que resultou da 
reforma da educação do go- 
verno setembrista de Passos 
Manuel, em 1837. 

Segundo o professor 
Agostinho Domingues, «A 
Associação Cultural Francis- 
co de Sá de Miranda nasce da 
necessidade de coordenar ac- 
tividades com provas dadas e 
reconhecido prestígio dentro 
e fora da escola. O dinamis- 
mo e o nível alcançado por 
vários departamentos de acti- 
vidade — teatro, danças e 
cantares, artes plásticas, vi- 
deo, fotografia, actividades 
fisicas e desportivas — justifi- 
ca a perseguição de objecti- 
vos mais ambiciosos. Na 
busca de mais meios, mais 
recursos, maior articulação 
com a comunidade escolar e 
extra-escolar, a associação 
pode e deve prestar um con- 
tributo precioso». 

«Reivindicando a memó- 
ria histórica de uma escola de 
tão ilustre nascimento e, so- 
bretudo, de prestigiados e 
valiosos serviços à comunida- 
de, a associação igualmente 
se orgulha do patrono co- 
mum: o doutor Francisco de 
Sá de Miranda, o poeta do 
Neiva e singular figura das 
Letras Portuguesas. Data de 
1912, no Governo de Manuel 
Arriaga, a atribuição do no- 
me do grande humanista ao 
então liceu nacional». 

Dentre as actividades já 
programadas, destaca-se, no 
próximo dia 12, às 22 horas, 
a estreia da peça «Porra pr'ó 
teatro», pelo grupo de alunos 
da escola, dirigido por Antó- 
nio Fonseca. Já pronto a 
entrar no prelo, o 1.º número 
da terceira série da revista 
«Quatro Ventos» deverá ser 
lançado a público breve- 
mente. Ainda para este ano 
está previsto um festival de 


Braga 
Coordenar e desenvolver actividades escolares 


Sócios fundadores da Associação Cultural Francisco Sá de Miranda 


folclore, organizado pelo gru- 
po de danças e cantares da 
escola, e uma exposição da 
responsabilidade do Clube de 
Fotografia. 

As primeiras eleições para 
os corpos directivos da Asso- 
ciação Cultural Francisco de 
Sá de Miranda devem reali- 
zar-se até Abril de 1999. 
Entretanto, dirige o organis- 
mo associativo uma Comis- 
são Instaladora constituida 
na maior parte pelos associa- 
dos fundadores, na sua mai- 
oria ligados aos diversos de- 
partamentos de actividade. 


Uma escola 
em cacos 


Criada a pensar na valo- 
rização de actividades úteis 
sobretudo aos alunos, a As- 
sociação Francisco de Sá de 
Miranda comunga desde a 
sua criação com o maior 
problema da própria escola 
em que está sediada: o avan- 
çado estado de degradação 
do edifício escolar. 

Ano após ano, invariavel- 
mente, a escola protesta, re- 
clama, insiste na urgente ne- 
cessidade de obras estruturais 
do seu amplo edifício, cons- 
truído há quase dois séculos. 
Por falta de verbas, dizem de 
Lisboa, por ausência de von- 
tade política, acusam os de 
Braga, a Escola Secundária 
de Sá de Miranda continua a 
caminho da ruina, com os 
seus soalhos centenários apo- 
drecidos, o estuque das pare- 
des e tetos a despegar, o 
mobiliário a desfazer-se. 

Remediando o que prati- 
camente remédio não tem, a 
escola vive constantemente em 
obras de raparação: primeiro 
o bar, porque já não oferecia 
o minimo de segurança, de- 
pois a canalização, depois 
parte do telhado, depois pin- 
turas, depois a rede eléctrica, 
depois... Precavendo-se duma 
catástrofe, a escola conseguiu 
que a Câmara instalasse nas 
proximidades uma boca de 
água de grande pressão e, 
anualmente, ensaia uma eva- 
cuação colectiva em tempo 
lectivo, simulando o incêncio 
terrível que tanta madeira 
velha pode alimentar. 

«Nesta escola trabalha-se 


em condições infra-humanas, 
com tectos a cair e salas 
fechadas por insegurança. Is- 
to é uma escola completa- 
mente em cacos», refere o 
professor António Fidalgo. 
E relata um episódio do 
último ano lectivo: «Durante 
as obras, o bar passou a 
funcionar numa sala de aulas 
frequentada habitualmente 
por 40 pessoas. Com cem 
alunos, o soalho não aguen- 
tou e se não fosse imediata- 
mente escorado, cai 

Com ironia trágica há 
ainda quem evoque outros 
episódios sobre o estado de- 
gradado do edifício escolar: 
«Só por azar nunca estava 
nenhum aluno no sitio em 
que caiu pedaço de teto ou 
persiana. Podia ser que então 
as obras se fizessem...». 

As obras na escola chega- 
ram a ser alvo de uma candi- 
datura, mas na hora da ver- 
dade, as verbas (PIDDAC) 
não foram disponibilizadas. 
E agora, um novo problema 
se põe: com quase 2.500 
alunos, só fechando metade 
do edifício se pode iniciar 
qualquer empreitada, No en- 
tanto, na situação actual, não 
é fácil distribuir a comunida- 
de estudantil do Sá de 
randa pelo restante parque 
escolar da cidade de Braga. 
O melhor, dizem alguns, será 
encerrar temporariamente o 
edifício, funcionando a escola 
em instalações provisórias 
duranteum ano ou dois. 

Verdadeira dor de alma 
dos antigos estudantes do Sá 
de Miranda, o salão de teatro 
continua também à espera de 
recuperação. Trata-se de uma 
das salas mais belas da re- 
gião, decorada com pinturas 
murais há muito ocultas por 
paredes de segurança. Apesar 
das tentativas «di as» pa- 
ra resolver a situação, a sala 
continua à espera de obras, à 
espera de verbas, à espera do 
mecenas. Só no próximo dia 
12 se saberá se o título da 
peça a estrear — «Porra pr'ó 
teatro» — retrata o estado da 
própria sala de representa- 


ção. Neste mesmo recinto, 


funcionou a partir de 1906 a 
primeira sala de cinema de 
Braga. A máquina de projec- 
tar integra o espólio museo- 
lógico da escola, único, no- 


meadamente no que respeita 
a equipamento antigo usado 
nos laboratórios de física e 
quimica, parte dele inventado 
por antigos professores do 
próprio Liceu. 

Está melhor encaminhada 
a construção de um novo 
pavilhão gimnodesportivo na 
Secundária de Sá de Miran- 
da. Segundo disse esta sema- 
na Manuela Araújo, presi- 
dente do Conselho Directivo 
da escola, a Câmara de Braga 
comprometeu-se com o início 
da obra em 1999. 


O filho 
pródigo 


Apesar destas condições 
de trabalho, a comunidade 
escolar do Sá de Miranda, 
uma dos estabelecimentos de 
ensino com mais marcada 
tradição estudantil no Mi- 
nho, não se pode retratar 
como má ou simplesmente 
mediocre. Espera mas não 
desespera, por enquanto. 

«Temos uma escola mo- 
delo, com provas dadas e um 
património museológico úni- 
co», afirmam os pofessores. 
Mas, como se explica então 
que, havendo tantos ilustres 
governantes entre os ex-alu- 
nos, não se avançe de uma 
vez para o restauro da escola? 
Pela parábola do filho pródi- 
go, responde ainda o profes- 
sor António Fidalgo. «O fi- 
lho que esteve sempre a tra- 
balhar ao lado do pai não 
teve direito a festa, Talvez 
esta escola seja um desses 
casos, por procurar sempre 
cumprir com o seu dever...». 
E não há um único ano 
lectivo em que a hipótese de 
fechar a escola compulsiva- 
mente não seja levantada. 
Então, o filho pondera com 
sensatez a permanência na 
casa paterna. 

Conclui o professor Agosti- 
nho Domingues, que deu gran- 
de parte da vida à Escola Sá de 
Mirana: «A associação cultural, 
com os seus objectivos clara- 
mente definidos, não pode fugir 
desse papel de pressão política 
junto de quem tem o poder. 
Assumimos esse papel». 


José Campinho 


Fafe 
No Hospital de S. José 


de Miranda Enfermeira directora 


tomou posse 


No decorrer de um acto a que presidiu Margarida 
Filipe, em representação da Administração Regional de 
Saúde do Norte, teve lugar a posse da enfermeira- 
«directora do Hospital de S. José, Carmezinda Martins. 

Recentemente reeleita, a empossada tem vindo a 
integrar os órgãos de gestão daquela instituição de saúde 
fafense, como ainda o douto Dias Santos, também 
recentemente empossado no cargo de director clínico. 

«O nosso grupo sonhou e inspirado partiu para a 
acção. Arriscou, sofreu, caminhou e venceu. A partir de 
hoje está junto numa realidade e juntos iremos levar por 
diante o projecto a que nos proposemos», começou por 
afirmar Carmezinda Martins para mais adiante reforçar: 
«Porém, teremos de contar com todos para que os 
cuidados de saúde de enfermagem sejam de qualidade, 
ajudando os doentes a atingir a sua máxima capacidade 
de qualidade tão rápido quanto possivel. O atendimento 


personalizado com conforto e segurança será por nós 
assumido como uma condição básica no cuidar. Temos 
razões para olhar o futuro com renovado optimismo 
muito embora tenhamos a conciência que ainda existem 
arestas para limar. Todavia, também temos as báses 
sólidas para progredir». 

Segundo Carmezinda Martins, «a equipa de traba- 
lho está empenhada numa actuação que seguramente se 
pautará por determinados princípios anunciados no 
plano de acção. Que Deus nos ajude», diria à concluir a 
empossada. 

Ainda desejou as maiores felicidades à enfermeira- 
«directora, no desempenho do seu cargo, a representante 
da ARS do Norte, para depois usar da palavra o doutor 
José Alberto Peixoto, presidente do Conselho de 
inistração do Hospital da S.José de Fafe, que 
agradeceu a colaboração e manifestou a sua confiança 
no futuro desempenho do C.A. tendo em conta a 
experiência da enfermeira-directora e profundo conhe- 
cimento do hospital, como do órgão de gestão do topo 
da instituição. 


Salgado Oliveira 
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Defendem pais de Trás-os-Montes 


Urge um novo modelo de gestão na escola 


Federação Regional das 

Associações de Pais do 

Nordeste Transmontano 
defendeu, em Bragança, uma 
maior abertura da escola à co- 
munidade de forma a incentivar a 
participação no novo modelo de 
gestão escolar. 

As 11 associações que com- 
põem a federação nordestina 
discutiram as alterações a intro- 
duzir na escola, no âmbito do 
novo modelo de gestão e auto- 
nomia, num encontro que contou 
com a participação do presidente 
da Condeferação Nacional das 
Associações de Pais, Carlos Al- 
berto Pereira. 


Com a introdução do novo 
modelo a partir do ano lectivo 
1998/99, os participantes recla- 
maram uma nova postura da 
escola face à comunidade, com 
horários de funcionamento mais 
flexíveis. 

João Pedro Gomes, presiden- 
te da Federação, defendeu que «a 
escola deve funcionar no período 
pós-laborar para contrariar o que 
acontece actualmente, a escola 
recebe os pais e a comunidade 
durante o periodo laboral, o que 
colide com a possibilidade de 
participação destes». 

O presidente da confedera- 
ção, Carlos Alberto Pereira, con- 


siderou também que «o financia- 


“mento desta lei é uma itea que é 


necessário limar», afirmindo que 
«um pai que está à trabuiliar para 
uma causa pública não pode ser 
penalizado monetariamante». 

«Não há possibilidait de um 
pai faltar ao seu emprigo: para 
poder participar, por exemplo, 
num conselho pedagógico, por- 
que lhe é descontado 10: venci- 
mento o tempo de trubulho que 
perde, a não ser que sejt funcio- 
nário público», explica, acres- 
centando: «não podemos estar a 
dispor do nosso vencimento para 
financiar o Estado». 

O dirigente defendeu a nova 


lei, afirmando que corresponde 
«aquilo que deve ser a Educação, 
onde os pais têm de ter uma 
palavra a dizer, € é inquestioná- 
vel que eles têm de estar na 
escola». 

O presidente da Federação 
Regional das Associações de Pais 
do Nordeste Transmontano mos- 
trou-se também preocupado com 
a falta de participação dos pais. 
«As associações de pais das 
diversas escolas do distrito de 
Bragança tem-se deparado com 
dificuldades em conseguir o nú- 
mero suficiente de pais para os 
novos órgãos da escola», expli- 
cou. 
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mais avançada do país. 


Sintomas: vontade de ver televisão ou de visitar centros Cura: o Animax. O mais espectacular Parque de Diversões 


comerciais, ar infeliz e pouco tempo para rir. de Lisboa já abriu; com dezenas de atracções irresistíveis, 
Integrado no ambiente único do Zoo e servido por diversos 
restaurantes e snacks, Ao ar livre, um mundo de alegria 
que espera pelos jovens dos 3 aos 90 anos... 


É cura certa para quem anda desanimado! 


Sábado/ Domingo/ feriados [ 11:00 - 24:00 


Parque de Animação 


Z00 de LISBOA 


Animação ao máximo! 


versões mais fantástico é ba 


A partir de Julho 


Estação da CP vai ser 
central de camionagem 


A antiga estação da CP de Bragança servirá, a 
partir de Julho, de central de camionagem, solucio- 
nando provisoriamente o problema da falta de espaço 
para os autocarros na cidade, disse o presidente da 
Câmara, Jorge Nunes. 

Jorge Nunes acordou quarta-feira as condições 
com as empresas de camionagem a operar em 
Bragança, que se mostraram receptivas à ideia, 
responsabilizando-se por algumas obras no edifício 
da estação onde serão instaladas as bilheteiras e 
outros serviços. 

O local tem ainda o cais da CP onde os 
passageiros podem estar abrigados enquanto esperam 
e os transportadores têm outras condições, centrali- 
zando ali a sua actividade, 

A estação sofreu algumas obras de remodelação, 
nomeadamente o levantamento dos carris, permitin- 
do o estacionamento de camionetas, entrada e saida 
de passageiros e cargas e descargas sem influenciar o 
movimento no centro da cidade. 

Segundo o autarca, «esta solução visa colmatar a 
inexistência de um espaço apropriado, que obriga cada 
um a andar para seu lado a procurar o seu canto, 
criando situações que causam alguns transtornos a 
todos». 

A autarquia pretende transferir também para 
aquele local a praça de táxis actualmente instalada na 
Av. João da Cruz, onde estacionam os autocarros, 
uma das artérias mais movimentadas da cidade de 


«O facto de os autocarros passarem para 
da CP permite também que uma parte signif 
do trânsito automóvel deixe de atravessar a cidade e 
comece a fazer-se em outras direcções», aci 

O autarca frisou que esta medida tem 
provisório, «até porque foi já lançado o concurso de 
ideias para o prolongamento da Av. Sá Carneiro, 
cujo traçado atravessará o local», 

Relativamente ao projecto definitivo da central de 
camionagem, Jorge Nunes disse que se encontra 
ainda em fase de contactos com a Direcção-Geral de 
Transportes Terrestres para avaliar a melhor locali- 
el, admitindo que «a sua execução ainda 
demorará alguns anos». 


Cernache 


Incêndio desaloja 
mãe e filho 


Um incêndio destruiu, ontem à noite, uma casa 
em Cernache, desalojando os seus moradores, mãe e 
filho, revelou uma fonte dos Bombeiros Sapadores de 
Coimbra. 


O incêndio, que defla- 
grou por causas indeter- 
minadas, foi combatido 
por cerca de duas deze- 
nas de bombeiros de cor- 
porações de Coimbra e 
Condeixa-a-Nova. 

De acordo com a 
fonte dos Sapadores, a 
casa de um piso foi «pra- 
mente destruida» pe- 
las chamas. 


Rádio Local de ace 


FA 

a 
x E | NM, 
jo ml Ro A MINHA ÇA 
me = = rádoéi. SS 
ã d le 87 
a e] oa stéREO sy 


O pg q 


| SINTONIZE 


8 Junho 1998 


O Comércio do porto 


Regiões 9 


Aveiro 


Manuel Soares reúne hoje com o presidente da CCRC 


Assembleia Distrital equaciona despejo do GAT 


Assembleia Distrital 

de Aveiro, sob a 

presidência do presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Sever do Vouga, Manuel 
Soares, poderá vir a decidir- 
-se por mover uma acção de 
despejo ao Gabinete de 
Apoio Técnico de Aveiro 
(GAT). organismo que tem 
vindo a ocupar, a titulo 
gracioso, as instalações onde 
está instalado aquele órgão. 

A decisão poderá ser 
abordada já na próxima reu- 
nião da Assembleia Distrital 
mas a mesma poderá ficar 
condicionada pelo resultado 
da reunião que Manuel Soa- 
res vai ter hoje com o presi- 
dente da Comissão de Coor- 
denação da Região Centro 
(CCRC), destinada a abordar 
aquele assunto. O GAT não 
paga qualquer renda pela 
ocupação que faz do rés-do- 
-chão do edifício da Assem- 
bleia Distrital (ADA), situa- 
ção que Manuel Soares quer 
alterar. «O GAT terá de 
pagar uma renda pela utiliz 
ção das instalações. Isto não 
é um edifício do Ministério 
do Planeamento», esclarece o 
autarca que sucede, no cargo, 
a Deniz Padeiro, ex-presiden- 
te da Câmara Municipal de 
Águeda. 

Uma das saídas para o 
problema poderá passar, se- 
gundo Manuel Soares, pela 
contribuição financeira das 
autarquias que fazem parte 
do GAT, dividindo entre elas 
o valor da renda, estipulado 
ainda pela anterior gestão e 
rondando os 200/300 contos. 
Essa intenção «nunca se con- 
cretizou, nunca tendo sido 
transferido um centavo», pe- 
lo que a reunião de segunda- 
-feira com o presidente da 
CCRC é aguardada com ex- 
pectativa. 

Caso o GAT não comece a 
pagar a ocupação que faz das 
instalações, Manuel Soares de- 
fende uma acção de despejo 
apesar de existir um protocolo, 
uma espécie de cedência gra- 
tuita do edifício. «Vamos noti- 
ficá-lo do despejo com a ante- 
cedência de um ano, conforme 
consta do protocolo assinado, 
independentemente do resulta- 
do da reunião da próxima 


semana com a Comissão de 
Coordenação da Região Cen- 
tro», afirma Manuel Soares. 

A margem do resultado 
do encontro e das negocia- 
ções com a CCRC, o autarca 
vai propor, na próxima reu- 
nião do órgão a que preside, 
«que o GAT seja desde já, 
por uma questão de mera 
cautela, notificado para que, 
ao fim de um ano, abandone 
as instalações». 

Caso seja conseguido, en- 
tretanto, um acordo, a decisão 
terá de ser revogada. Por 
agora, Manuel Soares insiste 
que «o GAT não pode conti- 
nuar aqui sem pagar nada 
porque temos de ter receitas 
para pagarmos aos funcioná- 
rios». 


Assembleia com 
dívida de 4.700 contos 


A questão das receitas tem 
sido, nos últimos anos, o gran- 
de problema com que a ADA 
se tem debatido. Nos termos 
do decreto-lei 5/91, as receitas 
da assembleia resultam das 
formas de financiamento deci- 
didas por aquele órgão, con- 
trariamente ao que sucedia 
anteriormente em que as mes- 
mas provinham do Orçamento 
Geral do Estado. 

Depois de ultrapassados os 
problemas relacionados com 
vencimentos em atraso (ao 
tempo da anterior gestão exis- 
tia uma divida muito grande de 
vencimentos atrasados, entre- 
tanto liquidada), a assembleia 
possui actualmente uma divida 
aproximada de 4.700 contos à 
Tesouraria da Fazenda Públi- 
ca. 

Para fazer face às dividas 
existentes na altura (cerca de 
10 mil contos), algumas das 
19 câmaras contribuiram com 
verbas na proporção dos res- 
pectivos montantes do FEF, 
tendo ficado estipulado que 
cada autarquia pagaria, ain- 
da, (depois de liquidada a 
dívida) 20 contos/mês por 
forma a serem assegurados 
os vencimentos às três fun- 
cionárias da assembleia. No 
entanto, existem câmaras que 
ainda não cumpriram com as 
suas obrigações, pelo que, 


Fundada há 131 anos 


Filarmônica em luta por uma 


undada em 1867, a 

Filarmónica União 

Oliveira do Bairro co- 
memorou recentemente o 131.º 
aniversário, numa cerimónia 
presidida pelo governador civil 
de Aveiro e marcada por uma 
visita às obras da futura sede, 
um investimento que ascende a 
quase 119 mil contos. O pro- 
jecto prevê ainda a construção 
de um auditório e permitirá, 
segundo o presidente da direc- 
. Miguel Ramiro, a criação 
da Academia de Artes da 
Bairrada no âmbito da qual 
serão desenvolvidas activida- 
des ligadas à música, dança, 
teatro e ballet. «O sonho con- 
tinua nas mãos de quem real- 


mente acredita nele», referiu 
aquele responsável. 

Sobre o projecto da Filar- 
mónica, o governador civil, An- 
tero Gaspar, deixou palavras de 
estimulo e de incentivo, conside- 
rando que «o sucesso da asso- 
ciação reside na capacidade de 
mobilização dos outros, na cer- 
teza de que o melhor investi- 
mento que poderemos fazer é na 
criação, em conjugação de es- 
forços, das melhores condições 
para os mais jovens». Frisando 
que o desenvolvimento harmó- 
nico da sociedade depende da 
vitalidade do movimento asso- 
ciativo, Antero Gaspar subli- 
nharia ser da responsabilidade 
de todos, desde as entidades 


da Assembleia Distrital de Aveiro 


segundo Manuel Soares, 
«têm de ser sensibilizadas 
para pagarem, até porque 
nos termos da lei têm que o 
fazer». 

A este propósito, e por se 
recusar a pagar a verba a que 
estava sujeita na Assembleia 
Distrital de Lisboa, uma Cã- 
mara foi condenada pelo Tri- 
bunal Administrativo. Manuel 
Soares enviou já uma cópia 
dessa sentença e alguns pare- 
ceres às câmaras do distrito, 
chamando a atenção para a 
obrigatoriedade no pagamento 
das verbas fixadas pela Assem- 
bleia Distrital. 

Relativamente às autar- 
quias que estão em falta, 
Manuel Soares admitiu a «O 
Comércio do Porto» que 
aquelas terão, provavel- 
mente, que «serem acciona- 
das judicialmente para faze- 
rem os respectivos pagamen- 


em Oliveira do 


ligadas à Administração Central 
mas também ao Poder Local, a 
criação de condições para o 
pleno desenvolvimento da cultu- 
ra. Relativamente a este aspecto, 
Antero Gaspar elogiou a Filar- 
mónica União Oliveira do Bair- 
ro. «Devemos assumir a ambi- 
ção de levar a cultura a todos e 
este objectivo só será possivel 
com a determinação, o esforço e 
a vontade dos dirigentes asso- 
ciativos, sendo a Filarmónica 
União Oliveira do Bairro um 


óptimo exemplo disso». Nesta. 


perspectiva, o governador civil 
salientaria que «o movimento 
associativo merece o maior esti- 
mulo no sentido de dar conti- 
nuidade ao importante e deter- 


tos, tal como fez a Assem- 
bleia Distrital de Lisboa». 

O autarca está confiante de 
que serão conseguidas as recei- 
tas neces: s ao bom funcio- 
namento da assembleia, estan- 
do já agendada na ordem de 
trabalhos da próxima reunião, 
a cobrança de taxas às institui- 
ções que façam uso das insta- 
lações. 


Os projectos 
para o futuro 


Como acções imediatas, e 
em termos de receitas, Manuel 
Soares aponta para a resolução 
do problema do GAT e para a 
eventual transferência dos fun- 
cionários ao serviço da assem- 
bleia para outras instituições 
ou organismos do Estado. 

Esta medida (que permiti- 
ria uma diminuição dos encar- 


Bairro 


nova sede 


minante papel de elo de ligação, 
que assume na actual sociedade 
uma vez que o Estado não tem 
condições para dar resposta às 
inúmeras solicitações da socie- 
dade civil». 

Além de Antero Gaspar e 
dos dirigentes da Filarmónica, 
associaram-se às comemora- 
ções os presidentes da Câmara 
e Assembleia Municipal de 
Oliveira do Bairro, o presiden- 
te da Junta de Freguesia, um 
antigo maestro da Filarmóni- 
ca, O responsável do projecto 
da futura sede, o professor 
Marques do Vale, pais e ami- 
gos das crianças que frequen- 
tam a escola de música e a 
Orquestra Ligeira. 


gos) tem a ver com os funcio- 
nários excessivos face ao pou- 
co movimento da assembleia 
uma vez que este órgão foi 
esvaziado de funções com a 
entrega do colégio Alberto 
Souto ao Instituto de Reinser- 
ção Social e das Casas da 
Criança às Misericórdias. 

Relativamente à futura ac- 
tividade da Assembleia Distri- 
tal, inoperante desde há vários 
anos com sucessivas faltas de 
quórum para funcionar, a que 
não é alheia a insensibilidade 
da maioria das câmaras que a 
compõem, o presidente daque- 
le órgão quer relançar o seu 
papel tornando-a num fórum 
de discussão sobre os proble- 
mas do distrito, designada- 
mente sobre a Ria e o IPS. 

«Penso que a assembleia 
deveria ser aproveitada para se 
constituir num fórum de deba- 
te das questões distritais, en- 
volvendo todas as forças poli- 
ticas. Penso que a partir da 
próxima reunião já teremos 
uma perspectiva se isto vai 
funcionar ou não». 

Entre as poucas competên- 
cias estipuladas na lei está a 
emissão de pareceres da assem- 
bleia sobre o desenvolvimento 
social e económico do distrito. 
A verdade, porém, é que esses 
pareceres nunca foram solici- 
tados, quer pelo Governo Ci- 
vil, quer por outros departa- 
mentos da Administração Cen- 
tral, 

Outra das matérias em que 
o órgão distrital tem compe- 
tências é no ensino pré-escolar. 
«Era importante que se discu- 
tisse essa matéria já na próxi- 
ma reunião porque estamos 
perante uma legislação compli- 
cada e complexa, com dúvidas 
nomeadamente sobre quem as- 
segura os prolongamentos de 
horários». Legalmente não é 
possivel às autarquias realiza- 
rem contratos a termo certo 
para assegurar suplementos de 
horário com outras educado- 
ras. «É necessário que se resol- 
vam estes problemas e neste 
aspecto a assembleia pode ter 
um papel importante, dando 
sugestões ao Ministério da 
Educação», considera Manuel 
Soares. 


Altino Pires 


Albergaria- 
Velha com 
«Escola 
Segura» 


A Câmara Municipal de 
Albergarvi-a-Velha vai entre- 
gar à Guarda Nacional Repu- 
blicana local uma viatura 
ligeira pára uso exclusivo de 
patrulharvento das escolas do 
concelho, no âmbito da ade- 
São do municipio ao progra- 
ma «Escola Segura», 

A cerimónia de entrega 
da viatura à GNR terá lugar 
amanhã, pelas 17 horas, no 
edificio dos Paços do Conce- 
lho, onde estará presente o 
governador civil de Aveiro, 
Antero Gaspar. 


Exposições 
de pintura 
em Áveiro 
Estarreja 

e Gafanha 


Na Casa Municipal da 
Cultura, em Estarreja, encon- 
tra-se patente ao público, até ao 
próximo é 14, uma exposição 
de pintiia do artista José 
Mendonçá. mostra que se inte- 
gra nas Vistas da Vila e que 
conta com O apoio da Câmara 
Municipal. No Centro Cultural 
da Gafanha da Nazaré, por 
iniciativa da ADIG - Associa- 
ção para à Defesa dos Interes- 
ses da Gafanha da Nazaré, 
encontra-g patente ao público, 
até ao píoximo dia 14, uma 
mostra de pintura com traba- 
lhos de Lopes de Sousa. 

Em Aveiro, no Salpoente 
Restaurante-Bar, a Bararte 
promove uma exposição de 
pintura de Silvia Bigote, mos- 
tra que poderá ser apreciada 
até ao próximo dia 28. 


Semanário do Distrito de Aveiro 


da Bate 


Assime-e! * 
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No passado, como hoje, o povo de Fa- 
malicão foi sempre muito religioso, 
fazendo festas e procissões em honra 
dos seus santos mais queridos. A vida 
do povo dividia-se entre o trabalho nos 
campos e o culto e cerimónias religio- 
sas nas igrejas. Um dos santos mais 
populares em Famalicão é Santo An- 
tónio que nasceu em Lisboa a 15 de 
Agosto de 1195. Era Rei de Portugal D. 
Sancho I, aquele que, como já vimos, 
deu foral à sua terra de Vila Nova. 
O meçou a ser feito pouco tempo 

depois da sua morte, em Pá- 
dua, no dia 13 de Junho de 1231. Em 
1240 já havia dois sermões dedicados 
a Santo António. Em Famalicão, é certo 
que já em 1696 se venerava a sua ima- 
gem na capela que foi construida no lu- 
gar da Granja. 

Embora exista alguma discussão 
em torno deste assunto, aceita-se que 
as primeiras Festas Antoninas se reali- 
zaram, em Vila Nova de Famalicão, em 
1895. Hoje, as Festas Antoninas são 
uma das maiores romarias em Portu- 
gal, conforme nos relata a «Pequena 
História de Famalicão». 

Podem contar-se pelos dedos a nú- 
mero de famalicenses que não alinha 
ao lado dos seus restantes milhares 
de conterrâneos, venham eles de 
que freguesia vierem, taléafée o 
prazer que disfrutam deste aconteci- 
mento religioso e profano que marca 


cada ano da sua existência na comu- 
nidade. 


culto a este Santo Popular co- 


Uma estória que mete 
adultos e crianças 


Agostinho Fernandes, o presiden- 
te da Câmara Municipal, vai mesmo 
ao ponto de classificar estas festas co- 
mo sendo o momento para «exaltação 
da cidadania» a marcar presença nos 
corações e nas vontades dos famali- 
censes que as aproveitam para fazer 
a sua «diástole», após longos meses 
de «sístole». Ou seja, onze meses de 
trabalho, de stress, de problemas pa- 


Festas Antoninas sempre fiéis à tradição 


São das maiores romarias de Portugal 


ra alguns dias de descontração, des- 
compressão e folguedo. 

De 9a 13 de Junho, algumas notas 
de destaque podem deixar-se para o 
dia 10, quando a música e as danças 
de origem africana servirem para 
dar o nó «que faltava» ao projecto 
«Várias culturas, uma só vida» que 
nos há-de aproximar cada vez mais 
daqueles de quem já fomos tão próxi- 
mos. 

E também para o dia 14 como Cor- 
tejo Histórico e Etnográfico em que 
são grandes destinatárias as crianças, 
com os seus guiões e «sketchs» naque- 
la que é considerada como «a manifes- 
tação mais lídima e mais excelsa da ci- 
dadania do nosso colectivo». 

Mas a surpresa maior está reserva- 
da para os apreciadores da música, so- 
bretudo ao nível dos custos de acesso a 
dois dos grandes espectáculos que fa- 
zem parte do programa. No dia 19, às 22 
horas, o Estádio Municipal vai ser pe- 
queno para receber os milhares de 
apreciadores da música e da voz do 


grego Demis Roussos, e para o qual, 
os bilhetes são ao preço simbólico de 
500 escudos, para os jovens até aos 18 
anos e de mil escudos, para os adultos. 
Até aos 12 anos, entram de borla 


Amizade solidariedade 
e muita alegria 


O outro espectáculo que vai en- 
cher aquele mesmo cenário, está 
marcado para o encerramento destas 
Antoninas, com os «Excesso» e ao 
preço único de 500 escudos, com en- 
trada de borla para os jovens até aos 
14 anos. 

Um programa de alguns dias, em 
cheio, e que, a exemplo dos anos ante- 
riores, por certo vai trazer a maior ani- 
mação aos dias e noites de Vila Nova de 
Famalicão. 

Agostinho Fernandes, presidente 
da edilidade e uma das figuras impul- 
sionadoras da revitalização das festivi- 
dades, considera ser esta uma das mai- 
ores romarias do Pais, comprovada pe- 


lo número crescente, de ano para ano, 
de forasteiros que visitam a cidade 
nesta ocasião. 

No ano passado, ultrapassou já os 50 
mil, o que quer dizer que «são umas 
festas que jamais poderão conhecer 
qualquer falta de empenhamento e de 
entusiasmo». 

Isto quer dizer que, a par das outras 
grandes referências minhotas, nomea- 
damente Agonia, de Viana do Castelo, 
das Cruzes, de Barcelos, e S. João, de 
Braga, estas Antoninas caminham no 
sentido de se tornarem iguais em qua- 
lidade a muito curto prazo. 

Mas, acrescenta: «Só Famalicão 
consegue concretizar cortejos históri- 
cos de tamanha qualidade» e, em ter- 
mos de marchas populares cada vez 
mais «rivalizamos com as marchas de 
Lisboa» 

Agostinho Fernandes repete um 
pedido «santantonino» em cada ano 
para que o concelho «continue a ser 
solidário e amigo e onde todos tenham 
oportunidade de se sentirem felizes» 


é Estudos 
é Sondagens 


6 Captações 


é Montagens Electrobombas 


6 Análises 


E 


6 Tratamentos 
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Preservação 
da cultura 
"histórica 


E | um pão cujas características poucos conse- 


Jardins dos 
Paços do 
Concelho, 
umdos 
locais onde 
se realizam 
] alguns dos 
pontos altos 
das 
festividades 


guem dominar, embora, aparentemente, nada 

o distinga daqueles que todos os dias se colo- 
cam sobre qualquer mesa de refeição. E o chamado 
«Pão de Santo António», cuja distribuição gratuita 
se faz a largas centenas de pessoas na Capela daque- 
le padroeiro, em todos os dias 13 de Junho. 

Assistir à missa e depois receber o pão, é um ri- 
tual repetido e sempre dentro do mesmo espírito, 
dentro da tradição e da cultura histórica -pelo menos 
até agora. 

Um pão que não ganha bolor, dure o tempo que 
durar e com um sabor tão característico que nin- 
guém conhece, para além das padarias que recebem 
a encomenda em exclusividade. E como que a tradu- 
ção de escritos litúrgicos, que caracteriza a genero- 
sidade do santo pregador, que distribua pão aos po- 
bre presentes nas suas oratórias, matando-lhes a fo- 
me do corpo ao mesmo tempo que lhes saciava a fo- 
me do espírito. 

No final de cada missa, seja quem for que esteja 
presente na Capela de Santo António, há-de receber 
o pão preparado exclusivamente para aquele mo- 
mento. 

Nem sempre, porém, um acto de vida e solene- 
mente entendido pelos cristãos, que ali se deslocam 
nesse dia, já que, ávidos de o receber e de o saborear, 
pretendem passar sobre tudo e sobre todos, receo- 
sos de que não chegue para si. 

Segundo soubemos, já em anos anteriores tinha 
sido pedida contenção, calma a paciência aos famali- 
censes, fiéis à tradição, para que aguardassem a sua 
vez dado que o pão era confeccionado em número su- 
ficiente para todos. Inclusivamente, registaram-se 
anos em que ele sobrou, tendo sido distribuído pelas 
instituições de Solidariedade Social do concelho. 

O pão de Santo António é, de facto, um dos mo- 
mentos mais significativos da tradição religiosa fama- 
license que se mantém desde o inicio do século e 
que, segundo nos asseveraram, se há-de manter pe- 
los tempos fora, sempre antecedendo a procissão so- 
lene em honra do padroeiro, toda ela composta por 
um número indefinido de figuras bíblicas. 


9A 14 DE JUNHO 
VN. FAMALICÃO 
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PROGRAMA 


Amanhã - Terça-feira 


9 horas - Salva de morteiros e desfile de Zés P'reiras; 

10 - Inauguração da Cascata de Santo António, na Praça D. Maria II; 
14h30 - Inauguração da Exposição de desenhos infantis (Câmara); 
15 - Marchas Antoninas das Crianças; 
15h45 - Actuação de ranchos e marchas infantis na zona das piscinas; 
21 - Inauguração da Cascata Infantil luminosa; 

22 - Romaria da Pequenada, na Praça 9 de Abril; 


Quarta-feira 
10 horas - Corrida de galgos, na ex-Central de Camionagem; 
15 - Musica e Danças de Origem Africana, na Praça D. Maria II; 
17 - Grande Prémio de Atletismo; 
22 - Concerto de Demis Roussos, no Estádio Municipal; 
Quinta-feira - Feriado Nacional 


10h30 - IGrande Torneio de Tiro aos Pratos, no campo de Esmeriz; 


15h30 - Exibição dos ranchos da Trofa e da Amorosa, na Pr. D. Maria II; 
22 - Música Popular, na Pr. D. Maria II; 


Sexta-feira 
22 horas - Exibição da Orquestra Espanhola «Panorama», na Av. França; 
Sábado 
10 horas - Missa Solene, na Capela da Rua Alyes Roçadas; 
15 - Concerto da Banda de Musica de Famalicão, na Pr. D. Maria II; 
17 - Procissão Solene pelas ruas da cidade; 
22 - Marchas Antoninas; 

Domingo 

ll horas - Desfile de bombos de Amarante pelas ruas da cidade; 

17 - Cortejo Histórico e Etnográfico; 


22 - Concerto pelos «Excesso», no Estádio Municipal; 
24 - Sessão de fogo do ar. 
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Despenalização? Sim ou não...? 


Considera Bagão Félix no Conselho Nacional do PP 


«Fraude política e charada tecnica» 


agão Félix, presiden- 

te da Comissão Na- 

cional Justiça e Paz, 
classificou ontem o referendo 
sobre o aborto de «fraude 
política, charada técnica e 
violação ética». 

Num debate sobre a In- 
terrupção Voluntária da Gra- 
videz (IVG), realizado no 
decorrer do Conselho Nacii 
nal do CDS/PP, Bagão Félix 
argumentou que o referendo 
sobre uma lei já aprovada 
pelo Parlamento «não pode 
deixar de. ser considerado 
uma fraude politica». 

«O referendo é também 
uma charada técnica, porque 
a pergunta é inimaginável, é 
“uma obra de perfeição” para 
induzir o 'sim”», frisou. 

Para o presidente da Co- 
missão Nacional Justiça e 
Paz, a consulta popular sobre 
o aborto é também «uma 
violação ética», uma vez que 
«o direito à vida não se 
referenda». ; 

Bagão Félix criticou o 
«eufemismo francês» (IVG) 
utilizado na pergunta para 
substuituir a palavra aborto. 
«A vida não se interrompe, 
acaba», acentuou, conside- 
rando que a pergunta «term 
na de uma forma inacreditá- 


Novo 
recorde 
de visitas 


A Expo'98 registou sá- 
bado a sua maior enchente 
desde que abriu as portas 
ao público, ao serem con- 
tabilizadas 74.234 entra- 
das, mais 17.000 que a 
anterior marca, estabeleci- 
da a 31 de Maio, elevando 
o total de visitantes para 
599.658. Segundo dados 
oficiais, as expectativas 
quanto à grande afluência 
de sábado foram confir- 
madas com outro recorde, 
o do total de entradas a 
partir das 20.00 horas, 
com 24.412 pessoas a fran- 
quearem as cinco portas 
do recindo da Expo, mais 
do dobro do recorde de 

“ sexta-feira (11.059). A 
Porta do Sol continua a 
ser a mais utilizada pelos 
visitantes, com 36.838 en- 
tradas, seguindo-se as por- 
tas Norte (20.294), Mar 
(15.086), Tejo (1.952) e 
VIP (64). Quanto aos pa- 
vilhões, o da Utopia foi, 
mais uma vez, o mais 
visitado, com 28.414 en- 
tradas, seguindo o dos 
Oceanos (16.738), do Fu- 
turo (15.794), do Conheci- 
mento dos Mares (15.173), 
de Portugal (12.960) e da 
Realidade Virtual (4.727), 
enquanto a exibição náu- 
tica foi observada por 
14.790 visitantes. 


vel», ao apontar um «estabe- 
lecimento de saúde legal- 
mente autorizado». 

«O referendo é uma fra 
de que é colocada nas mãos 
dos eleitores», acusou o ex- 
-sercretário de Estado do go- 


Tudjman 


presidente da Croá- 
cia mostrou-se on- 
tem «entusiasmado» 


com o que viu no Pavilhão de 
Portugal, considerando-o 
«representativo» da «fantás- 
tica» História portuguesa dos 
Descobrimentos. 

Em breves declarações, 
no final de uma visita ao 
Pavilhão da Croácia, que 
celebrou ontem o seu Dia 
Nacional na Exposição Mun- 
dial, Frandjo Tudjman la- 
mentou ainda não ter tido 
tempo para visitar o recinto, 
pois encontra-se desde sába- 
do em Lisboa e só de manhã 
se deslocou à Expo. 

Quanto ao Pavilhão da 
Croácia, que o recebeu com 
cantos tradicionais dos coros 
feminino «Cesarice» e mascu- 
lino «Sinj», trajados a rigor, 
Tudjman manifestou-se «bas- 
tante satisfeito» com o que o 
seu pais trouxe à Expo. «O 
pavilhão está bastante inte- 
ressante, mostra as nossas 
cidades, a nossa vocação para 
o turismo e as nossas gentes», 
disse. 

Por seu lado, o comissá- 
rio geral da Expo, Torres 
Campos, após Tudjman ter 
assinado o livro de honra no 
Pavilhão de Portugal, fez 
um breve historial das faça- 
nhas históricas croatas, lem- 
brando que, nos séculos 
XVI e XVII, a região de 


verno de Cavaco Silva, recor- 
dando que o PS reduziu de 12 
para dez semanas o prazo 
legal para a despenalização 
do aborto por razões de 
«pura aritmética parlamen- 
tar» para «alargar a base de 


apoio do seu projecto de lei». 

Na opinião de Bagão 
Félix, a referência à IVG 
tem como «único objectivo a 
criação de um «verdadeiro 
alçapão técnico» para «indu- 
zir uma resposta favorável». 
«O que aconteceria se hou- 
vesse um referendo em Por- 
tugal sobre a eutanásia e se se 
perguntasse «concorda com a 
interrupção voluntária do so- 
frimento?», interrogou-se. 

Bagão Félix criticou ain- 
da a ausência de quaisquer 
estudos do Ministério da 
Saúde relativamente à ques- 
tão do aborto, uma opinião 
partilhada pelo líder do CDS/ 
PP. 

«Essas pessoas do Mini 
tério da Saúde, em vez de 
andarem a fazer campanha 
pelo “sim”, deverão apresentar 
elementos sobre o aborto em 
Portugal», salientou. 

Paulo Portas criticou 
tambêm o «silêncio cúmpli- 
ce» dos ministérios da Saúde 
e da Justiça sobre a questão 
do aborto. O líder do CDS/ 
PP considerou que o Minis- 
tério da Saúde deveria es- 
clarecer os portugueses so- 
bre a exequabilidade da lei 
aprovada na generalidade 
na AR. 


Eu penso 


Como católico apostólico, começo por dizer que não 
concordo e vou deitar não. Acho que num país que se diz 
católico; país ainda onde apareceu Nossa Senhora, nem se 
devia pensar em referendar tal caso. Há tantos referendos 
que era necessário fazer e não se fazem! Como por 
exemplo, o da prostituição. Que, tenho a certeza, resolveria 
alguns casos desta sociedade tão moderna. A meu ver, até 
era capaz de resolver a pedofilia (o que é um pedófilo? é 
aquele que não tem argumento algum, nem capacidade de 
diálogo para convencer uma mulher a qualquer acto 
amoroso, vingando-se então nas crianças que em todas as 
promessas acreditam). E se permitem a publicidade 
dizendo-se casas de massagens! Porque não legalizá-las — 
viveria-se com mais saúde. Saúde vigiada é saúde mais 
assegurada... E esta decisão governamental seria um 
verdadeiro teste à pedofilia e SIDA, etc. 

Mas voltando ao referendo: se o voto não for 
obrigatório para que serve o referendo - um país em que 
a abstenção tem por vezes o primeiro lugar tanto nas 
autárquicas como nas legislativas, eleições estas que põe em 
jogo os interesses de quem vai governar, e por vezes até do 
Zé Povinho! 

Como não há-de ser maior a abstenção sobre um 
assunto que não vai dar de comer a ninguém? 

Elaborar um projecto é fácil! Mas se chegarmos à 
conclusão que não temos dinheiro para tal obra, não a 
devemos começar «Para depois não abortar»! 

Para que servem os médicos? Não é para' nos 
aconselhar como fazer para evitar adoecer? 

E uma luta constante sobre o trabalho infantil! 
Agora!... Querem ir mais longe: Matar o trabalho infantil 
à nascença! 


Sebastião da Mota 


O conteúdo dos textos publicados nesta coluna é da 
exclusiva responsabilidade dos nossos leitores, respei- 
tando «O Comércio do Porto» a liberdade de ideias e 
expressão, desde que não ofenda os preceitos legais 


Dia Nacional da Croácia 


encantado com Pavilhão de Portugal 


ção com cerca de dois mil 
anos, recuperada do fundo 
do Mar Adriático, consistin- 
do o seu interesse no facto de 
as tábuas que o formam 
terem sido cosidas com uma 
corda que resistiu ao tempo. 

O segundo módulo, num 
ecrã circular para vídeo, são 
projectados filmes de oito 
minutos sobre a natureza, 
história e cultura croatas, 
em simultâneo com efeitos 
de luz indirecta. No tecto, 
formas de velas de barco 
ajudam ao efeito cénico, ha- 
vendo após cada exibição, 
um intervalo de sete minutos. 

A Croácia está também 
assumidamente interessada 
em demonstrar que, além 
do turismo, é um pais atrac- 
tivo para o investimento 
internacional, sendo este 
= outro dos grandes objecti- 
vos da sua participação na 
E última Exposição Mundial 
— -— do Século. 


Dubrovnik era já um impor- 
tante porto comercial, com 
cerca de 250 embarcações de 
pesca a sulcarem o Mar 
Adriático. 

No final do discurso de 


boas vindas, Tudjman, que, 


não falou, e Torres Campos 
trocaram presentes, tendo o 
comissário português ofere- 
cido um peixe em prata feito 
à mão, enquanto Tudjman 


ofereceu uma réplica de um 
barco de pesca que navega- 
va no Adriático no século 
XVI. 

O Pavilhão da Croácia, 
pais que participa pela pri- 
meira vez como Estado in- 
dependente num certame 
desta envergadura, está lo- 
calizado na Zona Interna- 
cional Sul e tem por tema 
«Adriático Croata — Um 


Acompanhado sempre 


Mar Reservado para o Fu- 
turo», incluindo uma peque- 
na piscina, encimada por 
vidro transparente, cuja 
ideia é transmitir a sensação 
«de andar sobre o mar. 

O pavilhão está dividido 
em dois módulos, em que o 
primeiro conta com uma ex- 
posição de objectos represen- 
tativos da História croata e 
com restos de uma embarca- 


por Torres Campos e pelo 
ministro dos Assuntos Parla- 
mentares, António Costa, o 
chefe de Estado croata che- 
gou ao recindo da exposição 
20 minutos antes do que 
estava previsto, tendo recebi- 
do as tradicionais honras 
militares e assinado demora- 
damente (10 minutos) o Livro 
de Honra no Pavilhão de 
Portugal. 
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24 anos do PSD assinalado com criticas 


Fernando Ruas ataca 
direcção de Marcelo 


Os 24 anos da criação do PSD, em Viseu, foram 
comemorados, na noite do último sábado, com algumas 
«farpas» direccionadas para o interior do partido, não se 
perdendo também a possibilidade de «atirar» sobre o PS. 
Disso mesmo se encarregaram Fernando Ruas e José 
Cesário. As palavras de Ruas fizeram corar as orelhas de 
Marcelo Rebelo de Sousa, e as de Cesário alertaram os 
homens do PS para as dificuldades que têm de colocar as 
coisas no tempo e no lugar em que elas se realizaram. 

Assim, rebatendo Jorge Coelho, que oito dias antes, 
em Viseu, dissera que as descidas das taxas de juro e da 
inflação são obra do PS, Ruas afirmou que isso é da 
responsabilidade do Governo de Cavaco Silva, enquan- 
to, por outro lado, as obras que o PS tem feito têm, na 
generalidade, o dedo do PSD. 

Fernando Ruas, num atitude que o vem caracteri- 
zando, também atacou o interior do seu partido, 
sobretudo pelo que aconteceu na última reunião magna 
do PSD, em Tavira, onde esta região foi praticamente 
ignorada. Na verdade, se «é urgente que nós apontemos 
os erros aos outros, é necessário que vejamos o que se 
passa no nosso umbigo», adiantando que «temos no 
nosso partido alguns profissionais dos congressos. E 
gente que se prepara para eles. Medita muito neles. Tem 
boas relações nos congressos, mas depois apaga-se de 
uma forma espantosa». 

E ao dirigir-se ao secretário-geral, António Capucho, 
também presente, disse que «mentiria se não lhe dissesse 
que Viseu se acha mal tratado nesta Comissão Política 
Nacional (CPN). Viseu foi maltratado no Congresso 
realizado em Tavira, mas nós vamos saber responder a 
isso», mandando, por conseguinte «um recado à CPN», 
ou seja: «o mau trato que nos deram vai ser respondido a 
nível local como sempre temos feito: com vitórias para o 
PSD». 

Fernando Ruas adiantou que é preciso «reconhecer 
que no nosso partido há muita gente que só toca piano. 
A maioria das vezes mal, diga-se de passagem. Estão mal 
habituados». Mas «nós não somos apenas carregadores 
de piano. Quem tocar e quem quiser tocar há-de também 
saber carregá-lo», adiantou. 

Por sua vez, José Cesário disse ser «fundamental» 
que os compromissos assumidos no plano local e 
nacional têm de ser cumpridos, entendendo que «é 
altura de dizer basta ao que se passa por aí. O PS, em 
1995, pediu ao viseenses que penalizassem o PSD por 
inúmeros erros que tinham sido cometidos. Na altura, o 
PS fez promessas sobre promessas e desde aí a única 
coisa a que temos assistido é um renovar permanente 
dessas promessas. Basta!». 

Entretanto, o líder nacional dos social-democratas, 
Marcelo Rebelo de Sousa, num programa semanal de 
entrevista, disse ontem na rádio «Expresso FM», de 
Viseu, não haver qualquer falta de representatividade do 
PSD de Viseu, nos órgãos nacionais. «O PSD de Viseu 
tem representatividade nos órgãos nacionais pelo con- 
tacto do líder da distrital — José Cesário — e de outros 
militantes com os órgãos nacionais e pelo trabalho que 
está a ser desenvolvido no terreno», sustentou Marcelo 
Rebelo de Sousa. 


Rodrigues Bispo 


Regionalização não Ante gaunio da Comissão Política 


Guterres não vê polémicas 


Primeiro-Ministro e se- 
cretário-geral do PS né- 
gou ontem ter convo- 


cado uma reunião especial da 
Comissão Política do Partido 
Socialista para discutir a regio- 
nalização, declarando-se «muito 
espantado com a especulação» 
de notícias nesse sentido. 

«Este mês haverá, como 
todos os meses uma reunião da 
Comissão Política. Se alguém 
tiver alguma coisa a propor em 
relação às decisões tomadas no 
passado que as proponha», afir- 
mou António Guterres, no de- 
curso de uma visita à 45.º Feira 
Nacional de Agricultura e Flo- 
restas/35.º Feira do Ribatejo, 
que decorre desde sábado e até 
dia 14 em Santarém. 

Sublinhando não ver «nenhu- 
ma razão para alimentar nenhu- 
ma polémica», Guterres afirmou 
que as decisões que foram toma- 
das «estão válidas e não há neste 
momento nenhuma novidade». 
«Acho que as pessoas têm que 
ter calma e serenidade e ver estes 
problemas com essa mesma sere- 


nidade», declarou, acrescentando 
estar ontem em Santarém preocu- 
pado com os problemas dos 
agricultores, problemas reais que 


exigem a atenção do Governo 

«qualquer que seja a reforma 

administrativa» do País. 
Anteriormente, também An- 


tónio José Seguro, coordenador 
da Comissão Permanente do PS, 
desmentiu qualquer «reunião 
urgente» da Comissão Politica 
Nacional (CPN) do partido a 
propósito da regionalização. 

«Não está marcada qual- 
quer reunião urgente da CPN 
com esse ou outro fim», referiu 
este responsável socialista, escla- 
recendo as notícias que diziam 
estar marcada uma reunião ur- 
gente para discutir as divergên- 
cias no seio do PS sobre esta 
matéria. 

Segundo António José Se- 
guro, «as posições do PS sobre a 
regionalização e o referendo são 
conhecidas e se houver alguém 
com posições diferentes deve 
apresentá-las na próxima reu- 
nião da Comissão Politica Na- 
cional, marcada para o final do 
mês». O coordenador da CPN 
do PS enfatizou o que denomi- 
nou de «linha clara e há muito 
definida», do PS, sobre a regio- 
nalização, apesar das divergên- 
cias de opinião de personalida- 
des socialistas. 


António Vitorino alerta parceiros cor-de-rosa 


Referendos são os grandes desafios do PS 


À semelhança de sábado, ontem, nos púlpitos 
ocupados pelos socialistas foi focada, uma vez 
mais, a questão da regionalização. Desta feita, 
talvez com mais fervor e mais recados, para 
dentro e fora do partido. Desde o alerta lançado 


por António Vitorino — classificando os 
referendos como grandes desafios ao partido — , 
às críticas de Armando Vara («alguns rapazes 
do PS tomam posições idênticas às do líder da 
oposição»), tudo foi válido para acenar a 


bandeira. 


membro do secretariado 

nacional do PS, António 

Vitorino, considerou on- 
tem os referendos sobre o aborto 
e a regionalização como os dois 
grandes «desafios» que o PS 
enfrenta este ano. 

«Era bom que todos os 
partidos esclarecessem qual é o 
seu entendimento sobre os refe- 
rendos, nomeadamente o da 
regionalização», sublinhou An- 
tónio Vitorino, que falava no 
encerramento do IX Congresso 
da Federação Distrital de Setú- 
bal do Partido Socialista. 

António Vitorino referiu 
ainda haver partidos que se 
preparam para após o referendo 
da regionalização «criarem uma 
crise política nacional», situa- 
ção, salientou, a que o PS não 
irá «ceder». 

Sobre a eventual criação da 
Alternativa Democrática, Antó- 
nio Vitorino disse que a existir, 
será uma «coligação subtractiva 
e não adictiva», em que «a soma 
será inferior às partes que a 
compõem». 

Por seu turno, o presidente 
da federação distrital do PS de 
Setúbal, que discursou antes de 
António Vitorino, sublinhou a 
importância dos militantes «es- 
quecerem divergências» e se 
«unirem» em torno das grandes 
questões que o partido tem que 
enfrentar: os referendos, as elei- 
ções europeias e as legislativas 
de 1999, «para que o PS possa 
consquistar maioria absoluta». 

Alberto Antunes, cuja | lista 
em que era primeiro subscritor 


para a Comissão Política Distrital 
de Setúbal, liderada pelo Presi- 
dente da Câmara de Setúbal, 
Mata Cáceres, obteve 220 votos 
favoráveis, sublinhou que o traba- 
lho do partido no distrito tem que 
continuar a promover o desenvol- 
vimento integrado do distrito. 

Ainda sobre a questão da 
regionalização, o secretário na- 
cional do PS, Armando Vara, 
acusou ontem, em Bragança, O 
presidente do PSD, Marcelo 
Rebelo de Sousa, de «pôr em 
causa os interesses do pais ao 
manifestar-se contra a regiona- 
lização apenas para contrariar o 
Governo». 

Armando Vara fez estes 
«reparos» durante o Congresso 
Distrital do PS de Bragança, 
lamentando que «alguns rapazes 
do PS tomem posições idênticas 
às do líder da oposição, criti- 
cando o partido e o próprio 
Governo apenas à procura de 
algum protagonismo». 

«As posições do professor 
Marcelo Rebelo de Sousa não 
resultam de nenhum tipo de 
convicção. Resultam de puro 
tacticismo. Se o Governo é a 
favor, ele tem de ser contra. Se o 
Governo é contra, ele tem de ser 
a favor porque acha que a forma 
de ganhar algum espaço na 
opinião pública é ser contra 
tudo aquilo que o Governo 
propõe», acusou. 

O secretário nacional do PS 
acusou o lider do PSD de, «com 
esta postura, em muitas situar 


ções acabar "por: ser:comtra: os 


interesses do país». 


Armando Vara sublinhou 
que o PS tem uma posição sobre 
esta matéria que já a manifestou 
várias vezes», acrescentando que 
«vai haver referendo sobre isso, 
apenas porque o professor Mar- 
celo Rebelo de Sousa quis fazer 
uma finta e complicar tudo». 

«Mas vamos ouvir os portu- 
gueses. Se disserem não, não há 
nenhum dramatismo. Isso quer 
dizer que todos aqueles que são 
a favor da regionalização, no PS 
a esmagadora maioria, no PSD 
para ai metade, no PP alguns e 
no PCP todos, perdem», frisou. 

O dirigente socialista acres- 
centou que «o não à regionali- 
zação não será uma derrota do 
Governo, mas sim uma derrota 
de todos os que nos diversos 
partidos defendem o sim à re- 
gionalização». 

Armando Vara considerou 
que «hoje ninguém questiona 
com argumentos sólidos a ne- 
cessidade de o pais se regionali- 
zar», acrescentando que «os 
argumentos utilizados talvez fi- 
zessem algum sentido no século 
passado». 

«Como é que é possível, 
como eu já ouvi alguns, que as 
zonas fronteiriças, como é o 
caso de Bragança, fiquem de- 
pendentes de Espanha do ponto 
de vista económico e burocráti- 
co? Colocar-se a hipótese de que 
a unidade nacional está em 
causa é um profundo disparate 
e insensato», afirmou. 


Sinais 

O Congresso da Federação 
de Braga do PS votou sábado à 
noite, maioritariamente, na lis- 
ta A, liderada por Mesquita 
Machado, para a Comissão 
Política distrital, optando as- 
sim pelo avanço do processo 
de regionalização. O autarca 
bracarense obteve 119 votos, 
correspondentes a 32 elemen- 
tos eleitos, contra os 82 votos e 
23 membros conseguidos pela 
Lista B, liderada por Laurenti- 
no Dias. 

A votação acabou por re- 


. presentar uma meia surpresa, ou 


uma vitória moral pára-a Lista 
B, afecta às secções de Guima- 


rães e de Fafe, já que as votações 
da manhã de sábado apenas lhes 
davam 40 apoiantes, número 
que duplicou na votação final. 

O congresso, que o presi- 
dente reeleito da Federação, 
António Silva Reis, pretendia 
que fosse dominado pela temá- 
tica do avanço das regiões ad- 
ministrativas, acabou por ter 
como temas fortes as divergên- 
cias entre as secções de Guima- 
rães e de Fafe com os órgãos 
federativos por causa da questão 
de Vizela e pelo apoio concedido 
pela Federação a Parcídio Su- 
mavielle nas últimas eleições 
autárquicas em Fafe, «à revelia» 
dos órgãos locais do partido. 

O diferendo originou um 
clima de alguma tensão e de 
burburinho no periodo da tarde, 
quer por via de questões proces- 
suais ligadas à vo! 
ataques e recrimi 
que levaram o autarca de Gui- 
marães António Magalhães a 
ameaçar abandonar a sala e 
mesmo a abandonar o partido 
se a secção vimaranense conti- 
nuasse a ser «amesquinhada». 

Tendo como pano de fundo 
as polémicas recentes, em parti- 
cular pelo processo que vai 
conduzir à autonomia de Vizela, 
o presidente da Câmara de 
Braga, Mesquita Machado, ten- 
tou dirigir o debate para a 
necessidade de enfrentar «sem 
medo» o referendo da regionali- 
zação. Todavia, as questões em 
confronto, tornaram tal preten- 
são inviável, não obstante o 
grande consenso existente na 
matéria entre os congressistas. 

Entretanto, o líder distrital 
do PS/Viana do Castelo defen- 
deu sábado, em Paredes de 
Coura, que o partido «deve 
empenhar-se activamente no 
sim no referendo sobre a regio- 
nalização para calar as críticas 
da oposição e cumprir os com- 
promissos com o eleitorado». 

«A regionalização é uma das 
principais bandeiras do PS», 
destacou Rui Solheiro, acrescen- 
tando que «o referendo previsto 
para Outubro próximo não de- 
verá ser adiado, pois não há 
razões para o partido dar armas 
ao adversário». 


8 Junho 1998 


O Comércio do Porto 


Nacional 15 


NO; 


AS 


Cinquenta anos depois da Descoberta do Caminho Marítimo para 
a Índia — precisamente cinquenta anos depois de Vasco da Gama 
ter regressado, à nau S. Gabriel, dos seus encontros com o 
Samorim de Calecut - morria em Goa (que foi, com os 
Portugueses, a «Roma do Oriente») o nosso quarto vice-rei, D. 
João de Castro. Aconteceu a 6 de Junho de 1548! E estranha-se 
que o 450. aniversário do falecimento dessa figura tão notável 
de Português tenha passado — em Portugal — sem celebrações 
nacionais condignas. Tanto mais que se está a comemorar o 5. 
Centenário daquela navegação, e a homenagem a D. João de 
Castro enriqueceria sobremaneira a memória daquela famosa 
descoberta - que também foi de novos mares, novas terras e 
novos céus — com a lembrança, no mínimo, dos três Roteiros (de 
Castro) que «formam o mais rigoroso manifesto da viagem 
cientifica no Renascimento»! Como é possível que o mesmo pais 
que — justamente — se envaideceu com a participação nacional 
num projecto científico internacional (o «Espectómetro Magnético 


Alfa», que viajou há 


s a bordo do «space-shuttle» Discovery), 


se tenha esquecido daquele nosso cientista de Quinhentos, que 


por sinal até foi. 


«pioneiro no estudo do magnetismo terrestre?» 


A. Santos Martins 


VERGONHA -— Se calhar, os «envergonhadinhos» do 
Império Português do Oriente também se esqueceram de D. 
João de Castro porque ele foi um grande combatente na luta 
contra o Islão, primeiro no Norte de Africa, depois na India. E 
vamos começar precisamente pelo combatente, que aos 18 anos 
partiu para Tânger, onde serviu até aos 27 e foi armado 
cavaleiro por D. Duarte de Menezes. E este, que era o 
governador da praça, quando o jovem Castro regressou ao 
Reino, fê-lo acompanhar de uma recomendação para D. João 
HI: «havia servido de maneira que nenhum posto ou mercê lhe 
seria grande»! Foi-lhe entregue, então, uma comenda (Salva- 
terra) da Ordem de Cristo, que «ele aceitou por honra e não por 
conveniência, pois era tão pequena em rendimento que não 
bastava para as suas despesas» (in «Retratos e Elogios de 
Varões e Donas», de Jacinto Freire de Andrade). Aliás, D. João 
de Castro foi mesmo um homem que, contrariamente a tantos 
outros do seu tempo — e de outros tempos, incluindo o nosso —, 
não dava valor aos bens materiais. E tanto não dava que, já 
vice-rei da India, e gravemente doente, um dia chamou os 
maioriais de Goa e lhes disse: «Não terei, senhores, pejo de vos 
dizer que ao Viso-Rei da Índia faltam nesta doença as 
comodidades que acha o mais pobre soldado. Vim a servir, 
não vim a comerciar ao Oriente; a vós mesmo quis empenhar os 
ossos de meu filho, e empenhei os cabelos da barba, porque 
para vos assegurar, não tinha tapeçarias nem baixelas. Hoje não 
houve nesta casa dinheiro com que se me comprasse uma 
galinha; porque nas armadas que fiz, primeiro comiam os 
soldados o salário do governador, que os soldos do seu Rei; e 
não é de espantar que esteja pobre um pai de tantos filhos. 
Peço-vos que enquanto durar esta doença, me ordeneis da 
fazenda real uma honesta despesa, e pessoa por vós determi- 
nada, que com modesta taxa me alimente». Depois deste apelo, 
os membros do Senado de Goa certamente não deixaram 
morrer de fome o vice-rei da Índia. Terão contratado também, 
como ele pedia, alguém que lhe chegasse a comida à boca. Mas 
acabou por morrer (aos 48 anos) daquela doença, acompa- 
nhando-o nos dias derradeiros, à cabeceira da cama, com as 
suas orações e a sua amizade, um missionário que depois subiu 
aos altares como S. Francisco 
Xavier. 


TUNES -— Ainda antes de 
ir para a Índia, D. João de 
Castro comandou um dos 
navios portugueses que, a 
pedido do imperador Carlos 
V, integraram a Armada que 
foi à conquista de Tunes . 
(1535). Com ele navegou, 
nesta expedição, o seu amigo 
Infante D. Luís (filho de D. 
Manuel I e, como ele, disci- 
pulo de Pedro Nunes). Em 
Tunes, tanto se notabilizou o 
futuro vice-rei que Carlos V 


não lhe mandou entregar, como a outros capitães de navios, 
2000 cruzados. Só que D. João de Castro recusou essa 
oferta. E também a de ser armado cavaleiro pelo imperador. 

«Honra de que se escusou (perante Carlos V) com a 
verdade de o haver já sido por outras mãos (D. Duarte de 
Menezes, governador de Tânger), que o que lhes faltava de 
reais, tinham de valorosas»! 


ROTEIROS - Embora D. 
João de Castro seja dado 
como comandante da nau 
Santo António, uma das que, 
na Armada de D. Cristóvão 
da Gama, seguiram para a 
Índia em 1537, certeza certa 
(da sua primeira navegação 
para Oriente) foi ter capi 
neado a nau Grifo, da Arma- 
da de D. Garcia de Noronha 
(1538), a partir da qual ela- 
borou o seu notável «Roteiro 
de Lisboa a Goa». O «Roteiro 
de Goa a Dio» surgiu durante 
as suas navegações ao longo 
da costa ocidental da actual 
União Indiana (1538/9) e o 
outro — «Roteiro do Mar Roxo» — foi elaborado em 1540, 
quando foi na expedição do então governador D. Estêvão 
da Gama (filho de Vasco da Gama) ao Suez, que tinha por 
objectivo destruir, neste porto egípcio, a poderosa Armada 
do sultão do Cairo. As observações geográficas, astronómi- 
cas e magnéticas que, então, fez, a par da sua «escrita 
cientifica» e «um frutuoso diálogo entre a teoria e a prática», 
resultaram numa Obra que é — dizem os entendidos — a 
maior do seu género, no Renascimento europeu. Mas muito 
mais — e muito melhor — se poderá dizer sobre essa Obra, 
caso esta página alerte o ministro Mariano Gago para o 
450.º aniversário. E, mesmo depois do esquecimento da data 
em que o cientista morreu (feito vice-rei, mas à míngua de 
uma malga de sopa), se organize uma celebração à altura do 
Homem e do seu legado. 


BARBAS - Porque algum leitor menos avisado possa 
mestar a interrogar-se sobre a referência aos ossos do filho e, 
depois, aos cabelos da barba, no pedido de alimentação que 
D. João de Castro fez ao Senado de Goa, quando adoeceu 
gravemente, importa explicar. Foi assim: aquando do 
segundo cerco de Dio (1546), pelos exércitos turco, janizaro 
e do sultão de Cambaia, D. João de Castro mandou em 
socorro da praça uma primeira frota, onde embarcou o seu 
filho D. Fernando; depois uma outra, onde ia o outro filho, 
D. Alvaro; e finalmente foi ele, para desbaratar o inimigo e 
fazer levantar o cerco (11 de Novembro). 

Havia, no entanto, que reconstruir a fortaleza, a partir 
das ruínas em que ficara depois de longos meses de 


bombardeamentos. E para isso pediu o vice-rei, ao Senado 
(Câmara) de Goa, um empréstimo de vinte mil pardaus. 
Primeiro, quis dar como penhor «os ossos de meu filho» 
(Fernando), mas como o corpo ficou de tal modo 
destroçado, que foi impossível levantá-lo da terra, D. João 
de Castro deu de penhor — para garantir o empréstimo — as 
suas próprias barbas. Ainda não há muito, em Portugal, os 
termos «barbas honradas» ou «empenhar as barbas» tinham 
subentendida a figura de homem probo € integro que foi o 
nosso 4.º Vice-Rei da Índia. 


DISCOVERY -— Ainda a propósito da última missão da 
NASA, a que me referi na abertura, importa esclarecer os 
telespectadores (da TVI) que não foi a primeira vez que a 
Bandeira de Portugal foi ao espaço! E, já agora, como 
detesto ver as pessoas a tirar o chapéu a quem o não merece, 
deixem-me acrescentar que também me pareceu exagerado 
aquele parágrafo de um comunicado do Ministério da 
Ciência e Tecnologia, segundo o qual «o Governo dos 
Estados Unidos possibilitou que este voo experimental do 
AMS (Alpha Magnetic Spectrometer) no Discovery fosse 
associado às comemorações dos 500 anos da viagem de 
Vasco da Gama à Índia, através da presença simbólica de 
uma bandeira portuguesa e de uma gravura retirada do 
Livro das Armadas, representando a frota do descobridor 
português». E pareceu-me exagerado porque «o Governo 
dos Estados Unidos» não fez nada de mais — e devia fazer!, 
se se queria associar à Epopeia lusa de há meio milénio —, 
nada de diferente do que fez com outros países. Senão, 
leiam, por favor, este comunicado que me foi enviado pelo 
«Comitato Sammarinese» na Expo'98 daquela pequena 
«república independente» (61 Km2) que fica encravada em 
Itália e não longe do estádio do Florença: «A Bandeira da 
República de São Marino vai voar no espaço. A Missão 
STS-91 do Space Shuttle Atlantis levará para o espaço a 
bandeira de São Marino, com partida prevista de Cape 
Canaveral no dia 2 de Junho. A Bandeira, com brasão 
oficial bordado à mão, será de tipo especial, da medida 
especificada pela NASA (5 pés x 3, ou seja mt. 1,50 x 1 
aproximadamente). A Missão no espaço vai durar 8 dias. Os 
próprios astronautas, durante uma cerimónia oficial, irão 
devolver a Bandeira, que no dia nacional de São Marino (31 
de Julho) será exposta no Pavilhão. Para esta ocasião foi 
apresentada uma emissão fitalética exclusiva dedicada ao 
evento». 


VIAGEM - Porque será que não só o Ministério da 
Ciência e Tecnologia (ver texto anterior), mas também, e 
sobretudo, a Comissão Nacional para as Comemorações 
dos Descobrimentos Portugueses (nos anúncios que está a 
fazer publicar, e a pagar, em alguns órgãos da Comunicação 
Social, sobre os eventos que tão tardiamente organizou, a 
propósito da formidável navegação do fidalgo de Sines e 
seus companheiros), porque será, repito, que quer o 
Ministério do prof. Gago quer a CNCDP do prof. 
Hespanha escrevem «500 anos da viagem de Vasco da 
Gama à Índia» e não — «500 anos da Descoberta do 
Caminho Maritimo para a Índia»? Seus envergonhadi- 
nhost!... 


RINOCERONTE — Gostei 
de saber que um «rinoceronte» 
— que até «solta urros e coices, 
babando-se, urinando e defe- 
cando» — se veio juntar às 
máquinas do cortejo «Peregri- 
nação» que diariamente, ao fim 
da tarde, desfila na Expo'98. 
Mas, atenção: o rinoceronte 
enviado da Índia para Portu- 
gal, em 1511/12, pelo «terribili» 
Afonso de Albuquerque, não 
chegou a Roma na esplendoro- 
sa «Embaixada de D. Manuel 
ao Papa» (Leão XIII). Ficou-se 
pelo caminho, pois morreu no 
navio que, de Lisboa, o trans- 
portava para Itália. Nem o 
Papa e outros altos dignitários da Igreja Católica, nem os 
embaixadores em Roma de outros países e demais pessoas 
que viram passar, naquela cidade, o cortejo chefiado pelo 
navegador Tristão da Cunha, puderam apreciar esse 
primeiro «rino» que chegou à Europa pela mão dos 
portugueses, «actuou» no Terreiro do Paço (num espectá- 
culo que também meteu um elefante chegado das novas 
terras descobertas) e, depois, foi imortalizado na célebre 
gravura de mestre Durer e... numa peça escultórica de que 
também já falei nestas colunas e existe, muito «comida» pelo 
tempo e certamente também pela água salgada, no lado 
poente da Torre de Belém. Em tempos, sugeri que junto à 
«praia de Restello» se erguesse qualquer coisa em memória 
desse primeiro rinoceronte que, da Índia, chegou à Europa 
numa das nossas naus. Era o que se faria em qualquer outro 
pais europeu, aquém e além Pirinéus. Mas compreendo 
perfeitamente que, em Portugal, haja atrasos... «Quem de 
direito» deve estar a juntar uns dinheiros para, antes do 
«rino», levantar, em memória de Vasco da Gama, o 
monumento que ali falta! 
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alava há dias com um 

amigo de longa data. 

Trabalhador incansável 
conseguiu levantar um pequeno 
império que hoje envolve mais de 
mil postos de trabalho. 

Cumpriu sempre com o Esta- 
| do, não deixando, contudo, de 
apresentar as suas reclamações 
sempre que, segundo seu critério 
económico e de justiça social, lhe 
entram nos bolsos, pondo em 
causa os investimentos necessá- 
rios à actualização da sua empre- 
sa. 

Diga-se de passagem que a 
fiscalidade, tendo em vista que se 
trata de uma empresa modelo, 
não lhe larga a porta, certamente 
a ver se descobre o segredo 
financeiro deste empresário que, 
ao contrário de muitos outros 
industriais, apresenta sempre as 
contas em dia. 

Ainda bem que a fiscalização 
anda atenta às contas das em- 
presas, mas temos de reconhecer 
que o que é demais é erro, 
porque entrava o investimento, 
desmobiliza os agentes económi- 
cos e deixa-os completamente 
revoltados perante o critério de 
duas medidas e dois pesos, o que 
é o mesmo que reconhecer a 
tendência do rigor absoluto para 
os que cumprem e uma presu- 
mível vista larga para os que 
conseguem as ajudas do Estado 
e para os que descapitalizam as 
suas empresas em negócios espe- 
culativos ou em mero benefício 
pessoal. 

Dá ideia que se continua a 
pensar e actuar em categorias do 
«economicismo», aquelas que são 
suporte da criação e desenvolvi- 
mento da filosofia materialista, 
fenómeno actual que reduz as 
realidades espirituais a um acon- 
tecimento sordidamente supér- 
fluo. 


Sérgio Mourão 


Ora, no caso concreto, aquele 
meu amigo sempre defendeu o 
princípio de que o problema 
essencial da questão social é não 
separar o capital do trabalho, 
dando a este um lugar mais 
importante na produção do que 
o da própria máquina. 

Assim, ao contrário dos que 
apostaram integralmente na ro- 
botização e recorreram ao desem- 
prego em massa, aquele meu 
estimado amigo, sem descurar a 
modernização da sua empresa, 
proporcionou as condições ópti- 
mas para reflectir a importância 
do trabalho humano, como filo- 
sofia humanista integral na solu- 
ção de um dos problemas mais 
candentes da nossa época que é a 
exclusão social. 

Ele na sua modéstia natural e 
humilde, não necessita de lucros 
fabulosos para sobreviver. Basta- 
-lhe tão-só o necessário para man- 
ter a empresa a funcionar e 
satisfazer-se com o justo lucro de 
uma actividade que é cada vez 
menos rendosa e de grande risco, 


face a uma concorrência cada vez 
mais feroz e desleal. Ele é um 
homem de dimensão muito gran- 
de. 

E claro que o materialismo 
dialéctico das sociedades ultra- 
liberais, preso que está à sonân- 
cia dos milhões, não aceita o 
primado do homem sobre o 
instrumento-capital, tratando-o 
como uma espécie sub-humana 
das relações de produção e cuja 
filosofia tão maus resultados 
deu no passado. 

O homem, nesta perspectiva, é 
assim tratado como se fosse um 
elemento qualquer do processo 
económico, dominado por meia 
dúzia de iluminados que fazem 
uma vida à parte no mundo da 
alta finança. 

Ora, a multiplicação abun- 
dante dos bens materiais é cada 
vez mais um factor de desigual- 
dade social e de dependência do 
crédito que faz arrepiar este meu 
amigo, com receio do mundo que 
vem para à próxima geração. Do 
seu ponto de vista, é fundamental 
que deixem trabalhar quem quer 
tabalhar. 


Construir 
a Europa Social 


E ainda fundamental uma 
prática económico-social de redi: 
tribuição dos bens e uma política 
salarial equitativa e distributiva 
de acordo com as capacidades 
reais de cada trabalhador, dan- 
do-lhe, as oportunidades de pro- 
moção social que ele merece, 
responsabilizando-o para o efeito 
no exercício das suas tarefas. 

O período nefasto do capita- 
lismo e do liberalismo primitivos, 
agora subtilmente renascido e 
apoiado pela robotização e pela 
informatização extrema, pode re- 


Assim, ao contrário dos que apostaram integralmente na robotização e recorreram ao desemprego em 

massa, aquele meu estimado amigo, sem descurar a modernização da sua empresa, proporcionou as 

condições óptimas para reflectir a importância do trabalho humano, como filosofia humanista integral 
na solução de um dos problemas mais candentes da nossa época que é a exclusão social. 


Um empresário de grande dimensão! 


petir-se nas mesmas circunstânci- 
as e com agentes autoritários e 
sem escrúpulos, em função da 
repetição dos mesmos erros do 
passado sempre que o ultralibera- 
lismo assumiu o poder. 

Ora, este meu amigo é um 
liberal moderado por natureza. 
Um humanista empenhado na 
prosperidade das sua empresa e 
dos seus trabalhadores. Como 
pode ele pactuar com os artifícios 
de uma modernidade cuja mu- 
dança coloca em risco os postos 
de trabalho. Será também por 
isso que não lhe largam a porta? 
Será pela facto de ele querer ser 
diferente dos outros? Será por se 
contentar com tão pouco que vale 
muito? 

Para ele, à boa maneira de 
João Paulo II, as mudanças ade- 
quadas que se impõem no mundo 
da industrialização e do trabalho 
têm de ter em conta a firme 
convicção do primado da pessoa 
sobre as coisas e do trabalho do 
homem sobre o capital, entendido 
como conjunto dos meios de 
produção. 

Quem andar longe deste prin- 
cípio humanista não contribui 
seguramente para um mundo 
mais justo e solidário, tendo em 
conta que a exploração do traba- 
lho é contrária à propria natureza 
e posse dos meios de produção. 

E é este ponto que os respon- 
sáveis europeus têm de reflectir se 
quiserem, na verdade, criar uma 
Europa Social onde o cidadão de 
qualquer país tenha os direitos 
iguais e possa usufruir do mesmo 
nível de vida, sob pena dos países 
mais pobres da comunidade se- 
rem simplesmente colonizados. E 
é isso que a maioria dos portu- 
gueses não quer para os seus 
filhos, mesmo tendo em conta a 
vã glória de estar no polotão da 
frente do Euro. 


ortugal ocupa o quinto 

lugar, a nível europeu, 

dos países produtores de 
vinho e o oitavo na escala mun- 
dial. 

A vinha abrange cerca de 270 
mil hectares e mais de 350 mil 
pessoas vivem do vinho. 

Nas exportações o vinho repre- 
senta aproximadamente cinquenta 
por cento, tendo as mesmas tota- 
lizado, em 1996, uma facturação 
para cima de 88 milhões de escu- 
dos. 

Segundo um estudo do prof. 
Carlos Noême, do Instituto Su- 


O conteúdo dos textos publicados nesta página é da exclusiva re: 


CORREIO DO LEITOR 


A vinha e o vinho 


Reina a confusão no sector profissional 


perior de Agronomia, o vinho ao 
lado das mais importantes indús- 
trias apresenta um crescimento 
espectacular. O peso económico 
do vinho é, de facto, notável. 
Pois, em 1998, não há em Portu- 
gal, como na Espanha, França, 
Itália, Grécia, etc., um órgão da 
classe de enólogos devidamente 
estruturada, apesar do ensino 
superior universitário estatal for- 
mar enólogos com o grau de 
licencuiatura, mais precisamente 
na Universidade de Vila Real, no 
Norte do Pais. 


Há, sim, uma associação, no 


de ideias e expressão, desde que não ofenda os preceitos legais. 


Instituto do Vinho, composta por 
várias classes como enólogos eco- 
nomistas, licenciados em letras, 
sem quaisquer habilitações ade- 
quadas, etc. E, pois, um órgão 
mesclado, contando, por sinal, os 
seus corpos directivos com um 
economista e uma licenciada em 
letras. Não será ilegal a sua filiação 
na «Union Internationale des Eno- 
logues»? 

Trata-se de um sector profissi- 
onal que não está disciplinado e 
qualquer pessoa pode, com risco 
para a saúde, praticar o exercício 
da enologia. 


nt nu 


Neste aspecto, é muito triste o 
panorama que temos para apre- 
sentar ao XXXV Congresso 
Mundialo da Vinha e do Vinho, 
que se inicia em Portugal de 22 a 
27 do próximo mês de Junho. A 
importância de Portugal como 
país vitivinícola exige que o Go- 
verno em comunhão com as 
entidades sectoriais (institutos, 
estações vitivinícolas, etc) melho- 
rem a situação com a maior 
urgência, pondo termo a uma 
prejudicial confusão. 


J. Nobre da Veiga - Portela 
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Situação escaldante 


Albaneses do Kosovo 
exortados a pegar em armas 


O «Exército de Libertação do Kosovo» (UCK) apelou a 
todos os albaneses do Kosovo, de 18 a 55 anos, para se 
juntarem à «luta pela libertação» da província, num 
comunicado publicado pelo diário «Koha Ditore». 

A organização clandestina apelou aos albaneses do 
Kosovo para «tomarem as armas para conter a infantaria 
sérvia, e para escavarem trincheiras contra a artilharia e os 
blindados» da Polícia sérvia e do Exército jugoslavo. 

O UCK pediu que os albaneses do Kosovo refugiados na 
Albânia regressassem à província a fim de «ajudar na luta de 
libertação do pais» e convidou os partidos políticos da 
provincia para dar «o seu apoio, sem reservas». 

Os albaneses que não lutam contra as forças sérvias 
devem «abandonar a ilusão de que uma guerra pode ser 
evitada», segundo o comuniçado. 

A Liga Democrática do Kosovo (LDK), do líder 
Ibrahim Rugova, demarcava-se até agora do UCK, prefe- 
rindo uma política de resistência pacifica ao regime de 
Belgrado. 

O seu principal rival, Adem Demaçi, presidente do 
Partido Parlamentar do Kosovo (PPK), tinha apelado terça- 
ra ao UCK para que prossiga a sua luta «com firmeza e 
honra», 


Aldeia bombardeada 
por aviões jugoslavos 


Quatro aviões jugoslavos bombardearam sexta-feira a 
aldeia de Prilep, na parte ocidental do Kosovo, causando 
«numerosas vitimas», indicou o Centro de Informação do 
Kosovo em Tirana. 

Os habitantes da aldeia socorreram quatro feridos, mas 
várias outras pessoas continuam soterradas nas casas 
destruídas, indicou um responsável do Centro, Ilijaz 
Ramajli, sem poder fornecer um balanço detalhado do 
bombardeamento. 

Entretanto, o presidente da Assembleia Parlamentar da 
Organização para a Segurança e a Cooperação na Europa 
(OSCE), o espanhol Javier Ruprez, propôs «o estaciona- 
mento de uma força de contenção na fronteira entre a 
Albânia e o Kosovo», como forma de fazer uma maior 
pressão internacional sobre os dirigentes sérvios e jugosla- 
vos. 


Centenas de polícias sérvios 
pediram a demissão 


Trezentos e sessenta e três polícias sérvios demitiram-se 
nas últimas duas semanas, recusando-se a combater contra 
os separatistas albaneses do Kosovo, segundo o diário 
«Dnevni Telegraf», que cita fontes próximas da Polícia. 

O mesmo jornal informou quarta-feira que 100 policias 
tinham sido demitidos pelo mesmo motivo. 

A maior parte dos demissionários são casados e pais de 
família, facto que poderá explicar a sua atitude, apesar da 
dificuldade de 90 por cento destes polícias voltarem a 
arranjar emprego, uma vez que só possuem estudos da escola 
de Polícia. 


Crise no Kosovo «mais perigosa 
que na Bósnia» 


O negociador norte-americano para os Balcãs, Richard 
Holbrooke, considerou, em declarações à BBC, que a crise 
no Kosovo, «se entretanto explodir, será muito mais 
perigosa que a da Bósnia». 

Um tal conflito será capaz de «pôr em causa as fronteiras 
internacionais na região com a Albânia, a Macedónia e 
mesmo a Grécia», considerou o emissário norte-americano, 
que visitou recentemente esta região. 

Holbrooke declarou-se, no entanto, optimista sobre uma 
regularização da crise no Kosovo, que, segundo o diplômata, 
deve ser gerida pela comunidade internacional, de maneira a 
que o conflito possa ser sustido. 

«No Kosovo há elementos chave de um esforço 
internacional com vista a impedir a guerra de explodir», 
considerou. 

«Continua um esforço de negociação internacional, o 
regime de sanções do Grupo de Contacto, chefiado pelos 
Estados Unidos e a Grã-Bretanha, será mais severo e 
endurecerá se a situação se deteriorar, e a NATO prepara 
planos de emergência», assegurou. 

Por outro lado, o ministro dos Negócios Estrangeiros 
austríaco, Wolfgang Schuessel, declarou-se «muito pessimis- 
ta» face à situação no Kosovo, que «coloca uma dura prova 
à política de segurança europeia». 

O ministro austríaco, que falava durante os trabalhos do 
Forum Europeu, em Goettwig, perto de Viena, não exclui o 
recurso às forças da NATO «em caso de uma escalada do 
conflito» entre as forças sérvias e os separatistas albaneses. 

Segundo Schuessel, o Kosovo é «um barril de pólvora 
que, para ser desactivado, necessitará de esforços comuns da 
Europa e dos Estados Unidos». 


Capital varrida por armas pesadas e ligeiras 


Rebelião militar na Guine-Bissau 


ma rebelião militar 
ocorrida ontem em 
Bissau fez já cerca de 


uma dezena de mortos, de um e 
outro lado das forças em con- 
fronto, disse à Lusa fonte militar 
na capital da Guiné-Bissau. 

Morto a tiro foi o chefe do 
protocolo da Presidência da 
República, o embaixador Eugé- 
nio Spain, alvejado quando se 
dirigia ao Aeroporto de Bissa- 
lanca, em movimentações liga- 
das à partida de «Nino» Vieira 
para a Cimeira da Organização 
de Unidade Africana (OUA), 
em Uagadugu, capital do Burki- 
na Faso (viagem que viria a ser 
cancelada, face aos aconteci- 
mentos). 

Fontes militares disseram à 
Lusa que, também na estrada de 
Brá, para o mesmo aeroporto, 
foi ferido a tiro o chefe da 
Direcção da Polícia de Protec- 
ção Especial, comandante Ras- 
hid Saeg. 

Explosões de armas pesadas 
e tiros de armas ligeiras ouviam- 
-se com grande intensidade junto 
do bairro de Br: 
Bissau, onde militares revoltosos 
tomaram conta de dois aquarte- 
lamentos - testemunhou a Agên- 
cia Lusa. 


A população residente na- 
quela zona foi aconselhada pelos 
militares fiéis ao governo a 
retirar-se da área, que se encon- 
trava completamente isolada e 
onde se ouviam explosões de 
morteiro, de canhão, de bazuca 
e de «RPG7», além do matra- 
quear das metralhadoras. 

Em Brá, os revoltosos, em 
princípio ligados ao ex-chefe de 
Estado Maior General das For- 
ças Armadas, brigadeiro Ansu- 
mane Mané, controlavam o 
quartel de Engenharia e o da 
Brigada Mecanizada, duas im- 
portantes posições militares. 

Segundo fontes oficiais, os 
revoltosos não conseguiram, 
contudo, tomar o paiol de ar- 
mamento que fica situado na 
mesma zona. 

As mesmas fontes acrescen- 
taram à Lusa que no quartel 
onde o Estado Maior do Exér- 
cito guineense está situado, na 
zona da Ajuda, ouviram-se tiros 
até cerca das 14.30 locais, ha- 
vendo informações da movimen- 
tação de tropas revoltosas algu- 
mas centenas de metros mais 
abaixo, junto ao perímetro do 
«Hotel 24 de Setembro», em 
Santa Luzia. 

Nesta zona fica situada a 


Assegura 


Portugueses não 


secretário de Estado das Comunidades garantiu que 


residência do ex-chefe de Estado 
Maior General das Forças Ar- 
madas, brigadeiro Ansumane 
Mané, que foi exonerado sexta- 
-feira por decreto-presidencial, 
depois de ter sido suspenso das 
funções em 30 de Janeiro, por 
alegada incúria na segurança 
dos paióis guineenses, o que 
teria permitido o tráfico de 
armas para os independentistas 
da Casmança, no sul do Senegal. 

O embaixador de Portugal, 
Francisco Henriques da Silva, 
disse à Lusa que, conjuntamente 
stantes representantes 
icos dos paises da 
União Europeia, estava a tentar 
desenvolver um «processo de 
mediação», tendo já sido solici- 
tado um encontro com o presi- 
dente guincense, João Bernardo 
Vieira. 

Francisco Henriques da Sil- 
va afirmou-se «preocupado» 
com a situação vivida junto do 
«Hotel 24 de Setembro», onde se 
encontra alojada cerca de meia 
centena de cidadãos da União 
Europeia 

A estrada para o aeroporto 
internacional de Bissau encon- 
trava-se barrada por forças mi- 
litares fiéis ao governo, que 
controlavam também os princi- 


José Lello 


estão ameaçados 


pais edificios públicos, incluindo 
a estação da Rádio Nacional e 
da Televisão guineense. 


«Ajuste de contas 
no seio do PAIGC» 


O Movimento da Resistên- 
cia da Guinê-Bissau/Movimento 
Bafatá +RGB/MB) disse que a 
revolta militar é um «sangrento 
ajuste de contas no seio do 
PAIGC». 

Em comunicado, o maior 
partido dz oposição guineense 
«repudia veementemente a vio- 
lência armada que assola a 
capital guincense» desde a ma- 
drugada de ontem. 

O documento sublinha que o 
levantamento militar põe em cau- 
sa «a estabilidade das instituições 
ea paz pública, fazendo perigar as 
mais recentes conquistas do povo 
guincense, nomeadamente a de- 
mocracia e a liberdade». 

No documento, o Movi- 
mento Bafatá apela às partes 
em confronto a deporem as 
armas para que o país «não seja 
mergulhado num conflito sem 
quartel, de consequências impre- 
visíveis e eventualmente trágicas 
para a população guineense». 


«não existe nenhuma ameaça directa» para os portugue- 
ses que estão em Bissau. 

José Lello, em declarações à Agência Lusa, referiu a existência 
de um plano permanente de evacuação para os portugueses que se 
encontrem em zonas de conflito. 

No entanto, o governante garantiu que a situação na Guinê- 
-Bissau, «apesar de tensa, não justifica a activação do plano». 


António Guterres espera respeito 


pela ordem democrática 
O primeiro-ministro português, António Guterres, disse 


esperar que a situação na Guiné-Bissau se resolva «sem qualquer 
derramamento de sangue e no respeito pela ordem democrática e 


constitucional». António Guterres, que falava numa visita à 35º 
Feira Nacional de Agricultura e Florestas/45º Feira do Ribatejo, 
que decorre em Santarém até 14 do corrente, disse esperar que 
«não haja derramamento de sangue nem confrontos graves», 
frisando que a embaixada em Bissau «está a fazer um excelente 
acompanhamento de todas as situações». 

Referindo-se em particular aos portugueses residentes na 
Guiné-Bissau, o primeiro-ministro afirmou que a embaixada está 
a acompanhar a situação e que o governo está preparado para 
qualquer situação de emergência, «com os meios necessários para 
resolver os problemas desses portugueses». 

«Para já, as informações que temos são de que não há 
ninguém que esteja em risco imediato. Temos a esperança de que 
tudo possa vir a resolver-se sem que essas situações de maior risco 
possam ocorrer», afirmou. 


Tratado de não-proliferação nuclear 


Paquistão e India rejeitam apelo da ONU 


Paquistão rejeitou o 
apelo do Conselho de 
Segurança da ONU pa- 


ra assinar o tratado de não- 
«proliferação nuclear, TNP. 

«O Conselho (de Segurança) 
ignorou a realidade existente no 
terreno», argumentou um porta- 
-voz do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros paquistanês. 

A propósito da ligação esta- 
belecida entre o desarmamento 
nuclear e a assinatura do tratado 
do TNP em 1968, observou que 
«a atitude do Conselho de Se- 
gurança é manifestamente dese- 
quilibrada, injusta e irrealizá- 
vel», 

O Conselho de Segurança 
da ONU adoptou no sábado 
uma resolução que condena à 


Índia e o Paquistão pelos en- 


saios nucleares e apela aos dois 
países para que adoptem rapi- 
damente medidas concretas des- 
tinadas a evitar uma corrida aos 
armamentos. 


Por seu lado, a Índia qua- 
lificou de «grotesca» a resolução 
do Conselho de Segurança. 

«Lamentamos que o Con- 
selho de Segurança tenha agi- 
do desta maneira e adoptado 
uma resolução que de modo 
algum contribuirá para ate- 
nuar as tensões regionais», 
diz-se num comunicado do 
Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros indiano emitido em 
Nova Deli. 

«Consideramos grotesco - 
-prossegue o comunicado - que 
uma instância das Nações Uni- 
das opte por tratar a Índia desta 
maneira, quando este país, a 
maior democracia do mundo, 
representa um sexto da humani- 
dade e é um membro fundador» 
da ONU. 

O ministro da Defesa in- 
diano, George Fernandes, acu- 
sou de «dualidade de critérios» 
as cinco potências nucleares 
declaradas e membros perma- 


nentes do Conselho de Segu- 
rança (Estados Unidos, Rús- 
sia, França, Grã-Bretanha e 
China). 

«Como pode alguém expli- 
car que os arsenais nucleares nas 
mãos destes cinco países são 
bons para à humanidade e que, 
se estivessem em poder da Índia, 
se transformariam numa fonte 
de tensões?», perguntou. 


24 mortos e 40 feridos 
num atentado 

contra comboio 
paquistanês 


O Paquistão acusou oficial- 
mente a Índia de ser responsável 
por um atentado bombista ocor- 
rido ontem contra um comboio 
de passageiros paquistanês, no 
qual morreram 24 pessoas e 40 
ficaram feridas. 

«A explosão da bomba no 


comboio "Khyber Mail é um 
abominável acto terrorista diri- 
gido pelo RAW (Research and 
Analysis Wing, os serviços se- 
cretos indianos)», afirma, num 
comunicado, o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros paquista- 
nês. 

«A execução de tais actos de 
terrorismo, que atingem vítimas 
civis inocentes, vai contaminar a 
atmosfera de um empenhamento 
construtivo na busca de soluções 
para os problemas da região», 
acrescenta Islamabad. 

A tensão nas relações entre 
os dois paises acentuou-se nas 
últimas semanas, mais concreta- 
mente depois dos ensaios nucle- 
ares efectuados por ambos em 
Maio. 

Em Nova Deli, o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros in- 
diano refutou entretanto as acu- 
sações paquistanesas, qualifi- 
cando-as de «infundadas e fal- 
sas». 
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Negociações em Bona 


Kohl: amigo de Yeltsin 
em tempos difíceis 


Para o presidente russo, o chanceler alemão tem sido um 
amigo, pessoal e político, por alguns considerado uma espécie 
de advogado da Rússia no Ocidente, mediador entre o Kremlin 
e os cépticos de Washington e Wall Street. 

Uma vez mais, Boris Yeltsin e Helmut Kohl, cujo país é o 
maior parceiro económico da Rússia na Europa, sentar-se-ão à 
mesa das negociações, hoje e amanhã, em Bona, desta vez para 
debater, possivelmente, a grave crise financeira que afectou a 
Rússia na segunda quinzena de Maio. 

A Bolsa russa, recorde-se, está ainda a recuperar de uma 
quebra de quase 40 por cento. 

Enquanto isto, os meios financeiros aguardam com 
indisfarçável ansiedade que a Rússia obtenha uma ajuda 
suplementar do Fundo Monetário Internacional (FMI) ou de 
bancos comerciais ocidentais, destinada a fortalecer as reservas 
perigosamente baixas do Banco Central e a recuperar a 
confiança na estabilidade do rublo, a moeda nacional. 

O primeiro-ministro, Serguei Kirienko, que acaba de 
regressar de Paris, a sua primeira visita oficial ao estrangeiro 
como chefe do executivo, negou, no entanto, que a hipótese de 
uma ajuda financeira tenha constituído tema de discussão 
durante o encontro que manteve com o presidente francês, 
Jacques Chirac. 

Yeltsin, por sua vez, deixou também entender que a Rússia 
estava disposta a não pedir novos créditos. 

«Chega de fazer novas dividas», afirmou Yeltsin, resoluta- 
mente, na mensagem semanal que dirigiu à nação através da 
rádio. 

Entretanto, os responsáveis das Finanças do Grupo dos 
Sete (G7) paises mais industrializados reunir-se-ão em Paris, 
esta semana, -para discutir formas de evitar um colapso 
financeiro na Rússia, tendo como pano de fundo preocupações 
crescentes de que a série de crises nos mercados asiáticos possa 
desestabilizar seriamente o sistema financeiro internacional. 

O ministro das Finanças russo, Mikhail Zadornov, negou 
que a Rússia irá solicitar formalmente junto dos responsáveis 
do «G7», na capital francesa, um pacote financeiro de 
emergência superior a 10.000 milhões de dólares. 

«Decidimos, por questões de princípio, não o fazer», 
afirmou Zadornoyv, citado por uma agência noticiosa. 

Segundo observadores, o plural utilizado pelo ministro 
russo deve ser interpretado como referência à recente reunião 
dos banqueiros e outros financeiros importantes do pais - uma 
réplica do Politburo, o órgão para a elaboração das decisões de 
suma importância na ex-URSS - convocada para o Kremlin. 

Ao mesmo tempo, o ministro sugeriu que o governo russo 
está a considerar «outras fontes financeiras», inclusive dinheiro 
adicional do FMI, de bancos privados e euro-empréstimos 
suplementares. 

A Rússia poderá mesmo anunciar nos próximos dias um 
novo programa de empréstimo do estrangeiro, adiantou. 

Essa ajuda, evidentemente, será tema do encontro. de 
Yeltsin com Kohl. 


Evgueni Mouravitch (Lusa) 


Alegria nas ruas de Estocolmo 


Festejados os 25 anos 
do reinado de Carlos XVI 


Milhares de suecos saudaram com entusiasmo e alegria o rei 
Carlos Gustavo, por ocasião dos 25 anos do seu reinado. 

O monarca percorreu as ruas de caleche, entre os «vivas» e 
as «salvas» da população. 

O rei, a rainha Sílvia e o príncipe Carlos Filipe e a princesa 
Madalena, atravessaram a capital sueca entre o entusiasmo da 
população, para se dirigirem a um concerto de gala, realizado 
na ilha de Djurgaarden, onde os esperavam todas as 
personalidades militares, politicas e económicas da Suécia, 
assim como vários representantes estrangeiros. 

As festividades começaram com uma salva de 21 tiros de 
canhão. 

Em seguida, o rei Carlos XVI (Gustavo) da Suécia assistiu 
no palácio real de Estocolmo ao desfile das companhias de 
artilharia do regimento da Livgardet (Guarda Real), que se 
fizeram acompanhar de dois esquadrões de cavalaria, os 
«Dragões de Livsgarde». 

Os cavaleiros exclamaram «Leve foer kungen» («viva o 
rei»), ao que os soldados de artilharia responderam «Gud 
bevare konungen» («que Deus proteja o rei»). 

Na catedral foi cantado um «Te Deum» em honra do 
monarca, pelo bispo Caroline Krook, que evocou a luta entre 
São Jorge, patrono de Estocolmo, e o dragão que representa o 


arechal do Reino, Gunnar Brodin, abriu as 
portas do palácio real, que comportam 600 peças, à imensa 
multidão que se aglomerava nas escadas, segundo noticiou a 
televisão sueca, SR. 

As comemorações terminaram com um banquete no palácio 
real, constituído apenas por iguarias suecas (salmão, carne de 
rena e de alce), para o qual foram convidados 2.000 suecos das 
286 comunas do Reino. 


-- - este tem de mais pessoal, a possi 


Com uma nova estratégia visando 2008 


ONU propõe-se reduzir consumo da droga 


a reunjão magna sobre o con- 

trolo de drogas que hoje se 

inicia na sede das Nações 
Unidas, em Nova Iorque, a ONU 
pretende impor uma nova estratégia de 
combate, que leve z uma redução 
«significativa» da oferta, mas sobretudo 
da procura, a partir de 2008. 

Pela primeira vez, segundo o secre- 
tário-geral adjunto das Nações Unidas, 
Pino Arlacchi, será analisado o «pro- 
blema da- procura no contexto de uma 
estratégia global de controlo de drogas». 

Para a ONU, a redução da procura é 
um dos pontos-chave para numa nova 
estratégia de combate ao flagelo que 
atingiu cerca de 446 milhões de pessoas 
no mundo inteiro, na década de 1990, 
segundo dados fornecidos pelas Nações 
Unidas e nos quais se excluem os 
consumidores de «ecstasy». 

Segundo as estatísticas divulgadas 
pelo UNCDP (Programa das Nações 
Unidas para o Controlo das Drogas), as 
drogas sedativas são as de maior consu- 
mo (cerca de quatro por cento da 
população mundial), seguindo-se a can- 
nabis (cerca três por cento) e em terceiro 
lugar os estimulantes de tipo anfetamí- 
nico (menos de um por cento). 

A heroína e outros opiáceos são os 
menos consumidos (cerca de 0,15 por 
cento da população mundial). Do ponto 
de vista da saúde esta é a droga mais 
perigosa. 

Para a ONU, o tempo é de «vira- 
gem» nestes números, aproveitando o 
«clima internacional favorável». 


ra importante «estabelecer ligações entre 
os responsáveis pela formulação de 
políticas e as pessoas que consomem 
drogas ou estão em risco de o vir a 
fazer» para determinar «quais as medi- 
das mais apropriadas». 

«Levar as pessoas em risco a parti- 
cipar na análise do problema e na 
identificação de soluções é - para a 
ONU - a melhor maneira de compreen- 
der e satisfazer as suas necessidades 
especificas.» 

A ONU identifica três fases nos 
programas de redução da procura. 

Primeira, a prevenção primária, 
«que visa impedir ou pelo menos adiar 
a iniciação do consumo de drogas 
ilícitas». 

De acordo com o quadro elaborado 


N 


PAR 


pelo UNCDP, cada vez é maior o 
consumo de drogas ilícitas no mundo e 
a idade de iniciação no abuso das drogas 
está a baixar anualmente. 

Neste primeiro passo, a ONU acon- 
selha que se alerte os vários grupos-alvo 
da população em geral para os riscos 
associados ao consumo de drogas. 

Por outro lado, os serviços educa- 
cionais devem reforçar a auto-estima 
dos indivíduos e «levá-los a resistir à 
influência de indivíduos de grupos con- 
géneres», assim como promover estilos 
de vida saudáveis e proporcionar apoio 
aos jovens, bem como oferecer oportu- 
nidades para se prepararem para a vida 
activa. 

Segunda, a prevenção secundária, 
«que visa ajudar os consumidores de 
drogas ilícitas a quebrarem esse hábito». 

Neste sentido, a ONU considera que 
nesta fase devem ser prestados serviços 
educacionais e de aconselhamento, «ten- 
do em vista persuadir a deixarem de 


Droga é fonte 
de sofrimento 
para os 
consumidores 
e suas 
famílias 


experimentar drogas», devendo seguir-se 
programas de reabilitação. 

A ONU considera ainda que devem ser 
«assegurados aos consumidores de drogas 
serviços posteriores apropriados, destina- 
dos a promover comportamentos que não 
envolvam o consumo de drogas, impeçam 
recaidas e facilitem a sua reinserção social», 
tendo como meta o regresso do toxicode- 
pendente a uma vida sem droga. 

A terceira fase da prevenção «visa 
reduzir as consequências adversas do 
consumo de drogas», nomeadamente a 
propagação da SIDA. 

O UNCDP nesta área «coordena os 
esforços internacionais e funciona como 
catalizador da acção a vários níveis». 

O UNCDP considera que nos pro- 
gramas de redução da procura devem ser 
envolvidos dirigentes locais, organiza- 
ções não-governamentais, professores, 
pais e lideres de organizações juvenis, 
técnicos de serviço social e profissionais 
de saúde. 


Papa João Paulo II desejou 
ontem, por ocasião da oração 
do «Ave Maria» no Vatica- 
no, que a Cimeira Antidroga das 
Nações Unidas, que abre hoje em 
Nova Iorque, dê «um novo impulso» 
à luta contra esta «marcha da morte». 
«Espero com todo o meu coração 
que o importante encontro de Nova 
Torque dê um novo e concreto impulso 
à cooperação internacional por uma 
humanidade mais livre e solidária», 
declarou o Papa, da janela do seu 
gabinete, perante milhares de fiéis 
reunidos na Praça de São Pedro. 
Segundo o Sumo Pontífice da 
Igreja Católica, a droga constitui 
«uma marcha da morte que mina e 
enfraquece o ser humano naquilo que 


dade de compreender e a liberdade de 
amar». 


João Paulo II, que surgiu perante 
os fiéis católicos em aparente boa 
forma fisica, encorajou as «iniciativas, 
mesmo no seio da Igreja, que ofereçam 
aos toxicómanos a possibilidade de 
vencer o mal e de se reintegrar na vida 
social». 

Na véspera, João Paulo II denun- 
ciara «o sério dano causado às rela- 
ções conjugais pelo recurso à anticon- 
cepção artificial», ao discursar para 
bispos norte-americanos, presentes em 
Roma para a habitual visita «ad 
limina». 

O pontífice, que considerou estar 
em perigo «a definição do casamento e 
família», disse que os anticonceptivos 
«obstruem de forma inevitável a en- 
trega do acto conjugal, além de 
destruir o seu significado de procria- 
ção». 

«As falsas promessas da 'revolu- 


Papa saúda cimeira de Nova Iorque 


«Novo impulso» contra a «marcha da morte» 


ção sexual" são agora evidentes no 
sofrimento humano causado pelas 
percentagens sem precedentes de di- 
vórcios e praga do aborto e das 
consequências que isso causa», subli- 
nhou. 

A doutrina eclesiástica relativa- 
mente ao sexo, inserida no texto de 
Paulo VI «Humanae Vitae» - que 
comemora o seu trigésimo aniversário 
- «deve ser apresentada à luz do 
desenvolvimento teológico do docu- 
mento, assim como pela experiência 
dos casais que têm seguido fielmente 
este ensino». 

O Papa sugeriu a utilização de 
«métodos naturais» para o controlo 
da natalidade e recordou a «positiva 
experiência dos numerosos casais» que 
os seguem, com «vantagens no respei- 
to mútuo, na ternura reciproca e numa 
autêntica e profunda liberdade». 


esnorto 


Andebol = Taça de Portugal 


«Leões» de juba eriçada 


O Coméreiodo porto 
9 Junho 1998 


O Sporting venceu, com todo o mérito, a Taça de 
Portugal, repetindo um êxito que se lhe escapava já há 
nove anos. Mesmo assim, os leões passam a ser a equipa 
que mais êxitos soma nesta competiçao, logo seguidos 
pelo ABC, que acabou por ser a grande desilusão desta 
fase derradeira. Seis golos de diferença (26-20) são o 
corolário de uma inequívoca supremacia sobre o vice- 
-campeão nacional, o FC Porto, que não fez jus à sua 


condição de favorito. 
into da Costa e Moniz 
Pereira, foram espectadores 


P «vip» deste espectacular jo- 
go, que contou ainda com a pre- 
sença de Luis Santos, presidente da 
Federação Portuguesa de Andebol. 
Também Alberto Souto, presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro, 
José Fragateiro, em representação 
do governo civil e António Cardo- 
so, delegado distrital do Instituto 
do Desporto, estiveram no quase 
lotado pavilhão do São Bernardo, 
onde se notou uma clara suprema- 


cia sportinguista, no tocante ao 
apoio das claques. 


espanhol -Carlos Moya, 
O 12.º cabeça-de-série, con- 

quistou, aos 21 anos, o 
primeiro torneio do «grand slam» 
da sua carreira, depois de bater na 
final de Roland Garros o seu 
compatriota Alex Corretja. 

Um triunfo claro, em três 
«sets», por 6-3, 7-5 e 6-3, naquela 
que foi a segunda final entre 
espanhós na história de Roland 
Garros, depois de em 1994 Sergi 
Bruguera ter vencido, também na 
«catedral» da terra batida, o seu 
compatriota Alberto Berasategui. 

Ontem, numa autêntica final 
entre amigos, Moya foi bastante 
superior a Corretja, 14º cabeça-de- 
-série, ao resolver a questão em 
duas horas e 18 minutos de encon- 
tro, graças a uma atitude de jogo 
ofensiva e completa a todos os 
niveis. 

Depois de um excelente desem- 
penho frente ao chileno Marcelo 
Rios, e perante o também espanhol 
Felix Mantilla, nas meias-finais, 
Moya voltou a «encantar» e alcan- 
çou o triunfo com que sempre 
afirmou sonhar. 

O tenista de Palma de Maiorca 
havia inclusive afirmado há alguns 
dias que não queria morrer sem 
conseguir um grande título no 
tênis mundial. Já o tem, e a ele 
junta um cheque de 3.852.000 
francos (cerca de 109 mil contos). 

Ao contrário da final feminina, 
entre a espanhola Arantxa Sanchez 
e a norte-americana Monica Seles, 
com vitória da primeira, a final 
masculina talvez ter pecado por ser 
menos vibrante, disputada num 
estado de maior nervosismo. 

Abundaram os erros não for- 


Em relação ao jogo propria- 
mente dito, sem dúvida que a 
extraordinária actuação de Carlos 
Ferreira, foi determinante para a 
vitória da sua equipa. Mas tam- 
bém Ricardo Andorinho, com os 
seus sete golos, juntamente com o 
notável estratego que se revelou ser 
Paulo Faria, se revelaram unidades 
nucleares para uma vitória que 
começou bem cedo a desenhar-se, 
sendo importante salientar que o 
Sporting nunca esteve em desvan- 
tagem no marcador. 

O Porto, foi uma formação 
algo confusa, no plano táctico, 


valendo aos pupilos de José Maga- 
lhães a boa actuação do guarda- 
-redes suplente, Augusto Silveira, 
mas sobretudo foi Eduardo Filipe 
a atenuar um desaire que poderia 
ter sido escandaloso, não fossem 
os sete golos, quatro deles conse- 
cutivos, marcados na segunda par- 
te, pelo jovem jogador portista. 

O jogo foi disputado sob uma 
temperatura muito elevada, o que 
dificultou o acção dos jogadores, 
que no entanto, se aplicaram com 
grande determinação, valorizando 
o espectáculo, que, de uma manei- 
ra geral, foi correcto, com os 
jogadores e as claques, respeitan- 
do-se mutuamente. 

O bom jogo desenvolvido pelo 
Sporting, ao nível da primeira para 
a segunda linha, provou que o 
técnico Manuel Brito soube tirar 
o máximo rendimento de uma 
equipa que, fustigada por lesões e 
problemas vários, passou ao lado 
de um grande campeonato, mas 
que com esta justa vitória, ainda 
salvou a época, obtendo um triun- 
fo que o grupo de trabalho e os 


seus adeptos, no final festejaram 
de forma exuberante. 

Bom trabalho do duo de arbi- 
tragem. 


Manuel Brito: 
«Os meus jogadores 
foram fantásticos» 


No final do jogo, o treinador 
do Sporting, Manuel Brito, cho- 
rava copiosamente, mas ainda 
assim conseguiu articular algu- 
mas emocionadas palavras: 

«Vencemos com grande méri- 
to, provando assim que temos 
uma equipa de grande categoria. 
Hoje, estes jogadores foram fan- 
tásticos e saimos desta época, 
muito mais moralizados e felizes. 
Dedico esta vitória a todos quan- 
tos acreditam no andebol do 
Sporting». 

Por seu truno, José Maga- 
lhães, treinador dos «dragões», 
fez a seguinte análise: 

«Jogámos abaixo do normal e 
perdemos com naturalidade. Foi 


Ténis — Roland Garros 


Carlos Moya esmagou Corretja 


çados - 39 para Alex Corretja e 45 
para Carlos Moya -, e os nervos. 
Talvez porque os dois tenistas se 
conhecem na perfeição, treinam 
juntos e os seus golpes não escon- 
dem quaisquer segredos. 

Corretja foi quem desde logo 
denunciou maior insegurança, sem 
conseguir impor a sua principal 
arma, o jogo do fundo do «court», 
e evitar as subidas de Moya à rede, 
onde este acabou mesmo por lhe 
ganhar 18 pontos. 

O catalão começou, aliás, por 
perder o primeiro serviço, algo que 
não seria mais do que uma premo- 
para o que seguiu, já que no 
primeiro «set» ainda voltou a 
perder o sétimo - apesar de ter 
ainda recuperado o seguinte -, para 
Moya concluir em 6-3. 

No segundo «set», Carlos 
Moya voltou a ganhar dois servi- 
ços a Corretja, o último dos quais 
para fazer o 7-5 final, partindo 
para o terceiro encontro com a 
sensação de que tudo estava prati- 
camente definido tal a falta de 
ânimo evidenciada por Corretja. 

No último «set» Moya quebrou 
o serviço no quarto jogo e no 
oitavo teve a sua primeira tentativa 
para «match point», que Alex 
Corretja ainda conseguiu salvar. 
A vitória anunciada acabou, no 
entanto, por se concretizar logo no 
seguinte jogo, com Moya a fazer 
uso do seu potente serviço e a 
conquistar «Roland Garros». 

«Por duas semanas serei o 
*rei'», referiu Carlos Moya no 
final, em alusão ao período que 
antecede o próximo «Grand 
Slam», em Wimbledon, acrescen- 
tando a «sensação incrível» de ter 


triunfado no Open de França. 

Por seu turno, Alex Corretja 
aplaudiu o triunfo do seu compa- 
triota, que considerou justo, e 
sublinhou nunca ter encontrado o 
seu ritmo, nem o jogo adequado 
no «court» para contrariar a vitó- 
ria de Moya. 

Carlos Moya é o quarto espa- 
nhol a vencer Roland Garros, 
depois dos seus compatriotas Ma- 


nuel Santana (1961 e 1964), Andres 
Gimeno (1972) e Sergi Bruguera 
(1993 e 1994) também já o terem 
conseguido. 


Eltingh e Haarhuis 
ganham em pares 


Entretanto, a dupla holande- 
sa formada por Jacco Eltingh e 


pena, mas há que dar os parabéns 
ao Sporting, que foi mais sereno e 
também mais feliz nos momentos 
decisivos». 

Jogo no pavilhão do São Ber- 
nardo, em Aveiro. 

Árbitros: António Marreiros e 
Jorge Gil. 

Sporting — Carlos Ferreira; Ri- 
cardo Andorinho (7), João Duarte, 
Rui Ferreira (2), Armando Pires 
(5), Vladmir Cveticanin (5) e Luis 
Gomes (3) - equipa inicial. Jogaram 
também: João Monteiro, Paulo 
Faria (4) e Rui Antunes. 

Treinador: Manuel Brito. 

FC Porto — Sérgio Morgado; 
Danilo Ferreira (3), Luis Baldaia 
(1), Eduardo Filipe (7), Ricardo 
Costa (2), Manuel Arezes e Aigars 
Lazdins (3) - equipa inicial. Joga- 
ram também: Augusto Silveira, 
Dragoslay Punosevac, Rui Rocha 
(2), Paulo Carneiro (1) e Miguel 
Eiras (1). 

Treinador: José Magalhães. 

Ao intervalo: 13-10. 


Jacinto Martins 


Paul Haarhuis conquistou ontem 
o seu quarto título no Grand 
Slam, ao derrotar na final do 
Open de França o par constituí- 
do por Mark Knowles, das Ba- 
hamas, e Daniel Nestor, do Ca- 
nadá. 

Eltingh e Haarhuis, que se 
impuseram em três «sets», pelos 
parciais de 6-3, 3-6 e 6-3, repeti- 
ram assim os triunfos alcançados 
no Open da Austrália e Estados 
Unidos de 1994 e nos Internacio- 
nais de França de 1995. 

Em 1997 a dupla holandesa 
foi eliminada nas meias-finais em 
Roland Garros pelo russo Yev- 
gueni Kafelnikov e o checo Da- 
niel Vacek, que se sagrariam 
campeões. 

No sector feminino, também a 
suíça Martina Hingis e a checa 
Jana Novotna ganharam a vari- 
ante de pares, ao baterem na final 
a norte-americana Lindsay Da- 
venport e a bielorrussa Natalia 
Zevereva. 

Hingis, lider do «ranking» 
mundial de singulares e que al- 
cançou o seu primeiro triunfo na 
variante de pares em Roland 
Garros, e Novotna, que ganhou 
pela terceira vez a variante na 
segunda prova do Grand Slam, 
impuseram-se em apenas dois 
«sets», pelos parciais de 6-1 e 7- 
-6 (7-4). 

Natalia Zvereva perseguia o 
seu sétimo título de pares em 
Roland Garros, onde venceu em 
1997 ao lado da norte-america- 
na Gigi Fernandez, e Davenport 
ganhou uma vez, em 1996, for- 
mando dupla com a sua compa- 
triota Mary Joe Fernandez. 
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Ave. 
abrir o programa 
reservado aos auto- 
móveis, estiveram 
em ão os Iniciados do 


Troféu Toyota Starlet. Muita 
animação e fogosidade, paga 
aqui e ali com alguns toques, 
tanto mais que para muitos 
dos pilotos se tratou de uma 
estreia no traçado vilacon- 
dense. A corrida ficou, aliás, 
marcada por um desse to- 
ques, em que se envolveram, 
na Curva do Praia Azul, 
Carlos Elísio e Jorge Batista, 
gerando, como é natural, 
alguma confusão nos restan- 
tes concorrentes. Arlindo 
Bastos acabou, na sequência 
desse incidente, por se despis- 
tar, embatendo nos «rails» 
com alguma violência, junto 
a um posto onde se encon- 
travam vários comissários de 


pista. Um deles, chegou mes- 
mo a cair desamparado, 
quando procurava resguar- 
dar-se, o que originou uma 
ida ao hospita 
A corrida foi, natural- 
mente, interrompida, o que 
contribuiu para mais um dil- 
tadao interregno no cumpri- 
mento do programa. 
Reatada a prova, Pedro 
Batista não deu hipóteses, 
triunfando no somatório das 
duas «mangas» e impondo-se 
ime Correia, que triunfara 
nas duas corridas anteriores. 
Para Pedro Batista, foi «a 
concretização de um sonho. 
A pressão do Jaime Correia 
foi constante e dai o sabor 
deste triunfo». 
Por seu turno, o seu 
adversário sublinhava que 
«teria que arriscar muito para 


Da «pole» à bandeirada final, José João Magalhães não deu hipóteses à concorrência 


Circuito de Vila do Conde 


Tripla vitória de Jorge Petiz 


Ao rubricar três triunfos nas seis corridas de 
automóveis que ontem tiveram como palco o 
Circuito de Vila do Conde, Jorge Petiz foi o 
«piloto da tarde», no traçado do Ave. Depois do 
duplo triunfo no Campeonato Nacional de 
Velocidade, Jorge Petiz levou a melhor na 
corrida de fecho de um programa enlutado pela 
morte de Luís Figueiredo, na sequência do 
despiste da Gilera que conduzia. O regresso das 
motos ficou, dessa forma, tristemente 
assinalado, 15 anos depois de um acidente de 
contornos semelhantes ter ocorrido na pista do 


em 


Jorge Petiz fez o «tri» em Vila do Conde 


passar o Pedro Batista. Pen- 
sei, acima de tudo, nos pon- 
tos para o troféu e por isso 
não corri riscos desnecessá- 
rios. Voltámos a demonstrar 
que os toques não se tornam 
necessários. Desta forma, de- 
mos uma lição de grande 
desportivismo». 


Candidato aos lugares ci- 
meiros, Nuno Veloso teve de 


se contentar com o último 
degrau do pódio, à frente de 
Francisco Albuquerque, mais 
satisfeito com o comporta- 
mento do seu Starlet «a nível 
de travões». 

De referir a bela recupe- 
ração de outro ex-kartista, o 
bracarense Hugo Peixoto, 
que subiu da 14.º para a 6.º 
posição. 


Monotonia 
no «Nacional» 


O dominio inacatável de 
Jorge Petiz no Campeonato 
Nacional de Velocidade aca- 
bou por transformar as duas 
corridas do programa quase 
num mero cumprir de calen- 
dário. 

Na primeira corrida, um 
«stop & go» aplicado aos 
irmãos Petiz, por alegada 
partida antecipada, ainda 
deu uma centelha de interes- 
se, mas num ápice Jorge 
recuperou a liderança, en- 
quanto seu irmão Alcides se 
atrasou de forma progressiva. 

Entre os carros do agru- 


pamento NI (cilindrada infe- 
rior a 2.000 c.c.), Carlos 
Borges rodou sempre à frente 
de Pedro Rodrigues, no espe- 
rado duelo entre os Toyota 
Carina E. 

Na segunda corrida, o 
«filme» repetiu-se, ainda que 
os BMW M3 dos irmãos 
Petiz andassem, pratica- 
mente, colados. O destaque 
foi para a recuperação de 
Luís Martins, que largou do 
último lugar da «grelha» para 
«incomodar» Vitor Costa, 
que rodu sempre no 3º lugar. 
Mas, um «stop & go» acabou 
por deitar por terra o esforço 
do jovem piloto do BMW 
M3. 

No final, novo êxito de 
Carlos Borges no NI, en- 
quanto Jorge Petiz referia 
«não perceber a penalização 
imposta na corrida inicial». 
Referindo-se ao facto de am- 
bos os carros «estarem igu- 
ais», Jorge Petiz justificou o 
triunfo na segunda corrida 
devido «à dobragem a uma 
concorrente mais atrasado. 
Tive mais sorte, pois o meu 
irmão acabou por se atrasar. 


Tive sorte, pois consegui tra- 
zer O carro até ao final, uma 
vez que voltou a partir-se, tal 
como sucedera o ano passa- 
do, o suporte do diferencial, 
do lado direito», referiu o 
duplo vencedor. 


José João Magalhães 
no Troféu Renault 
Mégane 


No Troféu Renault Mé- 
gane, José João Magalhães 
voltou a assinar o triunfo. Ao 
partir da «pole position», o 
piloto de Vizela dominou de 
fio a pavio, não dando hipó- 
teses aos seus mais directos 
adversários. «Acima de tudo, 
tornou-se fundamental não 
perder a concentração e 
adoptar um ritmo sempre 
constante», sublinhou o ven- 
cedor. 

A luta pelos lugares se- 
cundários teve, apesar de 
tudo, algum interesse. Quan- 
do tudo levava a crer que 
seria Luis Veloso seria o 
segundo classificado, uma 


Classificações 


Motos 

50 ce. 
1.º Nuno Nunes (Yamaha T2R) 17.38.406 
2.º Carlos Santos (Honda NSR) 17.47.330 
3.º António Nogueira (Aprilia Sintesi) 18.01.453 
4.º Ricardo Pinto (Yamaha DT) 18.17.028 
5.º Rodolfo Simões (Yamaha TZR) 18.17,296 

125 c.e./Produção 
1.º João Paulo Esturrado (Aprilia RS) 13.23.487 
2.º Nuno Cristina (Aprilia R$) 1325318 
3.º Vitor Sousa (Casiva Mito Rac) 13.26.834 
4. Luís Durão (Cagiva Mito) 13,31,493 
5.º Paulo Silva (Aprilia NSR) 13,44.502 
Automóveis 
Troféu Toyota Starlet 

1.º Pedro Baptista 13.09.738 
2.º Jaime Correia 13.11.463 


3.º Nuno Veloso 
4. Francisco Albuquerque 
5.º Mário Rui 


13.16.963 
13,17.839 
13.20.224 


Campeonato Nacional Velocidade 


1.º corrida 


1.º Jorge Petiz (BMW M3) 
2.º Alcides Petiz (BMW M3) 
3.º Vitor Costs (BMW M3) 


4. Carlos Borges (Toyota Carina E) 
5.º Pedro Rodrigues (Toyota Carina E) 


19.16.710 
19.50.919 
19.54,.438 
20.03.383 
20.05.443 


2.º corrida 


1.º Jorge Petiz (BMW M3) 
2. Alcides Petiz (BMW M3) 
3.º Vitor Costs (BMW M3) 


4. Carlos Borges (Toyota Carina E) 
5.º Pedro Rodrigues (Toyota Carina E) 


18.53.727 
18.54.464 
19.46.301 
20.03.351 
20.04.705 


Troféu Mégane Renault 


1.º José João Magalhães (Renault Megane) 
2º Vasco Campos (Renault Megane) 


22.20.512 
22.24.060 


3.º Álvaro Parente (Renault Megane) 22.25.002 
4. Francisco Carvalho (Renault Megane) 22.28.420 
5.º Luís Veloso (Renault Megane) 22.29.917 
Clássicos 
Até 2.000 ce. 
1º José Carneiro (Morris) 21.24,747 
2º Rómulo Silva (BMW) a 49,386 
3º Joaquim Rodrigues (BMW) a 1.34,426 
4º António Ribeiro (Fiat) a uma volta 
5º Eduardo Costa (Morris) a uma volta 
Mais de 2.000 c.c. 

1º Jorge Petiz (Porsche) 21.06,402 
2º Joaquim Jorge (Ford) a 2,047 
3º Albino Abrantes (Ford) a 1.16,001 
4º José Silva (Porsche) a uma volta 
5º Abel Soares (Ford) a uma volta 
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saída em frente no Jardim 
acabou por porporcionar a 
Vasco Campos, a duas voltas 
do final, a subida ao segundo 
degrau do pódio, à frente de 
Alvaro Parente. Boa nota 
para a recuperação de Fran- 
cisco Carvalho, que subiu 
dois lugares na fase final da 
corrida. O piloto da Guarda 
sofrera um despiste nos trei- 
nos, no «Praia Azul», que 
deixou o Mégane em mau 
estado. No entanto, o carro 
foi recuperado e, com o 4º 
lugar, Francisco Carvalho 
manteve o segundo lugar na 
classificação do troféu, ainda 
que mais longe — 18 pontos — 
do líder José João Maga- 
lhães. 

No final, Vsco Campos 
sublinhou que «ambicionava 
um lugar entre os três primei- 
ros, tarefa difícil, pois não 
tinha andamento para acom- 
panhar os da frente. Acabou 
por correr bem», sublinhou o 
piloto da Trofa, enquanto 
Alvaro Parente, mau grado 
«alguns problemas de travões 
na fase final da corrida», 
regressou aos pódios que tão 
bem conhece. 


No agrupamento N1 do «Nacional» de Velocidade, Carlos Borges (Toyota Carina E) assinou um duplo 


triunfo 


Carneiro e Petiz 
nos Clássicos 


A fechar o programa, os 
Clássicos deram o toque de 
revivalismo ao programa. 
Entre os carros de cilindrada 
até dois litros, e tal como 
sucedera nos treinos, José 
Carneiro impôs com autori- 


dade o seu Mini 1275 GT, 
terminando à frente dos 
BMW de Rómulo Silva e de 
Joaquim Rodrigues. 

Entre os carros de cilin- 
drada superior, o potente 
Porsche 911 RSR de Jorge 
Petiz levou a melhor no duelo 
com o bem preparado Ford 
Escort de Joaquim Jorge. Ao 
volante de outro Ford Escort, 


Albino Abrantes conseguiu o 
último lugar do pódio, na 
corrida de fecho do dilatado 
programa levado a cabo pelo 
Estrela e Vigorosa e presen- 
ciado por largos milhares de 
espectadores. 


António Catarino (texto) 
António Fernandes (fotos) 


Desporto 21 


Regresso das motos enlutado 


Despiste mortal 
de Luis Figueiredo 


A morte voltou à pista citadina de Vila do Conde. 
Década e meia depois do último acidente fatal numa 
corrida de motos, um piloto voltou a pagar com a vida a 
sua paixão à modalidade que abraçou. Luís Figueiredo 
perdeu, aos 23 anos, a sua última corrida, quando a Gilera 
que pilotava, com o n.º 25, se despistou na curva do 
Castelo, logo na 2.º volta da corrida, vindo a embater nos 
«rails». Socorrido de imediato na pista e durante largos 
minutos, mantendo-se consciente, Luís Figueiredo foi, 
posteriormente, transferido para o hospital de S.João, no 
Porto. Horas volvidas, a organização, em comunicado, 
dava conta de o piloto «não ter sobrevivido aos múltiplos 
traumatismos que sofreu». 

O piloto de Sesimbra assinara, nos treinos, a 3.º marca 
entre os concorrentes ao Troféu de 125 c.c./Produção, 
corrida que João Paulo Esturrado (Aprilia) venceu, à frente 
de Nuno Cristina (Aprilia) e de Vitor Sousa (Cagiva). 

Em 50 c.e., Nuno Nunes (Yamaha TZR) conquistou os 
louros, classificando-se Carlos Santos (Honda NSR) e 
António Nogueira (Aprilia Sintesi) nos restantes lugares de 
honra. 

O regresso das motos a Vila do Conde, uma pista 
citadina repleta de perigos, ficou, desta forma, tragica- 
mente, assinalado. 


Fórmula 1 = GP Canadá 


alemão Michael Schuma- 

cher, da Ferrari, benefi- 

ciou ontem do abandono 
dos McLaren-Mercedes para ven- 
cer o Grande Prémio do Canadá 
em Fórmula 1 e ascender ao 
segundo posto do campeonato do 
Mundo de pilotos. 

«Schumi» conquistou a sua 
segunda vitória da temporada, 
após ter ganho na Argentina, 
garantindo ainda o 29.º sucesso 
da sua carreira. Com o triunfo, o 
alemão é agora segundo no mun- 
dial, a 12 pontos do finlandês 
Mika Hakkinen, líder, benefician- 
do de uma vantagem de seis pontos 
sobre o escocês David Coulthard, 
terceiro. 

Numa prova sempre incerta, a 
confusão começou logo na primei- 
ra volta, quando o austriaco Ale- 
xander Wurz (Benetton) foi emba- 
ter no Sauber do francês Jean 
Alesi, num acidente que envolveu 
ainda o italiano Jarno Trulli 
(Prost) e o inglês Johnny Herbert 
(Sauber). 

Face à confusão instalada, a 
direcção da corrida decretou ime- 
diatamente a paragem da prova, 
que levou a uma segunda largada. 
Quando os carros voltaram a 
partir, um novo acidente entre 
Alesi e Trulli, que precedeu um 
«pião» do alemão Ralf Schuma- 
cher (Jordan). 

Apesar da nova confusão gera- 
da, o director de prova optou por 
colocar o «safety-car» em pista, 
onde rodou durante cinco voltas, 
com Coulthard, da McLaren-Mer- 
cedes, a liderar um inquieto «pelo- 
tão», no qual Hakkinen, seu com- 
panheiro de equipa, já não consta- 
va. 

Apontado como um dos prin- 
cipais favoritos à vitória, Hakki- 
nen saiu da grelha de partida 
bastante devagar e entrou na sua 
boxe. para abandonar vítima da 
transmissão do seu McLaren-Mer- 
cedes, cuja caixa ficou encravada 
na primeira velocidade. 


Então Coulthard e Schuma- 
cher começaram a ganhar vanta- 
gem sobre o italiano Giancarlo 
Fisichella (Benetton) e o canadia- 
no Jacques Villeneuve (Williams), 
que estavam a 11 segundos dos 
líderes após 11 voltas. 

No entanto quatro voltas de- 
pois, o «safety-car» voltou a entrar 
em pista, para que dela se retirasse 
a terra e relva deixada por um 
despiste do brasileiro Pedro Diniz 
(Arrows). 

Quando o «safety-car» voltou 
a libertar os «bólides», a surpresa 
tornou a fazer-se sentir, com 
Coulthard a abandonar, também 
ele, o Grande Pr mio do Cana- 
dá... tudo antes do finlandês 
Mika Salo (Arrows) e Herbert 
obrigarem a nova intervenção do 
veículo de segurança devido a 
uma colisão. 

Michael Schumacher apro- 
veitou a oportunidade para efec- 
tuar a primeira paragem nas 
boxes, onde reabasteceu e trocou 
de pneus, deixando na liderança 
Giancarlo Fisichella. Mas, 
quando regressou à pista, o 
alemão «atirou» o Williams-Me- 
cachrome do seu compatriota 
Heinz-Harald Frentzen para fo- 
ra de prova. 

Na altura em que o safety-car 
saiu, «para não mais voltar», o 
canadiano tentou uma ultrapas- 
sagem impossível ao italiano, 
perdendo várias posições e o 
seu «aileron» traseiro numa co- 
lisão com o jovem argentino 
Esteban Tuero, da Minardi- 
-Ford. 

Com tudo isto, o canadiano 
perdeu cinco voltas nas boxes, 
enquanto Michael Schumacher 
se viu forçado a cumprir uma 
penalização de 10 segundos nas 
boxes, forma que os comissários 
de prova encontraram para pu- 
nir a sua manobra sobre Frent- 
zen. 

Após cumprir a penalização, o 
alemão da Ferrari desembaraçou- 


-se, com alguma dificuldade, do 
inglês Damon Hill (Jordan), lan- 
çando-se na perseguição a Fisi- 
chella, que acabou por superar na 
44º volta, quando o transalpino 
parou para reabastecer. 

O alemão conseguiu então 
construir um avanço substancial 
sobre o italiano e, beneficiando 
do excelente trabalho dos seus 
mecânicos no seu segundo rea- 
bastecimento (50.º volta), conse- 
guiu sair das boxes à frente de 
Fisichella. 

Schumacher terminou a prova 
com uma vantagem confortável 
sobre Fisichella, que repetiu a 
excelente prestação do Mónaco. 
No terceiro lugar ficou Eddie 
Irvine, também ele a reeditar a 
posição alcançada em terras mo- 
negascas. 

O quarto posto ficou entre- 
gue a um «milagroso» Alexander 
Wurz, enquanto os outros dois 
lugares pontuáveis foram con- 
quistados pelos surpreendentes 
Stewart-Ford do brasileiro Ru- 
bens Barrichello e do dinamar- 
quês Jan Magnussen, respectiva- 
mente. 


Williams protesta 
contra acção 
de Schumacher 


A Williams-Mecachrome en- 
tregou ontem uma reclamação 
contra a Ferrari e o seu piloto 
alemão Michael Schumacher, 
anunciou o porta-voz da Federa- 
ção Internacional do Automóvel 
(FIA). 

A equipa inglesa protestou 
contra a manobra do piloto ger- 
mânico, vencedor da prova, que, 
ao sair das «boxes» após um 
reabastecimento, «atirou» o seu 
compatriota da Williams, Heinz- 
-Harald Frentzen, para fora da 
corrida, numa altura em que se 
encontrava em pista o «safety- 
-car». 


===> 


Classificações 


Corrida 


1.º Michael Schumacher, Alemanha, Ferrari. 
2. Giancarlo Fisichella, Itália, Benetton-Playlif 
3.º Eddie Irvine, Irlanda, Ferrari. 
4.º Alexander Wurz, Austria, Benetton-Playlife 
5.º Rubens Barrichello, Brasil, Stewart-Ford. 
6. Jan Magnussen, Dinamarca, Stewart-Ford. 
7. Shinji Nakano, Japão, Minardi-Ford 
8.º Ricardo Rosset, Brasil, Tyrrell-Ford . 
9.º Pedro Diniz, Brasil, Arrows. 

10.º Jacques Villeneuve, Canadá, Williams-Mecachrome. 
Os outros concorrentes não se classificaram. 


1:40.57,355 horas. 
a 16,662 segundos 
.a 1.00,058 minutos 
a 1.03,232 
-a 121,512 


Mundial — Pilotos 


1.º Mika Hakkinen, Finlândia 
2.º Michael Schumacher, Alemanha 
3.º David Coulthard, Escócia 
4. Eddie Irvine, Irlanda . 
5.º Giancarlo Fisichella, Itália 
6. Alexander Wurz, Austria . 
7.º Heinz-Harald Frentzen, Alemanha 
Jacques Villeneuve, Canadá 
9.º Rubens Barrichello, Brasil 
10.º Jean Alesi, França 
Mika Salo, Finlândi: 
12.º Johnny Herbert, Inglaterra 
Pedro Diniz, Brasi 
Jan Magnussen, Dinamar 


Mundial — Marcas 


1.º McLaren-Mercedes 
2. Ferrari. 

3.º Benetton-Playlife 
4.º Williams-Mecachrome . 
5.º Stewart-Ford 
6.º Sauber-Petroni 
Arrows... 


Pp 
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Giro'98 
Pantani, 
um vencedor 
justo 


Marco Pantani 
venceu ontem a Volta 
à Itália em bicicleta de 
1998, cuja 22.º e últi- 
ma etapa foi ganha ao 
«sprint» por outro ita- 
liano, Gian Matteo 
Fagnini, depois de os 
tempos terem sido 
neutralizados muito 
antes da chegada. 

A derradeira tira- 
da, corrida entre Lu- 
gano, na Suiça, e Mi- 
lão, sobre um percur- 
so de 173 quilómetros, 
foi disputada sob con- 
dições meteorológicas 
adversas, com a chuva 
a tornar demasiado 
perigoso o circuito ur- 
bano na cidade mila- 
nesa, com alguns sec- 
tores em piso empe- 
drado e diversos carris 
de eléctrico. 

Perante o grave 
risco de quedas e a 
pedido dos corredo- 
res, o júri decidiu en- 
tão neutralizar os tem- 
pos, considerando os 
registos à primeira 
passagem pela meta, 
quando faltavam 
cumprir ainda cerca 
de 70 quilómetros (12 
voltas ao circuito de 
6,5 quilómetros, que 
também seriam encur- 
tadas para 10). 

O italiano Marco 
Pantani assegurara sá- 
bado virtualmente a 
vitória no Giro'98, ao 
dilatar em cinco se- 
gundos a sua vanta- 
gem sobre o russo 
Pavel Tonkov, fixan- 
do-a em 1.33 minutos, 
durante a 21.º etapa, 
um contra-relógio de 
34 quilómetros. 

Conhecido o cam- 
peão e facilitada a sua 
tarefa na última eta- 
pa, tradicionalmente 
reservada à consagra- 
ção do «camisola ro- 
sa», restou conhecer o 
vencedor da úlima ti- 
rada do Giro'98, mais 
uma vez apurado no 
«sprint», em que Gian 
Fagnini, de 27 anos, 
levou a melhor sobre 
o seu compatriota 
Massimo Strazzer e o 
polaco Zbigniew 
Spruch, e repetiu o 
triunfo alcançado 
sexta-feira, em Men- 
drisio (Suiça), na 20.º 
etapa. 

«Penso que ganhei 
porque ataquei sem- 
pre e recusei ser se- 
gundo, apesar de por 
vezes as condições não 
serem a meu favor», 
afirmou Pantani, de 
lágrimas nos olhos, 
na hora de comemo- 
rar a vitória. 
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Rui Madeira em nono no final da 1.º etapa 


Burns lidera Rali da Acrópole 


inglês Richard Burns, ao volante de um Mitsu- 

bishi Carisma GT, completou ontem a primeira 

etapa na liderança do Rali da Acrópole, depois 
de uma tirada em que se assistiu aos abandonos do 
finlandês Tommi Makinen e do belga Bruno Thiry. 

O bicampeão do Mundo, que nunca venceu na Grécia 
— embora fosse apontado como um dos favoritos -, não 
conseguiu sequer que o seu Mitsubishi Lancer EVS 
chegasse ao final da primeira especial devido a problemas 
eléctricos. 

«O circuito eléctrico do meu carro avariou após 
termos disputado nove quilómetros na primeira especial. 
Continuar não fazia qualquer sentido», afirmou Makinen, 
com um atraso de 36 minutos para o então lider da prova. 

Como se não bastasse, Richard Burns beneficiou 
ainda do abandono do belga Bruno Thiry na quinta 
especial do Rali da Acrópole, quando este liderava a 
corrida grega, devido a problemas no motor do seu Ford 
Escort WRC. 

O piloto inglês chegou ao final da etapa com 24 
segundos de vantagem sobre o escocês Colin McRae, ao 
volante de um Subaru Impreza WRC, e 11,7 sobre o francês 
Didier Auriol, que tripula um Toyota Corolla WRC. 

Bruno Thiry assumiu o comando da prova com o melhor 
tempo na primeira especial, mantendo-o após à terceira, onde 
o mais rápido foi o finlandês Juha Kankkunen, também ao 
volante de um Ford Escort WRC. O segundo troço 
cronometrado foi cancelado devido a problemas com o mau 
comportamento do público. 

O belga voltou a repetir o melhor registo na quarta 
especial, mas na quinta (Evangelistria), conotada como a 
mais dura da prova, o seu carro acabou por sucumbir. 
Burns ficou então na liderança, mas foi McRae a vencer a 
classificativa. 

Depois Auriol impôs-se na sexta especial, mas Burns, 
que este ano já venceu no Quénia, respondeu de pronto 
triunfando na última especial, com apenas três décimos de 
segundo de vantagem sobre o piloto francês. 


Rui Madeira 
começou bem 
Por seu lado, o piloto português Rui Madeira, ao 


volante do seu Toyota Corolla WRC, está a efectuar uma 
excelente prova e terminou a primeira etapa na nona 


Bums segue na frente do Rali da Acrópole 


posição a 3.14,6 minutos do actual lider do Rali da 
Acrópole. 

No seu regresso a provas do mundial da especialida- 
de, Rui Madeira entrou bastante bem e, para além do 
nono lugar da geral, detém ainda o primeiro posto da 
Taça FIA por equipas, onde representa a escuderia HF 
Grifone. 

«Na primeira classificativa o motor parou e foi um 
caso sério para o conseguir colocar a trabalhar. Os 
motores ressentem-se bastante com as temperaturas 
elevadas e por isso perdemos algum tempo», referiu. 

Imprimindo um ritmo de prova constante, Madeira 
aproveitou o abandono do sueco Thomas Radstrom, 
também em Toyota Corolla WRC, para ascender à 
liderana da Taça FIA, o que, aliado à desistência de 
Makinen, coloca o piloto de Almada na nona posição da 
geral. 

Para segunda-feira, Rui Madeira espera uma etapa 


mais simples: «as classificativas são conhecidas e muito 
menos duras. Foi importante poupar o carro. Agora 
tentaremos subir alguns lugares se a adaptação ao carro 
continuar a correr como até aqui». 


Classificação 


1º Richard Boro - Robert Reid, GB . 
2º Colin MoRae- Nicky Grs, GB... 

Dir Au Denis Girade, Faça... 
4 Piero Lin Fabia Pos, dia 
5º Jha Kaldunen - Jba Repo, Finlândia 


1ER282 horas (Mitsubishi Carma GT) 
+ 224 segundos (Subaru Impreza WRC) 
. a 113 (Toyota Coroa WRC) 
«. 2199 (Subaru Impreza WRC) 
. 2262 (Ford Escort WRC) 


6º Freddy Loix - Sven Smeets, Bélgica ........ a 31,6 (Toyota Corolla WRC) 
7. Carlos Sainz - Luis Moya, Espanha .. « 248,5 (Toyota Corolla WRC) 
8 Uye Nittel- Tina Thomer, AlemanhajSuéria .. a 55,9 (Mitsubishi Carisma GT) 


94 Rui Madeira - Nuno Rodrigues Siva, Portugal. a 3.146 minutos (Toyota Corolla WRC) 
102 Leonidas Kirkos - John Slavropoulos, Grécia . a 3.479 (Ford Escort WRC) 


16.2 vitória nas 24 horas de Le Mans 


Porsche outra vez 


Porsche, fazendo jus à 
sua legendária fiabilida- 
de, ganhou ontem pela 


16. vez as 24 horas de Le Mans, 
a mais célebre corrida automobi- 
lística de resistência do Mundo, 
após recuperar o comando da 
corrida a 1:20 horas do fim. 

O triunfo foi garantido pelo 
Porsche GTI 98 da equipa forma- 
da pelo escocês Allan MeNish e os 
franceses Laurent Aiello e Stepha- 
ne Ortelli, que ficou na frente da 
corrida após o abandono do 
Toyota GT One tripulado pelo 
belga Thierry Boutsen, o alemão 
Ralf Kellencrs e o britânico Geo- 
fTrey Lees, devido a problemas na 
caixa de velocidades. 

Este foi o primeiro triunfo do 
trio MeNish-Aiello-Ortelli, que rele- 
gou para o segundo lugar outra 
equipa da Porsche, a formada pelos 
alemães Jorg Muller e Uwe Alzen e 
pelo francês Bob Wollek, um piloto 
«maldito» na prova gaulesa, que 


cai lã 


Quando seguiam no quarto 
lugar entre os GT2 a embraia- 
gem do seu Viper cedeu e os 
mecânicos da Chamberlain de- 
moraram uma eternidade (3:30 
horas) para solucionar o pro- 
blema. 

«Conseguimos chegar ao fim 
e isso é muito importante para 
este projecto. Sabemos que po- 
deríamos fazer melhor se tudo 
tivesse corrido a 100 por cento. 
Mas, Le Mans é mesmo assim», 
destacou Ni Amorim, no final da 
prova. 


Classificação 


1.º Allan MeNish, Laurent 
Aiello, Stéphane Ortelli (GB, 
França, França, Porsche GTI 
98), 351 voltas, 

2. Jorg Muller, Uwe Alzen, 
Bob Wollek (Alemanha, Alema- 
nha, França, Porsche GT1 98), a 


nunca ganhou em 28 participações. 
Os japoneses Kasuyoshi 
Hoshino, Aguri Suzuki e Masa- 
hiko Kageyama, ao volante de 
um Nissan R390 GTI, garani 
ram o terceiro lugar na 6 
edição da clássica, onde as gran- 
des desilusões foram os dois 
AMG-Mercedes, um dos quais 
largou da «pole-position», e os 
dois BMW, que abandonaram 
nas primeiras horas da corrida. 
No entanto, nem tudo foram 
rosas para as equipas da Porsche, 
já que durante a maior parte da 
prova foi o Toyota GT ONE da 
equipa composta pelo belga 
Thierry Boutsen, pelo alemã 
Ralf Kelleners e pelo bri 
Geoffrey Lees a rodar na frente. 
Mas, quando tudo parecia 
resolvido, a apenas uma, hora e 20 


minutos do final da cormida, o 
veículo de Boutsen, Kelleners e Lees 
imobilizou-se com novo problema 
na caixa de velocidades, desta vez 
numa situação irreversível. 

Os Porsche, que seguiam de 
perto dos lideres, aproveitaram o 
abandono dos Toyota para agar- 
rar definitivamente os primeiros 
lugares da prova, enquanto os 
Nissan alcançaram um honroso 
terceiro posto, também «à custa» 
da desistência dos Toyota. 


Lamy festejou 
conquista 
da 2.º posição 

Pedro Lamy, depois da 


excelente prestação do ano 
passado, festejou a: conquista 


da segunda posição na catego- 
ria GT2, a bordo do seu Chrys- 
ler Viper GTS-R, e com o 
auxilio do francês Olivier Be- 
retta e do norte-americano 
Tommy Archer. 

«Gostava muito mais de ter 
sido eu a ganhar, mas o segun- 
do lugar já é muito bom, por- 
que a corrida foi muito dura», 
afirmou Lamy, que depois de 
ter garantido à «pole-positiom» 
na sua categoria, dominou 
grande parte da prova até sur- 
girem vários problemas no car- 
ro. 

«Primeiro partiu-se o colec- 
tor de admissão do Viper e de 
seguida foi um freio do selector 
da caixa de velocidades. No total 
estive 48 minutos parado nas 
boxes, para.-resolver; todos os 


problemas», salientou Lamy, 
lembrando que chegou a estar a 
10 voltas dos lideres, ocupando a 
113 posição. 

«Nessa altura pensei que 
seria muito difícil recuperar 
até aos primeiros lugares, mas 
como ainda faltavam 16 horas 
de prova tudo podia aconte- 
cer», explicou Lamy, antes de 
sublinhar: «em termos de equi- 
pa foi, de facto, uma grande 
performance». 

Ni Amorim, Gonçalo Gomes 
e Manuel Mello Breyner, a única 
equipa exclusivamente portugue- 
sa em prova, conseguiu o princi- 
pal objectivo de chegar ao final, 
mas não evitou o oitavo lugar 
entre os GT?2, principalmente por 
problemas na caixa de velocida- 
des. rea 


1 volta 

3.º Kazuyoshi Hoshino, 
Aguri Suzuki, Masahiko Kageya- 
ma (Japão, Nissan R 390 GT1), a 
4 voltas 

4º Steven O'Rourke, Tim 
Sudgen, Bill Auberlen (GB, GB, 
EUA, McLaren BMW FI GTR), 
a 8 voltas 

5.º John Nielsen, Franck 
Lagorce, Michael Krumm (Dina- 
marca, França, Alemanha, Nis- 
san R 390 GTI), a 8 voltas 

13º Olivier Beretta, Pedro 
Lamy, Tommy Archer - 2.º 
GT2 (França/Portugal/EUA, 
Chrysler Viper GTS-R), a 39 
voltas 

21º Ni Amorim, Gonçalo 
Gomes, Manuel Mello-Breyner 
— 8º GT2 - (Portugal, Chrysler 


“Viper GTS-R),.a,87 voltas 
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Negociações em Bona 


Kohl: amigo de Yeltsin 
em tempos difíceis 


Para o presidente russo, o chanceler alemão tem sido um 
amigo, pessoal e político, por alguns considerado uma espécie 
de advogado da Rússia no Ocidente, mediador entre o Kremlin 
e os cépticos de Washington e Wall Street. 

Uma vez mais, Boris Yeltsin e Helmut Kohl, cujo país é o 
maior parceiro económico da Rússia na Europa, sentar-se-ão à 
mesa das negociações, hoje e amanhã, em Bona, desta vez para 
debater, possivelmente, a grave crise financeira que afectou a 
Rússia na segunda quinzena de Maio. 

A Bolsa russa, recorde-se, está ainda a recuperar de uma 
quebra de quase 40 por cento. 

Enquanto isto, os meios financeiros aguardam com 
indisfarçável ansiedade que a Rússia obtenha uma ajuda 
suplementar do Fundo Monetário Internacional (FMI) ou de 
bancos comerciais ocidentais, destinada a fortalecer as reservas 
perigosamente baixas do Banco Central e a recuperar a 
confiança na estabilidade do rublo, a moeda nacional. 

O primeiro-ministro, Serguei Kirienko, que acaba de 
regressar de Paris, a sua primeira visita oficial ao estrangeiro 
como chefe do executivo, negou, no entanto, que a hipótese de 
uma ajuda financeira tenha constituído tema de discussão 
durante o encontro que manteve com o presidente francês, 
Jacques Chirac. 

Yeltsin, por sua vez, deixou também entender que a Rússia 
estava disposta a não pedir novos créditos. 

«Chega de fazer novas dividas», afirmou Yeltsin, resoluta- 
mente, na mensagem semanal que dirigiu à nação através da 
rádio. 

Entretanto, os responsáveis das Finanças do Grupo dos 
Sete (G7) países mais industrializados reunir-se-ão em Paris, 
esta semana, -para discutir formas de evitar um colapso 
financeiro na Rússia, tendo como pano de fundo preocupações 
crescentes de que a série de crises nos mercados asiáticos possa 
desestabilizar seriamente o sistema financeiro internacional. 

O ministro das Finanças russo, Mikhail Zadornov, negou 
que a Rússia irá solicitar formalmente junto dos responsáveis 
do «G7», na capital francesa, um pacote financeiro de 
emergência superior a 10.000 milhões de dólares. 

«Decidimos, por questões de princípio, não o fazer», 
afirmou Zadornov, citado por uma agência noticiosa. 

Segundo observadores, o plural utilizado pelo ministro 
russo deve ser interpretado como referência à recente reunião 
dos banqueiros e outros financeiros importantes do país - uma 
réplica do Politburo, o órgão para a elaboração das decisões de 
suma importância na ex-URSS - convocada para o Kremlin. 

Ao mesmo tempo, o ministro sugeriu que o governo russo 
está a considerar «outras fontes financeiras», inclusive dinheiro 
adicional do FMI, de bancos privados e euro-empréstimos 
suplementares. 

A Rússia poderá mesmo anunciar nos próximos dias um 
novo programa de empréstimo do estrangeiro, adiantou. 

Essa ajuda, evidentemente, será tema do encontro. de 
Yeltsin com Kohl. 


Evgueni Mouravitch (Lusa) 
Alegria nas ruas de Estocolmo 


Festejados os 25 anos 
do reinado de Carlos XVI 


Milhares de suecos saudaram com entusiasmo e alegria o rei 
Carlos Gustavo, por ocasião dos 25 anos do seu reinado. 

O monarca percorreu as ruas de caleche, entre os «vivas» e 
as «salvas» da população. 

O rei, a rainha Silvia e o príncipe Carlos Filipe e a princesa 
Madalena, atravessaram a capital sueca entre o entusiasmo da 
população, para se dirigirem a um concerto de gala, realizado 
na ilha de Djurgaarden, onde os esperavam todas as 
personalidades militares, políticas e económicas da Suécia, 
assim como vários representantes estrangeiros. 

As festividades começaram com uma salva de 21 tiros de 
canhão. 

Em seguida, o rei Carlos XVI (Gustavo) da Suécia assistiu 
no palácio real de Estocolmo ao desfile das companhias de 
artilharia do regimento da Livgardet (Guarda Real), que se 
fizeram acompanhar de dois esquadrões de cavalaria, os 
«Dragões de Livsgarde». 

Os cavaleiros exclamaram «Leve foer kungen» («viva o 
rei»), ao que os soldados de artilharia responderam «Gud 
bevare konungen» («que Deus proteja o rei»). 

Na catedral foi cantado um «Te Deum» em honra do 
monarca, pelo bispo Caroline Krook, que evocou a luta entre 
São Jorge, patrono de Estocolmo, e o dragão que representa o 


arechal do Reino, Gunnar Brodin, abriu as 
portas do palácio real, que comportam 600 peças, à imensa 
multidão que se aglomerava nas escadas, segundo noticiou a 
televisão sueca, SR. 

As comemorações terminaram com um banquete no palácio 
real, constituído apenas por iguarias suecas (salmão, carne de 
rena e de alce), para o qual foram convidados 2.000 suecos das 
286 comunas do Reino. 


«| - este tem de mais pessoal, a possi 


Com uma nova estratégia visando 2008 


ONU propõe-se reduzir consumo da droga 


a reunjão magna sobre o con- 

trolo de drogas que hoje se 

inícia na sede das Nações 
Unidas, em Nova Iorque, a ONU 
pretende impor uma nova estratégia de 
combate, que leve z uma redução 
«significativa» da oferta, mas sobretudo 
da procura, a partir de 2008. 

Pela primeira vez, segundo o secre- 
tário-geral adjunto das Nações Unidas, 
Pino Arlacchi, será analisado o «pro- 
blema da- procura no contexto de uma 
estratégia global de controlo de drogas». 

Para a ONU, a redução da procura é 
um dos pontos-chave para numa nova 
estratégia de combate ao flagelo que 
atingiu cerca de 446 milhões de pessoas 
no mundo inteiro, na década de 1990, 
segundo dados fornecidos pelas Nações 
Unidas e nos quais se excluem os 
consumidores de «ecstasy». 

Segundo as estatísticas divulgadas 
pelo UNCDP (Programa das Nações 
Unidas para o Controlo das Drogas), as 
drogas sedativas são as de maior consu- 
mo (cerca de quatro por cento da 
população mundial), seguindo-se a can- 
nabis (cerca três por cento) e em terceiro 
lugar os estimulantes de tipo anfetamí- 
nico (menos de um por cento). 

A heroína e outros opiáceos são os 
menos consumidos (cerca de 0,15 por 
cento da população mundial). Do ponto 
de vista da saúde esta é a droga mais 
perigosa. 

Para a ONU, o tempo é de «vira- 
gem» nestes números, aproveitando o 
«clima internacional favorável». 

Para proceder a esta viragem, a 
é conside- 
ra importante «estabelecer ligações entre 
os responsáveis pela formulação de 
políticas e as pessoas que consomem 
drogas ou estão em risco de o vir a 
fazer» para determinar «quais as medi- 
das mais apropriadas». 

«Levar as pessoas em risco a parti- 
cipar na análise do problema e na 
identificação de soluções é - para a 
ONU - a melhor maneira de compreen- 
der e satisfazer as suas necessidades 
especificas.» 

A ONU identifica três fases nos 
programas de redução da procura. 

Primeira, a prevenção primária, 
«que visa impedir ou pelo menos adiar 
a iniciação do consumo de drogas 
ilícitas». 

De acordo com o quadro elaborado 


pelo UNCDP, cada vez é maior o 
consumo de drogas ilícitas no mundo e 
a idade de iniciação no abuso das drogas 
está a baixar anualmente. 

Neste primeiro passo, a ONU acon- 
selha que se alerte os os grupos-alvo 
da população em geral para os riscos 
associados ao consumo de drogas. 

Por outro lado, os serviços educa- 
cionais devem reforçar a auto-estima 
dos indivíduos e «levá-los a resistir à 
influência de indivíduos de grupos con- 
géneres», assim como promover estilos 
de vida saudáveis e proporcionar apoio 
aos jovens, bem como oferecer oportu- 
nidades para se prepararem para a vida 
activa. 

Segunda, a prevenção secundária, 
«que visa ajudar os consumidores de 
drogas ilícitas a quebrarem esse hábito». 

Neste sentido, a ONU considera que 
nesta fase devem ser prestados serviços 
educacionais e de aconselhamento, «ten- 
do em vista persuadir a deixarem de 


Droga é fonte 
de sofrimento 
para os 
consumidores 
e suas 
famílias 


experimentar drogas», devendo seguir-se 
programas de reabilitação. 

A ONU considera ainda que devem ser 
«assegurados aos consumidores de drogas 
serviços posteriores apropriados, destina- 
dos a promover comportamentos que não 
envolvam o consumo de drogas, impeçam 
recaidas e facilitem a sua reinserção social», 
tendo como meta o regresso do toxicode- 
pendente a uma vida sem droga. 

A terceira fase da prevenção «visa 
reduzir as consequências adversas do 
consumo de drogas», nomeadamente a 
propagação da SIDA. 

O UNCDP nesta área «coordena os 
esforços internacionais e funciona como 
catalizador da acção a vários niveis». 

O UNCDP considera que nos pro- 
gramas de redução da procura devem ser 
envolvidos dirigentes locais, organiza- 
ções não-governamentais, professores, 
pais e líderes de organizações juvenis, 
técnicos de serviço social e profissionais 
de saúde. 


Papa João Paulo II desejou 
ontem, por ocasião da oração 
do «Ave Maria» no Vatica- 
no, que a Cimeira Antidroga das 
Nações Unidas, que abre hoje em 
Nova Iorque, dê «um novo impulso» 
à luta contra esta «marcha da morte». 
«Espero com todo o meu coração 
que o importante encontro de Nova 
Torque dê um novo e concreto impulso 
à cooperação internacional por uma 
humanidade mais livre e solidária», 
declarou o Papa, da janela do seu 
gabinete, perante milhares de fiéis 
reunidos na Praça de São Pedro. 
Segundo o Sumo Pontífice da 
Igreja Católica, a droga constitui 
«uma marcha da morte que mina e 
enfraquece o ser humano naquilo que 


dade de compreender e a liberdade de 
amar». 


João Paulo II, que surgiu perante 
os fiéis católicos em aparente boa 
forma física, encorajou as «iniciativas, 
mesmo no seio da Igreja, que ofereçam 
aos toxicómanos a possibilidade de 
vencer o mal e de se reintegrar na vida 
social». 

Na véspera, João Paulo II denun- 
ciara «o sério dano causado às rela- 
ções conjugais pelo recurso à anticon- 
cepção artificial», ao discursar para 
bispos norte-americanos, presentes em 
Roma para a habitual visita «ad 
limina». 

O pontífice, que considerou estar 
em perigo «a definição do casamento e 
família», disse que os anticonceptivos 
«obstruem de forma inevitável a en- 
trega do acto conjugal, além de 
destruir o seu significado de procria- 
ção». 

«As falsas promessas da 'revolu- 


Papa saúda cimeira de Nova Iorque 


«Novo impulso» contra a «marcha da morte» 


ção sexual" são agora evidentes no 
sofrimento humano causado pelas 
percentagens sem precedentes de di- 
vórcios e praga do aborto e das 
consequências que isso causa», subli- 
nhou. 

A doutrina eclesiástica relativa- 
mente ao sexo, inserida no texto de 
Paulo VI «Humanae Vitae» - que 
comemora o seu trigésimo aniversário 
- «deve ser apresentada à luz do 
desenvolvimento teológico do docu- 
mento, assim como pela experiência 
dos casais que têm seguido fielmente 
este ensino». 

O Papa sugeriu a utilização de 
«métodos naturais» para o controlo 
da natalidade e recordou a «positiva 
experiência dos numerosos casais» que 
os seguem, com «vantagens no respei- 
to mútuo, na ternura reciproca e numa 
autêntica e profunda liberdade». 


q 
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E Ro Faltam 2 dias para a grande festa do futebol 


FRANCE98 


O melhor «cartão de 
visita» que os romenos 
levam para o Mundial 
é o facto de terem sido 
Os primeiros europeus 
apurados no campo, 
ganhando o grupo 8 
com uma invejável 
antecipação. 


lém disso, é uma 
selecção que impres- 
sionou mesmo na 


fase de qualificação, só ce- 
dendo um empate na Irlan- 
da, no décimo e último jogo, 
já para cumprir calendário, e 
terminando com a impressio- 
nante média ofensiva de 3,7 
golos por jogo. 

Uma presença para con- 
firmar a boa presença no 
EUA'94, onde cairam nos 
quartos-de-final (ante a Sué- 
cia, nas grandes penalidades) 
mas também onde mostra- 
ram bom futebol e poderiam 
ter ido mais longe, com um 
pouco de sorte. 

Essa foi a melhor presen- 
ça numa fase final de um país 
sem grandes tradições na 
modalidade mas que conta 
com alguns jogadores de 
excelente nível, como Hagi, 
Popescu ou o quase «retira- 
do» Lacatus. 

Entre as hostes romenas, 
a confiança é grande. Popes- 
cu, um dós «motores da 
equipa», faz as contas com 
uma clareza matemática e 


Do quinteto africano, 
a Tunísia é a mais 
fraca das selecções 
presentes no Mundial 
de França, para o qual 
se qualificou de forma 
inesperada, num grupo 
que incluia a forte 
equipa egípcia. Essa 
qualificação, no 
entanto, tem pleno 
mérito, concluída que 
foi sem qualquer 
derrota e apenas um 
empate sem golos, 
justamente no Cairo. 


s tunisinos, treina- 
dos desde há quatro 
anos por Henri 


Kasperczak, são um bom 
exemplo da «escola magrebi- 
na» de futebol, também re- 
presentada pela Argélia e 
Marrocos, "os últimos dos 
quais vão estar igualmente 
no França'98. 


Os primeiros europeus a carimbar o passaporte 


Romênia quer repetir EUA 94 


garante que depois dos oita- 
vos e quartos de final, em 
fases finais de Mundiais, só 
resta... sonhar mais além. 
Antes dos dois últimos 
mundiais, a tradição «não 
é» romena, que disputou os 
campeonatos até à II Guerra 
Mundial — sem brilho... — e 
esteve no México'70 — tam- 
bém com grande discrição. 


A equipa 


Relativamente estável ao 
longo da fase da qualifica- 
ção, é no ataque que se 
levantam mais dúvidas — 
mais aí pela positiva, porque 
significam que Anghel Iorda- 
nescu tem material de sobra 
para optar. 


Iordanescu, de 52 anos, 
é um antigo jogador do 
Steaua, clube que chegou a 
camp: europeu quando 
ele era adjunto, mas que, 
agora, já não cede qualquer 
titular certo. O médio 
Munteanu, último «sobre- 
vivente», foi transferido 
para o Colónia no início 
da época. 

A formação táctica mais 
habitual nas equipas deste 
treinador veterano, que já 
andou pela Grécia, é o 
4x4x2, por vezes com o 
meio-campo ainda mais «re- 
cheado». 

Na baliza deverá estar, 
em princípio, o velho Stelea, 
que defende as cores do 
Salamanca, na Liga espanho- 


la. Se não for ele, pode ser 
Prunea. 

A defesa é estável e conta 
com «emigrantes de luxo» 
(Petrescu, Prodan, Dobos e 
Selymes) sem qualquer rival 
à altura, se bem que Papura e 
Ciubotariu também tenham 
jogado. 

No meio-campo e ata- 
que, a luta é maior, por 
lugares escassos. Gheorge 
Hagi, ainda, deve ser uma 
vez mais a vedeta. Ele que já 
andou pelo Steaua, pelo 
Brescia e pelo Real Madrid. 
Agora, brilha no Galatasa- 
ray de Istambul, com os seu 
compatriotas Popescu, 
Adrian Ilie e Filipescu, todos 
eles jogadores de selecção. 

No ataque são hipóteses 


Roménia - Lituâni: 
Islândia - Romé 
Macedónia - Roménia. 
Roménia - Liechtenstein 
Lituânia - Romêni: 
Roménia - Irlanda 
Roménia 


Náli 


alternativas a uma dupla Ilie/ 
Moldovan, Dumitrescu, 
Craioveanu, Filipescu e Vla- 
doiu. 

Com base nos 10 jogos de 
qualificação, a equipa-tipo 
poderá ser, em 4x4x2: 

Guarda-redes: Stelea (Sa- 
lamanca/Esp) 

Defesas: Petrescu (Chel- 
sea/Ing), Prodan (Atletico 


A mais fraca selecção proveniente do «continente negro» 


Tunísia: a surpresa africana 


A Tunísia esteve presente 
no Mundial da Argentina, 
em 1978, começando por 
ganhar ao irreconhecivel Mé- 
xico por 3-1. Nada de espe- 
cial, sabendo-se que os azte- 
cas foram de seguida golea- 
dos pela Alemanha, por 6-0. 

Contra a Polónia, per- 


deu por 1-0 e ante os ger- 
mânicos, num encontro de- 
cisivo, ficou-se pelo «nulo», 
com o alemães a jogar (co- 
mo sempre...) o quanto 
baste para assegurar a qua- 
lificação. 

Vinte anos depois, não se 
espera melhor da nova gera- 


ção de futebolistas da Tuní- 
sia, um dos parentes pobres 
do Mundial francês. 


A equipa 


Habitualmente a equipa 
de Kasperczak utiliza um 
sistema tradicional de 4x4x2 


Historial 


Fase de qualificação 


Fases finais 
Uruguai'30 - primeira ronda (8.º) 
Itália'34 - oitavos-de-final (12.º) 
França'38 - oitavos-de-final (9.º) 
México"70 - primeira ronda (10.9) 
90 - oitavos-de-final (12.º) 
EUA'94 - quartos-de-final (6.) 


Balanço 
J v E D GM-GS 
17 6 4 3 26-29 


20.º na lista de todos os tempos, com 16 pontos. 


Madrid/Esp), Dobos (AEK/ 
Gre), Selymes (Anderlecht/ 
Bel). 

Médios: Galca (Espa- 
nhol/Esp), Giga Popescu 
(Galatasaray/Tur), Muntea- 
nu (Colónia, Ale), Hagi (Ga- 
latasaray/Tur). 

Avançados: Moldovan 
(Grashoppers/Sui), lie (Ga- 
latasaray/Tur). 


Libéria - Tunisia 
Tunísia - Egipto 
Namíbia - Tunísia 
Tunísia - Libéria 
Egipto - Tunisia 
Tunísia - Namíbia ... 


é) ! 1 


ea sua equipa-tipo, na fase de 
qualificação, foi a seguinte: 
Guarda-redes: Boumni- 
jel. 
Defesas: Chouchane, 


Historial 


Fase de qualificação 


Fases finais 
Argentina'78- primeira ronda (13.º) 


Balanço (uma presença) 
E 


D GM-GS 
| 3-2 


40.º na lista de todos os tempos, com 3 pontos. 


Boukadida, Trabelsi, Badra. 
Médios: Fekih, Ghobane, 
Beya, Souayah. 
Avançados: Jelessi, Li- 
mam. 
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ai 2 Faltam 2 dias para a grande festa do futebol 


FRANCE98 


«Veteranos» querem mostrar serviço 


Colômbia capaz do melhor e do pior 


Irregular e inconstante. Capaz do melhor e do 
pior. Assim foi, ao longo dos 16 jogos da fase de 
qualificação, assim deverá ser nos estádios 


franceses. 
Colômbia de hoje, é 
certo também, já não 


A tem o mesmo poder 


daquela que foi ao Mundial 
dos EUA'94 — onde aliás 
falhou rotundamente. Mas 
continua capaz de partidas 
espectaculares, podendo ser 
um «osso duro de roer» para 
todas as selecções, mesmo 
para as favoritas. 

Hernan Dario Gomez, de 
41 anos, o treinador que suce- 
deu ao lendário Francisco 
Maturana — uma sucessão 
natural, já que era o seu 
adjunto — vai ter muito traba- 
lho pela frente e uma opinião 
pública das mais «ferozes», 
atenta ao mínimo fraquejar. 


m Brasil — O seleccionador 


A Colômbia consegue ago- 
ra a sua terceira qualificação 
consecutiva para uma fase 
final, mas não tem no historial 
nada de brilhante, só uma vez 
acedendo aos oitavos-de-final. 

Para jogadores como Val- 
derrama, De Avila, Rincon, 
Galeano e Cabera, todos na 
casa dos trinta, esta é a última 
oportunidade de provar valor. 
Nenhum deles deverá chegar 
ao Mundial asiático da Coreia 
do Sul/Japão. 


A equipa 
Gomez manteve o mes- 


mo esquema táctico de Ma- 
turana, com quatro defesas 


brasileiro Mário Za- 


gallo tem a «cabeça a prémio», sendo considera- 


do o principal obstáculo para que a equipa 
canarinha alcance o pentacampeonato no Mun- 


dial de França. 


Segundo a sondagem ontem divulgada, 63 por 
cento dos homens e mulheres brasileiros consultados 
no Estado de São Paulo, com 34 milhões de 
habitantes, querem o afastamento de Zagallo, à 
frente dos destinos da selecção «canarinha» e até já 
têm um «substituto»: Wanderley Luxemburgo, 


técnico do Corinthians. 


em linha, um meio campo 
tecnicista e de passes curtos 
e um par de atacantes rápi- 
dos — especialmente Fausti- 
no Asprilla, criativo como 
poucos. 

Tal como em 1990 e 
1994, o líder do grupo vai 
ser... Carlos Valderrama, 
que aos 36 anos está para 
«lavar e durar», como ficou 
provado no recente Argenti- 
na-Colômbia, ao apontar o 
golo da sua selecção. O 
capitão da equipa conta 
com a impressionante marca 
de 102 internacionalizações 
e os anos parecem que (ain- 
da) não lhe pesam. 

O «maestro» dos colom- 
bianos joga na MLS dos EUA, 
no Tampa Bay, depois de ter 
brilhado no Valladolid, Inde- 
pendiente Medellin e Junior 
Barranquilla, entre outros. 
Uma boa campanha em Fran- 


ça'98 seria fechar a carreira 
com «chave de ouro». 


O outro grande jogador 
da Colômbia é certamente 
Faustino Asprilla, de «ape- 
nas» 27 anos, goleador irre- 
gular mas espectacular quan- 
do em forma. Na última 
época, fez as delícias do 
Newcastle, vice-campeão in- 
glês. Entretanto, lesionou-se, 
regressou ao Parma e não 
logrou voltar a atingir o 
mesmo nível. 

Mas nem tudo corre 
bem, na selecção da Colôm- 
bia. A escolha de guarda- 
-redes, por exemplo, tem sido 
um quebra-cabeças para o 
técnico. Primeiro, foi Faryd 
Mondragon, do Independi- 
ente, que desiludiu. Depois, 
foi Miguel Calero, do De- 
portivo Cali, que não im- 
pressionou. Agora, é a vez 
de Oscar Cordoba, o efici- 


Colômbia - Paraguai... 
Peru - Colômbia . 
Colômbia - Uruguai 
Colômbia - Chile 
Equador - Colômbia 
Bolivia - Colômbia . 
Venezuela - Colômbia. 
Colômbia - Argentina. 
Paraguai - Colômbia 
* Colômbia - Peru 
Uruguai - Colômbia 
Chile - Colômbia . 
Colômbia - Equador 
Colômbia - Bolivia . 
Colômbia - Venezuela. 
Argentina - Colômbia 


J V E 
10 2 2 


ente guadião do Boca Juni- 
ors, da Argentina. 

Na defesa alinha um «ve- 
lho conhecido» do futebol 
português, o central Jorge 
Bermudez, saido sem glória 
do Benfica para o Boca Juni- 
ors. Com ele costumam jogar 
Cabrera, na direita, Galeano 
na esquerda, e Mendoza, no 
centro. Na «calha» para entrar 
na lista de convocados estão 
sempre Moreno, Lopez, Santa 
e I. Cordoba. 

Freddy Rincon, já com 
31 anos, é um óptimo médio 
ofensivo, para: fazer «tan- 
dem» com Valderrama. Em 
terrenos mais recuados deve- 
rão aparecer Lozano e Serna. 
Alternativas mais válidas são 
Alvarez, Estrada, Pacheco e 
Quinonez. 

Asprilla joga na frente 
com um veterano de outros 
campeonatos, De Avila, que 


Historial 


Fase de qualificação 


Balanço 
J vV E D GM-GS 
16 8 4 4 23-15 
Fases finais 


Chile'62 - primeira ronda (14.º) 
Ttália"90 - oitavos-de-final (14.9) 
EUA'94 - primeira ronda (19.º) 


Balanço (três presenças) 


D GM-GS 
6 13-20 


33.º na lista de todos os tempos, com 6 pontos. 


aos 34 anos ainda alinha no 
MetroStars de Nova Iorque, 
clube da MLS dos Estados 
Unidos. A dupla é de aposta 
segurissima. Lutam para os 
lugares de suplentes Valencia- 
no, Aristazabal e Ricard, entre 
outros. 

A equipa-tipo da Colôm- 
bia deverá ser, em 4x4x2, a 
seguinte: 

Guarda-redes: 
(Boca Junios/Arg) 

Defesas: Bermudez (Boca 
Juniors/Arg), Cabrera (Ame- 
rica Cali), Galeano (Junior 
Barranquilla), Mendoza (Atle- 
tico Medellin). 

Médios: Rincon (Palmei- 
ras/Bra), Valderrama (Tampa 
Bay/EUA), Serna (Atletico 
Medellin), Lozano (Junior 
Barranquilla). É 

Avançados: Asprilla (Par- 
ma/Ita), De Avila (MetroS- 
tars/EUA). 


Cordoba 


Maior cobertura televisiva de sempre 


televisão chinesa vai 
transmitir em directo 
os 64 jogos do «Mun- 


todos os jogos terminarão já 
depois da meia-noite e a maioria 
irá mesmo além das quatro da 
madrugada. 


nista chinês lançou a política de 
«reforma económica e abertura 
ao exterior». 


No início da década de 


Na sondagem publicada pelo matutino «O 
Estado de São Paulo», Luzemburgo é assinalado 
como o substituto ideal de Zagallo, por 53 por 
cento dos inquiridos, após o encontro com 


Andorra, ganho pelo Brasil 3-0. 


mM Omam-Biyick — François Omam-Biyick, dian- 
teiro dos italianos da Sampdoria, foi designado 
«capitão» da selecção dos Camarões, através da 
decisão do ministério da Juventude e Desportos, 


- apurou-se de fonte oficial. 


Jogador dos mais antigos dos «leões indo- 
máveis», Omam-Biyick, de 32 anos, que participa 
pela terceira vez numa fase final de um Campeo- 
nato do Mundo, esteve afastado da selecção 
quando o treinador era Henry Depireux, mas 
regressou com Claude Le Roy no posto de 


director técnico nacional. 


ra sem precedentes e que ilustra 
a crescente popularidade do 
futebol na China. 

A transmissão será feita 
pelo primeiro canal da Tele- 
visão Central da China 
(CCTV), captado por cerca 
de oitocentos milhões de pes- 
soas, desde a antiga Manchú- 
ria, na fronteira com o Extre- 
mo Oriente russo, até ao Tibe- 
te, no alto dos Himalaias. 

«Vai ser mau para traba- 
lhar», disse um motorista de 
Pequim acerca da nocturna ma- 
ratona televisiva que se aproxi- 
ma. 

Devido à diferença horária 
entre a França e a China, quase 


Todos os jogos do «Mun- 
dial» serão também transmiti- 
dos em diferido, em dois canais 
diferentes, acompanhados pelos 
comentários dos oito jornalistas 
que a CCTV enviou a França. 

«Penso que é a maior co- 
bertura de sempre», disse um 
funcionário da CCTV, estiman- 
do que o número de espectado- 
res poderá representar 84 por 
cento da audiência daquela es- 
tação. 

A paixão pelo futebol é um 
fenómeno novo na China e o 
próprio país só aderiu à FIFA 
(Feredação Internacional de 
Futebol) em, 1979, na mesma 
altura em que o partido comu- 


noventa a China chegou a con- 
tratar um técnico alemão para 
dirigir a sua selecão, mas mes- 
mo assim nunca conseguiu qua- 
lificar-se para a fase final do 
«Mundial». 

Em 1993 - o ano um da 
«economia de mercado socia- 
lista» — o futebol foi profissio- 
nalizado (antes, os futebolistas 
eram assalariados da Comis- 
são Estatal de Educacao Física 
e Desporto, pagos de acordo 
com a tabela em vigor na 
função pública) e a China 
autorizou a contratação de 
jogadores estrangeiros. 

Mais de cinquenta jogado- 
res de 26 países jogam actual- 


Maratona nocturna para os chineses 
A 


dial» de França, numa cobertu- 


mente na China, e segundo os 
responsáveis da Federação Chi- 
nesa de Futebol, «estão a me- 
lhorar a qualidade dos jogado- 
res chineses». 

Com a nova política, os 
estádios chineses passaram a 
estar cheios, todos os domingos, 
e as claques — tão ruidosas e 
coloridas como no Ocidente — 
tornaram-se rapidamente num 
novo movimento de massas. 

Em 1995, pela primeira vez 
na China, adeptos do «Si- 
chuan», no sudoeste do país, 
fretaram um avião para ir ver 
jogar a sua equipa na Tailândia. 

«O futebol está ligado à 
situação geral do país. Hoje, a 
China rege-se pela economia de 
mercado», diz Ma Kejian, pre- 
sidente da Associação Chinesa 
de Futebol. 


q 
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Selecção alemã 
é a mais «velha» 


A selecção alemã de futebol, com uma média de idades de 
30 anos, é a mais velha das 32 que estarão no «Mundial» de 
França'98, enquanto os Camarões são a mais jovem, com uma 
média de 24 anos. 

Doze dos 22 jogadores da equipa alemã encontram-se já na 
«casa» dos 30 anos, entre eles o médio do Bayern Munique 
Lothar Matthaeus, nascido a 21 de Março de 1961 (37 anos), e 
que conta apenas mais um ano que o guarda-redes Andreas 
Koepke. 

Juergen Klinsmann (34), Thomas Helmer, Juergen Kohler e 
UIf Kirsten (33), Stefan Reuter, Olaf Thon, Thomas Hassler e 
Olaf Marschall (32) e Andreas Moeller (31) e Oliver Bierhoff 
(30), são aqueles que já superaram a «barreira» dos 30 anos, em 
contraste com o benjamim Jens Jeremies, de 24 anos. 

No lado oposto está certamente a equipa dos Camarões, a 
mais nova da 16.º fase final de um «Mundial», apesar de contar 
entre os 22 convocados com os veteranos guarda-redes William 
Anden (30) e Alioum Bukar (34) e com o avançado François 
Oman Biyik (32). 

Entre os mais jovens futebolistas camaroneses estão o 
avançado espanhol Samuel Eto'o, o mais jovem de todo o 
«Mundial», com 17 anos, e o médio Joseph Elanga, de 19 anos. 

O campeão mundial em titulo, o Brasil, é a 14.º selecção 
mais «experiente» das 32 no Mundial, apresentando o seu 
plantel uma média de idades de 27 anos, juntamente com as 
selecções do Chile, Espanha, França, Irão, Itália, México e 
Holanda. 


Germânicos «aterraram» 
cheios de confiança 


A selecção de futebol da Alemanha, tricampeã mundial, 
actual campeã europeia e uma das principais favoritas à 
conquista do campeonato mundial, chegou ontem a solo 
francês cheia de confiança para uma boa campanha no 
França'98. 

A comitiva alemã, que viajou no voo 4144 da Lufthansa, 
proveniente de Frankfurt, chegou ao aeroporto de Nice às 13.53 
horas locais (12.53 em Lisboa), com meia hora de atraso. 

Aos comandos do «Boeing» que transportou os alemães 
esteve o piloto Hans Rahman, o mesmo que em 1980 trouxe a 
equipa germânica de volta ao seu país, depois de conquistar o 
campeonato da Europa de Futebol. 

Os campeões europeus deixaram o aeroporto com um 
incentivo muito especial por parte do chanceller Helmut Kohl, 
um grande adepto de futebol e amigo do seleccionador Berti 
Vogts, que não quis deixar, através de uma mensagem, de 
desejar felicidades ao conjunto alemão. 

Os alemães seguiram então pela auto-estrada rumo ao 
luxuoso hotel Mas d'Artigny, em Saint-Paul-de-Vence, onde 
ficarão instalados no «Mundial». 

A selecção alemã encontra-se integrada no grupo F do 
«Mundial», juntamente com as equipas dos Estados Unidos, 
Irão e Jugoslávia. 

A 15 de Junho os alemães disputarão o primeiro jogo, 
frente aos norte-americanos, no Parque dos Príncipes. 


Branco e vermelho 
«dominam» Mundial 


O branco e o vermelho são as cores dominantes nas 
camisolas das 32 selecções que disputam a fase final do 
«Mundial» de futebol, embora todas os equipamentos oficiais 
tenham desenhos e variações de tons nos colarinhos, ombros e 
mangas. 

Depois do branco e do vermelho - cores predominantes em 
14 camisolas — surgem o azul, o verde e o amarelo, que 
«decora», entre outras, a camisola da selecção brasileira, 
tetracampeã mundial. Quatro selecções alinham com cores 
exclusivas - a Holanda de cor-de-laranja, a Argentina de 
albiceleste, o Paraguai de vermelho e branco e a Croácia de 
xadrez vermelho e branco. 


Guarda-redes Jorge Campos 
quer jogar a avançado 


O guarda-redes Jorge Campos, uma das grandes figuras da 
selecção mexicana de futebol, pretende jogar como avançado, 
«ainda que sejam apenas alguns minutos», durante o «Mun- 
dial» de França'98. 

«Para mim seria algo de muito especial jogar como 
avançado, nem que seja apenas alguns minutos», afirmou o 
guardião de 31 anos, que alia a agilidade para defender à 
técnica apurada de um avançado. 

O seleccionador mexicano, Manuel Lapuente, não afasta a 
possibilidade colocar Campos a jogar como avançado, embora 
garanta que essa é uma hipótese remota. 


Começou o último congresso do «reinado» Havelange 


FIFA elege hoje novo presidente 


51.º Congresso Ordinário da 

Federação Internacional de Fu-- 

tebol (FIFA), o último do 
«reinado» do brasileiro João Havelange 
à frente da FIFA e durante o qual será 
conhecido o seu sucessor, teve ontem 
início em Paris. 

O congresso principiou com uma 
homenagem especial ao mexicano Guil- 
lermo Canedo, primeiro vice-presidente 
da FIFA, que morreu a 20 de Janeiro de 
1997, estando o seu «ponto alto», a 
eleição daquele que será o futuro presi- 
dente, aguardado para hoje. 

Depois de 24 anos na presidência da 
FIFA, João Havelange dará segunda- 
feira lugar a um novo presidente, o qual 
sairá das eleições entre o suiço Joseph 
Blatter, secretário-geral da FIFA, c o 
sueco Lennart Johnasson, presidente da 
UEFA. 

Ontem assistiram ao início do 
congresso, entre outros, o presidente 
do Comité Olimpico Internacional 
(COI), o espanhol Juan Antonio Sa- 
maranch, a ministra francesa dos 
desportos, Marie-George Buffet, o 
presidente da Câmara de Paris, Jean 
Tiberi, e o co-presidente da comissão 
organizadora do Mundial de Fran- 
ça'98, Michel Platini. 


Havelange vai conhecer hoje o nome do seu 
sucessor 


No discurso de abertura, João Ha- 
velange prestou homenagem a algumas 
personalidades mundiais que considerou 
terem-se distinguido pelo apoio prestado 
ao futebol, às quais entregou a conde- 
coração da Ordem de Mérito da FIFA. 


Entre os condecorados, realce pa- 
ra o presidente da Africa do Sul, 
Nélson Mandela, cuja ordem de mé- 
rito foi entregue à embaixatriz sul- 
-africana em França, o antigo futebo- 
lista internacional brasileiro Gilmar — 
campeão mundial em 1958 e 1962 -, e 
Guillermo Canedo, este a título pós- 
tumo. 

Para além da eleição do novo 
presidente da FIFA, espera-se ainda 
que o congresso aborde questões rele- 
vantes, como uma moção da comissão 
executiva a solicitar que se proiba 
expressamente um clube residente em 
determinado país de jogar competições 
regulares em outro, salvo em circun- 
stâncias especiais. 

Este é certamente o caso do clube 
inglês Wimbledon, que pretende trans- 
ferir a sua sede para Dublin, e conti- 
nuar à participar na Liga Inglesa de 
Futebol. 

O Congresso também irá estudar 
uma outra proposta do comité executi- 
vo, que pede a criação de uma norma- 
tiva-para impedir que mais de um clube 
de qualquer país federado da FIFA 
possa ser controlado pelo mesmo pro- 
prietário, afim de evitar possíveis «ma- 
nipulações». 


Blatter convencido da vitoria 


suíço Joseph Blatter, 
candidato à presidn- 
cia da FIFA, afir- 


mou que vai ganhar as elci- 
ções, que se realizam hoje em 
Paris, por contar com o apoio 
de todas as federações da 
América, a maioria da Asia 
e algumas de Africa. 

- Blatter fez ontem estas 
declarações, pouco antes de 
entrar para a sala onde iria 
ter início o 51,º congresso 


ordinário da FIFA, que hoje 
escolherá entre Blatter e o 
sueco Lennart Johnasson pa- 
ra sucessor do brasileiro João 
Havelange à frente do orga- 
nismo. 

O dirigente suíço, secretá- 
rio geral da FIFA com fun- 
ções suspensas, devido à sua 
candidatura, mostrou-se mui- 
to confiante na vitória, res- 
salvando, no entanto, que 
quando se trata de eleições 


com voto secreto não existem 
«garantias absolutas». 
Interrogado se o seu rival 
nestas eleições, o presidente 
da União Europeia de Fute- 
bol (UEFA), Lennart Jo- 
hansson, tinha efectuado 
uma campanha eleitoral cor- 
recta, Blatter escusou-se a 
responder, remetendo a ques- 
tão para o seu opositor. 
«Não quero criticar Joh- 
nasson, mas algumas das 


pessoas que o rodeiam não 
jogaram limpo», referiu ainda 
assim o secretário-geral da 
FIFA. 

Joseph Blatter garantiu 
ter um «optimismo realist: 
e declarou que caso s 
derrotado nas eleições não 
continuará ligado à FIFA 
porque o seu mandato de 
secretário-geral «termina no 
final do campeonato do 
Mundo». 


U. Leiria deverá ter quatro reforços 


Mário Reis apresentado dia 16 


inalmente o União de 
Leiria, por intermé- 
dio dos seus princi- 


pais dirigentes, anunciou a 
a da vinda de Mário Reis 
à cidade do Lis. Assim, a data 
agendada é próximo dia 16, 
terça-feira. O dia será dedica- 
do a reuniões entre a Direc- 
ção e o técnico e, pelas 18 
horas, haverá uma conferên- 
cia de imprensa. 

No que respeita a aquisi- 
ções, Artur Meneses, presi- 
dente da Assembleia Geral, 
informou-nos que estão pra- 
ticamente garantidas quatro. 
Todavia, os nomes dos novos 
reforços apenas deverão ser 
divulgadas no jantar come- 
morativo dos 32 anos do 
União de Leiria, a realizar 
na noite do próximo dia 26. 
«São quatro excelentes joga- 
dores, mas por enquanto não 
podemos avançar com os 
seus nomes. Os vínculos con- 
tratuais estão consumados, 
mas há razões para manter- 
mos em segredo esta ques- 
tão», concluiu Artur Mene- 
ses. 


Silva Gomes 
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Nacional de JUVENIS 


Benfica não se apurou 


Benfica foi afastado da terceira e 
última fase do Campeonato Nacional 
de Juniores, não obstante ter chegado 

ao fim da sexta jornada da segunda fase no 
primeiro lugar da tabela classificativa, Zona 3, 
de parceria com o União de Leiria, a grande 
surpresa da «poule» que vai definir o campeão, 
ao conseguir a qualificação através do segundo 
factor de desempate: o «goabaverage». 

De facto, o União de Leiria, ao golear por 


3-0 na sexta e última jornada da segunda fase, 
passou a estar em igualdade no confronto 
directo com o Benfica, que, na viragem para a 
segunda volta, havia também ganho por 3-0, no 
Estádio da Luz, acabando por ser penalizado 
na sequência do pior «goal-average»: 13 golos 
marcados e cinco sofridos, contra 16 marcados 
e cinco sofridos dos leirienses. 

De resto, o FC Porto sofreu a sua primeira 
derrota na segunda fase com o Rio Ave, mas já 


havia garantido um lugar na fase final, assim 
como o Vitória de Guimarães, da Zona 1, que 
arrancou a maior goleada da jornada: 6-0 ao 
Feirense. Já o Sporting, na Zona 3, ganhou 
sem dificuldade ao Estrela da Amadora, que 
caiu para a terceira posição, ultrapassado pelo 
Belenenses, autor de goleada infligida ao 
modesto Santa Clara, dos Apores. 


Jorge F. Queirós 


União de Leiria, 3 
SL Benfica, O 


Jogo no «pelado» do Estádio Municipal de 


ri 
bitro: Carlos Xistra, de Castelo Branco, 
auxiliado por Alexandre Almeida e António 
Rogério. 

União de Leiria - Hugo Miguel; Rui 
Guerreiro, João Paulo, Marquitos, Micas 
(capitão), Marco, Cedrico (Verdasca, 61), 
Moro, Tiago (David, 77), Alvaro e Conde 
(Valter, 80%, 

Treinador: Fredy Biel 


Cáândido Costa e Hélder Ramos (Edson, 57). 

Treinador: Arnaldo Cunha. 

Ao intervalo; 1-0 

Marcadores: Moro (11'), Cedrico (49) e 
Tiago (75). 

Cartões amarelos: Hugo Henriques (21), 
Marquitos (32'), Bruno Mendes (54º), Álvaro 
(54), Hugo Fernandes (57), Diogo Nogueira 
(64') e Joel Alves (66). 


As contas estavam feitas à partida. Uma 
vitória, um empate ou uma derrota até dois 
golos de desvantagem proporcionavam a 
qualificação ao Benfica. Um triunfo, no 
mínimo por três golos de vantagem, apurava 
o União de Leiria. Tudo isso veio a reflectir- 
-se no pelado do Municipal da cidade do Lis. 


cumprir calendário, os «axadrezados» superiorizaram-se tangencialmente aos 


jog: 
«tigres» da Costa Verde (Foto José Albino) 


Os jovens leirienses apresentaram-se determi- 
nados, enquanto os benfiquistas preferiam o 
resguardo defensivo a meio campo. 

Todavia, esta opção da equipa da Luz 
apenas aguentou uma parte. Na segunda, o 
domínio leiriense foi de tal forma intenso que 
os pupilos de Arnaldo Cunha nem pareciam 
pertencer a um emblema com enormes 
pergaminhos no futebol juvenil português. 


AF. Porto = JUVENIS 


No final, se o desfecho do encontro se 
cifrou somente em três golos, isso se deve à 
falta de discernimento dos dianteiros unio- 
nistas em momentos capitais do jogo. O 
União de Leiria qualificou-se assim para a 
disputa do titulo nacional, momento único 
deste clube em 32 anos de existência. 


Silva Gomes 


Varzim campeão 


Varzim sagrou-se campeão distrital 

do Campeonato da | Divisão de 

Juvenis da AF Porto, o que lhe valeu 

ascender ao Nacional, depois de, na quinta e 

penúltima jornada da fase final, ter ganho pela 
margem mínima ao Infesta. 

O também candidato à subida Felgueiras 

venceu o «lanterna vermelha» Gondomar, que 

somou apenas um ponto na fase final, mas já não 


pode chegar ao primeiro e único lugar que 
garante o acesso ao Nacional. Na II Divisão, o 
Varzim goleou o Valmesio e garantiu o primeiro 
lugar da tabela classificativa, Série 1, enquanto, 
na Série 2, o São Félix da Marinha ganhou ao 
penúltimo Lavrense e assumiu a liderança, 
ultrapassando o Leixões, que folgou. Já o Grijó 
bateu à tangente o «lanterna vermelha» Pro- 
gresso e ainda pode atingir o comando, quando 


faltam duas jornadas para o fim da segunda 
fase. Maia, Amarante, Penafiel, Vilanovense, 
FC Porto e Pedrouços levaram a melhor sobre 
Cerco do Porto, Oliveira do Douro, Gondomar, 
Desportivo das Aves, Padroense e Salgueiros, 
respectivamente, e passaram à segunda elimina- 
tória da Prova Extra. 


Jorge F. Queirós 


de, mas cedo demonstraram que 


(Gabriel); Rui 


lipe), Sousa e 


Sport de Rio Tinto, 3 
Lixa, O 


Jogo no campo Artur Mon- 
teiro, em Rio Tinto. 
Arbitro: Paulo Alves. 

” Sport Rio Tinto - Zé Antó- 
nio; Pedro, Rui Sérgio, Rui Leite e 
Ricardo; Joel (Bruno), Zé Afonso 
e Sérgio André (Luís Filipe); 
Marco Filipe, Nuno Emanuel 
(Wilson) e Vieira (Mário Rui). 


Lixa - Norberto; Nuno, Pau-, 


lo (Joaquim Alberto) Hélder e 
Carlos Manuel; Zé António, Zé 
Miguel e João; João Luís, Marco 
André (Ribeiro) e Vítor Hugo. 
Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Filipe (2) e Zé 
Afonso. 


Partida decisiva para os lo- 
cais que em caso de derrota 
jamais poderiam sonhar com a 
subida de divisão. Com este 
desfecho o conjunto riotintense 
está apenas dependente de si 
próprio. 

Quanto ao jogo em si-os 
locais acusaram a responsabilida- 


só a vitória lhes interessava. E 
durante o primeiro período pro- 
curaram resolver a questão che- 
gando ao intervalo a vencer pela 
margem de dois golos. 

Na segunda parte, os locais 
continuaram a mandar na parti- 
da, apontaram o terceiro golo e 
não foram mais além por mani- 
festa falta de sorte e por alguma 
displicência dos seus avançados 
que diga-se em abono da verdade 
falharam mais golos do que aque- 
les que acabaram por apontar. 

O Rio Tinto foi um justo 
vencedor enquanto o Lixa foi um 
digno vencido. Arbitragem em 
plano aceitável. 


Penafiel, 3 
Gondomar, O 


Jogo no campo de treinos do 
Estádio 25 de Abril, em Penafiel. 

Árbitro: Paulo Silva, auxilia- 
do por Carlos Rodrigues e Cris- 
tiano Oliveira. 

Penafiel — Bruno; Ricardo, 
Sérgio, Vieira e Agostinho; Quin- 
tela, Oliveira (Cristiano) e Soares 


Paulo Sérgio (Vitor). 

Gondomar — Pedro; Gil, Desi- 
dério, Nélson e Machado; Pimen- 
tel, Diogo (Filipe H) e Nuno; Hugo 
(Ricardo), Petinga e Filipe L. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Vitor (45 e 76') e 
Sousa (70. 


Uma excelente partida em 
que o Penafiel desde muito cedo 
exibiu a sua supremacia. Ao 
dominarem o jogo por completo, 
os penafidelenses durante a pri- 
meira parte, não conseguiram 
violar as redes à guarda de Pedro, 
muito por culpa própria já que 
desperdiçaram lances de golo 
praticamente feitos. 

Na segunda parte, o Penaficl 
cedo abriu o activo e a partir dai 
o domínio local mais se intensifi- 
cou e foi com a maior naturali- 
dáde que surgiram mais dois 
golos ficando de permeio muitos 
mais por marcar. O Gondomar 
tudo fez para evitar a derrota, 
mas não colocou no terreno 
elementos capazes de contrariar 
o domínio que o conjunto pena- 
fidelense exerceu. Bom trabalho 
do trio de arbitragem. 


Padroense, O 
FC Porto, 9 


Jogo no campo de treinos do 
Estádio do Padroense, no Padrão 


F.C.Porto — Nuno (Marco); 
Galhano, Bento (Carlos), Samuel 
e Natividade; Constantino, Mário 
e Hugo; João Correia, Pedro 
Carvalho e Luís (Campos). 


Ao intervalo: 0-5. 

Marcadores: Hugo (12 e 21), 
João Correia (17, 28, 38 e 63), 
Ademir (68'), Pedro Carvalho 
(78') e Campos (79). 

Foi um jogo sem história já 
que o Padroense apenas conseguiu 
resistir 12 minutos, altura em que 
os azuis e brancos marcaram o seu 
primeiro golo por intermédio de 
Hugo. A partir daí tudo foi mais 
fácil, com a formação do F.C, 
Porto a dominar por completo sa 
con: uma goleada que diz 
EE entra E duas 
equipas. Boa arbitragem. 


Zona 1 


Vitória Guimarães-Feirense. 
Boavista-Sporting Espinho 


a ga E DESC p; 


Vitóriade Guimarães 6 6. - - 20 5 18 

Feirense 62 a Ta DO 14 7 

Boavista 6 na a dO nd 16 

Sporting de Espinho 6 1 1 4 8 15 4 
Zona 2 


Sporting Braga-Maritimo. 
Rio Ave-FC Porto 


Do VS ERMDISE CP 

FC Porto O RR PS) Ar 

Maritimo 6: SG Lo eo TG apo-97 E 10 

Rio Ave (de TS] 

Sporting de Braga (GUIDE ias Ra ATOS! 
Zona 3 


Belenenses-Santa Clara.. 
Estrela Amadora-Sporting 


MEN ESD: NF CCS TP 


Sporting Grass PIO = oÃ6: 30016 

Belenenses 6 2 2 2 10 8 8 

Estrela da Amadora 6 2 ! 3 10 13 7 

Santa Clara 6 1 = ae Ra (UE 3 
Zona 4 


Alverca-Estoril.... 
União Leiria-Benfica.. 


JR vo EA DI ES “ON. 
Únião de Leiria GURIA: Deo AM PRHIG O Sa 
Benfica 6 4 1 À 33 Ss 183 
Estoril 6 1 2 3 É) + 5 
Alverca 6 ! - 5 62 3 


PRÓXIMA JORNADA (10 de Junho) — Vitória de 
Guimarães-União de Leiria e Sporting-FC Porto. 


M DIVISÃO 


Série 1 


Varzim-Valmesio . 
Sport Rio Tinto-Lixa . 
Aliados descansou 


Varzim TM Op 4 IME ZU Ses 18 
Lixa 75 3 = Ud SR LIT) 
Aliados 7227 poa Pigs no 10 ci 
Valmesio (pp da Gl 2 Tp 
Sport Rio Tinto GR) AR Ao RR 13 A 


PRÓXIMA JORNADA -— Aliados-Varzim, Valme- 
sio-Sport Rio Tinto e Lixa descansa. 


Série 2 


Lavrense-São Félix Marinha 


Grijó-Progresso.. 
Leixões descansou 

BRT sacas Er Di «ERRO e Pi 
São Félix Marinha 6 4 1 vu 7183 
Leixões OR 1 10 io BRO 
Grijó 675: ! 202.9 9 10 
Lavrense 7 1 28 Si Tas EM 5 
Progresso 7 1 Do CA CRENTOS 5 


PRÓXIMA JORNADA - Leixões-Lavrense, São 
Félix Marinha-Grijó e Progresso descansa. 


- 


e 


28 Desporto 


Nacional de INICIADOS 
FC Porto revalida ceptro 


FC Porto assegurou ontem, em Alvalade, a revalidação do título 

nacional de iniciados, ao derrotar o Sporting por 2-0, em jogo 

respeitante à quinta e pemúltima jornada da fase final da prova. 
Deste modo, ainda que o Benfica também tenha ganho, superando o Vitória 
de Guimarães, por 4-2, no reduto dos minhotos, já nada arredará os 
«dragõezinhos» do primeiro lugar, visto que estes usufruem nesta altura de 
seis pontos de vantagem sobre o segundo classificado (Benfica), para os 
três ainda em disputa. Assim, o jogo da última jornada, em que se destaca a 
visita do Benfica às Antas, servirá de consagração da equipa comandada 
por Rui Pacheco, independentemente do resultado que se verificar. E, para 
além da discussão do título ter deixado de estar em causa, o próprio 
encontro terá melhores condições para que a modalidade saia prestigiada, 
pois os jogadores de ambas as equipas, livres das pressões próprias da 
«campeonite», terão melhores hipóteses de exibir todo o seu potencial. 


Resultados 


Sporting - FC Porto. 
Guimarães - Benfica. 


Classificação 
DN ERR DS e TE Go EP: 
FC Porto 5 5 o o 13 5 15 
Benfica 5 3 o 2 o! 8 9 
Sporting 5 BREEO 3 TA eso 6 
Guimarães SEDA ON ERRO) 5 6º 1208RO 


Próxima jornada — (Quarta-feira) 


Guimarães - Sporting 
FC Porto - Benfica 


A. Massa Constâncio 


AE, Porto = JUNIORES 


Leixões sobe ao Nacional 


Leixões ganhou tangencialmente ao 


O Comércio do Porto 


8 Junho 1998 


depois de ter perdido, pela margem mínima, 


AP. Porto = 


INFANTIS 


Boavista virtual campeão 


Série 5 


Boavista, ao vencer o Freamunde por um concludente 
5-0, assegurou virtualmente a conquista do título 
distrital de infantis. Assim, qualquer que seja o 

desfecho do jogo que os axadrezados terão que disputar na 

última jornada, frente ao FC Porto, nada arredará os 

«panterinhas» do Bessa da conquista de mais um troféu. 

O FC Porto foi arrancar uma igualdade a um golo, no 
reduto do Salgueiros, estando em igualdade pontual com 
freamundenses e salgueiristas. 

Nas restantes séries, destaque vai para os amplos triunfos 
do Amarante, Pedras Rubras e Trofense, que golearam, 
respectivamente, Pasteleira (9-0), Escolas de Modelos, (7-0) 
e Valmesio B (6-0). 


Resultados 


Série 1 


Salgueiros-FC Porto... 


ST 


Boavista-Freamunde 
Série 2 

Leixões-Paços Ferreira. Ro! 

FC Maia-Gondoma 20 


Série 3 
Boavista-Penaffiel . 
Rio Ave-FC Porto.. 


, Série 4 


FC Foz-Valmesio. 
Varzim- Ermesinde 


Águas Santas-Paredes 
Senhora Hora-Paços Ferreir: 


Progresso-Felgueiras, 
Trofense-Valmesio. 


Série 7 


Santo André-1.º Maio Figueiró 
Salgueiros-Cerco Porto... 


Série 8 
Candal-Varzim 
Padroense-S. P. Cova . 


Pasteleira: Amarante 
D. Aves-Águias Arcosa 


Série 10 


Leixões-Penafiel 


Série 11 


FC Lapa-Freamunde 
Pedrouços-Ataense ... 


Série 12 
Pedras Rubras-Escolas Modelos . 
Infesta-Alunos de Meirim 


(a)falta de comparência do Padroense 


ultrapassou-o na segunda posição, estando 


I DIVISÃO 

FC Porto-Leça . .43 
Leixões-Maia 10 

| Yi E D F c Pp 
FC Porto 5 4 1 0 B 6 13 
Leixões 4 2 2 0 4 0 8 
Maia 5 1 1 3 4 6 4 
Leça 4 0 0 4 4 13 0 


Maia e garantiu a subida ao Nacional, 

pese não ter ficado no primeiro lugar 
da tabela classificativa do Campeonato de 
Juniores da I Divisão da AF Porto. 

O clube de Matosinhos beneficiou do facto 
de o FC Porto, que ganhou, na quinta jornada 
da fase final, ao Leça, já estar presente no 
Nacional, subindo assim automaticamente o 
segundo classificado. À uma jornada do fim da 
terceira fase, o Maia, também candidato à 
subida, já não pode chegar ao segundo posto, 


com o recém-promovido Leixões, envolvido, na 
“jornada passada, no jogo que ficou marcado 
pela invasão de campo, aos 85 minutos, quando 
o Leça vencia por 2-1. 

No Campeonato da Il Divisão, o Varzim 
pôs em risco a liderança da tabela classifica- 
tiva, Série 1, ao ser goleado pelo principal 
candidato ao primeiro lugar, o Rebordosa, que, 
a duas jornada do fim da última fase, es 
apenas dois pontos de desvantagem. Já na Série 
2, 0 Pedroso ganhou ao Nogueirense e 


ainda a quatro pontos do líder Leixões, que 
folgou, Na Prova Esira, realizou-se a primeira 
eliminatória. Salgueiros, Infesta, Padroense, 
Vila Meã e Paços de Ferreira venceram Gião, 
Leões Valboeneses, Gondomar, Grijó e Pedras 
Rubras, respectivamente, e apuraram-se para a 
segunda eliminatória. O vencedor do jogo 
Boavista-Vilanovense, adiado, vai defrontar o 
Padroense. 


Jorge F. Queirós 


Leixões, 1 
FC Maia, 0 


Jogo no Estádio do Mar, em 


ulo Januário, au- 
xiliado por José Cardinal e João 
Santos. 

Leixões - Marco; Ricardo 
Paiva, Hugo Maia, Samuel e 
Nuno; Montenegro (Regufe), Ri- 
beiro (Álvaro) e Pedro Pedrosa 
(Tiago Madalena); Fonseca, Zé 
Carlos e Pinh 


- Paiva; Pedro, 
Hugo (Artur), Ramalhão e Nél- 
son; Pontes, Ricardo e Mota; 
Paulo, Igor (Luís) e Botelho. 
Treinador: José Martins. 
Ao intervalo: 1-0 
Marcador: Zé Carlos (41). 
Cartão vermelho: Ramalhão 
(85). 


Até parecia um jogo de 
seniores, tal a afluência de públi- 
co no Estádio do Mar, onde o 
Leixões realizou uma grande 
exibição. Todavia, o Maia foi 
um osso bem duro de roer já 
que lutou até ao último minuto 
pelo melhor resultado. Na segun- 
da parte, os maiatos tiveram 
mesmo uma oportunidade fla- 
grante para empatar, mas ainda 
assim as ocasiões mais flagrantes 
pertenceram aos matosinhenses, 
especialmente uma, sobre o 
apito final do árbitro, com Zé 
Carlos a falhar escandalosamente 
020. 


(foto de José Albino) 


O árbitro esteve à altura da 
importância do desafio, realizan- 
do um bom trabalho. 


Sp Rio Tinto, O 
Ataense, 1 


Jogo no Campo Artur Mon- 
teiro, em Rio Tinto. 

Árbitro: Nair Ramos. 

Sport Rio Tinto - Bruno; Joel 


O Maia lutou até ao fim para evitar a derrota no Estádio do Mar 


Bruno, Luís Filipe, Nélson (Rui 
André) e Zé Hugo; Márcio, Ri- 
cardo Miguel e Filipe Alexandre 
(Pedro Jorge); Adelino Manuel, 
Renato Gil (Vasconcelos) e Mar- 
cos. 

Ataense — António Alberto; 
Filipe [, Bruno, Romão e António 
Luís; Jorge, Ivo (Bruno Ribeiro) e 
Sérgio; André Filipe (Filipe 11), 
César e Tavares (Sérgio). 

Ao intervalo: 0-1 

Marcador: Ivo (39. 


Os locais foram sem dúvida 
superiores, mas estiveram muito 
mal no capítulo da finalização. 
Por seu turno, os visitantes fize- 
ram um golo contra à corrente do 
jogo, para a partir daí defende- 
rem como puderam o magro 
pecúlio que injustamente lhes 
deu a vitória. 

Mau trabalho do trio de 
arbitragem. 


Rebordosa, 3 
Varzim, 1 


Jogo no Campo Fernando 
Santos, em Rebordosa. 

Árbitro: Rogério Marques, 
auxiliado por Pedro Carvalho e 
Nunes Esteves. 

Rebordosa — Nuno; Gil, Jor- 
ginho, Carlos (Óscar, 67") e Filipe 
(César, 42), Luis (Manuel, 63), 
J. Miguel e Romano; Sérgio, 
Paquete e Hélder. 

Varzim — Jorge; Rude, Gra- 
jano, M, António e Hugo Costa; 
Carlos Paulo (Gilberto, 45”), M: 
çães e Lopes; Adérito, Costiga 
(Alberto, 62) e Moi 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Moita (8'), 
Miguel (26', 90") e Hélder 
(60). 

Cartão vermelho: Hugo: Cos- 
ta, 33), Manuel (87') e Rude (89"). 


Vitória mais do que justa do 
Rebordosa. Só foi pena que mais 
uma vez os responsáveis pelo 
futebol não tenham tido em 
conta que este jogo pode valer 


Sport Rio Tinto-Ataense 
Rebordosa-Varzim. 
Aliados descansou 


1 Yv 
Varzim messias 
Rebordosa 6 4 
Sport Rio Tinto 7 2 

| Ataense 6 2 

| Aliados Gu 


Pedroso-Nogueirense 
Foz-Candal........ 
Leixões descansou 


Ja ey 
Leixões 6 
Pedroso 7 a 
Nogueirene 6 2 
Foz 6a 
Candal 7 1 


um titulo, e como tal merecia 
uma arbitragem mais responsá- 
vel. 


Leões Valboenses, O 
Padroense, 1 


Jogo no campo de treinos do 
Estádio de Valbom. 

Árbitro: Rui Mendes, auxilia- 
do por César Ferreira e António 
Teixeir: 

Leões Valboenses - Leonel 
(Pedro); Filipe, Rui Soares (Pedro 
Ivo), Zé Manel e Bruno 1 (Mar- 
cos); Bruno II, Edgar e Velmar 
(Rui Alberto); Borges, Orlando e 
Luis. 

Padroense — Vitor; André, 
Nuno, Alves e Chaputo; Manuel 
(Jorge), Arnaldo e Ricardo (Ri- 


--vos» m 


| PRÓXIMA JORNADA - Aliados-Sport Rio 
Ataense-Rebordosa e Varzim descansa, 


vw m 


PRÓXIMA JORNADA — Leça-Maia e Leixões-FC Porto 


H DIVISÃO 
Série 1 


D F c E 
! 2 8 14 
2 16 7 12 
3 7 12 8 
3 7 14 7 
4 8 18 4 


Série 2 


D E: c ia 
1 4 n 13 
2 16 13 9 
2 2 16 8 
3 10 14 7 
o 9 14 6 


PRÓXIMA JORNADA - Leixões-Pedroso, Nogueirense- 
-Foz e Candal descansa. 


beiro); Vinagre (Mouro), Óscar 
(Cerqueira) e Tozé. 


Marcadores: Chapoto (45. 
Cartão vermelho: Jorge (89). 


Um bom jogo com duas 
partes totalmente distintas. Du- 
rante a primeira metade, o jogo 
foi disputado taco-a-taco com os 
visitantes a aproveitarem uma 
das raras ocasiões de que desfru- 
taram. Na etapa complementar 
os leões tudo fizeram para dar a 
volta aos acontecimentos mas o 
conjunto do Padrão não permitiu 
veleidades ao seu opositor. 
passagem do mi- 
nuto 70 o juiz da partida man- 
chou o seu trabalho ao cometer 
um erro clamoroso, pois invali- 
dou um golo limpo ao conjunto 
da casa. 
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AF. Porto = | 


DIVISÃO 


Padroense perdeu 1-2 em «casa» 


São Martinho campeão 


epois de perder o jogo da 
D primeira mão, ao Padroense 

apenas lhe restava vencer para 
obrigar o seu adversário a um terceiro 
jogo. Contudo, os visitantes foram 
felizes dada a forma como marcaram 
dois golos praticamente de rajada, 
anulando as esperanças dos locais, 
mas estes regatearam bem e criaram 
até oportunidades para poderem ter 
ganho, já que mesmo reduzidos a dez e 
depois a nove unidades, ainda criaram 
situações de franco apuro para a baliza 
à guarda de Carlos Manuel, Daí que o 


Mirra; Faria, Hernâni e Hélder; Chala- 
na (Eurico), Vitinha e Gerd (Eduardo). 
Ao intervalo: 1-2. 
Marcadores: Vitinha (5 m), Hernâni 
(17 m) e Sérgio (21 m). 
Cartões vermelhos: Jorge Carvalho 
(53 m), Helder e Luís Neves ambos (78 
m) e Antunes (81 m). 


Perafita, 1 
Regilde, 1 


Jogo no Estádio do Perafita, 


O Perafita necessitava apenas de 
um empate para assegurar o terceiro 
lugar, já que tinha vencido o Regil- 
de, no reduto deste, deste por duas 
bolas a uma. O jogo foi bastante 
equilibrado do primeiro ao último 
minuto, com a igualdade a aceitar- 
-se. O árbitro cometeu o seu único 
erro, quando, ao minuto 77, perdoou 
uma grande penalidade aos forastei- 
ros. 


APURAMENTO DO CAMPEÃO 


AF. Porto = 


INICIADOS 


Cerco do Porto é o «maior» 


equipa de ir 


| 


iados do FC Cerco do Porto sagrou-se 
campeã distrital da 1 Divisão da AF Porto, ao bater o 
Canelas, por 1-0, no jogo da final disputada no campo Rei 


Ramiro, no Candal. De salientar que, enquanto a formação do 
Cerco atravessou invicta toda a fase final da prova, a única derrota 
do Canelas aconteceu precisamente neste jogo. 

Na | Divisão, o Boavista, que já tinha assegurada 
virtualmente a conquista do título, triunfou por 2-0, no reduto 
do Avintes, continuando sem sofrer qualquer desaire, enquanto o 
Tirsense averbou ontem a primeira vitória, ao derrotar o FC 


Porto, por 1-0. 


No que concerne à Prova Extra, disputaram-se os jogos 


correspondentes à primeira eliminatória. Penafiel, Gi 


Rio Ave, Foz, Gondomar e Boavista passaram à eliminatória 


seguinte, defrontando-se, no 


próximo domingo, como a 


seguir se indica: Grijó-Boavista, Gondomar-Rio Ave e Foz- 


-Penafiel. 


empate, no mínimo, se justificasse, 
e ans Árbitro; Marinho Santos, auxiliado 7 Resultados 
— O árbitro, Apesa das o expul. por Belarmino Aleixo é Serafim Pinto. Padroense-S.Martinho.. o) ; 
sões, teve um trabalho razoável. 1 Divisão 


Jogo no Estádio do Padroense. 

Árbitro: Fernando Nunes, auxiliado 
por Abílio Fernando e Zeferino Carnei- 
ro. 

Padroense - Chico; Rui Barros 
(André), Jorge Carvalho, Festas e Miro; 
Hélder, Paulo Russo (Costa) e Oliveira 
(Luís Neves); José Augusto, Sérgio e 
Luís Jorge. 

, São Martinho - Carlos Manuel; 
Alvaro (Carvalho), Costa, Antunes e 


Perafita - Manel; Mesquita, Marti- 
nho, Zé Carlos e Luciano; Paulo Alêxan- 
dre, Leandro (Américo) e Oliveira (Neco); 
Arnaldo (Tato), Oliveira Santos e Tó. 

Regilde - Coelho; Jó, Manuel Antó- 
nio, Toninho e Ricardo (Paulo); Capa 
(Berto), Adão e Jorge; Elói, Nélson (Zé 
Carlos) e Balacob. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Paulo Alexandre (59 
m) e Jorge (68 m). 

Cartão vermelho: Toninho (81 m)." 


APURAMENTO DO 2 E 4º, LUGARES 


Perafita-Regilde... 
CLASSIFICAÇÃO FINAL 


1º. S.MARTINHO 
2º. PADROENSE 
3º. PERAFITA 
4º, REGILDE 


Tirsense - FC Porto. 
Avintes - Boavista 


Pontuação — 1.º Boavista, 15 pontos; 2.º Tirsense e 


FC Porto, 5; 4.º Avintes, 2. 


Última jornada 


Tirsense-Avintes e Boavista-FC Porto. 


HM Divisão 


Canelas - Cerco do Porto ........ 


Taça AF. 


Bragança 


Mirandês, 5 — 


Carrazeda, 1 


«Dobradinha» dos «pauliteiros 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de em Bragança. 

Arbitro: Octávio Pereira, 
auxiliado por Luis Gaspar e 
Gil Afonso, equipa da AF 
Bragança. 

Mirandês - Sérgio; Alves 
(Esteves, 89), André (Li 
nio, 83), Nuno, Pedro, Rui 
Pedro, Raimundo, Maduro 
(Assis, 77), Bruno, Castro e 
Néné, 

Carrazeda - Pedrosa; 


Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Néné (11, 
46), Rui Pedro (45'), Madu- 
ro (57), Castro (66') e Artur 
(86). 

Cartão amarelo: Alves 
(15), Manuel Luis (25'), 
Arrábidas (23), Artur (60'), 
Pedro (68), Néné (76'), Ma- 
ravilha (87). 


Mirandês e Carrazeda 
proporcionaram no relva- 


da equipa mirandesa, que 
assim esta época arreca- 
dou os dois títulos. No 
primeiro periodo, com um 
futebol mais ofensivo, a 
equipa da cidade dos pau- 
liteiros, traduziu em golos 
todas as oportunidades 
criadas. Por seu turno, o 
conjunto do Carrazeda de 
Ansiães, com toda a deter- 
minação, tudo fez para 
equilibrar a partida, mas 


aumentou de velocidade, 
surgindo os golos natural- 
mente. No entanto, não se 
pode duvidar que o Carra- 
zeda teve também as suas 
oportunidades de marcar, 
sendo as mais flagrantes 
quando Artur enviou a bola 
ao poste e uam outra em 
desperdiçou uma grande pe- 
nalidade. 

No final, a dobradinha 
redundou num espectáculo 


Prova Extraordinária 
(Taça José Bacelar) 


Série 1 


Estrelas de Fânzeres - Penfafiel. 


AD Grijó - FC Lapa. 
Rio Ave - Varzim. 
FC Foz - Senhora da Hora 
Freamunde - Gondomar. 
Oliv. Douro - Boavista 


Freamunde, O 
Gondomar, 4 


Jogo no campo de treinos 
do Estúdio do Sport Clube 
Freamunde, 

Árbitro: Serafim Silva, au- 
xiliado por Jaime Pimenta e 


aquilo que jogou merecia sem 
dúvida o tento de honra. 

De realçar à excelente ac- 
tuação do trie de arbitragem. 
Aliás, Serafim Silva talvez te- 
nha dirigido o último encontro 
da sua carreira, mas já começa 
a deixar saudades face aos 
bons desempenhos que sempre 
rubricou. 


Luis, Chico, Hermínio do da capital nordestina contra a força não podia em que folclore mirandês José Ferreira. 

(Eduardo, 60"), Ribeiro (Ju- um autêntico espectáculo, haver resistência. não deixou de estar presente. Freamunde - Meia; Coe- Grijó. 3 

lio, 60”) Baptista, Arrábidas, presenciado por muito pú- No periodo derradeiro, o Boa arbitragem. pe Mrcada) DO 
Oscar, Manuel Luis, Artur e blico. O resultado traduz Mirandês, perante a fragili- 'Canoéla 6 Ricardo Esteves; FC Lapa, | 


Maravilha. 


naturalmente a supremacia 


dade do seu antagonista, 


Nacional de futebol feminino 


Telmo Seixas 


Jogo no Campo do Ga 


Gatões, 1 — 1.º de Dezembro, 1 


Questão do título adiada 


lia, Carla Couto, Patrícia e 


recto com a sua adversária 


com um golo apontado por 


Rafael, Almeida (Emanuel) e 
Ivo Moreira. 

Gondomar - Zé Manel; 
Carlos, Pedro, André e Miguel; 
Eduardo, Rui (Venâncio) Tiago 
(Celestino) e Ferreira (João); 
Praga e Jorge. 

Ao intervalo; 0-1, 

Marcadores: Bruno (34), 
Tiago (40'), Pedro (43') e 
Eduardo (62. 


Durante a primeira parte 
o jogo foi pautado pelo equi- 
librio e com os donos do 


Jogo em Grijó. 
Árbitro: David Sousa, au- 
ido por Carvalho Araújo e 
quim Alves. 

Grijó - Fipe; Andrá, Ar- 
mando (Brumo, 58) Sérgi 
Alfredo, Alexandre, João Ti 
go, Luis Filipe, Moreira, 


veira, Almeida € Vitor(Pais, 


Carlitos, Filipe, Nuno 1 (Nuno 
II, 65), Samútl, Gomes, Bessa 


tões Daniela. de ontem. Carla Couto. terreno a jogarem de igual (José Equaçioo, DUO é Fa 
Árbitro: Hernâni Duarte, Treinadora: Mónica Ma- O 1.º de Dezembro foi a Agora, as raparigas do para igual. Todavia, os visi- Treinador: Mário Rui. 
a Gatões estão apenas a três tantes, melhores no capítulo Ao intervalo: 3-0. 


de Braga, auxiliado por Pau- 
lo Mendes e Rui Duarte 

Gatões — Nanda; Paula 
Mesquita, Zé, Mônica, Lí- 
dia, Sónia Silva, Maria João 
Xavier, Alfredina, Prazeres, 
Paula Cristina e Sónia Bar- 
bosa (Mana) 

Treinadora: Mara 

1.º de Dezembro — Carla 
Cristina; Carla Rodrigues 
(Paula Alexandra), Julieta, 
Ana Rita, Joana (Sandra 
Dias), Helga, Marina, Abi- 


0 
Ao intervalo: 0-0 
Marcadores: Prazeres 

(51º) e Carla Couto (69) 
Cartão Vermelho: Patri- 

cia (74') 


s 


Era um jogo crucial, já 
que o titulo nacional sorri- 
ria a quem vencesse. Em 
todo o cso, este empate 
serve mais a equipa do 
Gatões, que dispõe de van- 
tagem no goal-average di- 


equipa que durante a pri- 
meira parte teve maior do- 
minio, já que a vitória era 
fundamental, enquanto que 
aos Gatões o empate já 
servia. 

A equipa do Gatões, logo 
no início da segunda parte, 
por intermédio de Prazeres, 
acabou por inaugurar o mar- 
cador, mas a equipa do 1.º de 
Dezembro nunca desistiu e 
acabou, a onze minutos do 
final, por empatar o jogo, 


pontos do título, já que lhes 
falta apenas uma vitória. 
Bastar-lhe-á vencer em Ton- 
dela, o último classificado, 
no próximo fim-de-semana. 
Quanto ao 1.º de Dezembro, 
terá que vencer o Boavista, e 
esperar por uma escorrega- 
dela da equipa do Gatões 
para chegar ao título. 
Boa arbitragem. 


José Ribeiro 


da finalização, atingiram o 
intervalo a vencer. 

Na segunda parte, o con- 
junto gondomarense foi sem 
dúvida superior ao seu oposi- 
tor e ao marcar dois golos 
praticamente de rajada, sen- 
tenciou a partida e levou assim 
a que os donos da casa dei- 
xassem de discutir o jogo. 

Seja como for, a vitória do 
Gondomar é justa ainda que 
expressa por números que 
quanto a nós são demasiado 
exagerados. O Freamunde por 


adores: Gomes, Xa- 
vier, Vítor Manuel e Luis. 


Um jogo emotivo em que 
Lapa, muito infeliz na fina- 
chegou ao intervalo a 
perder por 3: resultado que 
não espelhava 9 melhor fute- 
bol praticado pelos forasteiros. 
Na segunda parte, estes tudo 
fizeram para chegar pelo me- 
nos ao empate, mas o mais que 
conseguiram foi à redução da 
desvantagem. 

Boa arbitragem. 
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Próxima jornada — Esposende-Santa 
Clara. 


Apuramento do 14.º classificado 


Vianense-Machico . 


3 WED FE P 

Vianense Zoo mu 2a 
Guarda E 80» dl OE 2 
Machico  1-1-001 
Próxima jornada — Guarda-Machico. 
JFQ 


Arrifanense — Justino; 
Fifas, Paulito (Rui Pedro, 


Treinador: professor Ar- 


Fafe — Nuno Claro; Cer- 
icardo, Aníbal e 
Canuta; Flávio, Lima e Ro- 


Louletano, 3 
Peniche, 1 


Jogo no Estádio Munici- 
pal, em Loulé 

Arbitro: José Godinho, 
de Evora, auxiliado por 
Bernardo Piquenique e José 
Coelho 

Louletano — Gabino; 
Pedro Pereira, Pagani, 
Rui Pereira, Laranje, Be- 


30 Desporto O Eoméreio do Porto 
Campeonatos DISTRITAIS a ' 
Il Divisão B = Apuramento do campeão 
AVEIRO CLASSIFICAÇÃO 
Pes “el Naval vence Esposende 
4º, JORNADA E AR 
sesInHaA 
; WNIIA DA Naval 1.º de Maio ganhou cativa da «poule» de apuramento dos 
Mourisquense-Valecambrense.. 0-0 “ADI NNNA no redio do Esposende, por 14.ºs classificados, ao empatar com o 
Paços Brandão-Fermentelos.... 2-1 Riga rá 2-0, e ascendeu à vice-lide- Machico, depois de, já na jornada 
BONI dd rança da tabela classificativa da fase inaugural, ter cedido outra igualdade 
CLASSIFICAÇÃO ae de apuramento do Nacional da Il frente ao Guarda. 
Divisão B. 
“WS aaa Ao fim do primeira volta, o «Poule» do campeão 
E RT MM AS 6% Esposende ocupv o lugar de «lanterna 
MBNRSI 4 vermelha», mexê da igualdade, na Esposende-Naval 1.º Maio.......... 02 
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Próxima jornada 


(Quarta-feira) - Freamun- 
de-Fafe. 


Zona Sul 


Louletano-Peniche...............3-1 
Vilafranquense-Operário ....... 6:0 


JVEDECP 
Vidiaquee 2 200806 
Loukiano 22006 16 
Búide 2002150 
Opráo 2002090 


Próxima jornada (Quar- 
ta-feira) — Vilafranquense- 
-Louletano e Peniche-Operá- 
rio. 


Arrifanense, 1 
Fafe, 2 


Jogo disputado no Está- 
dio Maria Carolina Leite 
Resende Garcia, em Arrifa- 
na. 

Árbitro: Paulo Gaspar, 
de Leiria, auxiliado por 
Jorge Lisboa e Pedro Ja- 
neiro. 


Treinador: professor Ma- 
nuel Machado. 

Ao intervalo: 0-2 

Marcadores: Sérgio 
(2), Anibal (42') e Dito 
(667. 

Cartões amarelos: Ca- 
nuta (8), Lima (45), Ro- 
meu (58') e Nuno Claro 
(86). 


Depois da derrota do 
Arrifanense, frente à forma- 
ção do Freamunde, na pas- 
sada quarta-feira, também 
por duas bolas a uma, ter- 
minaram agora as aspira- 
ções da equipa verde e bran- 
ca em sagrar-se campeã, face 
a novo desaire. 

Na primeira parte foi a 
equipa visitante que efecti- 
vamente conseguiu dominar 
e concretizou algumas opor- 
tunidades e não foi de admi- 
rar que chegasse ao intervalo 
em vantagem. 

Na segunda parte, o 
professor Artur Quaresma 
ainda tentou dar a volta 
com a entrada de Paulo 
Rola e depois mais tarde a 
de Paulito, mas apesar de 
Dito ter reduzido, o Arrifa- 
nense nunca mais conseguiu 
chegar pelo menos à igual- 
dade, já que o Fafe ia 
controlando a seu belo pra- 
zer e também foi ajudado 
pelo árbitro. que pelo menos 
deveria ter mostrado o car- 
tão vermelho por duas vezes 
a jogadores do Fafe, por 
entradas mais duras sobre o 


Roberto Carlos 


nedicto, Canigia (Camone, 
85"), Hernâni (Paulo Cava- 
co, 71'), Toninho, Brás 
(Luis Pereira, 82") e Die- 
bola. 

Treinador: 
Guerreiro. 

Peniche: Rui Silva; Ri- 
cardo Viola (Paulo Neves, 
75'), Cláudio, Macedo, 
Silvestre, Carlos Reis 
(Nuno Silva, 75'), Nuno 
Francisco (Márcio, 78"), 
António Luis, Pica e Rui 
João. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: António 
Luis (3, Diebola (49'), Pe- 
dro Braz (58') e Laranjo 
(899. 

Cartões amarelos: Rui 
João (28º, 59), Cláudio 
(31), Rui Pereira (37), Car- 
los Reis (39'), Macedo (73), 
Paulo Neves (71) e Toninho 
(827. 


Arménio 


Os visitantes inciaram 
a partida praticamente em 
vantagem, suportaram 
bem o ímpeto dos locais 
até ao intervalo, mas na 
segunda parte a equipa 
algarvia surgiu com mais 
velocidade e muito fluente 
em termos ofensivos, aca- 
bando por dar ainda mai- 
or expressão ao marca- 
dor. 

Arbitragem com al- 
guns erros e dois penaltis 
que ficaram por marcar, 
curiosamente a favor dos 
locais. 


Marcelino Viegas 
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«Azucar Moreno» 
no Casino 
da Povoa 


As «Azucar Moreno» vão 
estar em Portugal no próximo 
dia 12 para actuar no Casino 
da Póvoa de Varzim, anunciou 
a organização do concerto. 

Às «Azucar Moreno» são 
um duo de irmãs que interpre- 
tam música gitana e a sua 
actuação caracteriza-se por 
uma forte presença em palco, 
onde se inclui o sapateado. 

O Casino da Póvoa vai 
contar ainda com a actuação 
dos cantores norte-americanos 
Art Garfunkel, a 26 deste mês, 
e Tony Bennett, a 11 de Julho. 


DJ's 
lançam 
compilação 


Os principais animadores 
das noites portuguesas reuni- 
ram-se para gravar o duplo 
CD de dança «A Fine Portu- 
guese Selection», que será lan- 
çada esta semana, 

O disco, que reúne 20 
temas, tem a caracteristica de 
ser preenchida exclusivamente 
por artistas (DJ's) nacionais, 
sendo editado pela Paradise 
Records/MCA. 

Nesta compil surgem 
nomes de DJ's como XL Gar- 
cia, Mr.Groove, A.Paul, DJ 
Z Mig L, T-Viruz, Roger 
Dub, Morrice, que estão ao 
lado dos mais novos animado- 
res como Pure Funk, Deep 
Area, D.Peter, VCF, Dj 
Mem, Dro.San, The Prime, 
Pipelop, entre outros. 
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Uma selecção da revista norte-americana «Time» 


Os «cem mais» do seculo XX 


s pintores Picasso e Dali, os 

Beatles, Elvis Presley, Bob Dylan 

e Frank Sinatra, as actrizes Mary- 
lin Monroe e Lucille Ball, os actores 
Marlon Brando e Charlie Chaplin encon- 
tram-se entre as 100 pessoas que mais 
influenciaram este século. A revista norte- 
-americana «Time» publicou uma ampla 
reportagem dedicada aos artistas, escritores 
e personalidades do espectáculo que mais 
influência exerceram neste século. 

«A criatividade humana nunca foi tão 
difundida ou democrática como no último 
século», refere a revista, notando que o 
pintor espanhol Pablo Picasso foi «mais 
famoso que nenhum outro artista. Foi 
pioneiro e mestre sempre com uma mão 
em cada movimento de arte». 

Entre os pintores figuram ainda Salva- 
dor Dali, Henri Matisse, Marcel Duchamp, 
Jackson Pollock ou Robert Rauschenberg. 
Na área da moda, a «rainha» incontestada 
foi, para a «Time», Coco Channel porque 
«os vestidos que criou mudaram a aparên- 
cia da mulher e a forma como se viu a si 
própria». Entre os escritores figuram James 
Joyce, Franz Kafka, Virginia Wolf, Ernest 
Hemingway, Ralph Ellison e o colombiano 
Gabriel Garcia Marquez. 

Para a «Time», o maior humorista do 
século foi Charlie Chaplin, «cuja figura é 
reconhecida em todo o mundo e que fez rir 
milhões de pessoas», enquanto o cineasta 
Steven Spielberg se distingue porque «ne- 
nhum outro realizador ou produtor conse- 
guiu fazer tantas películas tão populares». 

A publicação norte-americana salienta 
ainda os nomes do sueco Ingmar Bergman, 


humorista do século 


Charlie Chaplin — o mai 


do britânico Alfred Hitchcock, do nipónico 
Akira Kurosawa e do francês François 
Truffaut. Quanto a actores e actrizes 
destaca os nomes de Marlon Brando, 
«que criou um novo estilo realista que 
influenciou gerações», Robert de Niro, 
Marylin Monroe e a humorista Lucille Ball. 

Na área da música, os citados, entre 
outros, são Frank Sinatra, recentemente 
falecido, Ella Fitzgerald, Louis Armstrong, 
para além dos britânicos Beatles, conside- 
rados pela «Time» «o grupo mais assom- 
broso do mundo», e Elvis Presley. A revista 
refere ainda os nomes do compositor Igor 
Stravinsky e o da bailarina Martha Gra- 
ham. 
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Tétum e português mais próximos 


. 
Timorense prepara 
dicionário bilingue 

Um timorense e uma linguista vão concluir até ao final 
deste Verão o mais completo dicionário Tétum-Português de 
sempre, uma obra com cerca de sete mil entradas que é já 
aguardada em Timor-Leste com alguma expectativa. 

Trata-se de um projecto nascido em 1995 no Centro de 
Documentação de Timor/Ásia da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa (FLUL) através do qual se pretende 
contribuir para o conhecimento e preservação do tétum, 
lingua veicular num território onde coexistem cerca de 20 
idiomas diferentes. 

O autor é Luis Costa, de 52 anos, um timorense de 
formação seminarista que passou três anos nas montanhas 
com a Resistência e vive em Lisboa desde 1983, Ainda em 
Timor-Leste, participou na tradução das missas de português 
para tétum. 

Filho de um liurai» — autoridade local, espécie de régulo 
de um «reino» - conviveu desde jovem com a profunda 
tradição cultural da sua terra, que aprendeu das palavras dos 
anciães. Para a elaboração do dicionário recorteu essencial- 
mente à sua sabedoria e intuiçãoo linguistica 

A obra, que se encontra na fase de revisão, conta com o 
apoio técnico - e voluntário - da linguista Margarita Correia, 
docente de Lexicologia e Lexicografia da Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa, responsável pelo trata- 
mento científico de cada uma das cerca de sete mil entradas. 

O tétum é um idioma de tradição oral, sem ortografia 
definida e com raros registos escritos, pertencente à família 
das línguas austronésias. Possui uma gramática, como 
qualquer linguagem natural, mas que nunca foi objecto de 
um levantamento sistematizado e formal, 

Dicionários, existem três no mundo: dois de Tétum- 
«Português, datados de 1906 (o autor é Raphásl das Dores) e 
de 1935 (dos padres Manuel P. Mendes c Manuel Laranjeira) 
e um de Tétum-Inglês, editado em 1985 na Austrália. 

Tratando-se do idioma no território com maior 


número de falantes «de berço» — cerca de 50 a 60 mil 
pessoas - o Tétum assumiu no mosaico linguístico de 
Timor-Leste o papel de código de comuiicação, sendo 
comum à generalidade da população, come primeira ou 
como segunda lingua. 


RÁDIO VOZ »: SANTO TIRSO 


EMANA OR AUGE 


10 DE JUNHO/98 - 15 HORAS 


ESTÁDIO ABEL ALVES DE FIGUEIREDO 


shiz, 


ERUTES 


RANT 


FERREIRA, MIGUEL RIVOTTI, 
BROADE MEL, DANÇA E BALANÇA, MARANTE, JULIANA 
GOUVEIA, CINDIE FERREIRA, SÓ RAÇA RUIM. 


ORGAN. RÁDIO VOZ DE SANTO TIRSO - 98.4 MHZ 
APOIOS: CAMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 


COM 


SANTAMARIA ao 
INFINITE “É Sano E 
GUEL E ANDRÉ 


NELO SILVA E CRISTIANA, ANA PAULA, FERNANDO 
CORREIA MARQUES, CÂNDIDO, MAURA MOREIRA, 
ALBERTO SILVA, SARA, KARLA E PAQUITO, SERAFIM 


ARMINDA FERREIRA, 


e) 


CASINO DA PÓVOA 


0 Grande Êxito de Espanha 


ARTISTAS CEDIDAS PELO CASINO ESTORIL 


Jantar e Espectáculo: 12.000$00 
Informações e Reservas: Casino da Póvoa - Tel: 052 / 690 870 - Fax: 052 / 624 289 
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Mão Morta encenam os situacionistas em disco 


«Não há por onde fugir» 


«A esperança é a trela da submissão». É com 
esta citação de Raoul Vaneigem que os Mão 
Morta encerram o livrete de «Há já muito 
tempo que nesta latrina o ar se tornou 
irrespirável». O último trabalho do grupo 
bracarense ancora-se nos ideais da Internacional 
Situacionista, movimento intelectual que 
atravessou a galope os anos 60, mas cujos gritos 
de guerra se mantêm hoje perfeitamente actuais, 
na opinião de Adolfo Luxúria Canibal. Em 
entrevista a «O Comércio do Porto», o mentor 
dos Mão Morta definiu o disco como uma 
«encenação dos seus autores enquanto ficção». 
O exercício da auto-ironia, para mostrar que, 
tentadas a revolta e a fuga, «conclui-se que não 
há por onde fugir», a não ser boicotando o 
sistema por dentro. Caminhando de slogan em 
slogan até ao «nó cego final» de Vaneigem, o 
baloiço conceptual dos Mão Morta conta com 
um considerável número de colaborações: 
Natália Casanova, dos Diva, ou Pacman, dos 
Da Waesel, são apenas dois exemplos. No 
panorama musical português, os Mão Morta 
continuam a correr por fora. 


CP — Este álbum corres- 
ponde, se me não falha a 
memória, a um projecto já 


sintetizar uma reflexão so- 
bre a sociedade moderna 
tão densa e profunda quan- 


antigo dos Mão Morta. 


Adolfo Luxúria Canibal 
— «Sim, teve uma maturação 
de três anos. Músicas ante- 
riores do grupo, como "A” 
Um', "Charles Manson” ou 
“Anarquista Duvall, que 
continuamos a tocar ao vi- 
vo, am beber aos situa- 
cionistas. Quando resolve- 
mos dedicar um disco intei- 
ise sócio-pol 
sabiamos que não é 


to a que o Debord ou o 
Vaneigem realizaram. Hou- 
ve becos sem saída, muitas 
tentativas frustradas c dois 
discos pelo meio com um 
"timing" de edição precisa, a 
colectânea e o trabalho so- 
bre o Miiller». 


CP — Cultura e entreteni- 
mento são os dois conceitos 
que em «Há já muito tempo...» 
se opõem. Mas não haverá 
entre eles uma zona cinzenta 
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HOJE SEGUNDA-FEIRA 


22H00 - DIVINAS PALABR 
Teatro Nacional São João 
22H00 - ESTAÇÃO MAHAGON 
do Noroeste (Galiza) - Centro Dram: 
(Galiza - Espanha 

Auditório Nacional Carlos Alberto. 


Bilheteiras 
Serviços Centrais 
Rua do Paraíso, 217, 2.º - Sala 5 


Telefones: 
2082432 / 2087270 


Distribuição do Programa Geral 
Cartão "TODOFITEI" 
7.500500 


MINISTÉRIO DA CULTURA + CÂMARA Mi 
CIVIL DO PORTO * FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 


talaya - Sevilha - Espanha 


eatro do Noroeste (Viana) - Teatro 


ico Galego - Viana do Castelo - Portugal/ 


NICIPAL DO PORTO) «GOVERNO. 
FUNDAÇÃO ENG. 


ANTÔNIO DE ALMEIDA » SECRETARIA DE ESTADO DA JUVENTUDE / INSTITUTO. 
PORTUGUÊS DA JUVENTUDE * SOCIEDADE DE TRANSPORTES COLECTIVOS 


DO PORTO. 
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Mão Morta na versãs «Laranja Mecânica». Adolfo é o terceiro a contar da ta 


de intersecção? E ode é que 
os Mão Morta se situam, 
precisamente? 


ALC — «A cultura é, 
cada vez mais, um sector 
do mercado de entreteni- 
mento. Dantes ainda se jus- 
tificava a distinção entre a 
alta cultura, séria, erudita, 
pesada, e a baixa cultura. 
Mas hoje em dia as frontei- 

s. É preciso ver 
clássica, por 
no “top”, com 
a Maria João Pires. Quanto 
aos Mão Morta, cairam 
abruptamente no mercado 
da cultura com o espectácu- 
lo sobre o Miller, que este- 


ve no Centro Cultural de 
Belém e só circulou em salas 
de teatro». 


CP - Mas não é contra- 
ditório parodiar a sociedade 
do espectáculo utilizando co- 
mo veículo um dos seus mais 
poderosos instrumentos, que é 
a música rock? 


ALC — «Essa é uma con- 
tradição assumida. Não há 
outra saída senão tentar des- 
truir o sistema por dentro 
recorrendo a uma linguagem 
que todos entendam. Não 
existem outras armas — se 
não se é entendido, não vale 
sequer a pena falar». 


” o 4 
FUNDAÇÃO ENG. ANTÔNIO DE ALMEIDA 
RECITAL 


Bárbara Dória (Piano) 


Bruno Monteiro (Violoncelo) 


Obras de Brahms / Strauss / Beethoven / Sarasate 


8 de Junho de 1998 
21h30- 


TRADA LIVRE 


AUDITÓRIO DA FUNDAÇÃO 
Rua Tenente Valadim, 325 - 4100 Porto 
Tel. 6067418 / Fax: 6004314 
email:fundantalmeida E mail telepac,pt 


ww. feaapt 


CP — Não se trata então 
de mudar o mundo... 


ALC — «Vende-se pelo 
menos a ideia de mudança. 
Nós incluimos no disco uma 
frase, "A revolução é o me- 
lhor remédio para os que 
sofrem de tédio”, que explica 
isso mesmo». 


CP — Mas os Mão Morta 
assumem-se como visionários 
ou esgotam as suas preocupa- 
ções no presente? 


ALC — «É no presente 
que a gente vive, não nos 
assumimos como visionários 
ou sequer como situacionis- 
tas, consideramos é que, face 
ao pensamento único estabe- 
lecido, convém dizer às pes- 
soas que existem outras for- 
mas de ver as coisas, de 
descobrir os mecanismos que 
levaram ao pós-modernis- 
mo». 


CP - Como é que enqua- 
draram este trabalho com as 
alusões directas aos situacio- 
nistas? A mensagem deles per- 
manece actual ou está datada? 


ALC — «As alusões ser- 
vem para mostrar que o 
nosso discurso não está iso- 
lado, que há referências e 
precursores. No disco, as 
citações funcionam como a 
pré-história da história. Os 
situacionistas são perfeita- 
mente actuais, uma vez que 
se debruçaram sobre a soci- 
edade industrial pós-Segun- 
da Guerra Mundial, que 
materializou, na essência, a 
cidade dos anos 90. Nos 
“Comentários Sociedade 
do Espectáculo”, editado 
nos anos 80, o Debord vem 
provar que as premissas 
enunciadas 20 anos antes 
eram absolutamente correc- 
tas». 


CP — «Há já muito tem- 
po...» é também uma sátira 
corrosiva à Televisão enquan- 
to meio de manipulação... 


ALC - «Moldámos o 
discurso ao fomato televisi- 
vo, que é o que mais influ- 
ência exerce sobre o públi- 
co. Os jornais são cada vez 
mais escritos segundo as 
regras televisivas, são meras 
deambulações sobre os titu- 
los». 


CP- E ainda sugerem que 
o jornalista é um «bufo». 


ALC - «Na sociedade 
de informação, as coisas 
acontecem quando são no- 
ticiadas. Quando os Mão 
Morta fogem, a ocorrência 
tem de ser comunicada a 
quem faz com que o acon- 
tecimento aconteça: o jor- 
nalista». 


CP - No fundo, está ou 
não implícita uma crítica aos 
revolucionários da geração de 


60, que hoje ocupam os cen- 
tros de decisão e ditam as 
regras? 


ALC - «A geração de 60 
tem as costas largas. Os 
anos 60 não foram só o 
Maio de 68 em Paris'ou a 
Coimbra de 69. A verdade é 
que a maioria ficou em casa 
a ver e esses é que estão hoje 
no poder. Quando um mi- 
nistro diz que era um gran- 
de revolucionário, isso é 
sempre a mesma trapaça. 
Não é terem participado na 
transformação da moral 
que os torna culpados, pro- 
vavelmente foram mais pe- 
ças de xadrez do que joga- 
dores. O problema foi o 
desenvolvimento do capita- 
lismo». 


Miguel Reis Miranda 
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Star Show com o 
preço de 450 escudos todos os 
dias da semana habitualmente 
entre as 18 e as 20 horas. 

Tel. 3775000 — UM LOBI- 
SOMEM AMERICANO EM 
PARIS, de Anthony Walker, com 
Tom Everett Scott, Julie Delpy. 
Julie Bowen, Phil Buckman, 
Thierry Lhermitte. Sessões às 
13.10, 15.40, 18.00*, 21.55, 
00.15 horas. M/16. 

— BLUES BROTHERS 2000 
- O MITO CONTINUA, com 
Dan Aykroyd, John Goodman, 
Joe Morton, J. Evan Bonifant, 
Aretha Franklin, James Brown, 
B.B. King e Erykah Badu, Ses- 

õ às 13.30, 16.05, 
+ 00.10 horas. M/ 


—MAISOLHOSQUEBAR- 
RIGA, de Martha Coolidge, com 
Walter Matthau, Jack Lemmon, 
Elaine Strich, Dyan Cannon, 
Gloria Dehaven, Brent Sipner. 
Donald O'Connor. Sessões às 
13.40, 16.00. 18.30, 21.40, 
00.00 horas. M/12. 

— DARK CITY, de Alex 
Proyas, com Rufus Sewell. 
Kieter Sutherland, Jennifer 
Comnely. Richard O'Brien. lan 
Richardson, William Hurt. Ses- 
sões às 13.15, 15.20, 19,15%, 
21.25, 23.40 horas. M/12. 

— NOME DE CÓDIGO: 
MERCÚRIO, de Harold Becker, 
com Bruce Willis, Alec Baldwin, 
Miko Hughes. Sessões às 13.25, 
16.00, 18.40*, 22,10, 00.40 ho- 


ras. M/12. 
— NO LIMITE, de Lee 
Tamahori, com Anthony 


Hopkins, Alec Baldwin, Elle 
MePherson, L.Q. Jones, Harold 
Perrineau. Sessões às 14.15, 
16.45, 19,15%, 21.55, 00.30 ho- 
ras. M/12. 

— ESCÂNDALOS DOCAN- 
DIDATO. de Mike Nichols. com 
John Travolta, Emma 
Thompson, Billy Bob Thorton. 
Adrian Lester. Sessões às 15.30, 
18.25*, 21.30. 00.20 hora: 

— O GOLPISTA, de Tim 
Hunter, com Mathew Modine, 
Mary-Louise Parker, Jonathan 
Khys-Myers. Michael Madsen. 
Fairuza Balk, Kate McGregor 
Stewart. Sessões às 22.05,00.25 
horas. M/16. 

— AUSTIN POWERS - O 
AGENTE MISTERIOSO, de 
Jay Roach, com Mike Myers, 
Elizabeth Hurley, Michael York, 
Mimi Rogers, Robert Wagner. 
Seth Green. Fabiana Udenio, 
Mindy Sterling. Charles Napier. 
Sessões às 14.50, 16.55, 19.30*, 
21.45, 23.55 horas. M/12. 

— NOIVO DE ALUGUER, 
de Glenn Gordon Caron, com 
Jennifer Aniston, Kevin Bacon, 
Jay Mohr, Illeana Douglas, 
Olympia Dukakis. Sessões às 
14.40, 17.05, 19.20*, 21.50, 
00.05 horas. M/12. 

— IMPACTO PROFUNDO, 
de Mimi Leder, com Robert 
Duval, Téa Leoni, Elijah Wood, 
Vanessa Redgrave, Maxmilian 
Schell, Morgan Freeman. Ses- 
sões às 13.40, 16.20, 19,00%, 
21.40, 01.00 horas. M/12. 


— A TEMPESTADE DE 
GELO, de Ang Lee, com Kevin 
Kline, Joan Allen, Christina 
Ricci, Tobey Maguire, 
Sigourney Weaver. Jamey 
Sheridan, Elijah Wood, Adam 
Hann-Byrd. Sessões às 14.40, 
17.10. 19.409, 22.15, 00.45 ho- 
ras. M/16. 

— GRITOS 2, de WesCraven, 
com Neve Campbell, Courtney 
Cox, David Arquette, Live 
Shreiber. Sessões às 13.50, 
16.35, 19.20%, 22.00, 00.35 ho- 
ras. M/16. 

— GRANDES ESPERAN- 
ÇAS, de Alfonso Warón, com 
Roberto de Niro, 

Ethan Hawke, Gwyneth 
Palthrow, Anne Bancroft. Ses- 
sões às 13.30, 16.30, 19*,21.25, 
23.45 horas. M/12. 

— MANOBRAS NA CASA 
BRANCA, de Barry Levinson, 
com Dustin Hoffman, Robert de 
Niro, Anne Heche, Denis Leary, 
Willie Nelson, Andrea Martin, 
Kirsten Dunst. Sessões às 15, 
17.15, 19.25%, 22.15, 00.40 ho- 
ras. M/12. 

— U. S. MARSHALS - A 
PERSEGUIÇÃO, de Stuart 
Baird, com Tommy Lee Jones, 
Wesley Snipes, Robert Downey, 
3r. Joe Pantoliano, Irene Jacob. 
Daniel Roebuck. Sessões às 14, 
16.40, 19,35%, 00.55 ho- 
ras. M/12. 

— JACKIE BROWN, de 
Quentin Tarantino, com Pam 
Grier. Samuel L. Jackson, 
Bridget Fonda, Roberto de Niro. 
Sessões às 14.30, 17.45%,21.15, 
00.50 horas. M/12. 

— O HOMEM DA MÁSCA- 
RA DE FERRO, de Randall 
Wallace, com Leonardo 
DiCaprio, Jeremy Irons. Gerard 
Depardieu. John Malkovich. 
Gabriel Byrne, Judith Godreche, 
Anne Parillaud. Sessões às 13.10, 
16.05, 18.55, 21.35, 00.35 ho- 
ras. M/12. 

— NÃO ACORDEM O 
RATO ADORMECIDO, de 
Gore Verbinski, com Nathan 
Lane, Lee Evans, Vicky Lewis, 
Eric Christmas, Debra 
Christofferson. Sessões às 14.45, 
17, 19.10%, 21.30, 23.40 horas. 
M/12. 

— MELHOR É IMPOSSÍ- 
VEL, de James L. Brooks, com 
Jack Nicholson, Helen Hunt, 
Greg Kinnear, Cuba Gooding, 
Jr. Skeet Ulrich, Shirley Knight 
James. Sessões às 13.35, 16.20, 
19.05*, 22.00, 00.45 horas. 

— TITANIC, de James 
Cameron, com Leonard Di 
Caprio, Kate Winslet, Bill Paxton 
e Kathy Bates. Sessões às 13.30, 
17.20* horas. M/12. 
BATALHA 

Tel. 2022407 — NOME DE 
CÓDIGO: MERCÚRIO, de 
Harold Becker, com Bruce Willis 
e Alec Baldwin. Sessões às 
14.15, 16.40, 21.40 horas. 
CASA DAS ARTES 

Preço único; 500 escudos. 

Tel. 6006153 — PONETTE, 
de Jacques Doillon. com Victoire 
Thivisol, Matiaz Bureau, 
Delphine Schiltz. Ses: 
14.30, 17, 19.30, 22 horas. 
CHARLOT 

De terça-feira a domingo 700 
escudos. Segunda-feira: 500 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3. idade: 600 
dos. Meia-noite: 600 escu- 


dos. 


Tel.6097210—DARKCITY 
- CIDADE MISTERIOSA, de 
Alex Proyas, com Rufus Sewell, 
Kiefer Sutherland, Jennifer 
Connely, Richard O'Brien, lan 
Richardson, William Hurt. Ses- 
sões às 14, 16. 18, 20, 22 horas. 
CENTRAL SHOPPING 
SALA L 

GRITOS 2, de Wes Craven. 
com Neve Campbell, Courtney 
Cox. David Arquette, Live 
Shreiber. Sessões às 14, 16.15, 
18.30, 21.45, 00.10 horas. 
SALA2 

CIDADE MISTERIOSA, de 
Alex Proyas, com Rufus Sewell, 
Kiefer Sutherland, Jennifer 
Connely. Richard O'Brien, lan 
Richardson, William Hurt. Ses- 
sões às 14.30, 16.20, 18.10, 
21.30, 00 horas. M/16. 
SALA 3 

IMPACTO PROFUNDO, de 
Mimi Leder, com Robert Duvall, 
Téa Leoni, Elijah Wood, 
Vanessa Redgrave, Maxmilian 
Schell, Morgan Freeman. Ses- 
sõesàs 14.00, 16.20, 18.40,21.45 
e 00.10 horas. M/12. 
SALA 4 

UM LOBISOMEM AMERI- 
CANO EM PARIS. de Anthony 
Walker. com Tom Everett Scott, 
Julie Delpy. Julie Bowen, Phil 
Buckman, Thierry Lhermitte. 
Sessões às 14.00. 16.00, 18.00, 
21.50, 00.15 horas. M/12. 
SALA 5 

NO LIMITE, de Lee 
Tamahori, com Anthony 
Hopkins. Alec Baldwin, Elle 
MePherson, L.Q. Jones, Harold 
Perrincau. Sessões às 14.00, 
16.15, 18.30, 21.50, 00.15 ho- 
ras. M/12. 
SALA 6 

NOME DE CÓDIGO: MER- 
CÚRIO, de Harold Becker, com 
Bruce Willis, Alec Baldwin. 
Miko Hughes. Sessões às 14.45, 
17.00. 19.15. 22.00, 00.20 ho- 


IDAD 


eira a domingo 700 
escudos. Segunda-feira: 500 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Meia-noite; 600 escu- 
dos. 
SALA 1 

Tel. 6009164 — IMPACTO 
PROFUNDO, de Mimi Leder, 
com Robert Duvall, Téa Leoni, 
Elijah Wood. Vanessa Redgrave, 
Maxmilian Schell, Morgan 
Freeman. Sessões às 14.15, 
16.45, 19.15, 21,45, 00.15 ho- 
ras. M/12. 
SALA 2 

NOME DE CÓDIGO: MER- 
CÚRIO, de Harold Becker, com 
Bruce Willis, Alec Baldwin e 
Miko Hughes. Sessões às 14.30, 
17, 19.30. 22, 00.30 horas. 
SALA 3 : 

MAIS OLHOS QUE BAR- 
RIGA, de Martha Coolidge, com 
Walter Matthau, Jack Lemmon, 
Elaine Strich. Dyan Cannon. 
Gloria Dehaven. Brent Sipner, 
Donald O'Connor. Sessões às 
14. 16.30, 19, 21.30, 00.00 ho- 
as. M/12, 


BLUES BROTHERS 2000 - 
OMITO CONTINUA, com Dan 
Aykroyd, John Goodman, Joe 
Morton.J. Evan Bonitant. Aretha 
Franklin, James Brown, B.B. 
King e Erykah Badu. Sessões às 
14, 16.30, 19, 21.30, 00.00 ho- 
ras. M/12. 


GAIA SHOPPING 

Preço normal: 750 escudos: 
Segunda-feira: 450 escudos. De 
terça a sexta-feira das 12 às 20 
horas (excepto feriad 
escudos. Sessões da meia-noite 
de domingo a quinta-feira 
(excepto véspera de feriado): 450 
e domingos 
50 escudos. 
Crianças até 12 anos: 450 escu- 
dos. Pessoas com mais de 60 
anos: 450 escudos. Estudantes 
com cartão da Warner 
Lusomundo: 450 escudos. 


GRITOS 2, de Wes Craven, 
com Neve Campbell, Courtney 
Cox, David Arquette, Live 
Shreiber. Sessões às 14.15, 
16.50, 19.25, 22, 00.45. M/12. 
SALA 2 

ESCÂNDALOS DOCANDI- 
DATO, de Mike Nichols, com 
John Travolta, Emma 
Thompson, Billy Bob Thorton, 
Adrian Lester. Sessões às 13.25, 
19.05, 22 horas. M/12. 

NOIVO DE ALUGUER, de 
Glenn Gordon com Jennifer 
Aniston. Sessões às 16.15,00.45 
horas. M/12. 

SALA 3 

CIDADE MISTERIOSA, de 
Alex Proyas, com Rufus Sevell, 
Kiefer Sutherland, Jennifer 
Connely. Richard O'Brien, lan 
Richardson, William Hurt. Ses- 
sões às 12.50, 15.00, 17.10, 
19.20, 21.30, 23.50. 

SALA 4 

BLUES BROTHERS 2000 - 
OMITOCONTINUA, com Dan 
Aykroyd, John Goodman, Joe 
Morton. J. Evan Bonifant, Aretha 
Franklin, James Brown, B.B. 
King e Erykah Badu. Sessões às 
13.20. 16.00, 18.40,21.20,00.00 
horas. M/12. 

SALAS 

NOME DE CÓDIGO: MER- 
CÚRIO, de Arold Becker, com 
Bruce Willis e Alec Baldwin. 
Sessões às 14.40, 17.05, 19.30, 
21.55, 00.20 horas. M/12. 
SALA 6 

TITANIC, de James Cameron, 
com Leonardo DiCaprio. Kate 
Winslet. Sessões às 13, 16.50, 
21.00. 00.40 horas. M/12. 
SALA7 

NO LIMITE, de Art Linson, 
com Anthony Hopkins e Alec 
Baldwin. Sessões às 14.20, 
16.50, 19.20, 21.50, 00.25 ho- 
ras. M/06. 

SA! 8 

IMPACTO PROFUNDO, de 
Mimi Leder, com Robert Duvall, 
Morgan Freeman. Sessões às 
12.55, 15.50, 18.45,21.40,00.35 
horas. M/12. 

SALA 9 

NÃO ACORDEM O RATO 
ADORMECIDO, de 
Gorverbinski, com Nathan Lane 
e Lee Evans. Sessões às 12.30, 
14.40, 16.50, 19, 21.10, 23.20 
horas. M/12. 

MAIASHOPI 
Preço normal: 750 escudos: 


Segunda-feira: 450 escudos. Es- 
tudante: 


de terça a sexta-feira 
s 20 horas (excepto feri- 
450 escudos. Sessões da 
meia-noite diárias. Crianças até 
12 anos: 450 escudos. Pessoas 
com mais de 60 anos: 450 escu- 
dos. 
SALA L 

BLUES BROTHERS 2000 - 
OMITOCONTINUA, com Dan 
Aykroyd, John Goodman, Joe 


Morton, J. Evan Bonifant, Aretha 
Franklin, James Brown, B.B. 
King e Erykah Badu. Sessões às 
14.45, 17.20, 21.20 e 23.55 ho- 
ras. M/12. 
SALA 2 

CIDADE MISTERIOSA, de 
Alex Proyas, com Rutus Sewell, 
Kiefer Sutherland, Jennifer 
Connely, Richard O'Brien, lan 
Richardson, William Hurt. Ses- 
sões às 13.10, 15.15, 17.20, 
19.25, 21.30, 23.35 horas. M/ 
12. 


NOME DE CÓDIGO: MER- 
CÚRIO, de Harold Becker, com 
Bruce Willis, Alec Baldwin, 
Miko Hughes. Sessões às 14.55, 
17.15, 19.35, 21.55 e 00.15 ho- 
ras. M/12. 

SALA 4 

NO LIMITE, de Lee 
Tamahori, com Anthony 
Hopkins, Alec Baldwin, Elle 
MePherson, L.Q. Jones, Harold 
Perrineau. Sessões às 14.35, 17. 
19.25, 21.50 e 00.25 horas. 


O AGENTE MISTERIOSO, 
de Jay Roach, com Mike Myers, 
Elizabeth Hurley, Mimi Rogers. 
Sessões às 13.00, 17.05, 19.10, 
21.15. 23.20 horas. M/12. 
SALA 6 

FLUBBER — O PROFES- 
SOR DISTRAÍDO, de Les 
Mayfield, com Robin Williams, 
Cristohper McDonald. Sessões 
às 13.45, 15.45, 1745, 19.45 
horas. M/06. 

GRITOS 2, de Wes Craven, 
com Neve Campbell, Courtney 
Cox, id Arquette, Live 
Shreiber. Sessões às 21.55,00.25 
horas. M/12, 

SALA 7 

O HOMEM DA MÁSCARA 
DEFERRO, de Randall Wallace, 
com Leonardo DiCaprio. Jeremy 
Irons, Gerard Depardieu, John 
Malkovich. Gabriel Byrne, 
Judith -Godreche, Anne 
Parillaud. Sessões às 13.25, 
16.05, 18.45, 21.25 e 00.05 ho- 
ras. M/12. 

SALA 8 

NOIVO DE ALUGUER, de 
Glenn Gordon Caron, com 
Jennifer Aniston, Kevin Bacon, 
Jay Mohr, Illeana Douglas, 
Olympia Dukakis. Sessões às 
13.15, 15.20, 17.25, 19.30, 
21.35, 23.40 horas. M/12. 

SALA 9 

TITANIC, de James Cameron, 
com Leonard Di Caprio. Kate 
Winslet, Bill Paxton e Kathy 
Bates. Sessões às 13.35, 17.20, 
21.05, 00.40 horas. M/12. 
SALA 10 

IMPACTO PROFUNDO, de 
Mimi Leder, com Robert Duvall, 
Téa Leoni, Elijah Wood, 
Vanessa Redgrave, Maxmilian 
Schell, Morgan Freeman. Ses- 
sões às 14.15, 16.45, 19.45, 
21.45, 00.20 horas. M/12. 
SALA 

UM LOBISOMEM AMERI- 
CANO EM PARIS, de Anthony 
Walker, com Tom Everett Scott, 
Julie Delpy, Julie Bowen, Phil 
Buckman, Thierry Lhermitte. 
Sessões às 14.10, 16.40, 19.10, 
21.40, 00.10 horas. M/16 
NUN'ÁLVARES 

De terça-feira a domingo 750 
escudos. Segunda-feira: 450 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Sessões da meia noite: 
600 escudos. 


Tel. 6068567 — A TEMPES- 
TADE DE GELO, de Ang Lee, 
com Kevin Kline, Joan Allen, 
Christina Ricci, Tobey Maguire, 
Sigourney Weaver, Jamey 
Sheridan, Elijah Wood, Adam 
Hann-Byrd. Sessões às 14.15, 
16.45, 19.15, 21.45 horas. 
PASSOS MANUEL 

Tel. 2005196 — VERME- 
LHO VIVO, de Artur Ropstein, 
com Regina Orazco, Daniel 
Giménez Cacho, Marisa Pare- 
des. Sessões às 14.30, 17,19.30, 
22 horas. M/12. 

SALA BÉBÉ 

Tel. 2022407 — O AGENTE 
MISTERIOSO, de Jay Roach, 
com Mike Myers, Elizabeth 
Hurley, Mimi Rogers. Sessões 
às 14.45, 16.40,21.45 horas. M/ 
12. 

TERÇO 

Tel. 520161 — O HOMEM 
DA MÁSCARA DE FERRO, 
de R. Wallace, com L. di Caprio, 
J. Malkovich, 6. Depardieu, 1. 
Irons e G. Byme. Sessões às 
15.30, 18, 21:45 horas. M/12. 
TRINDADE L 

Tel. 2004412 — UM LOBI- 
SOMEM AMERICANO EM 
PARIS, de Anthony Walker, com 
Tom Everett Svott, Julie Delpy, 
Julie Bowen, Phil Buckman, 
Thierry Lhermitte. Sessões às 
14.40, 16.45, 21.45 horas. M/ 
12 


TRINDADE 2 
Tel. 2004412 — BLUES 
BROTHERS 2000 - O MITO 


CONTINUA, com Dan 
Aykroyd, John Goodman, Joe 
Morton, J. Evan Bonifant, Aretha 
Franklin, James Brown, B.B. 
King e Erykah Badu. Sessões às 
14.20, 16.40, 21.40 horas. M/ 


12 


NORTE 
Sala | — BLUES 


BROTHERS 2000: O MITO 
CONTINUA, Sessões às 15.30, 
21.45 horas. M/12. 

Sala 2 — MAISOLHOS QUE 
BARRIGA. Sessões às 15.30, 
21.45 horas. W/12. 

BRAGA ' 

Bragashopping (Sala 1) — 
IMPACTO PROFUNDO. Ses- 
sões às 15, 17:30, 21.45 horas. 
M/I2. 

Sala 2 — BLUES 
BROTHERS 2000: O MITO 
CONTINUA, Sessões às 15, 
17.30, 21.45 fporas. M/12. 

Sala 3 — TITANIC. Sessões 
às I5e 21.45 horas. M/12. 

Sala 4 — UM LOBISOMEM 
AMERICANO EM PARIS. Ses- 
sões às 15, 17:30. 21.45 horas. 
M/l6. 

Sala 5 — NO LIMITE. Ses- 
às 15, 17.30, 21.45 horas. 


M/12. 
Sala 6 — NOME DE CÓDI- 
GO: MERCÚRIO. Sessões às 
15, 17.30, 21:45 horas. M/12. 

Sala 7 — CIDADE MISTE- 
RIOSA. Sessões às 15, 17.30, 
21.45 horas. W/12. 
ESPOSENDE 

Auditório Municipal — IM- 
PACTO PROFUNDO. Sessão 
às 21.30 horas. M/12. 

"O DE CANAVESE: 

Cinema nã Praça Sala | — 
NOME DE CÓDIGO: MERCÚ- 
RIO. Sessõesas 15, 21.40 horas. 
M/12. 
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Sala2— ESCÂNDALOS DO 
CANDIDATO. Sessões às 15, 
21.40 horas. M/12. 
PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa — 
IMPACTO PROFUNDO. Ses- 
sões às 15, 21.30 horas. M/12. 

v, 

Cinemas Feira Nova (Sala |) 
— MAIS OLHOS QUE BAR- 
RIGA. Sessões às 15.30, 21.50 
horas. M/12. 

Sala 2 — IMPACTO PRO- 
FUNDO. Sessões às 16, 22 ho- 
ras. M/12. 

Sala 3 — O AGENTE MIS- 
TERIOSO. Sessões às 16. 22 
horas. M/12. 

Sala 4 — BLUES BRO- 
THERS 2000 - O MITO CON- 
TINUA. Sessões às 16. 18.21.50 
horas. M/12. 

Sala 5 — NOME DE CÓDI- 
GO: MERCÚRIO. Sessões às 
15.30, 18. 21.45 horas. M/12. 

Sala 6 — NO LIMITE. Ses- 
sões às 15.30, 18, 21.45 horas. 
M/12. 

Santa Clara — IMPACTO 
PROFUNDO. Sessões às 21.45 
horas. M/12. ' 
SANTO TIRSO 

Cine Teatro — ESCÂNDA- 
LOS DO CANDIDATO. Ses- 
sões às 21.30 horas. M/12. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

Cine Teatro S. Pedro — ES- 
CÂNDALOS DO CANDIDA- 
TO. Sessão às 21.30 horas. M/ 
12. 


Estúdio Oita — JACKIE 
BROWN. Sessões às 14.30, 
17.30 e 21.45 horas. M/12. 


Girassolum Sala | — NO LI- 
às 14.30, 16.45, 


Sala 2 — UM LOBISOMEM 
AMERICANO EM PARIS. Ses- 


sões às 14.45, 17, 19.15, 21.45 


QUEMATAM. Sessões às 
e 21.30 horas. M/16. 


Estúdio Gemini 2 — O BOM 
REBELDE. Sessões às 15.45 e 
21.45 horas. M/12. 

OVAR 

Cine-Teatro — GRITOS 2. 
Sessão às 21.45 horas. M/16. 
VISEU 

Ícaro — NOIVO DE ALU- 
GUER. Sessões às 18 e 21.30 
horas. M/12. 

S. Mateus — NOME DE 
CÓDIGO: MERCÚRIO. Ses- 
sões às 18 e 21.30 horas. M/12. 


«DIVINAS PALABRAS», de 


R.M. del Valle. Atalaya - Sevi- 
lha - Integrado no FITEI. Às 22 
horas. 
litório Naci Carl 

Alberto 

«ESTAÇÃO MAHAGON- 
NY», de Alexandra M.S./Brecht. 
Teatro do Noroeste (Viana) Te- 
atro do Noroeste (Galiza)/Cen- 
tro Dramático Galego - Vianado 
Castelo - Integrado no FITEI. 
Às 22 horas. 


NORTE 


VIANA DO CASTELO 
T Munici Sá d 


«DRAMA DE MULHE- 
RES», com coreografia de 
Mercedes Suârez. Às 22 horas. 


Até 10/06. 


Bibl Municipal de Gai 

«CEM ANOS DE LITERA- 
TURA PORTUGUESA». De 
segunda a sexta das IO às 20 
horas. Sábados das 15 às 20 ho- 
ras. Até 09/06. 


DESCUBRA ATRAVÉS DAS CARTAS O QUE 
O SEU FUTURO RESERVA SOBRE: 

AMOR, DINHEIRO, SAUDE, VIAGENS, ETC. 
DEIXE QUE OS ANTIGOS E MISTERIOSOS 
PODERES DE TAROT A GUIEM 


0641 - 100697 
Um serviço O Combrcio do Porto! Televor - Custo minuto 284510 / Custo minimo 68820 


100697 


R 
«PROPOSITIO PICTURAE 
OMNIUM», ARTES PLÁSTI- 
CAS. De segunda a sesta feira 
das 09 às 17 horas. Até 12/06. 
Centro de Estágio da Ordem 


Praça da República, 210 (En- 
trada por Gonçalo Cristóvão) — 
PINTURA, de Maria André. 
Dias úteis, das 09.00 às 20.30. 
Sábados e feriados das ló às 19 
horas. Até 13/06. 

Tur 

Rua José Rocha e Meib; 3 — 
PINTURA «FRAGMENTOS 
DO IMAGINÁRIO», db Jorge 
Marques. De segunda a sexta 
30e das lis. 17.30 
horas. Sábados das 14 às!!$e das 
21 as 23 horas. Dominguse teri- 
ados das 14 às 18 horas, Até 14/ 
06. 

Galeria Alvarez 

Rua da Alegria. 117 — PIN- 
TURA. de Augusto Canedo. 
Alexandre Baptista, Isabel Pa- 
drão, Nazaré Álvares, Silvia 
Carreira. De segunda a sábado 
das 16 às 20 horas. Até 70/06. 
Gondomar 

PINTURA, de 
Martins. Até 21/06. 
Galeria Quadrado Azyt 

Rua Miguel Bombarda, 435 
— ESCULTURA E OBRAS 
SOBRE PAPEL, de José Pedro 
Croft. De segunda a sábudo das 
10 às 12.30 e das 15 às 19.30. 
Até 25/06. 


Alfredo 


EXPOSIÇÃO DE RALF 
KERBACH. de terça a sexta- 
feira das 15,30 às 19; sábado das 
10.30às 12.30 horas. At 27/06. 
Teatro S. João 

Praça da Batalha — «Tó» Ins- 
talação de Patrícia Garrido. Das 
14 às 20 horas. Até 28/06. 


finsa Trin ja d 
Arte 

Rua Dr. Ricardo Jorge, 55 — 
PINTURA | «LLABRÉS 


CAMPINS». De segunda sex- 
ta feira, das 10.30 às 13 horas e 
das I4às 18.30horas. Até 30/06. 


PINTURA «TEOREMA», de 
Massimo Scoditti. De sezunda a 
sábado das 15.30 às 20 horas. 
Até 30/06. 
i Mari 

Manuela 

Av. da República, nº [120 - 
CC. Gaivota, loja 27 — PIN- 
TURA «DO REALISMO PAI- 
SAGISTA AO EXPRESSIO- 
NISMO HUMANISTA, de Jo- 
aquim Durão. Todos ss dias, 
excepto domingo, das LI às 
13.30, das 1525 20e das21.30às 
23 horas. Até 30/06. 

| ar 

Calçada de Monchique, 3 — 
PINTURA, de FernandoCalhau. 
De segunda a sexta das 114.30 às 
20 horas. Sábado das 15 às 20 
horas. Até 4/07. 


Edi ii 


«VIVA EU!» FOTOGRAFI- 
AS E FILMES, de Ed van der 
Elsken. 

«A NORTE», FOTOGRAFI- 
AS, de Alfredo Cunha. De terça 
a sexta feira das 15 às Ithoras. 
Sábado e domingo das 15 às 19 
horas. Até 12/07. 

PINTURA, de Ramalheira 
Vaz, De segunda a sábado das 


15 às 20 horas. Até 15/07. 

«A NORTE», FOTOGRAFI- 
AS, de Alfredo Cunha. 
Museu Militar do Porto 

Rua do Heroismo 
«SOLDADINHOS DE CHUM- 
BO». De terça a domingo das 14 
às 17 horas. Exposição perma- 
nente. 

Caves Sandeman 

Largo Miguel Bombarda — 
«O VINHO DO PORTO». Das 
9.30 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Exposição permanente. 


NORTE 
BARCELOS 
Galeria de Arte Pop Cave 
«3º COLECTIVA INTERNA- 
CIONAL DE ARTE CONTEM- 


PORÂNEA». Todos os dias das 
15 às 19,30 horas. Sábados das 
tl às 13 horas. Até 31/10. 


ESPINHO 

Galeria Municipal de Espinho 
PINTURA, de Sandra Guedes 

e Elisabete Silva. Até 21/06. 


CENTRO 


COIMBRA 

Galeria de Arte Oriana 

PINTURA, de Alberto Hébil. 
De terça a sábado, das 10.30 às 
I3edas 20 horas. Domin- 
go, das 15.30 às 20 horas. Até 
05/07. 
Arquivo Distrital de Leiria 

FOTOGRAFIAS «JANELA 
INDISCRETA», de António Jú- 
lio Duarte. Diariamente das 9 às 
12.30 e das 14 às 17.30 horas. 
Até 07/06. 
OVAR 
Biblioteca Municipal de Ovar 

PINTURA, intitulada «Ovar 
— Vivências de Ontem», de Zé 
Penicheiro. De terça a sexta das 
10 às 13e das 14.30 e das 19.30 
horas. Sábados 9.30 às 13 e das 
15as |8horas. Domingos das 10 
às [3e das 14,30 às 19.30 horas. 
Até 13/06. 

leria Pá Marquê: 

GRAVURAS DA CHINA. 
Todos os dias das 15 às 19.30 
horas, Até 21/06. 

var 

CERÂMICA, de Querubim 
Lapa. De segunda a sábado das 
10às IZedas I4às [8 horas. Até 
23/06. 


TSF 


06.30 — Revista de Título da 
Imprensa. 06.50 — Bola no Ar. 
07.30 — Revista de Imprensa 
Nacional e Estrangeira. 07.40 
— Mundial à la Carte. 07.55 — 
Escárnio e Maldiver. 08.25 — 
Economia Dia-a-Dia. 08.35 — 
Palco TSF. 09.00 — Hora Reló- 
gio. 10.15 — A Abertura da 
Bolsa Valores. 11.25 — O Outro 
Ladodo Mundo. 10.30— Forum 
TSF. 13.15 — Diário de Bordo. 
13.35— Jornal Financeiro. 13.45 
— Histórias de Portugal. 14.15 
— Discorrendo. 15.00 — Área 
os, 16.35 — Economia 

ia-a-Dia. 16.50 — O Jogo da 
Bolsa. 18.00— Palco TSF. 18.00 
— Hora Relógio. 19.30 — O 


Fecho das Bolsas. 21.00 — Ban- 
cada Central. 22.00 — À Noite. 
00.15 — Esta Inquietante Estra- 
nheza. 01.15 — Zona Reserva- 
da. Noticiários de meia em meia 
hora. 


RÁDIO NOVA/RCP 


07.00 — Daniel Oliveira. 
10.00 — Marta Santos. 13.00 — 
Paulo Arbiol. 17,00 — Filipe 
Gomes/Miguel Fernandes. 21.00 
— Jorge Costa. 01.00 — Fantás- 
tico (Rui Castelar). 03,00 — 
Madrugadas Conjuntas. 


ANTENA 1 


FM e Onda Média: 06.00 — 
Portugal — Novo Dia. 07.00 — 
Programa da Manhã. 10.00 — 
Sea Manhãse Despenteia. 12.00 
— Diário Regional. 12.20 — 
Musical. 12.30 — Desporto. 
12.45 — Musical. 13.00 — Jor- 
nal, 13.15 — Culto. 13,30 — À 
Esquina da Um. 13.35 — Musi- 
cal. 14,00 — Via Latina. 15,00 
— AsTardes daTeletonia. 17.55 
— Culto. 18.00 — Noticiário. 
18.10 — Encontros, 21.00 — A 
Noite Passada. 23.30 — Des- 
porto. 23.45 — Musical. 00.00 
— Jornal. 00.15 — Cinco Minu- 
tos de Jazz. 02.00 — Clube da 
Madrugada. Noticiários interca- 
ares de hora a hora. 


ANTENA 2 


07.00 — Allegro Vivace. 
08.00 — Noticiário. 08.10 — 
Allegro Vivace, 10.00 — Ques 
tões de Moral. 11.00 — A M 
cae a Dança. 11.30 — Barroco 
Instrumental. 12.00 — Os Sons 
Férteis. 12.10 — Música Sinfó- 
I 00 — Canções. 13,30 
o. 13.40 — O Intér- 
prete da Semana. 14.40 — As 
Grandes Obras Coral-Sinfóni- 
cas. 16.10 — Auditório. 17.10 
— Intérprete: 
17.30 — A Dádiva das Formas. 
18.00 — Not . 18.15 — 
Ritornello. 20.00 — O Canto e 
os Seus Intérpretes. 21.00 — 
Eurorádio. 22.00 — Poemas Sin- 
0 — Oficina Expe- 
rimental, 23.30 — Suites. 00,00 
— O Caté do Chiado. 01.00 — 
Noticiário. 01.10 — Música de 
Madrugada. 


Portugueses. 


COMERCIAL 


FM-—Estéreo/Onda Média: 
06.00 — Programa da Manh 
10.00 — João 13.00 — 
Elizabete Caixeiro. 17.00 — 
Aurélio Gomes. 20.00 — Nuno 
Reis. 22.00 — Hotel Califórnia. 
01.00 — A Hora do Lobo. 03,00 
— Dalet. 


ENA: ANAL 1 
05.00 — À Nossa Maneira. 
06.57 — Sementes de Reflexão. 
07.07 — Bola Branca. 07.12 — 
Bons Velhos Tempos. 07.57 — 
Oração da Manhã. 09.00 — Jor- 
nal da Manhã. 09.12 — Lusa 
Terra. 10.09 — Com Princípio, 
Meio e Fim. 10.50 — Prepara- 
ção paraa Eucaristia. [| — Euca- 
ristia Dominical. 12.00 — 
Angelus directamente de Roma. 
12.05 — Sinais. 13.00 — Zona 
Verde. 14.00 — Frente 
Desportiva. 18.00 — Capa e 


batina. 19.00 — Lusitânia. 20.00 
— Jornal da tarde. 20.17 — 
Domingos no Canal 1. 22.00 — 
L.A.R.. 23.00 — partituras. 
23.55 — Meditando. 00.00 — 
Notícias. 00.12 — Por Mares 
Nunca Dantes Navegados. 00.13 
— Boa Noite. 02.00 — Estação 
de Serviço. 02.30 — Caminhos 
da Vida. Noticiários de hora a 
hora. 

Onda Média do Porto: 13.00 
— Alvo. 14.00 — Simultâneo 
com Renascença Canal |. 19.12 
— Grande Porto - Informação. 
20.00 — Ligação com Renas- 
cença Canal |. 


REM 


07.00 — Júlio Heitor (Ma- 
nhãs de Fim de Semana). 07.58 
— Bom Diaà Vida. 10.05 — Por 
Mares Nunca Dantes Navega- 
dos. 10.06 — Joaquim Cannas 
(Admirável Mundo). 12.07 — 
Salpicos. 12.08 — celestino 
Alves (TOP 25 REM). 14.05 — 
Paulo Fragoso (The World Chart 
Show). 18.05 — Pedro Ribeiro 
(Forum Estudante). 19.05 — 
António Nicoplau (Especial de 
Corrida). 20.05 — Já Agora. 
20.06 — Marcos André (Noites 
de Fim de Semana). 22.05 — 
Crónica de Ténis. 22.08 — João 
Chaves (Noites de Fim de 
SEmana).23.58 — A Vida Tam- 
bém se Diz. 00.03 — Por Mares 
Nunca Dantes Navegados. 00.04 
— João Chaves (Noites de Fim 
de Semana):01.00 — João Porto 
(Serra de Estrelas). 03,00 — 
António Jorge (Fora d'Horas). 
Noticiários de hora a hora. 


GRANDE PORTO 


Museu Nacional da Imprensa 
Estrada Nacional 108, n.º 206 


— Freixo — Exposição perma- 
nente de jornais e artes gráficas. 
Todos os dias. 


Casa Museu Abel Salazar 

Rua Dr. Abel Salazar, 486 — 
S. Mamede de Infesta — Obra 
plástica, científica e bibliográti- 
ca. De quarta a sábado, das 9.30 
às 12.30 das 14,30 às |8 horas. 
Domingo das 10 às 18 horas. 
Entrad, 


tis. 


Casa Museu Fernando de Cas- 
tro 

Rua de Costa Cabral, 716 — 
Casa com adaptações de talha de 

árias épocas e procedências, 
colecções de arte sacra, pintura 
contemporânea (Malhoa, Sousa 
Pinto, Marques de Oliveira) e do 
séc, XVI. Das 10 às I2e das 14 
às 17 horas. Entrada grátis aos 
domingos. 


Casa — Muse 
Junqueiro 

Rua D. Hugo 32 (junto à Sé) 
— Colecção de que se destacam 
as pratas expostasem duas salas. 
Pinturas reunidas por Guerra 
Junqueiro. De terça a sábado das 
10 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Domingos das 14 às 18 
horas. 


uerra 


8 Junho 1998 


O Comércio do Porto 


Publicidade 35 


E om, 


Capgai Social Esc / 1,000 000 0008 
Av Eng * Duane Pacheco, 1835 - 4446 Ermesinde 
Pessoa Colectva n 500 070210. 


Registada na CRC do Poro sob o nº 18,673 


CONVERSÃO DE ACÇÕES TITULADAS EM ESCRITURAIS 
AUMENTO DE CAPITAL DE 1.000.000.000$00 PARA 2.000.000.000$00 


Emseguimento às deliberações da Assembleia Geral de Acionistas de 25 de Maio 
de 1998, solicila-se a atenção dos Senhores Acionistas para: 


'ULADAS EM ESCRITURAIS 

Tendo sido deliberada a conversão das acções liluladas, representativas do capital 
da sociedade em acções escrilurais, devem os Senhores Acionistas: 

» depositar os titulos que detenham em seu poder até ao dia 10 de Julho de 1998, 
em intermediário financeiro autorizado pela Comissão do Mercado de Valores Mobil 
arios a prestar serviço de registo de valores escniturais, 

A conversão das acções filuladas em escriturais ocorrerá no dia 15 de Julho de 
1998, 

As acções tiluladas não depositadas até 10 de Julho de 1998 não poderão ser 
validamente transaccionadas e os seus tulares não poderão receber dividendos nem 
exercer quaisquer outros direitos inerentes aos valores em causa até que seja 
efectuada a respectiva conversão. 


2. AUMENTO DE CAPITAL DE 1.000.000.000$ PARA 2.000.000.0005 

Conforme escritura efectuada no Cartório Notarial de Matosinhos em 1 de Junho 
de 1998 foi aumentado o capital social de 1,000.000.0005 para 2.000.000.0008, por 
incorporação de reservas, mediante a emissão de 1.000.000 de acções escriturais de 
valor nominal de 1.0008 cada. 

A cada acccianista será distnbuido um numero de novas acções igual ao que 
possuia antes do aumento de capital. As novas acções terão direito ao dividendo que 
eventualmente venha a ser distnbuldo relativamente ao exercício de 1998, no mesmo 
montante atnbuído às acções existentes antes do aumento. 

O exercício do direito de alnbuição de novas acções ocorrerá a partir do dia 17 de 
Julho de 1998 e, relativamente aos accionistas que tenham efectuado o depósito das 
suas acções nos termos indicados no ponto 1., será concretizado pela Central de 
Valores Mobiliános. Os outros accionistas terão de exercer o direito na sede da 
sociedade. 


Ermesinde, 1 de Junho de 1998 


CONDURIL, SA 
Um Administrador, 
(Assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» - N.º 7 - 8/6198 


TRIBUNAL DE CÍRCULO 
E COMARCA DE SANTA 
MARIA DA FEIRA 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que nos autos de Exe- 
cução Ordinária n.º 1273/95, a correr 
termos no 3.º Juizo Civel deste Tribu- 
nal, em que é Exequente o BANCO 
TOTTA & AÇORES, SA.. e executada 
INDUSCOR” INDÚSTRIA E COMER- 
CIODECORTIÇA, LDA,, comsedena 
Rua Chão do Rio - Granja - S. João de 
Ver - Feira, vão ser postos à venda por 
meio de propostas em carta fechada 
pelo valor base de 70% do valor que 
consta do auto de penhora, sendo os 
bens penhorados o estabelecimento 
“comercial enquanto unidade jurídica, 
composto por um pavilhão bem como 
o seu recheio, sendo convidados to- 
dososinteressados na compra daque- 
le bem a entregarem na secretaria 
deste Tribunal as suas propostas no 
dia 29 de Junho de 1998 pelas 14 
horas, localonde se procederá à aber- 
tura das propostas até esse momento 
apresentadas, podendo os proponen- 
tos assistir ao acto. 

É fiel depositário dos referidos bens 
Isabel da Conceição Rodrigues, rasi- 
dente na Travessa da Aibeirinho, 147 
-Iourosa, a qual nos termos do dispsoto 
noa rt? 891.º do C.P.C. é obrigada a 
mostrá-los a quem os pretenda exami- 
nar, podendo fixar as horas em que, 
durante o dia, facultará a inspecção. 
tomando-as conhecidas do publico por 
qualquer meio. 


S.M Feira, 20 de Maio de 1998 


A Juiza de Direito, 
Maria Helena Tavares 


A Escrivã adjunta, 
Judite Nair 


150.300 c/ mês possíveis P/time 
WORK - FROM-HOME 


Entrevista Luís Costa 
0943 - 40 11 12 (24H) 


«O Comércio do Porto» N.º 7 - 66/98 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MARCO 
DE CANAVESES 


ANÚNCIO 


4.419.850500, 


=O Comércio do Porto» Nº 7 - 8/6198 


TRIBUNAL DE CÍRCULO 
E DE COMERCA DE PAREDES 


2.º JUÍZO CÍVEL 


Lordelo do Concelho de Paredes sob o art.º 685, com o valor base de 


«O Comércio do Porto» - N.º7 - 8/6/98 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA 
DE GAIA 


ANÚNCIO 


Processo 
de Execução Sumária 
n.º 385/A/96 
3 Juízo 
O Doutor RUI MANUEL 


FERREIRA DA SILVA OLIVEIRA, 
Juiz de Direito deste Tribunal: 

FAZ SABER que por este Tribu- 
nal correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos do execu- 
tado IDEALPÃO - Indústrias Ali- 
mentares de Panificação, com sede 
no Lugar da Farrapa - Macieira de 
Cambra com morada/sede no con- 
celho de 4540 AROUCA, para no 
prazo de QUINZE DIAS, posterior 
ao dos éditos, reclamarem os seus 
créditos pelo produto dos bens 
móveis penhorados a 15/04/98, em 
4540 AROUCA, sobre que tenham 
garantia real, na execução acima 
identificada, movida por MORISA - 
Caldeiras e Equipamentos Industri- 
ais 


Data, 3/6/98 
O Juiz de Direito, 
Dr. Rui Manuel Ferreira 
da Silva Oliveira 


O Oficial de Justiça, 
(Assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» «N.º 7 - 8/6/98 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BRAGA 


ANÚNCIO 


O. JuizoCiveldo Triunalda Comarca 
de Braga. faz saber que: Nos autos de 
Cana Precatória nº 193/98, em que é 
EXEQUENTE: EUROLEASING - SOC. 
PORTUGUESA DE LOCAÇÃO FINAN- 
CEIRA, S.A. com sede em Lisboa 

EXECUTADA: PEREIRA 8 CASTRO - 
SERRAÇÃO DE TADIM, LDA, com sede 
em Estação, Tadim, Braga 

FIEL DEPOSITÁRIO: O sócio gerente 
da executada / Maurício José Tavares 
Pereira de Castro, com obrigação de 
mostrar os bens penhorados. 

Foidesignado o dia 21 de Setembro de 
1998, pelas 14.30 horas, neste Tribunal 
“de Comarca e sala de audiências do 1.º 
Juizo Civel. para venda por propostas em 


mento na Secretaria Judicial, pelas pes 
soas interessadas na compra dos segui 
tes bens móveis, penhorados nos autos 
acima identificados 
BENS A VENDER 
Um emplhador Komatsu, a gasóleo de 
3.000 kg, avaliado por 500 contos, que 
será vendido pelo valor base de 
350.000500; 
VERBAN!2 
Uma serra de fita SFCA SCMM, grupo 
MIDA nºde séne 2864, avaliada por 1000 
contos, que será vendida pelo valor base 
de 700.000500: 
VERBAN*3 
Uma serra de fta SEGA SCMM, grupo 
MIDA, nº de séne 2869, avaliada por 
1000 contos, que será vendida pelo valor 
base de 700.000500: 
VERBAN: 4 
Uma serra de fita SFO, com o nº de 
série 2848, avaliada por 1000 contos, que 
será vendia peo valorbase de700 000500: 
VERBAN!5 
Uma serra de fita dupla, SD 11 MIDA, 
avaliada por 1500 contos, que será ven 
da pelo valor base de 1.050.000500; 
VERBAN*6 
Uma máquina de descascar paus 
«CABRAL», modelo 0/50, com o n.º de 
fabrico 16, de 1974, avaliada por 2000 
contos. que será vendida pelo valor base 
de 1.400.000500 
As propostas devemmencionarumpr 
ço superior ao dô valor base, e devem ser 
apresentadas na Secretaria Judicial des- 
te Tribunal de Braga, antes daquela hora 
eda 
Braga, 29/05/98 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


O Escnvão Adjunto 
(Assinatura ilegível) 


«O Gsmércio do Porto» - N.º 7 - 816/98 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VISEU 


ANÚNCIO 


ODautor PEDRO MARQUES DE 
ARAÚJO RIBEIRO, Juiz de Direito 
do 2º Juizo Civel do Tribunal Judi- 
cial de Viseu. 

FAZ SABER que nos autos de 
Carta Precatória n.º 75/98 que cor- 
re termos neste 2.º Juízo Cível, 
vinda do 3.º Juizo Civel do Porto, 
3º Secção e extraída da Ex. Sen- 
tença n.º 383/A/96, em que é 
exequente Companhia de Seguros 
Muncial Confiança SA,, e executa- 
do JOSÉ SILVA RIBEIRO, residen- 
te em Forniçô - S. Pedro de France 
- Viseu, foi ordenada a venda por 
meio de propostas em carta fecha- 
da, do seguinte bem: 

VERBA N.º 1 

Um compressor, marca «Dari», 
HP 1.5 vermelho, em estado novo, 
pelo valor base de 49. 000800. 

Créditos reclamados - 75.000500. 

“São convidadas todas as pesso- 
as com interesse na compra do 
bem, à entregarem as suas propos- 
tas na secretaria Judicial de Viseu. 

No dia 25 de Junho de 1998, 
pelas 10 horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, proceder-se-á à 
abertura das propostas até esse 
momento apresentadas, a cujo acto 

assistir os executados, o 
exequente, os reclamante de cré- 
ditos. com garantia sobre o bem a 
vender & os proponentes. 

Dos referidos bens é depositária 
aSr 'Marcianados Santos António, 
residente em Forniçô - s. Pedro de 
Franes - Viseu, o qual é obrigado a 
mostfá-los a quemos pretenda exa- 
minar 

Pasa constar se passou o presen- 
te é eulro de igual teor que serão 
legafmente afixados. 

Viseu, 28 de Maio de 1998 

O Juiz de Direito, 

Pedre Marques de Araújo Ribeiro 
A Esc. Adjunta, 
Benilde de Almeida Cardoso 


O Doutor Carlos Cunha Coutinho, Juiz 
de Direito do Judicial de Marco de 
Canaveses, 

FAZ SABER que no dia 29 de Junho de 
1998, pelas 14.00 horas. nesta Secreta- 
ria Judicial e nos autos de Execução 
Sumária n.º 76/94 - pendente no 2.º Juizo 
do Tribunal Judicial de Marco de 
Canaveses, que OXORFORD - SOC 
COM. DE VESTUÁRIA, LDA. com sede 
na Rua Luis Pastor de Macedo, nº 58, 
Lisboa, move contra BOTIBESSA - COM 
DE VESTUÁRIO, com sede no Edilício 
Sonae, loja 441, ap. 33, Marco de 
Canaveses, hão-de ser postos em 2º 
praça, para serem arrematados ao maior 
lanço oferecido, acima do valor indicado 
nos autos, 

VERBA n?1 

O direito ao arrendamento e trespasse 
da Loja 411 do Edilício Sonae, em Tuias, 
Marco de Canaveses, 

Faz-se ainda saber que o crédito é 


São convidadas todas as pessoas com interesse na compra dos bens, 
a entregarem as suas propostas na Secretaria Judicial desta comarca. 

No dia 9 de Julho de 1998, pelas 9.30 horas, no Tribunal Judicial da 
Comarca de Paredes, proceder-se-à à abertura das mesmas propostas até 
esse momento apresentandas e a cujo acto podem os proponentes assistir 

Dos referidos bens é depositário o Sr. Constantino Moreira de Freitas, 
residente na Rua de Partinhas, 32, Rebordosa, 4580 Paredes, que nos 
termos do disposto no art.º 891.º, do C. P. Civil, durante o prazo de dos 
editais é obrigado a mostrar os bens a quem pretenda examiná-los, 
podendo fixar as horas em que, durante o dia, facultará a sua inspecção, 


tornando-as conhecidas do público por qualquer meio. 


Paredes, 98/Maio/28 


O Juiz de Direito, 
Francisco Fernandes Freitas 


A Oficial de Justiça 
Maria Albertina Moreira Dias 


Itigioso, sendo o senhorio 18.1 - Investi- 


mento Imobiliário, SA. com sede no lugar 
de Espido - Vila Norte Maia. 


Marco de Canaveses, 29/05/98 


O Juiz de Direito, 
Carlos Cunha Coutinho 


O Oficial de Justiça, 
Alberto da Silva Pinto Rabaça 


DIVERSOS 


AGÊNCIA DE DETECTIVES 
FERREIRA 


o 


TEL. 02 - 2085248 


DECLARAÇÃO 


Eu, RUI JORGE 
TEIXEIRA VIEIRA NU- 
NES, não me respon- 
sabilizo por dívidas 
contraídas ou a con- 
trair pela minha espo- 
sa, ZÉLIA ALEXAN- 
DRA ÁGUAS DOS 
SANTOS NUNES. 


«O Comércio do Porto» - N.º 7 - 8/6/98 


8.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


O Doutor JORGE MIGUEL BARRO- 
SO DE ARAGÃO SEIA, Juiz de Direito 
do 8.º Juízo Civel da Comarca do Por- 
to, 

Faz saber que correm éditos de trinta 
dias nos autos de Execução Ordinária 
n.º 693/97, destes Juízos e 1.º Secção, 
em que é Exequente BANIF - BANCO 
INTERNACIONAL DO FUNCHAL, SA., 
com sede na Rua João Tavira, 30, 
Funchal, e em que são Exeuctados 
SONALI RAJANICANTE, solteira, mai- 
or; é SANJAY RAJANICANTE, soltei 
ro. maior, com última residência co- 
nhecida na Rua de Santa Catarina. 
1295, 1.º dt?, 4000 Porto e ora em 
parte incerta e outros, citando os exe- 
cutados para, no prazo de vinte dias, 
findo o dos éditos, deduzirem oposi- 
ção, pagarem ao exequente a quantia 
de Esc. 39.975 855500, juros vencidos. 
& vincendos e legais acréscimos ou 
nomear bens à penhora, sob pena de, 
nada fazendo. ser devolvido ao 
exequente o direito de nomeação de 
bens penhoráveis 


Porto, 27.05.98 


O Juiz de Direito, 
Dr. Jorgo Miguel Barroso 
de Aragão Seia 


A Esc, djunta, 
(Assinatura ilegível) 
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7.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO que pela 
1.º Secção do 7.º Juízo Cíveldo 
Porto, nos autos de EXECU- 
ÇÃO ORDINÁRIA 418/97 cor- 
rem éditos de vinte dias, conta- 
dos da data da segunda e últi- 
ma publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhe- 
cidos do executado RESTAU- 
RANTE ISTAMBUL, LDA. E 
OUTROS, PÇ DA GALIZA, 
ENT.* 52, 4.º S/8, 4150 POR- 
TO, para no prazo de quinze 
dias, posterior aquele dos 
éditos, reclamaremos seus cré- 
ditos pelo produto dos bens 
penhorados em 19/03/97, so- 
bre que tenham garantia real, 
na Execução acima identifica- 
da movida por UTILNOVA - 
COM. DE EQUIPAMENTOS 
HOTELEIROS, LDA. 


Porto, 98/05/28 


O Juiz de Direito, 
Abrunhosa de Carvalho 
Escrivã Adjunta, 
Júlia Pires 
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TRIBUNAL DE CÍRCULO 
E DE COMARCA 
DE MATOSINHOS 


CÍRCULO JUDICIAL 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO QUE nos autos de 
Execução Sumária n.º 458/95, do 3º 
Juízo Civelda Comarca de Matosinhos, 
que BANCO TOTTA & AÇORES, S.A. 
move às Executadas MARIA HELENA 
CRUZ FERNANDES PINHO MOURA 
PEREIRA e PARACHOC - DISTRIBUI- 
ÇÃO DE TÉXTEIS, LDA, são por esta 
forma notificados os titulares da raiz: 
Gustavo Frederico de Fernandes Pinho 
e MouraPereira, Olavo Frederico de 
Fernandes Pinho e Mouta Pereira o 
Cristiano Frederico de Fernandes Pi- 
nhoe Moura Pereira, napessoade seus 
pais e legais representantes ANTÔNIO 
FREDERICO DE MOURA PEREIRA e 
MARIA HELENA CRUZ FERNANDES 
DE PINHO E MOURA PEREIRA, com 
última residência conhecida na Urbani- 
zaçãoMestreClara, 164,2.ºDt.º. Moreira 
Maia, de que fica penhorado e assim à 
ordem deste Tribunal e processo supra 
identificado o direito ao usufruto de que 
a Exocutada Maria Helena Cruz 
Fernandes Pinho e Moura Pinheiro é 
titular no prédio urbano, composto de 
edifício de cave, rés-do-chão e andar, 
destinado a habitação com garagem 
com 17,50 m2e logradouro com 146,17 
m2 coma rea coberta de 88,33 ma, sito 
na Rua António Ferreira Pinto, n.º 189, 
Freguesia de Gueilães, concelho da 
Maia, inscrito na matriz sob o art. 1829 
e descrito na Conservatória na ficha n.º 
00500/240388, sendo lícito aos notiti- 
cados fazer as declarações que enten- 
dam quanto ao direito da executada e 
ao modo de o tornar efectivo. 

De igual modo, é notificada a execu- 
tada MARIA HELENA CRUZ 
FERNANDES DE PINHO E MOURA 
PEREIRA, acima identificada, nos ter- 
mos do dispsoto no n.º 1 do artº 838.º 
do CP. Civil ficando à disposição da 
notificada, na Secretaria Judicial onde 
corra termos o processo, a cópia do 
requerimento de nomeação de bens à 
penhora. 


Matosinhos, 18/5/98 


A Juiza de Direito, 
Maria do Céu Nove: 


O Escrivão Adjunto, 
Jorge Ferreira ca Silva 


V FEIRA DE ARTESANATO 


A Área Concelhia do Ensino Recorrente e a Câmara Municipal de 
Oliveira de Azeméis, vai levar a efeito no Parque de La-Salette, de 4 a 12 de 
Julho de 1998 a V Feira de Artesanato. 
Este certame tem como objectivo, mostar, valorizar e incentivar o 
trabalho dos artesãos. 
Podem inscrever-se os artesãos naciófais. centros de artesanato, 
autarquias e associações até 15 de Junho/9ê na: 
Área Concelhia do Ensino Recorrente 
Rua Bento Carqueja, 233, 2.º Andar 
3720 Oliveira de Azeméis 
Tel/Fax: 056 - 686810 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: | — Trás. Lava. 2 — Reno. Pai. Unos. 

3 — Abel. Oca. Atas. 4 — Olá. Rás. Rei. 5 — Sfax. Use. 

6-— Polichinelo. 7 — Zás. Amon. 8 — fl. Ode. Mar.9 — Temo. 
Boi. Abad. 10 — Elói. Asa. Trio. 11 — Saro. Aios. 
VERTICAIS: | — Transportes. 2 — Rebo. Foz. Tela.3 — Anel. 
Ala. Amor. 4 — Sola. Xis. Loio. 5 — Pôr. Oba. 6 — Acanhados. 
7— las. Eia, 8 — Luar. Una. Mata. 9 — Ante. Sem. Abri. 

10 — Voai. Elo. Raio. || — Assazonados. 


DIFERENÇAS 
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O Comércio do Porto 


PORTO 


TO PORTO - 6.800 CONTOS - Só visto. 
PROC. 06-02/98/432 TEL. 6197160 
ESTUDANTES T1 ÀS UNIVERSIDADES - Com lugar do gar 
gem, pronto em sotembro. Só 13.500 contos, 
PROC. 06-02/98/433 


TEL. 6197160 


TI - ACONSTITUIÇÃO - Área+65 m2. Indopendento. Como 
novo. chão em lamparquet. Cozinha nova. Excolente preço. 
PROC. 08-01-451 TEL. 8349140 


T1 - À UNIVERSIDADE LUSÍADA - CI novo. Terraço. Exc 
áreas, Só 10.950 e 

PROC. 068/02:01/98 TEL. s4zoa6ortrz 
T1-AMEAL - Novo. Área 70 m2. Pronto a habitar em Agosto. 
acabamentos e construção de qualidado. Garagem. 

PROC. 98/0-12 TEL gss9140 


T1s1 - 90 MZ HOSP. S. JOÃO - Zona univorsidaos. Novo 
excelentes ároas. Óptimos acabamentos, lugares garagem. Só. 
visto, Bom praço 

PROG. 06-02/98/970 TEL. to7160 
T2- JARDINS ARRÁBIDA - 3 anos do uso. Óplimos acaba- 
mentos. Chão em mármore é parquet 2 banhos sando 1 suite 
c/luz directa. Lug, garagem o arrumos. Ópima aquisição 
PROC. 02-01.96.48 TEL 8ságido 


T2-CARVALHIDO -boa localizaçã Excelentes áreas e estado 
de conservação. Possibilidade da garagem individual 
PROC. 02.05-97/066 TEL. 349140 


T3 - EDIFÍCIO AVIS - BOAVISTA - Construção forreira dos 
Santos. Excelente, Óptimo negócio 

PROC. 06-02/98/373 TEL. 6197160 
T3 - ANTAS DE LUXO - Área 140 m2. Acabamentos muto 
acima da média, suito, «banho comploto. Zona tranquia, opor 
tunidado rara do adquinr um excelente andar, garagem e 
arrumos. 

PROC. 02.01-981100 TEL. 8349140 
T3- LUSÍADA - 16.000 C. - Localização excelente - Pr 
“oximo à Av * Fornão Magalhães. Pela urgência 

TEL. 480466187 PROC. 160/10-01/98 


T4s1 - FOZ EMPREENDIMENTO DE LUXO - CONDOMÍNIO 
FECHADO -Grandes divisões, sala c/ ogão. Cozinha Miéte. 2 
lugares do garagem + arrumos. Só visto, 

PROC. GER TEL. 6349140 
TS DUPLEX DELUXO-S, JOÃO DE BRITO - Fabuloso andar 
de cobertura. 4 lugares do garagem, terraços. 

PROC, 06-02/98/179 TEL. 6197160 


T3 - ALTO MAIA - Em construção, Possibilidade escolha 
acabamentos. Prédio pa. garagem + arrumos. 
PROC. 24010-01 TEL, 5420360112 


TO-LEÇA PALMEIRA - Novo Cozinha independente. Óptimas 
áreas. axcolonto loalização - 10,800 c 

PROC. 06-01 98/124 TEL. 9369012 
TI MATOSINHOS. Novo. Bons acabamentos. Optimalocaliza- 
ção, c/ artumos - 10.800. 
PROC. 06-01 97/265 


TEL. 9389012 


TI -LEÇA PALMEIRA - Como novo. Divisões independantas. 
Varanda - 10.100 c. 

PROC, 06-01 98/253 TEL. 9989012 
T2-LEÇA PALMEIRA - Novo. Pródio de qualidado, 2wc. Bons 
acabamentos c/ garagem - 17.400 c. 


PROC. 06-01 98/15 TEL. 9389012 
T2-S. MAMEDE (MILANEZA) - Como novo Bis áreas. Bons 
acabamentos. Terraço 120 m2. Garagem india! - 16.500 c 
PROC. 06-01 98/2684 TEL. sa89012 


2-SR.º HORA - como novo. Boas áreas, fogâvda sala. Viste 
hoje. 

PROC. 04-06/98/106 TEL. 6197160 
T2- MATOSINHOS - Rigorosamente como now bons acaba- 
montos. Pronto habitar - 15.500 c. 

PROC. 06-01 98/260 TEL. 9389012 
7241 - LEÇA PALMEIRA - Novo. Acabamentodo luxo. gara- 
gem e arrumos - 19.000 c. 

PROC. 06-01 97/516 TEL. 9389012 
T2+1-SR.! HORA -Como novo. Boas áreas:Emis acabamen- 
tos. garagem e arrumos - 17.500 c. 
PROC. 06-02 98/384 TEL. 9389012 


T3RECUADO- MATOSINHOS - Novo (pronta tutstar) terraço 


30 mê. Acabamentos de luxo. Sala c/ lareira (tuto). Optima 
exposição soalr. Garagem o arrumos - 31.000. 
PROC. 060198269 TEL. 9389012 


T3 MATOSINHOS SUL - Novo. Acabamentos ttiuxo. Optimas 
áreas. Sala 30 m2 c/ lareira. Garagem e armums- 22 900 c 
PROC. 06-01 97/369 TEL. 9389012 


Tá - SR.º DA HORA - Óptimos acabamentos Sala 35 m2 c/ 
Isreira (suite). Excelente localização. Garagem e arrumos - 
23500e 

PROC. 04-06 98/122 TEL, 9399012 
MORADIA -LEÇA PALMEIRA «3 frontos Oplinos acabamen- 
tos 2 salas c/larea, 4 quartos. 4 we (sulta). Garagem o jardim. 
70000 

PROC. 06-01 98/029 TEL. 9989012 


GONDOMA 


T1+1 - FÂNZERES - Garagem Fogão dals Souoperro Só 
visto. 
PROC. 506/04-02/98 


TEL s42 03 60n1/2 


T2- FÂNZERES -C/novo 3 antes. Exc. vislasanorâmicas. 
Veja hojo! Só 10.900 
PROC. 231/13-01 TEL su2 09 601142 
T2-S. COSME - Acabamontos luxo. Sala c/ 332 Quantos c/ 
16m2 Roupoitos Garagem só 13.500 c 
PROC. 160/13-01 TEL 542 03 60/12 
T2- FÂNZERES GONDOMAR - C/ novo Vist 
Boas áreas. Só 10950 c 
PROC. 231/13-01/90 


anorâmicas. 
TEL 542 09 60/12 


T3-16.750C.- VALBOM- Novo. P.H bons acútamentos Lug 
garagem 2 carros, 

PROC. 292/13-01 TEL s42 03 60/12 
T341-S. COSME - Exc localização Garagem Junto escolas 
o transportes. Boas áreas e acabamentos, Só 17850 c 
PROC. 408/10-1 TEL s42 03 60142 


AND. MORADIA - 15.500 C. FÂNZERES - 1 “andar Possibi- 
lidade sotão. Garagem. Roupeiro. 


PROC. 346/10-01/98 TEL.s4203 60112 


a RIO TINT 


TI*T2º T3- R. D. MIGUEL - BAGUIM MONTE - Optimos 
preços. Novos, acabamentos de 1.4, boas áreas a acabamen 
tos. Financiamentos garantidos, 

TEL, az27570n/231at6r 


T2 - AREIAS - Óptimo preço. Varanda, despensa, marquise, 
lavandaria, boas áreas, Financiamento garantido 
PROC, 98/04-02/174 TEL. 542 03 601112 


T2- AV.! CARVALHA / SOUTELO - Garagem - fogão de sala. 
Recuperador. Só 14.750 c. úlimos venda. 
TEL, 4804586/87 PROC. 316/10-01/98 


T2- AV. CARVALHA- Com 1 ano do uso. Vidros duplos. Porta 
de segurança. Vídeo porteiro. Lugar de garagem. Bom preço 
pela urgência 

TEL. 4804686/07 


PROC. 270/10-01/98. 


T2-SANTEGÃOS-C/ 1 anouso. Boas áreas. Exc. acabamen- 
tos, garagem, Transportes à porta. Bom preço. 
PROC. 339/13-01 TEL. Sazo36on/a 


T2- RIO TINTO - Boas áreas. 2 terraços c/ 48 m2, dospensa. 
lavandaria, roupeiro, garagem + arrumos. Óptimo preço, 
PROC. 97/04-02/201 TEL. 4227320N/2/4/617 


T2+1 -13.400 C. - RIO TINTO - PONTE DE S, ROQUE - 2 
frentes. Sala com 25 mê. Varandas. Roupeiros. Despensa. 
Vidros duplos 

TEL. 4603686/87 PROC. 283n0.01/90 
T3 -CIRCUNVALAÇÃO - Novo. Bons acabamentos. Área de 
130 mê Rouperosesuia Sala c/lavira garagem Bom preço 
PROC. 327113101 TEL. Sázossonia 


T3- RIO TINTO - Garag indiv + arrumos, 2 varandas, 100 m2, 
2wc, despensa, lavand.. marquise. financiado. 
PROC. 98/04-02/180 TEL. 4227320/W2//4/677 


73+1-AV.D. JOÃO |- Novo, Fase acabamentos Boas áreas. 
Fogão sala. Roupeiro. Garagem-arrumos. 
PROC. 001/13-01/98 TEL. 5420360112 
T4-SOUTELO - Terraço c/80m2 Garagemc/80m2 3tr, 300 
m2,a € .4 we. [sulo), roupeiros, cozinha c/ eleciradomésticos. 
Financiado 

PROC. 97/04-02N9TEL. 42273201 1/2/3/41677 


MORADIA -T4/28.000C.  FÂNZERES - AO SOLDADO - Três 
frentes com cave - RC vandar Pqueno quintal - quinze anos de 
uso, Pela urgência 


TEL, 4804686/07] PROC. 079110-01/98 


AREOSA 


T2- CIRCUNVALAÇÃO AREOSA - Novo Acabamentos luxo 
Roupeiros Cozinha c electrodomésticos. Bons acessos, gara- 
gem. Só visto, 

PROC. 339/13-01/98 TEL. 5420360/1/2 


VALONGO 


T1-VALONGO 7.500 CTS. - Boas árcas, roupeiros, despen. 
sa, chão em parquet Financiado, 
PROC. 98/04 021192 


TEL. dzz7320/W2/3/a67 


T2-U.T.A. - VALONGO - Garag indiv sarrumos, 2 varandas, 
despensa, lavand marquise, boas áreas, financiado. 
PROC. 98/04-02/173 TEL. 4227320N/231467 


T2 - VALONGO (CENTRO) - Cozinha c/ placa e forno, sata c/ 
20 mê. despensa, lavandaria, amrqwuise, 2 roupeiros, boas 
áreas. 

PROC. 98704-02/193 TEL. 4227320/1/2h/41677 
241 - VALONGO - boa sáreas Óptima localização. Optimas 
vistas, Lugarde garagem para 2 carros. Quer saber o preço? 
Telofono, 


TEL. PROC, 333/10-01/98 


1686/87 


D AU 


8 Junho 1998 


T3-ESCOLAS - Areasexc c/3wc Garagem? carros Bompreço. 
PROC. 205/13-01/98. TEL. Saz0360N1/2 


T3- ALTO VALONGO - QUINTA MISSILVA - Prédio de 3 andares 
e 6 habitações - rc com grades de segurança - lugar de garagem. 
Venha ver. 

TEL. ag0468/87 PROC. 348/10-01/98 
T3 - CENTRO COM TERRAÇO - Novo. Pronto habitar - pré: 
instalação - aquecimento. 
TEL. 4804686/87 PROC. 503/10-01/97 
ANDAR MORADIA VALONGO - Garag ind. 3 frentes, terraço c/ 
50 mê, jardim. móveis cozinha em pinho, 3 wc (suite), lavand 
marquise, boas áreas. 

PROC. 97/04-02/188 TEL. 4227320/W2/314/677 
ESTABELECIMENTO DE GAVETO / VALONGO - Excelento 
localização. 2 frentes de montra - área de 100 m2 + 50 ma de área 
de garagem e arrumos. 

TEL. 4804686787 PROC. 498/10-01/98 


T2- À BELA - Predio do 6 habitações - 2 anos de uso e está como 
novo. Bom lugar de garagem 


TEL. 4804686787 


T3-ERMESINDE-Como novo com 140 mê, varandas arumos 
cozinha totalmente equpada, tv. cabo o lellone em todas as 
PROC, 06 ceauas TEL. Gyo7i6o 
73: ANDAR MORADIA - BELA - Garagem individual - terraço 

TEL senicasia PROC 108/04 028 


BARCELOS 


CLÍNICA DENTÁRIA - P/VENDA OU TRESPASSE-C/2 gabine- 
tes, instrumental completo, ficheiro c/ 1.200 clientes, convênios, 


Marque visita 


TEL 053-609400 


T1 KITCH. - PARQUE EXPOSIÇÕES - Optma localização Área 
80 m2. Ci roupeiro e garagem 


TEL. 0sa.60gaco 


T3 - BRACALÂNDIA - A melhor localização de Braga Prédio 
bano. Lareira, garagem fechada, arrumos c/ 12 m2. Chão em 
madeira 

TEL. 053-609400 


Tá - FERREIROS - Espectacular andar, Acesso directo e privativo 
ao elevador —, banheira hdromassagem, 2 terraços independen- 
tes c/ área total de 400 m2, churrasquerra, garagem individual p/6 
carros. Vistas panorâmicas, 

TEL. 053-609400 


MORADIA T4 - FROSSOS - A 4 KM DO CENTRO DE BRAGA - 
Área 115 M2porpiso, c/4 wc, lareira, cozinhacY electrodomésticos, 
escntório. quintal c/ 140 m2. aquecimento central soalho e cerá. 
mica italiana. 

TEL. 053-609400 


VIVENDA - GUALTAR- ENCOSTA DO SOL - Individual Constru 
ção e acabamentos de luxo. C/ água de poço. Marque visita 
TEL. 053609400 


VIVENDA -AREAL CIMA - 320 m2 área coberta + 180 m2 área 
descoberta, c/ 4 quartos, roupeiros, lareira, varandas, garagem p/ 
3carros Só visto, 

TEL. 053-609400 


QUINTINHA - ZONA DE VILA VERDE - Local muito sossegados 
de 20.000 m2. Terreno c! árvores do fruta, pequena habitação a 
anexos, 2 poços. Confronta c/ pequeno ribeiro, Só visto 

TEL. 053-609400 


AUTOMÓVEIS 


IMPORTAÇÃO DIRECTA POR ESPECIFICAÇÃO. 


Peça uma oferta. 
Tel. 0931-275758 


NISSAN 200 SK 


ABS - Vid. Electricos 
Fecho central - 80.000 km 
Bom estado 
Contactar telefone: 056-691245 


AUTOMÓVEIS, LDA. 

VIATURAS COMO NOVAS REVISTAS E C/ GARANTIA 
FACILIDADES DE TROCA E PAGAMENTO 
PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 

Carma Audi 8 19 TD Hc cenas nova em 
megata 

Audi 3 19 TDI ul extas Novo entrega mediata 
BMW 318) Cabriolet ul. mod. vas 
BMW 318 TOS compact TA 1996 
BMW HE 4p OTA sextas. 1995 
BMW 316 dp cenas 1a 
Mercedes Classe C 189 JA C Ut modelo 1994 
Mercedes 190E certas so 
Volvo 440 18 GLT Turbo ul. mod. 1995 
Voo 440 1EGTLCTA AC, 1882 
Jeeo Opel Moterey 31 TO AC Em 
Jeep issan Palo! Tubo DiselLXCAC. 1962 
Jeep Range Rover 2 TOICIAC 1889 
Toyota iu ué cabine dupla ut mos. 1394 
Jeep Missan Terano ICIA 1994 
Jeep Sutui Vitara Caboo 16 XX ciac vss4 


SEAT 1.9 TD 


Vende-se, Ano 97, ar condiciona- 
do, alarme, auto-rádio, direcção 
assistida, full extras. Como novo. 
Telefone 0931 515118 
0931 292482 


SABADO ABERTO TODO O DIA ATÉ ÀS 19H30 


1957 


MOTA & ROSA, LDA. 1997 


Viaturas c/ Total Garantia - Facilidades de Pagamento 
desde 0% de Entrada e pagamento até 60 meses 


VIM POLO 10,5 PORTAS NOVO MOMA SOCY) 
Opel Astra, 1 4 cara DA AC Rado Ag Jantes 
VW Stan 19 TOXGL OA AC TA ABS eg 

VIM GOLF 140 (mota mp DA Ras portas. 
Fal Puno 55 Sar Spots FC VE Eni 
Cen Sano 11 Sporas DA FC VE 

Tola Coola 13 Xh3poas DAFCIE 

Tola Cola 13X Spots DA FC ame 
ola Conta 13 XU Lad DA Cima 
Opel Cosa 1.5 Des pos TA JF VE 
OpetCasa 12 Sing 3 gotas FC VE oc! estas 
Mssanhdera 1 OLX portas FC VE Plum Qer 
Manda MK (mat) Cabide! DA AC rss Rida VE 


Rua do Bonfim, 58 - Atl PORTO 


Nssan Mera 10 GX, 3 portas DA FC VE Rádo 
Read 19 Jaz Spotas FC VE Rado 

Opel Cosa 14 GLS, 5 potas OA Jartes O VE 
Ford Esc 1 4 CUK Beto DA TA EC VE Rádio 
Fl Pt 6 Sp 6000km metalzado 

Teeta Car E 18 GLS poa DA ACFC VE Jares 
OpelCosa 12 Sumo Spotas TA FC VE tado 
VA GOLF 1 9GTD, DA AO Jantes BB Spotas. 
Mercdes Benz 190 1 8DA ABS dates 

FiaUno 458 Exchton tas FC VE. 

Aun A estrado) 


COMERCIAIS 


Av: Serpa Pinto, 686 - 4450 MATOSINHOS. 


KART 100 CM3 


Novo pronto a correr, preço 385 c 
+ outros materiais de competição 
CC. Dallas, Piso 6 Loja 240. 

Tel.: 6096458 


KART-Criança (4 aos 10 anos) 
Novo p/ iniciação (motor 50 cm3) 
preço de ocasião 235 c, + outros 
materiais de competição (criança), 
fatos, luvas, etc. C.C. Dallas, Piso 6 
Loja 240, 

Tel.: 6096458 


Ressusceras 


Midi 300 Fowganlsctemea Cima Fro 49 


KARTCROSSES - USADOS 
Fouquetc/motor CBR 600cm3p/Cam- 
peonato Nacional, Hol-Shot Rotax 500 
ema e Go Pro 250 cm3. Bons preços, 
Tel.: 6096458-2050097 
0936-995561/0 


NoPoro ver ho Fun S De its 
Tel BISOES. ro no Cova Vad Fomeso 
Fa Pd Jo Paco o Mort, (Ato nos 
Bomber ca Coreto) 2º Pa A Deva o BCG 
moPoto 
Emblatoinhos Estr Estores aCeraenatção nº 

1468 Tl SHOT (remo 4 Fo Peud) 


Bom estado, motor 21 turbo diesel, 
metalizado, cor única. Preço excolente. 
Telef. 6096459 - 2050097 + 0936 - 99556170 


JIPE NISSAN 
TERRANO | 
4 PORTAS - ANO 1991 
Contactar tel.: 056691245, 


CITROEN 2 CV6 CLUB - 84 


Cinza escuro. 
Muito bom estado. 
Particular. 


Telemóvel: 0936 - 476474 


OPEL VECTRA 


Diesel. 1992 
Como novo. Particular. 
Com extras. 


Tel.: 056-692175 


q 
Sida 
não lhe confie 
a sua vida 


CARAVANA - VIMARA 


Com 20 dias de uso. guardada em 
garagem própria, Interior de luxo, Avan- 
çado c/ chão especial. Diverso mobiliário 
exterior. Preço 1.200.000500. 
Horas úteis - Tel. 9535922 
8349930, 


PEUGEOT 605 SR-TD 


1992 - Turbo Diesel 
Todos extras - Impecável 
Contactar tel.: 056-691245 


Horário de Expediente 
Casa 4890731 


BMW - 320 15 - 192 CY... ANO 1990 
PARTICULAR EM M BOM ESTAIO, SÓ UMA MÃO 
Vende-se -2.850c.Tel. 560426, 


OPEL CORSA 
(Traseira curta) 


Bom estado. Particular. 
TEL.: 056-692175 


CARRINHA BMW 525 TDS 


143 CV. VÁRIOS EXTRAS. 
COMO NOVA. 


E 056-691245 


CARRINHA MERCEDES 240 - DIESEL 


2 LUGARES. PARTICULAR. 
COMO NOVA 


E 056-691245 
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Encoberto 


TELETEMPO - Serviço Telefónico de Informação Regionalizada - Indicativo 0601 123 + o n.º do serviço pretendido; Antevisão para 9 dias, 1 
inho e Douro Litoral, 125, Trás-os-Montes e Alto Douro, 126, Beira Litoral, 127; Beira Interior, 128; Alentejo, 129; 


123; Grande Porto, | 


Aguaceiros 


Chuva 


Frio 


O Comérrio do Porto 


Neve Trovoada 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO Às 12H Tmin 


Bragança 2» un 
V, Castelo » 
Vila Real E) 
Porto TR) 
Viseu wo 
P. Douradas 16 6 
Coimbra » 8 
€, Branco % 
Lisboa 2 i$ 
Beja »% 15 
Faro 16 
P, Delgada 18 
Funchal 7 
Madrid Mas 
Londres no 
Panis 19 16 
Bruxelas gas 
Gencbra 18 7 
Roma % 2” 
Viena ER 
Atenas B 2 
Moscovo 2 10 
MARES 


HOJE: Preia-Mar: 01.33 — 
13,52. Baixa-Mar; 07,35, — 19.57 
AMANHA: Preia-Mar: 02.10 — 
14.27. Baixa-Mar: 08.11, - 20.34 
DIA 10: Preia-Mar: 02.46 —. 
15,02. Baixa-Mar: 08.46. - 21.11 


; previsão para é dias em Grande Lisboa, 


Igarve, 130; Madeira, 132, Porto Santo, 133; 


Açores, Grupo Ocidental, 134, Grupo Central, 135; Grupo Oriental, 136; previsão do estado do mar para 2 dias na Costa Ocidental Norte, 140; Costa Ocidental Centro, 141; Costa Ocidental 
Sul, 142; Costa Sul, 143; Costa da Madeira, 144. Telebanco — Preço 13550/3,7 seg - preço mínimo - 186500. 


HOJE 


TODO O TERRITÓRIO: Céu geral- 
mente limpo. Vento fraco, soprando 
moderado de Noroeste durante a 
tarde no litoral Oeste. Subida de 
temperatura, em especial nas regiões 
do interior. Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação de Noroeste de 
um metro e meio, sendo de Oeste na 
zona Norte. Costa Sul - Ondulação de 
Sudoeste de meio metro no Barlaven- 
to e Sueste de meio metro no Sota- 
vento. 


te. Estado do mar: Costa Norte - 
-Ondulação de Nordeste de dois me- 
tros a dois metros e meio. Costa Sul - 
-“Ondulação de Sueste de meio metro. 
FUNCHAL: Periodos de céu muito 
nublado. Vento fraco. 


AÇORES: Grupo Ocidental - Céu 
geralmente muito nublado. Vento de 
Sudoeste forte, rodando para Noroes- 
te ao fim da tarde. Períodos de chuva. 
Estado do mar: Costa Norte - Ondu- 
lação de Noroeste de três a dois 
metros. Costa Sul - Ondulação de 
Sudoeste de de quatro a três metros. 


Sudoeste. Periodos de chuva para o 
fim do dia. Estado do mar: Costa 
Norte - Ondulação de Noroeste de 
dois metros, Costa Sul - Ondulação de 
Sudoeste de dois metros e meio. 
Grupo Oriental — Periodos de céu 
muito nublado. Vento moderado de 
Sudoeste. Estado do mar: Costa 
Norte - Ondulação de Noroeste de 
um metro. Costa Sul - Ondulação de 
Sudoeste de um metro. 


AMANHA 
REGIÕES DO NORTE: Céu geral- 


MADEIRA: Periodos de céu muito 
nublado. Vento moderado de Nordes- 


Grupo Central - Céu geralmente 
muito nublado. Vento moderado de 


mente muito nublado. Vento de Oeste 
fraco a moderado. Periodos de chuva 


fraca, em especial no Minho e Douro 
litoral. 

REGIÕES DO CENTRO E SUL: 
Céu geralmente pouco nublado. Ven- 
to fraco, Neblinas ou nevoeiros mati- 
nais, 


DIA 10 


Céu pouco nublado, temporariamente 
muito nublado nas regiões do Norte. 
Vento Noroeste em geral fraco. 


LUA 
LUA CHEIA: Dia 10 


Efemérides 


Principais acontecimentos registados 
no dia 08 de Junho: 


632 — Morre o profeta Maomé. 

1663 — O exército espanhol é derrota- 
do na Batalha do Ameixial por forças 
portuguesas e inglesas. 

1859 — O rei D. Pedro V, de Portugal, 
cria o curso superior de letras. 

1905 — O presidente dos EUA, Theo- 
dore Roosevelt, oferece-se para servir de 
medianeiro no conflito que opõe a Russia 
eo Japão. 

1967 - Aviões e vedetas israelitas 
atacam o navio de comunicações norte- 
-americano «Liberty», estacionando em 
águas internacionais a norte da Penin- 
sula do Sinai, matando 34 marinheiros. 
Israel afirma que o ataque foi aciden- 
tal. 

1968 — James Earl Ray, o assassino do 
lider negro norte-americano Martin Lut- 
her King, é preso na capital britânica. 

1971 — No Chile, o presidente Salva- 
dor Allende declara o estado de emergên- 
cia no país, na sequência de acções 
terroristas. 

1975 — A assembleia nacional do 
Vietname do Norte declara Hanoi capital 
de todo o Vietname, depois da queda do 
Vietname do Sul. 

1976 — Num desastre de helicóptero, 
ocorrido perto de Vila Nova de Gaia, 
perde a vida o ministro do ambiente de S. 
Tomé e Príncipe, Daniel Dias, ficando 
ferido o comandante da região militar 
norte, Brigadeiro Pires Veloso. 

1981 —- A Assembleia da República 
Portuguesa aprova, por maioria, a lei 
anti-terrorismo. 

1983 — O dirigente socialista Manuel 


Tito de Morais é elei 
Assembleia da República. 

— O bombeiro ciclista de Leiria, Carlos 
Vieira, 31 anos, inicia a segunda tentativa 
para bater o recorde do «Guiness Book» 
de resistência em bicicleta, modalidade 
«Non Stop». 

1984 — Atiradores Sikh continuam a 
resistir no templo dourado de Amritsar, 
onde pelo menos 500 pessoas morreram 
na sequência de ferozes combates entre 
militantes Sikh e tropas indianas. 

— Três cosmonautas soviéticos com- 
pletam 120 dias no espaço, a bordo da 
estação espacial «Salyut-7». 

1985 — 7,5 milhões de eleitores húnga- 
ros votam em eleições parlamentares e 
locais que oferecem, pela primeira vez, a 
possibilidade de escolha entre vários 
candidatos a um mesmo lugar. 

1986 — Morre o presidente da Federa- 
ção Portuguesa de Ginástica, Robalo 
Gouveia. 

— Kurt Waldheim vence a segunda 
volta das eleições presidenciais austriacas. 

1987 - O dirigente cubano Fidel 
Castro autoriza a saída do pais de mais 
de 348 presos e ex-presos políticos. 

1988 —- Morre o israelita Wellesley 
Aron, 87 anos, o fundador de Neve 
Shalom (Fonte de Paz), uma aldeia 
estabelecida por judeus e árabes como 
exemplo de coexistência pacífica. 

1989 — Morre o cantor romântico 
português Tony de Matos, 65 anos. — As 
autoridades chinesas iniciam a perseguição 
de estudantes dissidentes entretanto fugidos. 

1996 — O presidente Jorge Sampaio 
visita os soldados portugueses estaciona- 
dos na Bósnia-Herzegovina. 

— À tenista alemã Steffi Graf vence o 
Torneio Roland Garros. 

1997 — O tenista Gustavo Kuerten 
vence o Torneio de Roland Garros. 


presidente da 


TELEFONE DA AMIZADE 


02 - 823535 
0500 5535 (linha verde) 


Funcionamento: de domingo a 
quinta das 16 horas à 1 da madru- 
gada. Sexta e sábado das 16 horas 
até às 7 da manhã. 


LINHA ANTI-RACISTA 


(02) 2080860 
E-mail: OLHO VIVOja mail.telepac pt 


COMBOIOS 


ALFAS INTERCIDADES (RÁPIDOS) 


LISBOA/PORTO 
PART 
0700 (a) Alfa 
08.00 Intercidades. 
1100 Intercidades. 
14,00 Alfa 
17,00 Alfa 
18.00 Intercidades 
19,00 (b) Alfa 
20.00 Intercidades 
PORTO/LISBOA 

PART CHEG 
0605 0930 Intercidades 
0730 1030 (a) Alfa 
0905 1230 Intercidades 
1105 1430 Intercidades 
1810 1730 Alfa 
No 2040 Alfa 
1910 230 (b) Alfa 
205 2330 Intercidades. 

INTER-REGIONAIS 

LISBOA PORTO 

0905 1320 

1205 1620 

1505 19.20 

2005 00.30 

PORTO/LISBOA 

09.10 1325 

1210 1625 

16.10 2025 

18.10 nas 

(a) - Não se efectua aos sábados, 


domingos e feriados oficiais. 


(b) - Não se efectua aos sábados 


EXPRESSOS 


PORTO - LISBOA - (HORA A HORA) 
LISBOA - ALGARVE - (3 EM DUAS HORAS) 
RENEX: 


- TELEF. 2003395 


PORTO. 
LISBOA - TELEF, 86669 


Roteiro 37 


FARMÁCIAS 


Tumo 3 
GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Nacional - Rua Senhora da 
Luz, 156 (Foz) - tel. 6180833 

Couto - Largo de S. Domin- 
gos, 106 - tel. 311965 

Ferreira da Silva - Rua 
Mártires da Liberdade, 152 - tel.” 
2004023 

Gomes Ferreira - Rua de 
Faria Guimarães, 449 - tel. 521907 

Melo Taveira - Rua Alcaide 
de Faria, 77 - tel. 6187006 

Rechousa: Paes Moreira.- Rua 
da Rechousa, 571 - tel. 7123165 

Valadares: Campolinho - 
-Av. António C. Moreira - tel 
7110123 


Dia e Noite 


Vitália - Praça da Liberdade, 
34 - tel, 2004133 

Confiança - Rua Santa Ca- 
tarina, 960 - tel. 2002884 

Menezes de ia - Praça 
Teotônio Pereira, 227 - tel. 571764 

Costa Lima - Avenida da 
Boavista, 853 - tel. 6066403 

Nau Vitória - Rua de Nau 
Vitória, 723 (ao Semide) - tel 
5489096 

Arcozelo: Portuense - Lugar 
do Corvo - tel. 7623946 

Areosa: Giesta - Rua D. 
Afonso Henriques, 206 - tel. 
9717530 

Carvalhos: central - Largo 
França Borges, 20 - tel. 7822054 

Ermesinde: Ascenção - Rua 
dos Combatentes, 41 - tel. 9714460 

Gueifães-Maia: Lima Couti- 
nho - Tv. Sá Melo, 543 - tel. 
9444151 


Madalena: Martins - Rua 
António F. Sousa, 487 - tel 
7130207 

Matosinhos: Cunha - Rua de 
S. Roque, 133 - tel. 9380139 

Perai Perafitense - Pro- 
gresso, 825 - tel. 9950028 


Rig Tinto: Chão Verde - Rua 
Pedro Alvares Cabral, 208 - tel. 
4890007 

Senhorz da Hora: Azevedo - 
-Rua Joaquim Pinto, 64 - tel. 
9510040 

Valbom: Nova de Valbom - 
-Rua Dr. Joaguim Manucl da Costa 
- tel, 4830117 

Valonge: Marques dos San- 
tos - Rua do Padrão, 125 - tel 
4220001 

Vermoim-M: 
«Lugar de Carvalhal - tel. 9480229 

Vila Nora de Gaia: Portela - 
-Rua Marquês Sá da Bandeira, 238 
«tel, 3750719 


NORTE 


Amarante: Central - Rua $ 
de Outubro - tel. 422047 

Chaves: Ponte - 
Ponte, 15 - tel 21327 

Fafe: Fernandes de Castro 

Felgueiras: Sampaio - Rua do 
Cural - Edificio EE tel. 924600 
Armindo Lima - Largo 
Dr. José Coimbra - tel. 483104 

Lousada: Fonseca - Largo 
Santo António - tel. 912141 

Marco de Canavezes: Ma- 
galhães - Praça da República - tel 
52332 

Paredes: Confiança 

Penafiel: Santa Casa da Mi- 
sericórdia - Largo Santo António 
dos Capuchos - tel. 24133 

Póvoa de Varzim: Praia - 
«Largo do Passio Alegre - tel. 64694 

Rebordosa: Ferreira de Vales 
- Lugar de Vales - Paredes - tel. 
9113522 

Santo Tirso: Faria - Praça 
Conde S. Bento - tel. 52649 

Trofa-Ribeirão: Barreto - 
-Lagoa - tel, 42321 

Vila do Conde: Ramos - 
«Avenida Mouzinho de Albuquer- 
que, 459 - Azurara - tel. 63463 
do Conde-Caxinas (Ser- 
viço até às 22 horas): Central 


CENTRO 


S. João da Madeira: Cen- 
tral - Praça Luis Ribeiro - tel. 


Aliança - 


Rua da 


TRANSPORTES AÉREOS 


TAP 


LISBOA/PORTO — PORTO/LISBOA 
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S - Rua 


“ 


p 


evangelista. 5 - Colocar. Sea 


» 38 Passatempo 


PALAVRAS CRUZADAS 


128456789 1 ii 


HORIZONTAIS: | - Interjeição que imita pancada ruidosa. Limpa. 2 - Rio 
que nasce nos Alpes e desagua no mar do Norte. Progenitor. Indiviviveis. 3 - 
O filho de Adão e Eva que foi morto pelo seu irmão mais velho (Biblia). Vã. 
Amarras. 4 - Olé, Chefe etiope. Soberano. 5 - Cidade e porto de mar da 
Tunisia. Empregue. 6 - Titere. 7 - Interjeição que designa movimento 
rápido. Deus egípcio do Sol. 8 - Semelhante. Poesia. Oceano. 9 - Receio: 
Quadripede ruminante. Primeiro rei mouro de Sevilha, fundador da 
dinastia dos Abaditas. 10 — Santo padroeiro dos ourives. Pega. Grupo de 
três. 11 - Curo. Escudeiros. 

VERTICAIS: | - Conduções. 2 - Calhau. Boca de um rio. Quadro pintado 
3 - Aro. Fileira. Grande afeição. 4 - Couro curtido. Incógnita. Frade 
p na Grécia antiga. 6 - Envergonhados. 7 


Seguias. Ena! 8 - Luz solar reflectida pela Lua. Junte. Bosque. 9 - Diante 
Preposição. Inaugurei. 10 - Ide com rapidez. Argola de corrente. Faisca, 1! 
Maduros 


— Otmireiodo Porto 


A MEXER. 


ANÃESQUAW, 


Usbiuuado? Bla 1661 6 


Solução na página 35 
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Esta levantou-se da mesa e fov para o 


Misteriosa 


seu quarto importando-lhe pouco a histó- 
ria da dama russa. Ás nove horas deitou- 
-se, ajudada por Fanny a quem aceitou os 
serviços sem resistência, depois de ter 
escondido o punhal debaixo do travesseiro. 

- A senhora quer que lb traga 
alguma coisa de Paris? — perguntou 
Fanny. 

- Traz-me a minha caixa de costura 
que está no quarto de vestir, 

- Adeus, minha querida ama, até 
amanhã — disse Fanny em tom escarnece- 
dor. Até amanhã! - respondeu Baccarat. 

E murmurou baixinho; 

- Amanhã ajustaremos contas, minha 
rica. 

Se Fanny tivesse surpreendido o fogo 
que brilhou nos olhos de Baccarat, teria 
estremecido. 


IX 
O punhal 


Baccarat não dormiu e passou a noite 
a meditar no seu plano de evasão; 
poderia talvez nessa mesma noite pô-lo 
em execução, mas o êxito seria duvidoso 
e ela tinha tal convicção que estava 
condenada a viver por muito tempo no 
hospital dos doidos, que queria sair dali a 
todo o custo. Além disso era preciso 
salvar Fernando e melhor seria perder 
um dia do que comprometer tudo. Isto 
posto, Baccarat levantou-se no dia se- 
guinte tranquila na aparência, tendo o 
cuidado de esconder o punhal. 

Quando Fanny chegou, encontrou-a 
de bom humor, e julgou que se havia 
resignado com a liberdade próxima. 


Baccarat abriu a caixa de costura e 
examinou os diversos compartimentos. 
Em cada um deles estava um novelo de 
cordão grosso. Para o possuir fora que 
Baccarat pedira a caixa. Vestiu-se com 
algum esmero, pareceu estar tranquila 
toda a manhã e passou o dia sem sair de 
casa ocupada em bordar umas chinelas. 
O doutor quando veio achou-a conside- 
ravelmente melhor e diminuiu o número 
de duches. A noite a pecadora que 
quisera jantar só no seu quarto pretextou 
uma, grande fadiga e disse à Fanny: 

— Quero-me deitar e poderás hoje sair 
uma hora mais cedo. 

— Não — disse Fanny -, porque a 
enfermeira que dorme na sala só vem às 
nove horas e meia e a senhora não pode 
ficar só. 

(Continua) 
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Televisão 39 


á > » 
[4 ” Destaques 
07.30 — Abertura 15.00 — Abertura 06.45 — Televendas 10.00 — Encontro 


07.32 — Televendas 
08.00 — O Jardim da Celeste 
08.30 — Detective Boogey 
09.00 — Notícias 1 
09,10 — Sherloção 
09.35 — O Fantasma Escritor 
10.15 - A Banqueira do Povo 
10.55 — Divulgação 
11.00 — Praça da Alegria 
Inclui: O Tempo 
(11.25 horas) 
e Culinária (11.30 horas) 
12.55 - O Tempo 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.40 — Perdidos de Amor 
14.20 — Consultório 
15.40 - Nico D'Obra 
16.15 - Divulgação 
16.20 - Top Mais 
17.35 - O Tempo 
17.40 — Maria do Bairro 
19.00 — Pais Pais 
19.35 - O Tempo 
19.45 — Pais Regiões 
20.00 — Telejornal 
20.50 — Cais do Oriente 
21.10 - Contra Informação 
21.15 — Reformado e Mal Pago 
21.55 — Terra Mãe 
23.00 — Sessão especial 
«O Gendarme e os Extra- 
Terrestres» 
00.35 — Moda Londres 
00.50 — Mundial de Futebol/98 
01.15 — 24 Horas 
01.55 — RTP/Financial Times 
02.05 - O Tempo 
02.15 — Horizontes de Memória 
02.45 - O Tempo 
Encerramento 


15.02 - Informação Gestual 
Inclui: 
Jornal da Tarde 
/Cais do Oriente 
15.20 - IV Sessão Parlamentar 
17.30 - O Tempo/Divulgação/ 
Fora de Casa 
17.40 — Espaço Vital - Açores 
18.00 - A Fé dos Homens 
18.30 — Universidade Aberta 
19.10 — O Jardim da Celeste 
19.35 — Caderno Diário 
19.45 — Hugo 
20.20 — Tudo em Família 
20.50 — Portugalmente 
21.15 - O Tempo/Divulgação/ 
Boletim Agrário 
21.25 — Sarilhos Com Elas 
21.50 — RTP/Financial 
Times 
2290 - Jornal 2 
2.35 — Acontece 
mo Jogo Falado 
23.50 - Cinco Noites, 
Cinco Filmes 
«Até 
à Eternidade» 
01.50 — Duckman: 
O Trapalhão 
02.15 - O Tempo 
Encerramento 


07.43 — Abertura 
07.45 — Portugal Radical 
08.00 - Buéréré 

10.00 — Baila Comigo 

11.00 — Bom Baião 

11.30 - Cuidado Com o Fantas- 


ma 
12.00 — Malucos do Riso 
12.30 — Imagens Reais 
13.00 — Primeiro Jornal 
13555 - Juiz Decide 
15.00 - Ora Bolas Marina 
15.30 — Vidas Cruzadas 
17.00 — Fátima Lopes 
19.00 — Era Uma Vez 
20.00 - Jornal da Noite 
20.50 — Por Amor 
21.50 - Noivas de St. António 
22.00 — Roda de Milhões 
00.00 — Toda À Verdade 
Einstein: O Mito e o 
Homem 
01.00 — Último Jornal 
01.20 — Meteorologia 
01.25 — Bjork ao Vivo 
02.00 — Portugal Radical 
02.20 — Vibrações 
Fecho 


10.10 — O Treinador 
11.15 - Bloco de Animação 
«Os Frutinhos», 
«Simba-O Rei Ledo», 
«Robin dos Bosques», 
«O Zorro» 
e «A Cinderela» 
13.30 = TVI Jornal 
14.15 - Lágrimas de Mulher 
15.05 — Caprichos 
16.00 — Império de Cristal 
17.00 — Animação 
«O Zorro» 
e «Robin dos Bosques» 
18.00 - Um Homem 
Sem Passado 
19.00 — Savannah 
20.00 — Marés Vivas 
21.00 — Directo XXI 
22.00 - Pensacola, 
Asas de Ouro 
23.00 — Filme 
«A Hha 
do Terror 
00.50 — Seinfeld 
01.25 — Quarta à Fundo 
02.05 — Ponto Final 
02.15 - Encontro 


A programação que publicamos é da inteira responsabilidade dos respectvos canais, pelo que somos alheios às alterações de última hora 


Amanhã 


07.30 — Abertura. 07.32 — Televen- 


Notícias 1. 09.15 — Sherloção. 
09.40 — O Fantasma Escritor. 
10.15 - A Banqueira do Povo. 
10.55 — Divulgação. 11.00 — Praça 
da Alegria, 12.55 - O Tempo. 13.00 
— Jornal da Tarde. 13.40 — Perdidos 
de Amor. 1420 - Consultório. 
15.35 — Divulgação. 15.40 — Made 
in Portugal. 16.55 - O Tempo. 17.00 
— Cerimônias Evocativas do Dia de 
Camões. 19.00 — País, País. 19. 
O Tempo. 19.45 — Pais Regiões. 
20,00 — Telejornal. 20.55 — Cais do 
Oriente. 21.10 — Contra Informa- 
ção. 21.15 — Terra Mãe. 22.20 — 
Herman/98. 00,05 — Millennium. 
OLIO — Moda Londres. 01.20 — 
Mundial de Futebol/98. 01.50 — 24 
Horas. 02.30 - RTP/Financial 
Times, 02.40 — O Tempo. 0245 — 
Rotações. 03.15 — O Tempo. En- 
cerramento. 


Tv Cabo 


15.00 — Abertura. 15,02 — Informa- 
ção Gestual. 15.40 - Jogo Falado. 
16.40 — O Tempo/Divulgação/Fora 
de Casa, 16.50 — Amigos Para 
Sempre. 17.35 — Euronews. 18.00 — 
A Fé dos Homens, 18.30 — Poca- 
hontas. 19.00 — O Jardim da 
Celeste. 19.20 — Caderno Diário. 
19.35 — Hugo. 20.25 — Tudo em 

a 20.50 — Portugalmente. 
ivulgação/O Tempo/Bole- 
tim Agrário. 21.25 — Ellen IV. 21.50 
— Remate. RTP/Financial Times. 
22.00 — Jornal 2. 22.35 — Acontece. 
22.50 — Cinco Noites, Cinco Filmes: 
«O Homem do Braço de Oiro». 
00.50 — Falatório. 01.50 — Desejos 
Proibidos. 02.15 — O Tempo. En- 
cerramento. 


& Satélite 


06.45 — Televendas. 07.43 — Aber- 
tura. 07.45 - Portugal Radical. 
08.00 — Buéréré. 10.00 — Baila 
Comigo. 11.00 — Bom Baião. 11.30 
— Cuidado com o Fantasma. 12.00 — 
Malucos do Riso. 12.30 — Imagens 
Reais. 13.00 - Primeiro Jornal. 
13.55 — Juiz Decide. 1500 - Ora 
Bolas Marina. 15.30 — Vidas Cru- 
zadas. 17.00 — Fátima Lopes. 19.00 
— Era Uma Vez. 20.00 — Jornal da 
Noite. 20.50 — Médico de Famil 
21.50 — Noivas de St. Antóni 
22.00 - Por Amor. 2300 - Noite 


Portugal Radical. 03.00 — Vibra- 
ções. Fecho. 


10.00 - Encontro. 10.10 — O 
Treinador. 11.15 — Bloco de Ani- 
mação, 13.30 > TVI Jornal, 14.15 — 
Lágrimas de Mulher. 15.05 — Ca- 
prichos. 16.00 — Império de Cristal. 
17,00 — Animação. 1800 — Um 
Homem Sem Passado. 19.00 — 
Savannah. 2000 — Marés Vivas. 
21.00 — Directo XXI. 2200 — 
Profiler. 23.00 — PSI Factor. 00.00 
— Seinfeld. 00.35 — Feedback. 
- Ponto Final, 01,30 — Fora de 
Jogo. 01.45 — Encontro. 


TVEI 


09,00 — Café con Aroma de 
Mujer 

10.25 — Saber Vivir 

11.30 — Asi Son Las Cosas 

12.25 - La Botica de La Abuela 

13.00 - Informativo Regional 

13.30 - Corazón de Primavera 

14.00 - Telediario 1 

14.55 - Calle Nueva 

15.40 — Leonela 

17.00 - Digan lo que Digan 

18.00 - El Flechazo 

19.00 — Gente 

20.00 — Telediario 2 

20.50 — A Las Once En Casa 

22.10 - Quién Sabe Dônde 

00.15 — Telediario 3 

01.00 — Eurocops 

01.55 — El Fechazo 

02.25 - Corazón de Primavera 

02.55 — Telediário 4 


EUROSPORT 


07.30 - Sailing 

08.30 — Football 
10.30 — Rally 

11.00 — Cart 

13.00 — Equestrianism 
14.00 — Duathlon 
15.00 - Football 


18.00 — Bowling 
19.00 — Xtrem Sports 
20.00 - Football 
22.00 - Rally 
22.30 - Boxing 
23.30 — Formula 3000 
00.00 — Rally 

Close 


MTV 


05.00 — Kickstart 
08.00 - Non Stop Hits 
15.00 — Select MTV 
17,00 — Hitlist UK 
18.00 — So 90's 
19.00 — Top Selection 
20.00 - MTV Data 
20.30 — Non Stop Hits 
21.00 — Amour 

22.00 - MTVID 

23.00 — Superock 
01.00 — The Grind 
01.30 — Night Videos 


DISCOVERY 


05.00 — Perfis da Natureza 

05.30 — Crónicas da Vida Selva- 
gem 

06.00 — Arqueologia 

06.30 - O Universo Misterioso de 
Arthur C. Clarke 


07.00 — Ultraciência 

07.30 — Ideias e Invenções 

08.00 — Próximo Passo 

08.30 — Os Novos Exploradores 

09.00 - Bom Apetite 

09.30 — Cozinha de Classe Mun- 
dial 

10.00 — Os Grandes Castelos Da 
Europa 

10.30 - Refúgios 

11.00 - Viajantes 

12.00 - O Mundo Natural 

13.00 — Amando a Natureza 

13.30 — Crónicas da Vida Selva- 
gem 

14.00 — Arqueologia 

14.30 — O Mundo de Estranhos 
Poderes de Arthur 
CClarke 

15.00 — Ultraciência 

15.30 — Ideias e Invenções 

16.00 — Próximo Passo 

16.30 — Refúgios 

17.00 — Viajantes. 

18.00 — Atreva-se 

19.00 — Hora Selvagem 

20.00 - Discovery News 

20.30 — Vida On-Line 

21.00 — Discover Magazine 

22.00 — Grandes Livros 

23.00 — Hora Selvagem 

00,00 - Discovery News 

00.30 — Vida On Line 

01.00 — Discovery Magazine 


02.00 — Grandes Livros 
03,00 — Asas 
04.00 - O Mundo Natural 


HoLiYWOOD 


05.00 — Uma Questão de Fé 

06.30 — A Garra do Tigre 

08.15 — Luis Soto 

08,30 - Para Evitar o Pior 

09.20 — Prejuízo Público 

10.10 — Él Angel de Mármol 

10.30 — Escravos do Vício 

12.22 - Segunda-feira de Manhã 

12,30 — Polícias ao Ataque 

14.05 - Nos Bastidores de Hol- 
Iywood 12 

14.30 - Uma Mulher no Cimento 

16.05 — Top 10 Cinema EUA 03 

16.30 — O Pequeno Crime 

18.00 — A Maldição 

19.42 A História Verdadeira de 
Frankenstein 

20.30 — Que me Façam o que 
Quiserem 

20.42 — À Jogada 

21.00 — A Tempestade 

23.15 — The Ersatz 

23.25 - A Torre de Babel 

23.30 — Fatal Attraction 

00.55 — Latin Lower 

01.00 — Aonde Vais nas Férias 

03,20 — Jam 

03.30 — Uma Mulher Só 


Burt Lancaster 


em «Até à Eternidade» 

m 1941 o soldado Robert Prewitt é transferido 

para uma unidade no Havai, depois de se ter 

recusado a continuar como pugilista no seu 
anterior destacamento. Robert cegou um camarada de 
armas na sequência de um combate e jurou nunca mais 
subir ao ring. Agora no Havai o seu comandante, o 
brutal e inseguro capitão Holmes, promete a Robert o 
posto de corneteiro, que ele há muito deseja, se voltar a 
combater. Mas Robert recusa e Holmes ordena ao 
sargento Warden que torne a vida de Robert num 
pesadelo. Warden, por seu lado, mantém um romance 
secreto com Karen, a mulher de Holmes, enquanto o 
sofrimento de Robert é aliviado pelo seu caso amoroso 
com Lorene e pela sua amizade com Angelo, um 
soldado italo-americano que passa a vida metido em 
problemas. Robert acaba por ter de voltar a lutar, na 
sequência da morte de Angelo às mãos do sádico 
sargento Fatso. 

«Até à Eternidade» foi uma das grandes realizações 
de Fred Zinnemann e o filme que maior destaque 
obteve nos Óscares de 1953, tendo conquistado os 
prémios da Academia de Hollywood para o Melhor 
Filme, Melhor Realizador, Melhor Argumento, Mel- 
hor Fotografia, Melhor Som, Melhor Montagem, 
Melhor Actor Secundário e Melhor Actriz Secundária. 
Ao todo oito Óscares para um inteligente e comovente, 
melodrama onde se reflecte de forma incisiva e amarga 
sobre a violência psíquica e física, do sistema militar na 
véspera da entrada dos Estados Unidos na II Guerra 
Mundial. 

Uma história cruel e impressionante sobre a 
humilhação e sadismo a que é sujeito um soldado por 
se recusar a integrar uma equipa de boxe e a satisfazer os 
desejos arbitrários, corruptos e inqualificáveis de alguns 
dos seus superiores. Zinnemann adaptou de forma hábil 
e inspirada o incómodo romance de James Jones que 
recebeu, apesar de tudo, um tratamento suavizado e 
menos irónico no cinema devido às imposições da moral 
da época e à pressão das Forças Armadas. 


Título Português: «Até à Eternidade» 

Título Original: «From Here to Eternity» 

Origem: E.U.A. (1953) 

Produção: Buddy Adler 

Realização: Fred Zinnemann 

Argumento: Daniel Taradash baseado no romance 
de James Jones 

Fotografia (preto e branco): Burnett Guffrey 

Música: George Duning 

Intérpretes: Burt Lancaster (Milton), Deborah Kerr 
(Karen), Frank Sinatra (Angelo), Donna Reed, Mon- 
tgomery Clift, Philip Ober, Ernest Borgnine, Jack 
Warden. 

Duração: 114 minutos 

Exibição: RTP 2 


Drama de 


m grupo de turistas é apanhado no meio de um 


Tommy Lee Wallace 
golpe militar e conseguem abandonar o local 


U sãos e salvos. Mas o avião que os transporta 


despenha-se no Sul do Pacífico. 

Após dias de desespero à deriva, chegam a uma ilha, 
aparentemente desabitada, que parece um paraiso 
tropical. Mas dia após dia, fazem novas descobertas 
aterrorizadoras. A ilha foi, outrora, cenário de testes 
biológicos desastrosos. 

E o tempo está-se a esgotar pira este bravo grupo, 


E 


4 


que tem absolutamente de se manter unido para” 


combater o virus mortal que ameaça tudo e todos. 


Titulo Português: «A Ilha do Terror» 

Título Original: «Danger Island» 

Origem: E.U.A. (1992) 

Produção: Ted Swanson 

Realização: Tommy Lee Wallace 

Argumento: William Bleich 

Intérpretes: June Lockhart, Joe Lara, Kathy Ireland, 
Richard Beymer, Eddie Velez, Gary Graham, Beth 
Toussaint, Lisa Banes, entre outros, 

Duração: 86 minutos 

Exibição: TVI 


Coméveio do Porto 


dm 


Disparo acidental transforma festa em tragédia numa povoação de Vouzela 


Criança mata avó com um tiro de caçadeira 


pacata povoação de Lou- 

mão, na freguesia de Queirã, 

entre Viseu e Vouzela, viveu, 
ontem, um início de tarde carregado 
de dramatismo e emoção, sendo geral 
o constrangimento quando houve co- 
nhecimento de que um tiro de caça- 
deira tinha posto fim à vida de Maria 
Cecilia Correia, 58 anos, casada, 
enquanto o autor do tiro, um neto 
de oito anos, tinha sido transportado 
para o hospital de Viseu, para ob- 
servações, por causa do coice que a 
arma lhe dera, ao disparar. 

Tudo aconteceu inesperada- 
mente e sem que alguém pudesse 
evitar a tragédia, embora a família 
estivesse toda reunida, como é habi- 
tual em dias de festa na aldeia. 

Depois do primeiro «ataque» aos 


manjares que tinham sido colocados 
na mesa, Maria Cecilia foi à cozinha 
buscar mais comida. Quando se 
dirigia para a sala, é surpreendida, 
no corredor, com o neto, de oito 
anos, a apontar-lhe uma arma caça- 
deira, que tinha ido buscar acima de 
um armário, sem que ninguém se 
apercebesse disso. 

Naturalmente, como depois se 
comentava em Loumão, a criança 
não sabia que a arma estava carre- 
gada, aqui residindo o primeiro erro 
— uma arma carregada em casa ao 
alcance de crianças. 

Em Loumão, apesar de ser dia de 
festa, ninguém ficou com vontade de 
se divertir, até porque a familia em 
questão era bastante estimada. 

«Coitada da senhora Cecilia», 


disse-nos um respeitável ancião. 
«Olhe gu ainda de manhã foi à 
festa da igreja, acompanhada do 
neto. Qum haveria de dizer que 
agora já está na morgue, em Vouze- 
la, precisimente morta pelo neto, 
que criars, enquanto os pais traba- 
lhavam mo estrangeiro». 

Na virdade, os pais da criança 
eram emigrantes, mas estão já regres- 
sados de vez a Portugal, mal sabendo 
que iriam assistir à morte da mãe e 
sogra, alwjada a tiro pelo neto que 
«tanto amava». De facto, «vamos lá 
entender» que se passa neste mundo». 

O sertimento de pesar alastrou a 
todo a zovoação e a outras dos 
arredores, não se falando noutra 
coisa, ontem tarde. Pelo local 
ainda circulavam grupos de pessoas, 


e cheirava a festa, mas a romaria 
estava igualmente morta. Faltava a 
alegria natural para o divertimento. 
E o arraial só não tinha sido 
cancelado porque «havia despesas 
feitas». 

Porém, algumas pessoas eram de 
opinião de que não deveria haver 
mais qualquer festa popular. «Se 
fossem pedir pela povoação, a des- 
pesa certamente seria coberta. Assim 
é que não tem piada nenhuma», 
desabafou uma vizinha da Cecilia 
Correia. 

Um domingo que prometia ser 
de festa, com as familias reunidas, 
mas que acabou da pior forma 
possível. 


Rodrigues Bispo 


Intentona na Guiné-Bissau ainda por dominar 


Projecto de lei debatido amanhã no Parlamento 


Violentos combates Processo de divórcio simplificado 


reiniciaram-se à noite 


Os combates reiniciaram-se ontem ao princípio da noite 
em Brá, arredores de Bissau, onde se situa um complexo 
militar, herdado dos tempos coloniais portugueses, em 
parte ocupado por militares guincenses revoltados desde a 
madrugada. À hora do fecho desta edição, a rebelião 
militar continuava, assim, por dominar. 

De resto, cerca das 19.45 horas locais (20.45 de Lisboa), 
a electricidade na capital da Guiné-Bissau faltou, deixando 
as casas e as ruas da cidade em completa escuridão, numa 
altura em que chegavam informações dando conta do 
reinício dos combates junto ao complexo militar de Brá, 
mas a energia voltou cerca de 15 minutos depois. 

Entretanto, as forças leais ao governo aquarteladas no 
Estado-Maior do Exército, em Santa Luzia, conseguiram 
romper o cerco a que estavam sujeitas desde a madrugada, 
tendo seguido uma coluna chefiada pelo respectivo Chefe 
de Estado-Maior para a zona de Brá, para apoiar as forças 
governamentais ali estacionadas, que cercavam o complexo 
tomado pelas forças rebeldes. 

Fonte da cooperação militar portuguesa, cujas instala- 
ções se encontram situadas na zona, disse à Lusa que às 
16.30 horas locais as forças governamentais desencadearam 
uma forte operação contra as forças rebeldes situadas nas 
redondezas. 

«A poeira provocada pelas explosões era tanta que não 
víamos um metro à frente», sublinhou a fonte, 

A Lusa apurou, ainda, que os hóspedes do hotel «24 de 
Setembro», onde estão portugueses, se encontram bem, não 
tendo havido qualquer invasão das instalações, quer por 
parte das tropas governamentais, quer dos revoltosos. 


«Derrota da intentona 
é uma questão de tempo» 


Entretanto, o Chefe de Estado da Guiné-Bissau falou à 
noite ao país, pela primeira vez desde o início da rebelião 
militar, acusando o ex-Chefe de Estado-Maior-General das 
Forças Armadas, brigadeiro Ansumane Mané de criar 
«uma acção desesperada». 

Falando através da Rádio Nacional, João Bernardo 
«Nino» Vieira sublinhou que «a derrota da intentona é uma 
questão de tempo». 

Ansumane Mané, conhecido pelo «Comandante Bric 
Braco» na guerra colonial, foi responsabilizado pelo governo 
de alegada incúria na segurança dos quartéis, o que levou o 
Presidente da República, «Nino» Vieira a suspendê-lo das 
funções. 

Refira-se que o primeiro-ministro António Guterres 
falou com o seu homólogo da Guiné-Bissau, Carlos 
Correia, que lhe garantiu estar a fazer tudo para que os 
portugueses residentes no país não sejam molestados pela 
rebelião em Bissau. 

Além do Primeiro-Ministro, também os ministros dos 
Negócios Estrangeiros e da Defesa, respectivamente Jaime 
Gama e Veiga Simão, telefonaram para os seus homólogos 
da Guiné-Bissau (ler mais noticiário na página 17). 


simplificação dos processos de 
divórcio, prevista num diploma 


A em debate amanhã no Parlamen- 


to, não fará aumentar o número de 
sepai na opinião da socióloga Anália 
Torres, autora de um trabalho sobre o 
tema. 

Dados recolhidos pela investigadora 
mostram que os portugueses não encaram 
levianamente o divórcio: sessenta por 
cento dos casais divoriam-se nos primei- 
ros 14 anos de casamento, mas só 13 por 
cento o fazem nos primeiros quatro. 

«Estes dados, referentes a 1994 mas 
cuja relação se tem mantido, contrariam a 
ideia de que hoje as pessoas vão a correr 
divorciar-se e mostram que elas dão um 
tempo para que a relação se construa», 
referiu. 

A investigadora concluiu também que 
em Portugal o divórcio não significa a 
rejeição do casamento, mas antes a busca 
de uma nova oportunidade, 
sobretudo nos homens, se nota a tendên- 
cia para um divorciado voltar a casar-se. 

Professora do Instituto Superior de 
Ciências do Trabalho e Empresa (ISC- 
TE), Anália Torres considera que a ideia 
de facilitismo em relação ao divórcio é 
completamente posta em questão no seu 
livro intitulado «Divórcio: Ditos e inter- 
ditos, uma análise sociológica». 

Considera, no entanto, que, tal como 
acontece em relação ao aborto, não são as 
características da lei que determinam os 
comportamentos e concorda com o pro- 
jecto de lei dos deputados socialistas 
Strecht Monteiro e Alberto Martins que 
facilita o recurso ao divórcio por mútuo 
consentimento. 

Apesar de as pesssas não se divorcia- 
rem por a lei ser assim ou assado, não é 
justo que haja limitações ao divórcio por 
mútuo consentimento, defende. 

A legislação vigente obriga os cônju- 
ges a aguardar um período de três anos 
para poder requerer o divórcio por mútuo 
consentimento, mas se for aprovado o 
diploma ele pode ser solicitado em qual- 
quer altura. 

Após o requerimento e se a conferên- 
cia entre os cônjuges solicitada pelo juiz 
não tiver resultados positivos, o casal terá 
de esperar seis meses e renovar o pedido 
de divórcio. 

Anália Torres constatou que os casais 
não se divorciam normalmente muito 


tarde, até porque tendem a voltar a casar, 
sobretudo os homens. 

A análise que fez permite à socióloga 
dizer que os filhos não são impeditivos de 
divórcio, embora a sua existência pese na 
o e os números mostrem que os 
sem filhos se separam mais. 

A religião, ou melhor, a circunstância 
s se casarem pela igreja 
altera muito as coisas. 

«Existe um pouco menos de divórcios 
de casamentos católicos, mas a diferença é 
pequena em relação aos dos civis», 
assinala Anália Torres 

Para a investigadora, «a relação entre 
religião e casamento está extremamente 
dissociada», existindo cada vez mais uma 
«perspectiva mais íntima da religião», que 
é vista como «não prescritiva dos com- 
portamentos do quotidiano». 

Por isso não tem dúvidas: «A ideia de 
casamento como sacramento está em 
perda». 

Em relação aos motivos invocados 
para a decisão de divórcio registam-se 
diferenças entre mulheres e homens. 

As primeiras tendem a referir «razões 
que têm a ver com o desgaste da relação», 
enquanto os segundos «invocam mais o 
aparecimento de uma terceira pessoa na 
sua vida que dá visibilidade a uma crise 
que já existia, mas de que não se tinham 
dado conta». 

A este nivel, Anália Torres alerta para 
o facto de frequentemente as pessoas 
exprimirem o que é adequado no femini- 
no e no masculino e para a necessidade de 
«não confundir expressão das coisas com 
as coisas elas mesmas». 

Igualmente incorrecta pode ser a 
primeira leitura dos números dos divór- 
cios por mútuo consentimento e litigiosos, 
assinala a socióloga. 

Os primeiros representaram, em 1997, 
82 por cento dos divórcios registados, mas 
muitos serão, segundo Anália Torres, 
falsos mútuos consentimento. 

«Os advogados e os juizes incentivam 
as pessoas a não entrarem em processos 
litigiosos, que são mais complexos, mais 
dolorosos e mais demorados, e os cônju- 
ges às vezes são “forçados” a acordar 
qualquer coisa», adiantou. 

Para a socióloga, o risco está no 
prolongamento de litígios, além do divór- 
cio que, por este facto, já não estão 
protegidos judicialmente. 


No ramal ferroviário 
Livração/Amarante 


Choque 
de comboios 


provoca 
20 feridos 


Vinte feridos foi o pri- 
meiro balanço do choque 
frontal ocorrido cerca das 
20.30 horas de ontem entre 
duas automotoras no ramal 
ferroviário Livração/Ama- 
rante, revelou uma fonte da 
GNR. Um dos feridos foi 
transportado para o Hospi- 
tal de Santo António do 
Porto, enquanto os outros 
estavam, à hora do fecho 
desta edição, a ser assistidos 
no hospital de Amarante. O 
acidente deveu-se ao facto 
da automotora que seguia 
no sentido Amarante - Li- 
vração não ter aguardado na 
estação de Vila Cruz a pas- 
sagem da que vinha no 
sentido oposto. Esta infor- 
mação foi avançada à agên- 
cia Lusa por Américo Ra- 
malho, da Direcção de Re- 
lações Públicas da CP, que 
adiantou, ainda, tratar-se de 
duas circulações especiais, 
fora do movimento regular, 
para atender a um maior 
afluxo originado pelas festas 
de Amarante. 

«A velocidade máxima 
naquela linha estreita é de 
40 km/h e o choque deu-se a 
uma velocidade ainda me- 
nor, até porque o comboio 
tinha acabado de sair de Vila 
Caiz», explicou a mesma 
fonte da CP. 

«Os vinte feridos viaja- 
vam todos na automotora 
que seguia no sentido Ama- 
rante - Livração, enquanto a 
outra automotora vinha pra- 
ticamente vazia», disse ainda 
Américo Ramalho. 


Gasoleo verde 
mais barato 
tres escudos 


O Primeiro-Ministro, 
António Guterres, anunciou 
ontem em Santarém que o 
preço do gasóleo verde vai 
baixar mais três escudos, 
ficando, «pela primeira vez 
na história», abaixo do pre- 
ço pago pelos agricultores 
espanhóis. A descida é pos- 
sivel «graças ao êxito no 
combate à fraude no gasóleo 
verde», disse António Gu- 
terres, garantindo ter consci- 
ência de ser pouco «tudo o 
que puder ser feito pela 
agricultura nacional face às 
enormes dificuldades que 
tem sofrido». 


ENDEREÇO: 
http://www.ocomerciodoporto.pt 


